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Ã QUALQUER MOMEfcffiÇ
õ MOMmo pomic,õm
CHEGAM HOJE OS INTERVENTORES ÉM SÃO PADIÔf PÂRAfif,^Hp-
RIS FERNANDO COSTA É MANOEL RlBtô.¥

A ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO SOaAtDEMvBATlil í' ¦
Explorações em tôrnp

da política potiguar
Telegramas tendenciosos du

Riò Grande do Norte veiculam
uma suposta crise entre o inter-
ventor federal e o seu secretário
geral o eminente desembargador
Diouisio Filgucira pelo suposlo
fato de haver sido convidado por
.:arta do sr. Georgino Avelino, o
cir". Kerginaldo Cavalcanti para a
substituição daquele ilustre nor-
..-riog.aviden sc na Secretaria Ge-
s-al do Estado.

Essa exploração é destituída de
fundamento, pois o que houve
-,ião nassou da cogitação de ser in-
dicado pura a presidência do De-
IpartameiitÒ Administrativo do Es-
í.ido o desembargador Diouisio
Filgucira, posto do mais. alto rc-
levo nesse período final do regi-
me nc. encaminhamento da-res-
tauração dciTmcrática.

Visada essa. hipótese é o que o
:-j'. Georgino Avelino escreveu .10
dr. 

'Kergilnaldo Cavalcanti admi-
tindo-o dela e da' possibilidade do
•eu aproveitamento.

Os fatos não foram ulem disso
.: d. sua''exploração está. nas cor-
.Ias nevrô-icas do sr. José Angus-
io, no¦ni-Jsmo estilo em que man-
ás, republicar tios'.jornais os no-
mes''de prefeitos cujas demissões
,\h fqram.publicadas.

Campos, na política
fluminense

i_ eidade de Campos ,uin dos
r.eutros fluminense de maior prór
loção" e tradição politica do.vlzi-
nfio Estado do Rio, viverá hoje um
dos seus èramles dias. E' que se
instalará solenemente, o Direto-
vio. Municipal' do Parlido Social
Democrático,' integrado celas cor-
rentes políticas que apoiam o go-
vêrno do comandante Amaral-Poi-
xoto, lideradas por. nomes de pro-
,jeção' rio cenário politico e inte-
leetüàl do Estado do Rio.
Políti os pauHstas com
o governador Be_.ed.to

/ Valadares
Os políticos paulistas drs. Syl-

-ão de Campos, 
' 
Mario Tavares,

gapdo. em'-torno...do.'Gèner_d .Re- .ter federal ¦'.eme, .quando, nest»ça-
nato' Aleijo,* iuteryentór federal,,fflUi .conseguiu, realizarão, ton-'
já; ¦ Indicaram-os- seus rejíre^en- graçataento dé- antigos- líderes da
tantes junto,à Comissão' íncum- política .capichaba, ein'-torno /da.
bida' da organização do .'Partido:'candidatura dó, ;general; Eurjc.o
Social Democrático..Os nòmo8',es- Ejutra.'. '¦'¦í~'i -¦'¦i.':; ' ' '¦ ¦!;."
colhidos-,f piam -os dos -sr*.'.Heitor.-. .. Sôbre >as homenagens- presta-
Moniz e. J. J. Seabra'Filho.4. ;.• •.dj-.».ao csr... -lopes .Santos. -".Jíerçes,-

•A, Ballia no Partido" - destacamos,de-nosio servicò-teler
Social 

'^^m^t^^^§ip^^ '

tes .políticas majoritárias •-«^•'¦¦.Rf^1,-*-;S?f-a5*.'feS*°l_í
1, Estado na comissãoj que, está $$£$&feÇ^ÉSMlSSl!
coordenando 

'os'trabállioi relriti-' <*à mméXmMmm
vos ao .programa e aòs ÊStatUtps a estação até^-palacw do-govir-
dó Partido Sbclál Democráticoi os «ó, .Çnde.;pronunciou. notável disr
srs. J.-J. Seabra e Heitor Moniz. c^so,0r-^ ^onJwf}'á6 B,wl^l•A «ifii-ein nn Parpná -Ulz de' #1W* Sd<"# V*]*** "P

A Situação no gamm . Íomo dos operários'.falaram:vá-Com a presença do interventor ,.jòs'-oràâores.--.AoM aproximar de
Manoel' Ribas,' ..esta •capital, :Sci.i vitória, O interventor _qBe. Sanlos

êfin

ATACAM A RETAGUARDA DAS
ENFRENTAM OS RUSSOS

DOS ALIADOS EM BERLIM
süa investida, ©s exércitos americanas entraram

a Ba viera do resto da A lema iiha

FORÇAS ALEMÃS QUE
lÉS ;A£NIIADA

Beyreuth

indicado o ¦ representante do P.%-
ra.na ná. comissão central..da- orr,
ganização' do Partido Social Dc-
rnpcráUuo,..... '.•¦¦<• • '•]-¦. < ,'¦

As -fòfssui.. políticas que apoiam
o ' Sr. Manoel Ribas .estão .'com' ,a
candidatura do'." general" .Eurico
ntitraj não podendo-ser posta , cin
dúvida .a lealdade do" interventor
do ParariA .para. com .0 ,prcside,nln
Getulio Vargas e o situacionismo

Neves' foi:àlvp dc Iioineiiagens eni
diverflasycidayeíi,'' pritlcipalnichte
cm Miiqiii, •MllTioso.'do: Stíl <e_ fca-',
ChòDÍrp';de'.''It<ipemer}ni. • Káilos;'oi-dorés* rehlçaraiií.não ,_ó:o-coh7
graçairifento das;' correntes „p'olitir
ças.estaduais, .realikado. pelo, in-
tervphtQr, • mas -tftmbém,.,.a? grande
elevnçáo.e serefiidade.co.nrque ó
presiclehtel' fíétulio*'Vargas óríen-

federal ••,.¦-., tu/as.. fòrças',ppliticas.;d%p!jis„para
«•* srs" ninnísin 'B_Pi.íès-'a.'reállza,ç5o dé.úin pleito,eleitoral

A, ,* J^on!S,° 
:DPn-e.»: ^,li-Wjá ,áwa;s alta'e_ípre.ss5o'de,

eAbel.GHermont espe» civismo 'dentro .'de 'um 'arnljièpte.
• rados no Pára ' \de ab^oIuta^tranqüilidade,,;g«ran-

0 antigo presidente ^tM&^^M^^SÊ^ ¦,' i
d^^árá, sr. Diosisio Bcntèis,-'e"o"-O• opériarl^d.0 e*a* cail*
ex-senador federá!' sr. AbeP Clief- ' ' • . «Jidatuf a.' Dlltra:i'' inirant s;ao esperados iel1i Belém,- ¦ .n;.~--.' f.„j u,\C4 ' fií^Uíi;
onde vão reorganizar tf. *$*?$, 

^^S^4&

çá: lnl;_ralaç5èV. de) ^''fojites fide-
ãlínàs'" ròbiistecéndq ;e.séa''e!tpçç-
tati^a^ âe grándeáíáèontetíme-i^os.Cljegóu! üm.-desp»í!ho',-âe'. Londres
à" sugfeíii: ra.:pos's_Biík|ã|dè ijéna
sua 

''g^óxiriià:." 
revista., cjòs, fatps

dà guerra" ariunciáçlolpara.quin-
ta-fèi'rá';'nóè.''Cb.fnjinsi '.Qhtírchiil
iu. ;anuf(iiarsi a ,dttta; prósima da
terminado,'d» guerra.; "É.-.ciuein.
sabe si os'.|'fatos "nSó^sé 

preciiíí-
tár.Sòt;. de.' modo, qp,e !ipêsnip a ntes
do^discurso dp|P.riniei.ro,Ministro
Britânico, «'.situáçÊrõ^èsteja :còrp-
plètáiTiente', esclarecida." i~.; diz-
Se em, rn._(oii'... auJórÍM^o..., <ém
forma .acrescenta. E acrescenta-se,
cjuq Çhurcjiill jte.ia.; desistido.'de
ponip.arecçr-ao? funerais d,e Roo-'
jsèvélt, içti i gtaridp ia,irjig;o, por não
fluer.-.r -.afàstar-se,:. nò. momento,
íahcpna ,do'i, laconteqimçntps. :4

possau — ..Hüllè t4 Lsipiig
Entre outras infor.íriações,

•njais ;'ou.-;menp^Mcònfirmarlas, .es-
tàyam _cst'a iiyjite.asMa .eminência
da. queda, das cjdades.idémãesvdo
Dessa,u, H.alleje-.I.elpziíí.-Esta;úl-

. timai -uni-.çfòs -centro,., industriais
íjúaisi ^estaòndosí dò',-Réiçhístcria
nído. .•aprptfimadt. .pc}tts,.fórças. 'de
Jattqai, f|uc,c(f^ri_Cin.a ápehájs 6
qüilonietroç e;,pòuço dç''seu''cçn-
tt-Q;" 

'• *"*•¦• :.'\- -''4'- •"•v '"; ' 1.
^TSQ'hoin'e;ft<j%i'a..de' pMfctra-,

çiiçi dtn.Iieijúig.v1!!!^ ;s- consiüc-.

.tà^0RIS;"Í4 (U; l*,;)!-^ A
emissora ,_e Paris^anHÍieioü; ejúe'o
Nono Exército dos Estados Unidos
está -nas • "proxlmrdjdés^'-^o,' Ber-
lím.^ w.f> '/ • t- ' •• '"'4^',

Caem novas cidadesialemãs
- -PÀ-.IS./Y4Í '.P_6r'Willi«w ***•*.
t^rtesp-iidente' especial -d* "R."'

nõ•'. S)ipre'niV Q» C. •-'Alia"di>), ,7-"'
Na» últinias doie hoWi, o tião 001-
tante —ou talveiimesmo por isto.'
**-'a pes^id» censura que cobro o
notieiirio .máis '.imppirtaiíita , dp
"fron»" oèidental ;coWièí»ra*m, • ;eer-
tçt informações divertai sóbre ' •
iminêiieis dò colapso alemão.¦¦¦' ,
r ''As;pi;6i-ima« 

yinteeiquàtrpho-
raj..-_. di*' um ^iòment-ristsi» dá
í'Rèu»ers"v que'4-ompanha o Ter'-_ei-_.vEiierei.ir Amefieano,. na sua.
%f-m*",fúá Pala' AÍemsn-S ¦ ^7 deve-
rão fernecer noticiai fmport-ntíjsj.-
iÀíf-fiÊfi áf"aà., Ái' .cídâde» alemãs
estão caiado como fruta» maduras e
cs i rif»,' ,<jue ;íriim 1 as 'deiradeiraí

barreiras dp» na*is(as, estão sçndp
?»ra»e_çadoi em m«_á.t.o.relativa-,
ítientesem di(ícuidádes"f 

'. .;

Enlradaem-B?ríjin rrr Jp-
çãc amc.ri^p^no-rúsç.á

.'. ..Nestaõapitpl.te.em,:Londres..—.
gçg'urit)'ò.',,telegranyf-; ílali'; ejhv.iados,
a*. .Npççii-tiva.epi.geral.vé ,{em 4or-
np;' ' "' 
tov , •;;-,;. , i '¦. r. 4w,í_,»_. de ^reConhetiiVienlõí anupciárafn? ^^.M?1.!^! $&& SSaSSÊ ümm mwmMSw m tropas'

reritos ppliticas.
Mato Grosso votará

. no geneiál Dütrá :
CAMPO;'GR(ANp_5„ 14 \(a, 

'A,)v

r-wirçipaUd-iíie,' ;pélo .,seu,', prinsl-
deiite-sr.. Aliiirb;jpsé' Alágionj, te-
légrafòu.ao ¦ genéral.TÉpri.o: Dutra,
apoiando >-. sua^candidatura^ '-à
presidência- da:. Republica-'—'.O vespertino'"Jornal _ap.'Ço

mírcio", festejando o.scu 24*.aiii-
versário, • publicou- ;a ;" ácgühite
manchotte -- "Mato Grosrsò!vota-

dedica 24:de.as jfgM^ ^ffiÉS^g^feii

A situarão; política
em Anápolis ^l'

¦ GOIÂNIA,: lãi (A. MANHÃ')- ,--

tivo às obras realizadas- pelOfpré--
sidenteGétuliò Vargas"e o- inter-

.icompanhados pelo dr. Machado ventor Julio Mul]er,, np .'Rstlado'..'-
Coelho, estiveram ontem em vi- Aclamado, em Vitória»
sita ao governador'Benedito Va-
ladares. „ ¦
Esperados ho|e, nesta
capital, os interventores
de São Paulo e Paraná

ceító còm a'*TiiíLÍ'o_fi-j' 'absoluta :çlo
eleitorado. _ verlficou-ío '. üjn ¦;' te*
ajustarnéiiio'¦ político; érp -An&po-
lis,' riàste Estado', >da'qual .rasultou
reeober,' ò- !j^jp*Mftoj I?e4rà'.^u-
(lovico Integral apoio de todas as
çorrprite3,'Rphderavc_s':; da .-opinião,

o interventor Johès
Santos Neves

Chegam' as 'tiYlnielras'" hlSf-élãs^ piàlílJoa-^dáSttíie¦ ihitólétèio';' 
*']

das estraordiflárlas niàhifèstRçÈes ¦;' A* -"¦übrij.èíiçSo 'doy'-_i..-'..Gfí.í
realizadas..iia capital do'.Espirito- Antônio- da »5Ijvá-r' -paW.èfêiciLij

Chegarão hoje, a! esta capital,'oá Santo, por ocasião do regresso do municipal -de. Atiáfiolii-foi bem :ro'-
s. Fernando. Costa e Manoel Ri; sr. Jqnes Santos Neves, inter ven-. ;. ••''•.''. (Conclue'na<6.V'PaS.-).-'srs•ias.' resjieòtivamente interventores

cm São Paulo e Paraná, qué vjn-
jam pelo "Cruzeiro" do Sul". •

Os" ilustres governantes' trata-
vSó, aqui, de intérôsses ligados''à
vida'administrativa dos dois Es-
tados e, ainda,' articulação das
íôrcas que lançaram e apòiatn a
candidatura do general Eurico
Dutra.
Os srs. Heitor Moniz e
»í_ J. Seabra Filho repre-

sentarão as forças si-' tuacioiiistas baianas
As forças políticas que no Esla-

•io da Bahia constituem a maio-
ria eleitoral c estão se congre-

ruvn- oue nãp' tardaiiia' a .entrada

$egmp,ort^e|^

e tia ,'qug'in. :afiriné, que /muitos
dos fatos .íu-ògnqstiuado^ •.nos.\çl.rr
çulos. tidos 

*como."bcn\ infprnia-
dõ$ já Vdcvciri. se,tpr,'yerificaçlp^
não se informando«ainda,a.rpls;
peito devido, ao-rigor'.qhe.aepip-
paiilia as coinuniçaçqes do-Súpre-
mó'Coi)iandp.. •¦ ..] ,,•,•¦.':.

Eritrc 'essás .iiifqrmações.

blindadas alcmácsi
. da.-cidiidf/.

"íretira-ido-se

Iètto, aitierjcanos e russos
.' '!Éj .enqlinhtò sft' anró^.ima,vá | de
Leipzig,' o1 Terceiro Esército áván-
çava^de. tnpdo é co1pcár-sé,"^èg'uri-'dlv iht'prm'oi->unv-+êlefírüimi'!-iiJoI

¦f,' ;'*'., .¦•¦'.' ' 
... r%'¦' •¦ -A:"'. 

' 
VI ' '¦ " " ¦¦¦ -¦*. ** ' 

. ;¦¦"»' ~ 
' :r-f

WSÊ&.___-. J . '. - - ; V • ^íT'í,«. *

ínibdte

I •

Osr exércitos. anglo-nmériçano's, continuando sua marcha cm filmo caJa vex nmis nceteivão. o.ri.-i;.
da;território germânico', rcohscgin:àm'postetr-sc à distância'dei setenta qtiiiàhielros ele Berlim, cn-
quanto;o'Utrósieá:ércUá»,..a'pOncà distância ãe 'Leipzig, continiitim avançando sóbre este. impbrtànle' 

Eritrc 'essas .ihfqrmações.' que- ,',7. "IV,"""'" "':'..',"^'*,.*1*:1'" """ - baluarte, da defesa germânica.' Os sóvititcos,' por sua ee-. após à conquista completa de Viena, mur-
eorrptn sem' oici^tSiífMn^rinfe^JíPSi' 

ia apênas.-i4U quuojnctros ,iham ¦ agora Xôbre |{t( }forávla,,.procurando alcançar Briinu- importante centro industrial du Tchr-
tiyo... enfiíeiTám-sc . as: -da: imi-. f.^ ;vanKuartias>atts..tprçíjssovii:- / ^sfÒKdíHià,1 àté agora em .poder dos naz.istas.. O mapa tte hoje. .mostra o teatro dn tiilrt .nu* di;..s
néscias-' da-'énlracla. 

'das; torças^^.«C^.que-.avíjiiçawyM úmeros- frentes da Europa, eenda-sc os ¦•principais objetivos- do». exércitos das Soç<}cs -Unidas no..- - ¦' ¦'•

^^m^^mm0o^mmÊ0èl^^^ :.o;. , . ao nazismo .,
S^?tvSQ8'norte^1 

^^ alÍaaà^tauÁ.fti^ .stavam¦«; diii-
#m$ t)^M$Mlv&í&i '¦ <«nc« '-rolàtivaniuiitóVcurtas -dos
,Ul)l.íaâlO-.è,,NoiV.a;York,;()m!- p-ÁrrÚn*'-i1.-ITO'.e.'-•¦¦¦'-¦ . '¦'
do. fiòsta.caiiital;-.declarou:.-.- '. T"to,;,»3r,„.'., I .,.JJ...'«.OrNono íE-xército,. do ..coinan- ' fçgm çm. desordem , ¦ .
do do general, Simpspn, está. se, (_,- -Jr;..-. ..' •.•>-¦'- 7 r.- ••
aproxlniaiidb/aòs" -.Wcdòrçs de .T,ni.'lelegraina,'.das .zopas^ ms-
Berlim- A qucda.da capital ale- ífe^M5'jgflfefà&jtâíW
mãFemrnente vi'& '¦ • oS.franófes^s, 'cp-.to._-que foi cap-

| 
"Nò 

In So Ú. -ê • Aliácio não Mífil^ jol^íJfts^o-gprte^'hpVve-qüaUiue^confirmação des- L® ^fe.fe#Ét&^!f 
t

mMoW os ..própriosTádio»- ^e ,,dg/.í.ehl, ;aT.\startdo-.se. d«
alemães,, sempre :táò;WpMos. nuS m-^m^W^M^^'
Àlümos WgSmminformar so^ SÉ^^ÉÉS^^ÉÉ^

toVínayavdlsjserpri.:,;.,^*.. .! ;ft f|m ;da gwrra^
I iKíór'òlíst9nteI;fonthiua/ftin,i
rantep,dl^-:iníeiro'e.'entr3ram,pft-
Ia-npHe;.qs.;CÍP"3tas,-boatos e. qul-
i • 1 ' ' 1 1 in in4 im 11

-¦ • táK-í>i'~V!í-' -íuçSn4ò',',''.'m dóspr
áeWi â;b_tiidoJ-!irid'o ,tánp_ue9 W -b*
n*hoéSi'Wçi_í d_' iqrtáriÉfáttdèà; Bjctqr-;

pi.';; i.Tftès\áe4,iít^s';'hiique'n^^
dp-j'ç-.tfnrias.:,-%J&..éòrrénté^ çte j pn

as

sion«iíòsr7.'eíi_&ininliáa_i7!: pára •-*•
reta^naída» iíífíjçesa; eía i enp.rpie.
•''•.;'v•""-";';.,'''"' "."'• '•''""

lMadoâca^á:branôa,iE^^ :^8^||te|pi?r!
If \'^J':7l';'\'rBW/Ò''Ç.ÒRm^ ;.
Será hòjeiem. ÉydèP^rkyaínhüiúaçãpi ^pos-a' itfpiítâdé'J:otpta;$ fàdo&país'aderiu :ás-.

».•,_••_.-.» ..''_. tU.' .*. 'i-.*-: :».?_, „v* . ¦}/ .? '¦ •"»tf ^.". 1 !*¦ rSíi ' " .*? '.'".*;." 1. - .-V '^ V. ' ..Y.f A .... - ' _'—_........*_....>.'..

^ A emissora ãe Bruxe-¦*» Ias informou que Goeh-
•&b bél$ rejeitou o pedido da

família dá Franz Lehar
•oara-que jôsse libertado o ve*
lho compositor, que se encon-
tra num campo de concentra-
ção. Franz Lehar foi acussatk
de traição contra o Partido Na-
üsttt • .¦'¦¦•*;¦.

A

2 

Anunciam de Holly-
wood que June Allysou
e Robert Walker recebe-
rarn o jornalista brasi-

leiro Fernpndo Machado em
um dos "setü" de "JSüt Betiet;
or VVorse'", que a "Metro" e..U;
iodando. ¦ m
3 

De Washington infor-
maiTi que o encarregado
de Negócios da Argenti-
na sofreu um ' desmaio
quando se dirigia à sede

da União Pan Americana, mo-
tivo pelo qual a Argentina, não
esteve representada nas ce»i-
môhias fúnebres pela morte de
Roosevelt. Soube-se que o aci-
dente ocorreu demasiado tarde
vara quc fosse designado outro
representante .argentino.

O acidenta , não teve qual-
c.iuer gravidade,- porém as pes-
soas p.-eseníes . à sessão nota-
ram a ausência ão delegado ar-
gentino, o que cleu causa aco.i-
sic.crct-c.!.. especulações

¦¦_&

4 

0 Ministério do Ar
anunciou oue o cruzador
penado "Admirai Hip-
per" e n cruzador "Em-

áen". da Marinha alemã, fo-
ram danificados, pelo que se
acredita, durante o ataque do
dia 9 a Kiel, quando o courá-
cado de bolso "Admirai, Sríeer"
foi afundado.

"-JB^^m^B^Bfflg^BeBVy . ' 
4»vfflL^r:^5r4iifc%^v^V_. '.: ^S__BllB_f-l^8wiw_^^F 

"'•'" *:r^^pt

^^^^^^^^^SSBmSmmmrS Í-J i jt r ^BK8-B -***1 «Eí * "^W 
Wtrrn 'J_HH-B--mM-9-_vS .ÍIHhHBBBHÍ tvt UmHm * 'jÊ'^

*J^Er*nZK^B%gzJtíéz!£Emz3B Kr»»<«HK^B? _ff___cir ' _Ck4M^9P& *.^_r3&4VflS_®^*SNÍÍT)S_Sr_lC íTT sí^*^v «í?/¦«" »'' ir^r^^^^^nr^liirn—rVfr'nrfl_WWW1T8lÍrftPlfflTrtTTTr^WHf^ t^R WHu' 4ES1LjKk3SA f*_>7ÍJÍ3C^^*í_7W%ííi^^ '."-,."> ?.; ¦-.•¦¦/.••,. ,¦s-wjtfaCTraMaMMMMM _-_HppKTrf_jf_TK_Tff¥ "'"••' i_-^S-_H<Í6_Sro ^v *9B___fl_(6 -jjuíj .'.f^j. í\\ 'fcíí*'^». ^^ í^-*.*^- ^^Çtfâj/fjjfflSÇt :'*.-¦".'. ' '*¦.»• ..*- ,; " ?**£'<¦ * — 'V
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1...,i.»-.«.<..seírêferaydirelamenle, aa avanço-êôbre Ber-
Km, além do 

'Elba. 
parece qua «(< forças do Nono Exército,

asi que. mais prózUrias ,$p ,aehárh da. capital alemã, esta*
riam encontrando resistência fortíssima nas últimas ho*
ra^j.']^m-;còtiiéjnt^tí»tfliám^icm^''d^ rádio declarou què"çj«r resistèfidéera: ármaior álé*agora encontrada pela
Nono Èxércitpy desde os, dias da. batalha do. Raer".. E
acrescentou:. ^^•íl^^M^I.^&^Pii^íife fy$m>, r*ns
úttima^trincneiras, cameçou'[.': , ;-': •'¦•-' !4'' ' ¦

','Rpb _5'tÊ'-éiído essa¦ Imprésslo .do quadro geral dá situação, nptí-
• ciòú-lsé "hojfe.á:entrada 'das. forças ánieticanas .'ná grande cidade
histórica' de'Bay.reütlv O'nüeleò central dos" fahiósps "Festivais de.

.Wagner''»1 ò-q_e-4-ve': tei. ?iilò golpe profuridíssimp riafortaleza
do; ânimo áleníaò. ¦ E :o tolTCspòfidentç da J-óuters com o, Terceiro
Eyéreito.niândoü :um;. despacho' ccpcebldo nòs 'seguintes, íeripps:

,"t\s, divispas 4etaHques. .do'.general 
"Patton, 

e|úe fizeram j-mais de
112 gujlOmçbos. átr.ayés.cia-Alçm^ «lias, aineá-
çandp dividir•'-': íleiçH $m duas • porgões, acabfír^m* de ;vez copi 'toda

!a csplícíe.dê! rcçísfÉncia.;pr^án'izudáv .4 1 *, ¦¦• ,1'.-:. •:¦¦¦:'" 'Osianquqs-afnpricáiio? (Jòininám no ,que carece qpe-era; a •átía
escolhida' itólo alto'cPniaridb'na?ista,,cpmo seii-Q. G. de çomupi-

'cações. •E.àWehriiVacht, perdendo essa área,;ficando' sem ligações,
não'íhaispdde esthbMeccr nenhuma linha organizada de defesa. ,' '.Easáieni'linhas'(ícraisi a situação ..na. .Fr.ijni.0 Ocidental,, até. os

.meados, da:no'iteí db-.hi_.je." Ji. ¦¦' '.

l ::;pÀ»f. mttEMBEVLtt ..
COM Ó T.° EXÉRCITO DOS ESTADOS UNIDOS,

14 (V. ¥.) -^- Quatro divisões dó geincral Patch, depois
de ocupar Bamberg, lançaram-se a uma nova ofensiva,
na direção, de Nureniberg. - '

mtNE§m, !À: /EKTKÁOA
,. 01 m;nsj»>i •,'¦'

NA ^PÁGINA; -
"Á organização poli-
ücadáU. R; S: $"•
de Alrriif • de Andrade •

"Poesia de WelÜrh*)'\gÍpfi<Èrâhdàò'*Hi\
dé.Tasço da.Siíveirà7!

NÀ;3.a;PÁGINA: gl'
"Filosofia da lingua- f
; :getn"(XI)./

de Athayde dev- :-•r 
] 
'7: .^Mirartdau^ .•;-¦..'-kí

5." FEIRA * - a f -7.^

! "Os mocambos e
as escolas de re-

signação" '.-;'

; de \Réhato'Barbosa í

prop
LOXDP.iií); 14'(À.'.P.) — Á.r4dip-emissora...BSTE. qt\c imdU

.'p/igáiidà tiortesartiericana p.-tra' os , paises .europeu., declarou
em Béíllhi "c

c . hiiseiu
íus das li-

NÓ TREM -imESWEXCHL' FpXEBRE —A-guarda- dc honra,- simhoUzundo im forças iiorlc-atiu-rivoneut .;(!•• .11(1.1:1 /.Ju.; l;il>re'mt* n
¦ca.-respm7oi.il e comboida. a urna.funeràpü, çoln-riu ,pç!a bajular;;
klin Diiltmo' Rposivélt.' no t.c*ih ;,-..<: per ini eir, cnfníhlit,'. .ái Warni
dio Internacional do _B,-..síí e.distribuída .pelo."/._.';.!_'.'V-,'.' . :'• .

qiíi! tiveram como sen comandante supremo o Grande Marte,, C$rc
dos Estados Unidos, em que sé èdntèhi os rçsfos mpi-.pís dt Fran)

Sprin para Washington: (Radiofoto' recebida pela Rái

J&L

SA 

ráiio de Luxembur-
00 informou que as fôr-
ças aliadas iá libertaram
cais milhões áe prisiò-

neiros e trabalhadores estran-
çèircs escravisados dtmíro dc
Alemanha.

WASHINGTON, 14 (De Barri-
man Smith, correspondente. da
\j. p.) — A nação rendeu home-
nagem ao presidente Roosevelt
nas ruas da capital, quando o fé-
retro transppr.tadò nuifia carreta
passou por entre duas filas de sol-
lindos enquanto a multidão silén-
ciosa segui com emoção apenas
contida, a lenta marcha1 do corte-
io fúnebre.

A gig.-.ntcsca. procissão, de apró-

xiniadamente um quilômetro, e
mnip dc C-Uensão,'encabeçada por
grupos de- hüiira de 'cpmbafentes,

'Seguia ;ap cortejo ua última via-
gèni para a Cisa Bitmca.

A multidão òbsi-uvava tal siifin-
cio que o ruido dos passos' das
pessoas que tomavam ; parte noilesfile soa^a como um distante
murmúrio de ondas. A silenciosa
multidão era encabeçada pelo pre-ildcnlè -Trãmva. cja*e''M.ia-1 éipè-

rada na Estação a chegada dos
.rostos mortais, pioeedentes rie
Warm Spriug>. O .ministro das
Relações Exteriores brif-inico,. sr.
Aüthony Éden. -chogoti às 12-2Í',
duppjs de rápida viagem ile avião,
n.,r.. representar Winsto.n Chur-
.•hill nas cerimonias f.únéhres.
A SENHORA ROOSEVELT .-COM.

PA.VHOU OS DESPOJOS
A seçhora Roosevelt, que acom-

Fijr.liou.-o .f-5rètro-.até' iVcapi;-.!,'

• ,;'iip».n um carro' imc..lln!.iinea'ç
apf-i a carreta. A ".sonho".„' de
ijobspypll vestia -luii. ri.-.oro,.... es»
laiidc acompanhada- poriieii filho
Küoít e sua filha A.nns. íiiti oo-
tro auloniofcl seguiam asnóras de
Roosevelt; No tçrceiro çairó st-
guiam Tnima..', Wallace e Frud
Vf.ison, diretor da Mobilização de
G-nerra. '. . . '

.Er.qu.-nto o cortejo avançava
(Cortei'... "fia S-* p»?.l 

'

hoje. que. a .cijtpada.do.. Nuno Exército americano
iiiiinente".: " . ,4' 

"* ' 
; •' --':'. •

A emissora ' e^cjilicou;- contudo, íque essa' declaração
numa Visão 

"i.nipla obtida através dos despachos re-elTtií
nhas de- frente-. ; •• -,-'- ¦• ":'¦' • í.\ -''¦' .

/ Tanipouco„.fcz a rádio-emlssora 'qualquer' rL-feión-i?' fespecj-
fiea à's distâncias a que se. eneoiitraiu dc Bçjlipi os iinric-aiTiiTlea-
nos. As .noticias: piai?, .repentes .dos correspondentes; dst AssociSt'.-
Press, que avfinçam copi o,. Noíio Exército. coloMin as fürs-:t_ du
ajeiíurál .Simpson a 4{i'milhas, ou sçja, círcá 'de' 72 quilõiiH-tros da
capital altniii'. •-..'..¦• . • , • ¦:¦¦ ¦"¦" llníá irradiação da ARSIE, feita! ás'5,110 da ta'ile (hora d»; Lon-
dres); dizia que "c:.isi^. iiiti'estudo de tensão cm Berlini, á nia-
didíi'quc o Nouo ENérciío americano se aproxima da (.idade, [k-los
subúrbios do sudoeste. Sua entrega eni Bérl.iin. é imitieptt". . •

PARIS, 14 (De Boyd Lexois, correspondente da V.
p,j ,__. ^ infantaria do 9.° Exército norte-americano esta*
beleceu uma segunda cabeceira de ponte no rio Elba,

prosseguindo imediatamente pnra leste. Seguindo-lhe os

paisos, uma divisão blindada de Simpsonycrusou.o rio
rumo à capital r.asísla, enquanto para o sul, o'3.° Exér*
cito de Patlon cortava as principais linhas de comunica-

ção entre « Alemanha xetentrional e a Bavária, num

qvanço que o situou :a 12Ô quilômetros do parto de. li-

^ação com os exércitos soviéticos. . - •

40.000 BOM BA»
Slr.iu!Uh.,anr-níc,' a. chamada ¦'. "frente esquerda"'deixou de

sè-lo .ao niçnos por espaço de duas horas, quando l.lõO "Forlale-
zat." norte-amcrieaiias descarregaram mais de 40.000 bombas "•_•-
bre as posiçôtis e os pontos fortes que defendem-cinda uma torça
dc'1.1.000 aiemães eitnl)eii'ciiios de ambos os ;lados do Gironda', ao
norte, de Borfiéos. 0 ntaque. foi: copeentrado pa- zona de. Royan, 65
quilômetros ao norte de Bordão!, não sòmcritç' sôbre fortificaçõe.-!
e-bVisliòes de defesa. coniiv também sobre concentrações de tropas
naüisliis, sendo que ns. inlormpçÕB. preliminares dizem que as
bombas _tÍRgir§|il di»'c!nineiil.e o*- objetivos, visados sem q«e hòu-
Vosso reação das late-ias anü-aireas. Despachos da frente dizem
que a. 'infantaria de Sinipson, cruzou o Elsa através de Bary, 24.
au.-òmetros ao sudoeste de Macdeburgo e a SIO efe Berlltn. Conti-
nua sendo' mantido rigoroso Sigilo sóbre as operações .le-.sas lôrças
•.- o supr.cmo quartei generat aliado declinou de confirmar os des-
pichos recebidos, ontem'segundo os quais o 9.? Esército estaria es-
...r.samctite 11 24 quilômetros db capital nazista. •

mm M'B'1'BBIOS BE
BE^SA^

:, No flanco direito das forças de Simpson, uma divi-
são blindada do l." Exército, dobrando subitamente para
o norte, desde sonas ao noroeste de Halle, projetou-se 48

<Con.lue ns S-» paçA

"0.PROGRAMA 11
POIITICA Df ROOSf-
Vflí Ü! PARIE
AGORA DAAMERICA"
Declarou o sr. Stettiniw>
ao ter urna mensagem do
grande Presidente ame-
ricano, escrita pouco an-

tes de sua morte
WASHINGTON, 14. (A. V,)¦'--.

1, sr". Edisard Steítínius. secreta-
lio do Deparlamínlo dé Estado,
rinranic a sessão da União, palia-
mericana.' leu a seguinte meíisa-
gçín do presidente Eranklin D
Hiioscvelt,' c:;rila pouco antes dc
sna morte:"l.ma vez as repúblicas ameri-
canas demonstraram tanta a stm
unidade dc propósito como a suu
capa.cidade de eficaz eooperáçã-»
para manter a segurança dè.t'.
hemisfério, contra a agressão,»,
para melnòrar o bem estar, do
povn anierJ(^.no. Os acordos de-

...ididos na Conferência Inter-
..meiirana da Cidade do Mésic«
e o sólido apoio dado a esses
uóprdos por tòdí.s as 21 repúbif-
cas americanas t»mí uma signifi-
cação, n^ entanto, que transcen-
liem as fronteira., do hemisfério..
Proporcionam unia renovada ga-
rap.tia de quc as naçnes 

"anierl-

canas prcleiuleui viver não .so
como' hons vizinhos_num mundo
de vizinhos. • .-••"Os governos e os povos 

'do
Hemisfério Ocidental compreen-
dem .que a manutenção d« uni";
paz duradoura nas Américas está
ligada ã' manutenção de uma du-
ra douta cm todo o mundo., a
grande e difícil tarefa de organi-
zar o,mundo para essa-par,'as
repúblicas americanas trarão
unia identidade dc princípios e
um rico 'arsenal de ¦•s:pcriêhcia<
cómutis, que contribuirão co«si-
(icrnvclmentc r:lrii aleançarriio?
ésse ainpio objetivo".:

Em seguida, o iecreiário Stet-
tinius lcq'úma meusa_.cn) do pre-
sidente Truman. na qual o" novo
chefe do execulivo amçricano dir.
(|uc participa dos propósitos' 6
das crenças do presidente Roose-
velt e apoia sinceramente a poli-
tiea da Boa Vizinhança, da qua.
èlefoi o antor. "Estou certo'",
.ouului ' o presidente Truman."que o laço de uir 1 meraõria rt-
r.erada dará nova fôr^a à amira-
de das Américas"."O povo dos Estados Unido.*'
— declarou o sr. Stettinius —
"ssnte-ie engrandecido por ests.

(Conclue ca $.' paj.V
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S DE UM CLUBE TRUMAN QUER ENTRAR o CANDIDATO DA OPOSIÇÃO
íSffilte.1 EM CONTACTO DIRETO e a anistia ampla

B'7 -"

— liWiO cr.i.í--
, scra p;:::'.:,'.'.',:, a "Cíu.-,ci;o do

Sul", car..; ç neliiòí o o maiü lou-
vá-isi iio:; 'pfss iii7s.*i, reielvou
incürjrc^xr umci hora doáicadc cx-
ciuilvimonío. o dobrt^>3 po!i',7c*os.

Bc5;::s'.-.-k mèràa'© "?ributt*i Po-
íltiçò'7 '".:.o podcric co: ocapcdc,
doiitrj c.ítiirsitofl db horário fl-
xcdo, per :odor; c'Uí.-.*ito*i, uma ro:
privi-dc; í.::-ji idoáóidsdò, quiscc-
se-.r.; so;-.-. 'cilactiics 

pessoais, exa-
miaar o ; cobIc:na õücoíriottb". Ore,
numa c7t-'ç*lo ciíilfcada co-r.o «

i. nos^a, jCncT"© oxjfcicra Rocions odu-
caesa a ciütcs, bso coiia possi-
ybl o r-iiJMie uiil. Os antagor.il;-
tae, alravói' do «esmo mieroloao.
exporiam. Izv.-on-.oiilc, oous pon'-
toa ti* viala, íiíoí*.tendo, dasnarte.
og sona patllditic» 6 quiçé con-' 
quiatesdo nsvx:. A o>:pcriôneia
Borití- Em p~zs- para ousa hora,
t«lva*r, .ne* ciihpllnda do nansira
a pn-rmitir -awior ;iúnioro do ins-
criçscs.

• Á «iíéie io:,. do iato, animado-
ra. Cem o etecWTcr des diau, ou-"{rô7aato, cs co!3.'íb desandaram de'tal íorfeís quo tte3a Tribuna Po-
líticcc 'ao rraaj&r.Mu om pelouri-
nho, ovido as grincipaiE liguras do
Governo Fcdemil o Estadual e da
Polííkcs que oâ ftcor.ipanKa ióro'sido fraiados vimlentamonte, isso
à o m jn s trahdo,, conetotamonte.
quanto S curioso o intolerante o"libotaniimo" dia ique ze apoga
ram à sirtipíMicct personalidade do
¦major Brigadeiro E.íuardo Gomes
cujo discroçôa do oSitudes e pro-

,<íio3o- mlôiscio tanto .têm doscon-
;certado os dtoblatferaidorcB cnipo-
«Irados cm transíarmá-lo em cen-
tro da dosordem quo pretendem
promover. Quem coçsuiu doíjapai-
xor.adaiuonto,. apeuas por espírito
do eniosídedo, os liomagoçtoa "li-
3:c:2Íí;" que-se têm-i Aproximado do
•ciicelano dirigido p;>la elegância1
roeo.tal' do ar. Ciü .Franco lícbu
pir.-jloxo c não do rttro rovolfa-
do. ITiiica, óm pais • algurri, as
mtút. ctltac autoridades seriam lão
ocarc-poiiosersonte -i/iimdas. .De
íalc, rco- cou ofidsrecjo so {Cm diio
coia-r;: que da muito ultrapassa-
rom cí irantoira3 der liberdade
.pare ocupar, lilercvlmor.ío, o vas*
to r-raipt} da licença. É com issr
vc:i-^c dando ao estrangeiro tris-
le e lamentável cspotáctilo do isi'
clisiiplina e desordem.

Numa das últiraas noites da se-
ma.ii finda, por exemplo, ocupou
o micrcíogã da "Cruxeiio do Sul"
lira íuncionário púbico, quo ao
aeu tempo do delegado .13 desta-
cor. pola truculência <* pelo espí-
rite reacionário: — Sr. Dr. Raul

(Concluí na 8.1 yiíe.)

NTK.^VISTAD.O, o,Geiurr.1 Rabelo falou de novo. Falou
contt.i o regime, centra a candidatura Dutra e contra
mais unia porção de coisas. . .

Mus 1: atítafla atual Jo presidente des "Amigos da .Ame-
rica", posto oni confronto com o.que dizia, o General, quandocra (ou ainda é?) presidente do um corto "Clube Republicano
Ditatorial", põMcê nfto ilopór muito favoravelmente sôbre a
sinceridade cov-.i- que êle segue.o tal principio do "viver às
ciavair"'. ', ¦ ¦ '

Ern sun ulthna entrevista, pelo menos, o General T.a-
belo verbera aqueles a quem atribui a destruição da Car-
& de 34. üra, r.o. manifesto que subscreveu, como presidon-• te do Clube Ditatorial, afirmou êle que a Constituição de 34

.era desnecessária o• perturbadora".
Outra, coisa: O tal Clube Republicano. Ditatorial não é

preciso ser definido. A definição está lio seu neme.
Êsse clube foi fundado para disseminai* a doutrina c esta-

telecei* a prática da "ditadura republicana". Depois de sufi-
cientemente espalhada e fortalecida a idéia, caberia ao presi-
d|nte (General .Rabelo) indicar quem deveria assumir'a* dita-
dui*a. .

Pois bem. Já na carta-nianifesfco do Clube, o General su-
primia os trâmites, dispensava os estágios c ia logo às do
caba: o ditador deveria ser o sr. Getulio Vargas, Vamos trans-
crever .aS próprias pakvras' do General-I^sidente. Éi-Ias:•'Ao dr. Getulio*Varg.v* já por vezes fiz sentar quo êle mesmo
é quem deveria operar 'essa transformação e; asslmr ainda és-'paramos 

qüe a evidência da situação social ilumine o seu cs-
pi rito, de modo a que se-, disponha a cumprir as exigências «le
uni destino irrevogável".1.

0 General observava ainda quo a tendência geral era
para as ditaduras. Confessa-o, numa fr.nse pitoresca: "A si-
tuaçilo ditatorial —• diz — étão fataí que, por toda pai*te,ela está surgindo, iudeper.cTcnieaiéntc das vontades quais-'iniúi'".

Além disso .achava éle qne a idéia de igualdade é subver-
siva, condenando furiosamente (vÁmos grifar as palavras queseguem) os processos democráticos, cuja experiência ocidental
tem sido das mais funestas.

Mas, o pior é o que pensava e dizia da soberania popularo General recep-demócratà'. Vamcs copiar o trecho da carta-
manifesto. Ei-lo : ...— "Tempo houve em que o dognia subversivo da sobera-
nia popular (democracia) prestou serviços sociais demolindo
as organizações caducás, para se poder atingir ao regime da
plena fraternidade, inaugurado com a Revolução Francesa. De-
pois dissu, êle' se tornou puramente perturbador, porque nadaexiste de orgânico nos seus princípios fundamentais. Devemos
pois combater a .doutrina 

'democrática, 
que ropresenta todo po-di:r como inimigo db povo, que cerca'cs chefes de um verdadei-ro sistema de fiscalização baseado na desconfiança injuriosa,

o que lhes limito a autoridade; maculando-lhes-a"dignidade".'¦: 4t
O general Rabelo já era muito engraçado ao baixar umaecreto, quando interventor interino em São Paulo, dizonúo

que o "mendigo 6 um fator do ordem pública" e considerando,entre outras cpiaas incríveis, "que a robustez do mendigo nãoa prova suficiente de que êle não sofra das faculdades men-tais... Alas, esta do haver fundado imi Clube Ditatorial émais closopüante- ainda.
É com essas credenciais, portador do uni tesouro de prin-ermos anti-democraticos, adversário d» representação e dovoto, que o ilustro militar se enfeita, hejo, de campeão 'da de-inocracia, dá qual 6 um dos mais ardentes... inimigo**-
E de se lhe tirar o cluméuí

COM STALIN E CHURCHILL
¦IRIA A LONDRES EM COMPANHIA DO SR.

STETTINIUS — SEGUINDO AS NORMAS
DE ROOSEVELT

.LONDRES,'14 U.P.) — Os pro-
Jdemas da Europa libertada e a
possibilidade da entrada dá Rússia
na guerra do Pacifico talvez ve-
nbam a exigir, dentro cm brèvéa
meses, cm novo encontro entre
os chefes britânico*! russos e nòr-
te-americanos, principalmente para
quc o Presidente Truman flqua
no par dos planos do Grandí
Trio planos esses dos quais ai-
guns são sccret03.

Em alguns círculos admlto-so•1 possibilidade do Presidente
Truman vir a esta capital, cm
companhia do Sm*. Stetinins paraum encontro com os ministros do
Exterior da inglaterra e da russla,
logo após a terminaçSo dos traba-
llios da Conferência de SSo Fran-
cisco.

Nesses círculos diz-se que
Truman so acha numa situação
sem precedentes na história diplo-
málica do mundo, como estará a
eufretar políticos sagazes como
Churchiil e Stalin, justameatoconsiderados "os mais hábeis do
mundo".

Sabe-se aliás, que o presidente
Truman já manifestou seu desc-
jo de entrar, o mais cedo possível,.
i>m conlacto direto e pessoal com
.Stalin e Churchiil, segundo as nor-
mas da própria iniciativa do cx-
tinto Prcsidcnto Rooscvelt.

0 comissário Molotov as-
sistirá à Conferência de

Sio Francisco
WASHINGTON, 14 (U. P.) -

A Casa Branca anunciou, esta noi-
tc, rjue o comissário russo das
Kelatõcs Exteriores, Sr*. Molotov,
nssistirá a Conferência de São
Francisco.

Acrosccnla quo Stalin decidiu
enviar Molotov àquela conferên-
cin ao receber n comunicação do
presidente Truman rio sentido dc

que '"tal ato seria recebido como
a expressão mais firme da conti-
nuação dos planos para o esfàbo-
lçeiraehto dc uma novn org.itlizii-
ção internacional".

Deixou a capital alemã a
última legação estrangeira

ESTOCOLMO, 14 (U. P.) -
Ivar Westerling, último coi>-
respondente sueco em Berlim,
confirmou que deixou a capital
alemã a última legação estrau-
geira que ainda ali permane-
cia, tendo èle, como a maioria
dos jornalistas estrangeiros, se-
guidó a mesma determinação.

Observadores locais conside-
ram essa noticia corno uma
confirmação indireta ue que o
Governo alemão abandonou
Berlim.

BANQUETE EM HOME*
NAGEMAOSR. CHA!

WEIZMANN

; DR. VÍLLÉLÀ PEDRAS
yfeSlCULA MIUÁK - ESTÔMAGO - DOODENO _ INTESTINOS
gi.*jttm.Alta,U 

- J.» - M-ÍÍH « is-im -:<£«,. 4e ourlv^

NOMES DO DIA
EMBAIXADOR AL-

, • VES DE SOUZA :!
, 

' -r* EVE a- melhor ¦ repercussão
r { cm nossos círculos diplo-
(' ' máticos e sociais a nomea-
f;!io do ministro Plenipotenciá-
rio de 1.° classe Carlos Alves dc
Souza Filho para exercer o .car-
sjo de embaixador-do-Brasil cm
Cuba.

O ilustre diplomata, que é. uma
das figuras de mnior projeção na
nova geração da Casa de Rio
.Branco, atinge assim o posto
máximo da carreira em que vem
Xirestanclo excelentes serviços ao
nosso país.

Diplomata de carreira, o Sr.
Alves dc Souza já 

'exerceu car-

ê %^^ \
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'¦ Aí ZAMENHOF,

LÁZARO 
Lui-í Zamenhof, o

mundialmente conhecido
autor do idioma interna-cional auxiliar Esperanto, nasceu

a 15 de dezembro de 1859 na ei-
dade de Bialystok, na provínciade Crodno, entüo na Lituânia;
parte do império russo.

Zamenhof matriculou-so no
ginásio de Bialystok, abandonan-
do-o pouco depois,' para voltar
em 1870; em 1873, acompanhando
os pais a Varsóvia, aí terminou
seu curso secundário, iio Giná-
sio1 de Filologia, em junho ' do
1379. Já na 8.:; classe, porém, a
5 de dezembro de 1878, festejava,
eom alguns colegas, a criação a
que chamou "lingwe juniversa»
Ia'.'.'

Concluído o curso gínasial, cn-
!.i'ou para a Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Mos-
cou. A precária situação econâ-
mica dos pais o obrigou, porém,
a voltar a Varsóvia, em 1881, re-
cebendo aí seu diploma em 1885.

A 14 de julho de 1887 conse-
guia da censura russa permis-
são para publicar seu primeiro
opúsculo, ao qual, entretanto,

não quisera dar sua verdadeira
autoria: sob o pseudônimo de"Dokoloro Esperanto". (Espe-
ranto quer dizer "aquele quelem esperança'' 1.

Em comégos de 1888 saiu o se-

Embarque do embaixador
Pedro Leão Veloso

O Embaixador Pedro Leão
Velloso, Ministro das Relações
Exteriores Interino partirá
amanhã para os Estados Uni-
dos, aiim de participar da.Con-
ferencia dás Nações Unidas, a
ser realizada em São Francisco,
Sua Excia. viajará em avião
militar americano, posto espe-
cialmente à sua disposição pelo
Gdvêrno daquele país,, em com-
panhia da sra. Leão Velloso,
Io Secretário Henrique de Sou-
za Gomes, sr. Mareio Alves de
Mello Franco e senhora, i:°
Secretário Carlos Buarque de
Macedo e senhòrinha Silvia
Regis de Oliveira. O avião em
que viajará o .Ministro das Re-
layões Exteriores Interino le-
vai.itará vôo às seis horas da
manhã.

gos ''.• grande respphèaSÜidndii
em cjüã poude revelar o seu lae-,
to, a rim capacidade de trabalho
e sua lúcida cumpreensão dos
prcblr:r.a.s da política exterior.do
Brasil. Ern 19-11 o Itariiarati
elogiou a, sua aüiaçSd elesassom-
brada c digna em Bejgratíoi onde
ora nosso representante. Sepòiiá
de ter sitio r-ur.sf» coihpletámõn-
íe arrasada, àquela capital fei
ocupada pelas trbpaa ?*:2r.iís. 'C
então minislro Alves dq Sou;:n
permanecei: uo seu pc.-ÍT c abri-
gou na Legação Brasileira cerca
de sessenía pessoas; inclusive os
ministros' da Suiça. Argentina o
Portugal. A S2:íe tia representai
ção diplomática brasileira Ior-
iiòu-se o eentro das hegoclàçOíS
e da? discussões que sc de-
sònx'o2verrmi na Iugoslávia-.

• Regrcssairido ao Bíasii; o Sr.
Alves dc Souza foi nomeado
Chefe t'.a Divisão do Pessoal d
depois foi nomeado cheio do'
]7)epartamohtò de AdministraRãbi
cargo que rãrída ocupa. Nests
posto; tem desenvolvido grande
atividade não só no sentido de
solucionar- os problemas criados
(.. fechamento ide nossas missões
diplomáticas e consulados- r.a
Europa, assim como procurando
preparar o Itamarati para as ta-
refas de após-guerra.

O Sr. Carlos Alves de Sau;a
Filho nasceu;no Rio do. Janeira
e:n 19 de maio Se, 19011 Entrou
rcr» a "ciirrière"' como segundo
i-ccriiárió.1, cm 1924. sendo logo
ixü-jr, r.omer.do para a legação eui
Montevidéu. Em 192G foi promór•vitl*' r. prtnejrd secrelário, por
merenimento. c dapois de upi cs-
tágld no Rio. removido para
Paris, onde pévmáfiécau aíí ..
1931. Ainda cot.o primeiro sc*
t::*etávio serviu em Vicría e 110
Méxiso. Em 1SS7. foi removido
;i£ra a f.ocr."í;'ria de Estado onde
*;«'TÍ.a:aeu ais 1!?3'J. Minislro
plentpdtcriciariò de 2.3 ciasse, era
ií<38 foi removido psra_ Belgra-

' ijuhdo livro ("Dua Libro"), sò
em Esperanto.

Eni novembro de 1889 Zama
iihof teve de abandonar a vida
relativamente cara de Varsóvia
para vivei* em Hcrson, junto ao
Már. Negro; 'passando ai priva
ções, volta àquela cidade em
março de 1890, vai tentar clínica
cm Gródhdi em outubro de 1893:
finalmente, cm fins de 1897. cha-
ma-o o dedicado sopro a Varsô-
via; só em 1901 ínellíora sua si-
tuação financeira.

Reunira-se o 1.° Congresso
Universal em Boulognesur-Mer,
França, em 1902; outros foram:
o li.0, em Genebra. 1S08; o 3.°. em
Cámbridge, 1907; o L" cm Dres-
den 1908; o 5.° em Barceluiia,
1909: o C\" em Washington, 1910:

em Antuérpia, 19H; o
em Cra ia, 1012 Ec-v

00. &.r, 1942 roliou aó PJo. ser)
do dois anos tíepoif, c por mere-
eirr.eni*). promovido a ministro
•sièn;B3tcnrfáriò áe l.3 cl/(sre.

é~-

nc, 1913. O 10." deveria realizar
se om Paris, mas uo ano fatal de
1914; 'já cm Colônia, a caminho
tio grande conclave, àò qual ha-
viam aderido cerca de 3.500 es-
perantistas de todas as partes do
mundo, foi Zamenhof obrigado a
tornai' à Polônia pela agitação
da guerra que principiava.

Faleceu a 14 de abril áe 1917.
O X Congresso Brasileiro ác-

Espcranto. ente cra se realiza
nesta capitai, terj oportunidade
.'íi5 evocar' a figura do grande
iieaiisía 1 focalizar os precur-
sores patrícios do movimento es-
perantista entre or. quais cabe
destacar o Sr. Alberto Coute'Fernandes, cujo nome traremos
a essa iclcrio pira fisar-líic o
perfil., 

'

ORGULHOSO POR TER A
F.E.B. COMO PARTE DO 15.'

GRUPO DE EXÉRCITOS
Expressivo telegrama envia,*
<lo pelo geneíal Clark, ao
j comandante da F.E.B.

O Ministro Eurico Dutra re-
cebeu do General Mascarenhas
do Morais, comandante da 1.*
D. I. E. o seguinte telegrama:"Transmito V. Exçia. seguin-
to telegrama general Clark, res-
postas sua3 felicitações: "Gau-
sou-me grande, satisfação a 8ua
mensagem de congratulações por
ocasião da íuinha* promoção que
o general Mascarenhas de Mo-
rada teve a bondade de transmi-
tii*-me. Recebo esta honra como
reconhecimento de todo o esfor-
ço aliado aqui, na frente italiana,
o vossência por ter certeza th
i|ue sinto-me orgulhoso de.ter a
P. E. B. com parte do 15." Grupo
do Exércitos. Acabo do voltar de
uma viagem de inspeção, e sin-
to-me contente de poder infor-
mar-lhe que encontrei as tropas
da Força Brasileira em excelen-
tes condições o prontas para
grandes operações, sen espirito e
corpo é natural. Preparamo-nbs
para o ataque final e decisivo
i(ue nos trará a vitória final na
Itália"..

' Tendo cm visla o fulecimeiitc
do Presidente Rooseveit, g CoÜnilí
Brasileiro pró Instituto Cientifico
Wuiztnann consultou o Era baixa-
dor Adolf Berle Jr. st; deveriu
adiar o banquete cm liomènii({eih
A Chaim Weizraann marcado parn
18 do corrente. Opinou, entretan-
to,.S. Excia., pelo nno adiamento',
acrescentando que o próprio lloo-
sevelt lião teria querido o prote
lamento de tão expressiva th-
jhonstração ao eminente cientista
contemporâneo.

Nessa homenagem, o discurse
principal scru proferido pelo Eiil-
linixador.dos Estados Unidos, sr.
Adolph Bcrlc Jr. Üs demais ova-
«lores serão: professor Inácio di
Azevedo Amaral, diretor dn liscoh-
Nacional dc Engenharia ua Uni*
versidade do Brasil, l* presidentedo Comitê Brasileiro pró Palcsli-
na; dra.RochcllcSefardi Y &r<léhdiretora do Departamento Latino-
Americano da Jewish Agency fòr
Palcsline; dr. David $ósê Vltéi cllnhlno di*. 11. Uémlè.'.

(gsü

// //HABEAS CORPUS
& DEMOCRACIA

NA 

PETIÇÃO de "habeas-coipus" cm faver do sr. Av-
mando de Sales Oliveira, ha> dias deferida pelo Su-
premo Tribunal, o respectivo impetrante, sr. Walde-

mar Ferreira, aduzia um argumento jurídico — a nulidade do
processo por irregularidade da citação — e um argumento poli-
tico-subversivo —- a'inexistência do delito contra o regime por
já não estar em vigor a carta de 37.

O Supremo aceitou o argumento jurídico.
Excluiu, portanto, e muito bem, o argumento político-

subversivo. "A lei enuínera taxativamente oS casos de extin-r
ção de punibilidade" — disse o ministro Anibal Freire. "Em
nenhum deles sc enquadra a hipótese dos autos. Só poderia
alcançá-lo a retroatividade da lei que não mais considerasse o
fato como criminoso. Jlas a lei que serviu de base-à condena-
ção continua em pleno vigor não sc tendo operado em relação
a ela nenhuma das formas dc revogação do direito".

Por outro lado, — dizemos nós — a simples concessão do'iiabeas-corpus" pressupõe uma ordem jurídica, legal, cm vir-
tudo da qual ésse remédio democrático é concedido pelo judi-
ciário è em virtude da qual será êle cumprido pelo Executivo.
Essa ordem jurídieo-legal decorro, por sua vez, da uma Cons-
tituição em vigor; o essa Constituição cm vigor não é outra
senão a de 37.

Não c a opesição que ficou de parabéns, pois a sua tese
relativa à caducidade da Constituição de 37 recebeu um golpe
que a desmoralizou completamente.

Quem está de parabéns é o regime, que saiu revigorado da
decisão, não só em sua "juridicidr-.de" '-*omo também cm sua"democratiçidade".

Isto nos dã margem, agora, a que laçamos alguiu reparos
ao argumento pclítico-subvcrsivo do pedido de, "habeas-
corpus"."Já não é crime defender a democracia", alegou o impe-
franto Waldemar Ferreira em sua petição, por sinal que pes-
simaments. redigida. O que é!e queria dizer, em sna meia lir-
gaia. é que o regime; de 37 era "fascista" e só agora deixou de
o ser, por não ter mais vigência a atual Constituição.

Vó-se bem ctm o Supremo Tribunal não poderia encampar
a monstruosidade de tal raciocínio.

. Em primeiro lugar, se não é crime, heje, falar em demo-
cracia é justamente porque a democracia foi salva com a im-
plantação do Estado Novo. Antes ile 37, R própria democracia
é que era criminosa por omissão ou conivência com c fáscis-
mo.

Não havia maior afronta aos sentimentos democráticos
do nosso povo do que os "camisas verdes" desfilando pelas
ruas, com as suas violentas brigadas de choque.

O Aiiti-Eitado. garantido pelo Estude»!
Só com ii implantação do Estado Novo é que o fascismo

foi declarado fora da lei, para tocros os efeítr-?.

fc. espantosa, am íegunao icgar. s. ignojâücin, revelada
pslo sr. Waldemar Ferreira a respeito da palavyo democracia.

O que hicuvê foi. rpínas, a mudança do um conceito de de-
(Conclui r.a S.' pn*r.>

OUDADOR
j, BRE-SE hoja o seio da ter-

yfl ra oenerosu da América* para receber ' os sagrados
ciespojos morlais dêsse que foiherói e santo na legenda do
inundo moderno. Efetivamente,
Franklin Delano Rooseveit, tom-
bado em plena lide, no mais in-
tenso do fragor da grande bu-
talha, ha\-dc passar à História,
pela graça dos: seus feitos, como
o Spartacus da Democracia em
relação à sociedade do seu tem-
pa e como o Cidadão Verfeilo em
relação aos seus contemporâneos.

Vemo-lo tombar justamente no
rtiomenio em qiie mais necessá-
ria se tornava' a sua atuação.
Vemo-lo tombar justamente no
instante mais agudo da magnifi-
ca lioru que vivemos; nas vispe-
ras da vitória final, nas váspe-
ras da rendição incondicional do
inaudito inimigo da espécie hn-
niana. Vemo-lo tombar justa-
mchle no minuto jubüoso cm
que os soldados da sua formosa
pátria, ao lado dos soldatlos-ir-
mãos da União Soviética, da Grã
hretanha e do ürasil atingem
t/tiase o coração do valhacouto
do nazismo. Vemo-lo tombar
justamente nas vésperas da Con-
ferencia de San Francisco, em
cujas entranhas se forjarão as
bases sobre qne assentará um
mundo novo e de cuja matriz sai-
rá a nova estrutura jurídica que
hd-dc cimentar e consolidar, nu
vida de amanhã, os direitos tio
Homem do século XX, blindado
com o escudo das Quatro Liber-
dades, obra do seu pulso ciclòpi-
co è da sua bigorna de Vnlcano.

Infelizmente nada se pode con-
tra us determinações do Destino.
Consota-nos, porém, a certeza de
qne outros homens saberão reto-
rndr, com brio e dignidade, o fa-
cho que na sua mão, e.rperiinen-
luda e segura, guiava não ape-
nas a trajetória do scu valente
povo, mas a trajetória do Iodos
o.t povos livres do globo. .Todos
vós saberemos guardar na memó-
ria, assimilando-as e desenvol-
vendo-as dialelicamente, as no-
bres lições que o Bom Vizinho
rão se cansava de no3 ministrar.
Os exemplos deixados pelo sábio
criador do "New Deal" — que
x:m escritor hispano-americano
finduziii simbolicamente como"Novo Ideal" — serão sempre a
fiinfe magnífica da inspiração doa
estadistas modernos cm cuja
consciência brilhe a centelha da
boa vontade.

Na verdade, a América sa en-
:he de um orgulho todo especial
4e lhe ter sernido da berço. Mas
o povo da China se lembra do
que êle fez pela terra de Sun-
Yat-Sen e o reclama: e enlãp êle
ú asiático. Da mesma forma o
recordtmi o Egito, o Marrocos, a
Tunísia e d Argélia e. o reivindi-
ram: e então éle 6 africano.
Igualmente a Áustria traz áo
pensamento o espirito admirável
dc quem a salvou da guerra ama-
reta do Mikado e o solicita: e
..nião êle ê da Oceania. Erguem-
:a, porém, a França, a Bélgica,
n Holanda c a Itália e grilam:"Ei-lo, o nosso querido pai" e o
rhamam a si: c enlão èle c nm
legitimo europeu.

Em suma '— iodas as jnteh-
gincias t iodos os corações li-
vres des cinco conlinetiles enr-
iwni-se, batiitús por ur.ui dor
imensa, diante do sau túmulo.
nu mais slnccru e alliloQUenl-
reverência à sua memória. Todas
rts bandeira:: dos povos amantes
.-lu liberdade se inclinam diante
Uo seu ataude na maior home-
nanem ijm? a nm Iwmcm i« se
prestou sobre a Terra. As tir-
mas de todos os exércitos </'"*•
combatem no orba ,ie/t7 emanei'
paçãò e felicidade do .</>r hama-
:¦•:, t*í/-;<> cm funeral diante dos
despojos sagrados do indômüo
:< •lerreito anti-fásclsta.

Dir-se-ia q::s or. soluços qua
se oiíuct]', nos quatro pontos car-
<:cms do universo, chorando
i.iorte da esplêndido Cidador. o*-
Vnmcm a hlmalaiana allijfdt
:V.s acordes profundos da fiinfc

tii-t fftrdica dc tie.-Ui-r n.

FAZ 
pena ver como os homens podem comprometer uma

vida inteira com um simples memento de irreílexáo ou
de vaidade.

O sr. Eduardo Gomes era um homem que, dentro das
auas próprias limitações, tinha cumprido uma vida reta, bonir
ta é pura. Quase adolescente ainda já lhe nascera a gloria,
esta estrela solitária e esquiva que só de raro em raro se apre-
senta para tocar a uma geração ou a um povo, dourando a ca-
beca de um de seu3 filhos.

Por adeante cumprira uma vida profissional modesta, sem
culminancias mas reta e limpa, e estava a findá-la num ver-
dadeiro posto c'e guerra quando so deixou levar pela desenvol-
tura verbal de alguns politicoB profissionais e aceitou s sua
candidatura a Presidente da Rspúbljea.

Tendo sido um homem que .sempre marchara só, agora
está aí andando pela mão dos outros, falando (falandc, nfio!)
pela boca dos outros, aceitando e endossando idéias alheias,
muitas vezes contrárias até aos seus rígidos princípios reli-
gioses.

Quando ura homem simples se entrega, para a politica em
que é jejuno, à orientação de profissionais sem princípios pode
acontecer-lhe cada uma....

*¦,

Ainda ontem certo jornalista da oposição, aqueie que cem' iueís desfaçatez prega a subversão e a desordem, meteu o seu
candidato em uma enrascada das mais sérias.

Disse o jornalista que o sr. Eduardo Gomes "manifesta-
se pela anistia ampla; deseja a convocação nacional para esta*
belecet* um regime constitucional legitimo; propugna, com a
remoção do ditador, a supressão imediata da justiça reacio-
nária e dos órgãos fascistas do governo, propondo desde logo o
compromisso de ampla garantia das quatro liberdades da
Carta do Atlântico com a reafirmação solene da nossa posi-
oão na politica de guerra".

Ora, tontas reivindicações postas de público como sendo pro-
postas ou desejadas pelo sr. Eduardo Gomes, chegam a ser
um falso testemunho contra o ilustro candidato pois o que
todo o Brasil sabe é quc êle não abriu ainda a boca para mani-
festar a mais breve opinião sôbíe qualquer um desses assuntos.

O seu mutisrno continua impenetrável. Não lhe aprou-
ve ainda captar e repercutir oa grandes fenômenos políticos
e sociológicos do momento.

E depois, todos os leitores do "senador" sabem que aque-
las são as idéias do próprio "senador", as suas reivindica-
ções, as suas proposta» e não as do- sr. Eduardo Gomes que
nunca so manifestou sôbre nada disto. A não ser que nos
convença de que, como no espiritismo, o "senador" é o ins-
trumento peio qual se manifesta o sr. Eduardo Gomes.

*
Ora, estará o sr. Eduardo Gomes de acordo com a anistia

ampla; incluindo Prestes e os comunistas?
Os que lhe dirigem a campanha eleitoral têm-no proi-

bido de se manifestai* de público, sobra o assunto. Argu-
mentam que a anistia está sendo pedida tão veementemente queterá gue ser concedida antes quo a eleição leve o candidato atf
S'ovêvno. Assim quando lá chegar, quando estiver fazendo
frúir os benefícios do poder paios políticos que hoje o susten-
tam, o sr. Eduardo Gomes não terá que tomar ou apoiar ini-
cktivas em prol do assunto que tanto o comprometerá com a
sua consciência. Por isto, porque a anistia estará resolvida
antes qüe ela possa, deliberar sobre ela é quo o sr. Eduardo
Gomes nada diz, de público, a respeito' de tal problema.

0 que, entretanto, os seus íntimos sabem — e só os seus
íntimos lhe conhecem a preciosidade de algumas idéias defi-
nidas — é que o candidato oposicionista é contra a anistia
ampla, contra a anistia que possa Beneficiar Prestes o os
comunistas, contra a medida liberatória que • alcance estes
ateus. Esta é que é, em verdade, a opinião do candidato.

O "senador", portanto,.falseou a verdade e compronteteu a'
consciência do seu próprio candidato quando disse ontem queêle se manifestara pela "anistia ampla".

Isto não é realmente verdade. E pode-se pedir, como
num desafio, que se prove a assertiva com uma afirmativa do
próprio sr.. Eduardo Gomes., • ,

Está ai porque propugnamos pela palavra do candidatooposicionista a respeito dos assuntos do momento.
Para evitar mal-entendidos e coisas comprometedoras

cemo esta. .

JS&*
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INTOLERÂNCIA
¦ SAO PAULO. 13 fA Míflhí, daSucursal) — O jornalista Mario(juasíini publicou no "O Estado

de S. Paulo", na edição do dia V2,«ob o titulo acima, o seguinte ar-
ligo:,

A incoerência c a intolerância
dos pseudos-liberais obrigam arepisar o assuuto já debatido cvantajosamente esclarecido. Dan-
do cumprimento, com antecipação
de meses, ás promessas feitas, o
Presidente Getulio Vargas expc-
dia o .Ato Adicional indispensável
para o restabelecimento dos or-
fíãos representativos. Com esse
diploma, não apenas concedeu po-der à Câmara a scr eleita, pararever, modificar oa substituir, poroulra mais atunllizada, a Carla
Üd 1937, mas tambera, como dccla-
rou expressamente, que o voto
seria direto ò secreto. Se quisesse,
poderia ter dado preferencia ao
indireto, forma sempre favorece-
dora dos governos, em todos os
paises onde foi adotado. Agiu as-
sim, com elegância e superiorida-
de. Os opositores, entretanto, en»
fureceram-se, considerando que
deveriam voltar, pura c simples-
mente, á Constituição ds 19.1-1.
Mas, qual a vantagem, se no Ar-
ligo 52 c scus parágrafos estabe-
lece cla a mesmlsslma coisa? O
disposto no clinmado Ato Adicio-
nal é tão liberal nesse ponto nmin-
lo o inciso a quc nos referimos.
A16 af, nada dc hiáis, pois cadn
um sustenta suas opiniões como
entender melhor.

*
Curioso, entretanto, é quc os

veiculadores de boatos proclama-
ram estar incluído no Código Elei-
toral, ainda cm elaboração, dis--
positivo fixando que a eleição do
Presidente da República será pro-
cessada pelo voto indireto. Em
tomo disso começaram, de novo,
as acusações dizendo que com Is-
so se visava a reeleição do Sr.
Getulio Vargas,.pois o unico pro-
cesso digno e liberal era o voto
direto c secreto. Mas, pergunta-so,
uma 161 ordinária podo revogar oa-
Ira, constitucional? Esta visto que
não. Os confusionistas, entretan-
to, propagam fantasias apenas
para ter matéria em torno da qual
possam bordar reparos improce-
dentes, uma vez que baseados cm
fato inexistente.'Jf

Mas, não t só. O ex-Capitão
Luis Carlos Prestes, recolhido a
sua prisão onde se vai aprofun-
dando cm estudos sérios, viveu
sendo Importuuatio por todos
quantos careclm âe uma bandeira
para apresentar-se cm ilch3tes po-
liticos. A todos os instantes ln-
vocavam a íua figura o scu estoi-

cismo e a sua bravura. Luís Car-
los Prestes era a solução paratodos os problemas A coisa en-
tretanto, mudou. O antigo comau-
darite da "cohma invicta" é ho-
mem educado e, como tal, sabe
em que termos so deve dirigir às
autoridades públicas ou a homens
também educados, Pois Luis Car-
los lJrcstcs. enviou telegrama so-
brio e atencioso ao Presidente da
República, fclícliniido-o pelo rea-
lamento dds nossas relações di-
plomaticas com a Rússia c"fazen-
do um apelo pró-anistia, mesmo
com a exclusão do scu caio pes-soai. Bastou isso para a cegueira
dos pretensos lideres do liboralis-
mo investir contra Prestes, cen-
surando-o pelo fato de ter-se di-
rígido ao Chefe da Nação. Mas
afinal, a quem deveria cle tele-
grafar para externar sua saíisfa-
ção pelo reatamento do tais rela-
ções? Aos chefes das oposições
que nada têm a ver com isso? E
a quem endereçar sua palavra á
favor, da anistia. Se nao . aquela
que podo dccrêla-la? O Jibenilis-
mo desses homens é assim mes-
nio. Faz lembra? otd uns versos
do pocla dialetal Trilussa, tao co-
nhecido no Brasil, cujos animais
falara melhor do que os dc La
Fontaine, porque vieram muito
tempo depois, quando o mundo
inais evoluido. Em auscmbléla dc
bichos pertencentes ao "circulo do
livre pensamento", um gato pre-to meteu-se a fazer considerações
muito avançadas. A certa ai-
tura, o gato Branco que presidia
a reunião Interrompeu-o, dizendo-
lhe qae ali; livre era a íhauifcsta-
ção das Idéias, desde, porem queas mesmas coincidissem com as
dele, presidente. E o galo pretonunca mais lá compareceu...

t\ atitude dos opositores nào
constitui, por certo, surpresa pa-
ra Luis Carlos Prestes, que os co-
nhece de sobra. Ele não compare-
cerla, pois, às suas assemplélas,
mesmo antes da advertência afu-
gontadora... O antigo revolucio-
nario está, agora, apto para for-
mar juizo mals completo acerca
dos que o cortejavam para mere-
ccr-lhe a merco dc Um sorriso ou
a graça dc uma palavra. Como
entretauto, desia vez o teu pro-
nnnciamento nâo foi do scu agva-
do, vieram os apòdos. E, franca-
mente, a coisa valeu para as for-
ças majoritárias, nacionais coino
o mais interessante dos testes. A
opiiiiáo nacional, desapaixonada

e esclarecida, teni neste episódio
a amostra do qne seriam -os crue
Sc atribuem o monopólio.dc todas
as virtudes, it chegassem a ser
governo...

PERGUNTAS
BRASILEIRA
—-N. 1.129 —
RESPOSTAS ÀS PEKC-L'?

TAS DE ONTEM

l—A 1." áe junho de IS4.'
o Paraguai aprcseitíc• uma proposíct ao Brar,
para a assinatura de tti,¦ «ratado, medtaítía o qmliste pudesse dispor ,.*;-
tropas naquele pul
afim âe iniarjir, a. qtw!
quer fttsíaitte, nac quc. -
toes do Rio da Prata.

— 0 tratado âe cohdumí
?iio da. Lagoa Mirim : : V.
Jaguarãc, ¦pelo Urugnc;
a o Brasil, foi amnac
a 30 dc ouíubro dc
1909.

— Pelo acordo de pa. é
27 de agosto de 1838,,-.
Província. Cisplatina fi
desmembrada do Bre-
st?.

i — Paulo de Frontln. ei-t/-
ceu o inagisr-ério secur..
dario s superior durar.-
tc 52 anos.

à—No periodo compre?: ¦
âido entre 1834-18S7,
entraram tio Bre-'
583.S79'etn-tgroníes is-
panhôis.

AS PERGUNTAS DE HOJt
— Depois áe quantos anos

dc confabulaçôcB dirc-
ras,. o Brastí 0 o Pcr.i

solucionaram, a iv,;
questão ãe ítmiíes, pe'c
tratado de 8 da setem.
bro ãe 1009?

—¦ Que fés- o Governo bre.
sileiro, como primeir.:
providência para sofc-
doitar « qussfío dc
^icre?.

o--De quanto foi o "der
cií", verificado nó orca.•mento do Império, tio
ano âe 1367, em coitse-
quência da guerra cor:.
o Paraguai?

i — Quantos migrante-
portugueses ««irarai;-
no hrasü, no período
compreendido eutrr

.1884 e 1937?-
S — Que dispunha, sabre c

Estado< Oriental do. üru.
guai o acordo secreto

,assinado-em 1850, entre
iv o Brasil e o Parag~%\:

NAO TEM FUNDAMENTO
LEGAL 0 PROCESSO 0ÜE
LHE MOVE A JUSTIÇA

DE BUENOS AIRES*
O EXTRADITANDO RECdrW.PARA O SUPREMO TRIBUNAL
l¦ , ¦ '- 

\ FEDERAI. /•. Ao Supremo Trihuaal federalvem de aer impetrada uma ordor.'de hàbeas-corpus ' ein favor ãnGaston Manuel Padilla, argeutiao,
a ora detído> no presidio desü Ca-
pital^ein virtude de uma 'order-
<fe extradição Ji -homologada Seis
nossa maís alia Corte de Justiça.
Fundamentando'õ pedido, «sejará-
cem osàdyògados Jairo Alves &•Barros, Odilon. Guerra c Pedro dc
Alcântara Tòccl qae a justiça cri-
minai de- Buenos- Aires pediu povrogatória à cXíradfçSo daquele ci-
dadào argentino, uiiia ver m
contra ele corre um inquérito di.
estelionato praticado contra in-
Sei Eduardo Silvctti, crime «ss
baseado num checmccrue o pai;;-onte teria endossado sem ter o-
necessários fundos no baoc*> cor.-
tra o qcal foi emitido. Ora, acen-*
tuam 03 Impetrantes, a proprwautoria desse crim*; iVio está pravado, como dli o juli quc su
marfou o paciente, quando admi
ta apenas a prova scmi-pkma, d-?
correndo dai quc so trata, na e:
nccle, de urrm perseguição politi
ça contra a personalidade do pa•'iente, que í pubiioisla iic v.1
Ior e traíadista de aisuütos seu-
nòmjçòs; propuguador até do ir.
tercambio argentino-brasileir;
Finalizando, salienta que o can1
nada mais c7 do quc uma coacl--
preventiva, irregular como i & fa..
prisão, nâo podendo, asrirru flia11 paciente indifentdamer.te ca.-sr
rerado, .rãii iirludf dó fala .;'<•
ae lhe Imputa, sem fundaiíisnf'
lega). O- habüas-curpui) fói diutvl*
liuido ao ministro finulart dc 0'i-
veira, quc o d;veri relalar i*>
próxima scslíu plena.

«HIMllHJ

UM PREFEITO E UM GENERAL ALEMÃES EXE-
CITADOS POR TENTAREM NEGOCIAR A PAZ

LONDRES, H (ü. P.) — A emissora de Berlim anunciou que o
prefeito Warhenérg c o velho general médico Stelneí foram conde-
nados e c.tcctitados. Revelou-se que forem awisa-íos rie tcnlar ne-
gociar n rendição dc Wilíenborg acs amerkano».

Uiü-ANO DE PRISÃO PARA OS CHEFES BO"COMFLOT" REVOLUCIONÁRIO EM CUBA
HAVANA, 14 ÍR-.--1 ~. Feram «náe-rido: a um :r.3 d? prhlc.emt>i7.a fcrti!«?3. e cerem! Jc:i Padr^-ra, «-íhífe 4n Eík.so Maior áo

Exercita, a zsuz «is cowpanheírcj, a-xsado*. íc c2r.2pU-.-At> contra o
£cvsr-i3 /.o Prasidenrc Grau S*n M.:rf!n. O movimenta, marta**: rira 1*5

f mrc e.assaítf. fei r?-ri-í-it'o rrls prírria ajis f'o trAt'A'.o.
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Remuneração
para os prole

condigna
ssores do pais

FAtOU À "A MANHA", SOBRE A PORTARIA DO MINISTRO DA
ÍDUCAÇÃO, 0 PROFESSOR WLAD1MIR VILAR, Uffl DOS DIRETORES DO

SINDICATO DOS PROFESSORES DO ENSINO SECUNDÁRIO
íâ MINISTRO DA EDUCAÇÃO, acaba de baixar importante portaria, n.' 204, de-Sde.abríl, a qual'

f^J estabelece ps critérios para a remuneração mínima fdos professores dos estabelecimentos de
Vi/ ensino do pais. Dada a relevância doassuato, qúe interessa a mais de cem mil professores,
-nroturamon ouvir a palavra do professor Wladimir Vilar, um dos diretores do Sindicato dos Pro-
jatores de Ensino Secundário, o qual em oportuna palestra nos disse como vem .sendo recebido

arraele ato do Governo, desde
muito esperado pela enorme cias-
ie dos professores.

— Descle muitos ano» que os
sroíewores particulares vemi piei-
Mando junto as poderes públicos,
i objetivação de medidas; que os
amparassem social•e econômica-
mente. Jieasaluta aobressain-se o
Sindicato dos professores do Rio
de Janeiro <rue, ppr esse motivo,
foi acremente caluniado e perae-
«lido pelos. iuimigos da nossa
.-lasse. Não obstante • conseguiu,
na 1940» que o governo promul-'ant 

o Decreto-lei n. 2.028,regu-
lamentado pela portaria n. 8, de
fevereiro de 1941, a qual estabele-
•eu, pela primeira ver no Brasil o
salário mínimo do professor par-
íicalar, a par de algumas garan-
tias, como o direito, à remunera-
<;ão durante o período das férias
jegulamentares.

Com a difícil situação criada
pela presente guerra, porém, ficou
.«videnciado serem irrisórios os sa-
tários percebidos pelos professo-
res, pois mal davam para o sus-
lento scu e de suas famílias. Em
virtude disso foi que o Ministé-
tio da Educação nomeou, em prin-
cipios do ano passado, uma co-
missão para estudar ns bases em
que deveria ser fixada -a nova re-
inuneração condigna do jnagisté-
rio particular. -A comissão, com-
pasta dos Drs, Mário P. de Bri-

to • Heitor P. de Farias e de D.
Lúcia Magalhães, apresentou um
notável parecer qne não mereceu,
entretanto, a aprovação do Sr.
Ministro.
UM MEMORIAL AO PRESIDENTE

DA REPÚBLICA.
A êsse tempo achava-se o Sin-

dicato sob a administração de uma
Junta Governativa, a qual coorde-
nou em todo o Brasil, o movimento
para a entrega ao Snr. Presi-
dente da República, em junho do
mesmo ano, dc um memorial con-
tendo as aspirações da nossa cias-
se, sendo que com o movimento
solidarizaram-se, além de outros,
os Sindicatos de Professores dc
S. Paulo, Porto-Alegre, Recife,
Belo-Horizonte, Fortaleza, Vitó,
ria, Santos, Campinas e Juiz de
Fora. A brilhante ação da Junta
foi depois continuada pela atual
Diretoria do Sindicato, a quem
coube ver coroada dc êxito a
campanha, tão durante sustenta-
da por todos os nossos Sindicatos,
em prol da redenção econômica
do magistério particular.

Contudo,.forçoso é confessar, o
êxito foi apenas parcial, porquan-
to só algumas das nossas preten-
sões foram satisfeitas. Assim di-
zeraos porque, no- último memo-
rial que endereçamos ao Snr. Mi-
nistro da Educação, pleiteávamos,
além do aumento da remunera-
ção condigna, a efetivação, em no-

va portaria, de garantias que pn-
sesseru o professor a'coberto do
arbítrio dos diretores dos estabe-
«imentos dc ensino.
REMUNERAÇÕES CONDIGNAS

Quanto ã remuneração condigna
pedíamos, por justiça, o au-
mento do salário-aula c o salário-
prêmio correspondente aos anos
de serviço prestados pelo profes-
sor ao mesmo estabelecimento,
sendo que apenas nos foi conce-
dido "o 

primeiro, embora obtivés-
semos a promessa de ser conside-
rado o segundo, para estudo, em
tempo oportuno. O salário-aula
era fixado, na portaria n. 8, na
base de salário mínimo local mais
mensalidade de um aluno, nas
turmas até • 20 alunos, com um
adicional dc 10 % das duas par-
celas, nas turmas de 21 a 35 alu-
nos, e de 20 %, nas turams de
mais de 3f> alunos; na' nova por-
taria couservaram-se aqueles adi-
cionais, sendo as duas parcelas ai—
teradas para salário mínimo lo-
cal mais mensalidade de um alu-
no, o que deu um acrescido,
portanto, dc mais ou menos 30 %.

Com esse acréscimo mais que
justo, cumpre dizer, parece què
sc mostram descontentes certos
diretores, os quais alegam não po-
derem enfrentar qualquer numer..
to de despesa. Entretanto fácn
e demonstrar o contrário e para

(Conclui na 8.* pág.)
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POLÍTICAS e militares
DE 1937

O GENERAL GOIS MONTEIRO CONCEDE A "A MANHÃ" ASUAPRIMEIRA ESENSACIONAL ENTREVISTA
SÔBRE AS ORIGENS DO ESTADO NOVO

OSMILITARES CONTRA» E OS "A FAVOR" - O«DIÁRIO» DO ENTREVISTADO E OUTROS FATOS QUE
SERÃO TRAZIDOS AO CONHECIMÇNTO^PÚBLICO

-OUCOShóniens públicos no Brasil poderão prestar sôbre 
j^^g^S ^^^ÊIÊM^D um depoimento tão sugestivo como o que abano pu- rança «_^XT mu swar o domínio da lei -a ordem¦ hlirnmnn snhre tis últimos acontecimentos sociais e ;„.,„ j? .r_?_j^it^. .hjk, «w iposia cm xeque pelas ambições

das facções quc disputavam o.P°-

AS RAZÕES
DÓ 10 OE

HfetS

'•jXj

'. 
ir»
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A "BOITE" DO POSTO SEIS APRESENTA,
NA SUA TEMPORADA DE OUTONO, UM
PROGRAMA DE ARTE, CHEIO DE ATRAÇÕES

OUCOS homens públicos no Brasil poderão presíar
um depoimento tão sugestivo como o que abaixo pu-
blicamos, sôbre os últimos acontecimentos sociais e

políticos do país. ,
inteligência lúcida, estudioso atento de nossas realida-

des, e espírito sempre, denotado às coisas de nossa terra, o
general Góes Monteiro destacava-se no cenário brasileiro
como uma das figuras de maior projeção c de mais viva
personalidade. „ ,, ..

Há mais de quinze anos, a sua acao política tem sido
importantíssima. Em 1930, coube-lhe o comando das tro-
pas revolucionárias. Em 1932. dirigiu as operações de guer-
ra contra as forças paulistas rebeladas. Em 1937, teve pa-
pcl de primeiro plano na implantação do regime de 10 de
novembro, que colocou a nossa democracia em, estado de
legítima defesa diante dos extremismos totalitários da es-
querda c da direita. Como Chefe do Estado Maior do Exer-
cito, propugnou êle, ainda, a nossa aliança militar com os
Estados Unidos, nas vésperas do conflito mundial. Mais
tarde no Uruguai, como representante ão Brasil no Comi-
tê de Defesa Política do Continente prestou excelentes
serviços à nosía Pátria e às Nações Unidas.

Como se vê, o ilustre cabo de guerra, que é também
uma inteligência aguda e familiarizada com os proble-
7nas ' do mundo moderno, sempre esteve no centro dos
acontecimentos políticos de maior significação do nosso
ÍCmPDat 

o interesse dc quc se revestem suas opiniões a
propósito dos jatos políticos dêsfc último qüinqüênio repu-
blicano.

sôbre as necessidades da_ ssjja-
rança nacional, prognosticando-
lhe a guerra, cpie. refcealwa rm
1939, demanstranáo-lhe; ainda «toe
a posição do Brasil! de medo ai-
gum poderia ficar isolada. «\ por-
tanto, o único caminho qne os
nossos interesses vitais indicavam
era a união militar com o guapo dc
nações ao lado das quais estives-
sem os EE. UU;

Investido, em seguida, tias I«n-
ções de ministro dia Gbjcktji, dis-
pus-me a pôr mães à obra e tra-
balhar com todo o visar de que
fosse capaz para refttndir nossas
instituições militares famplela-
mente "deraodêes** e IneUfcieiates.
• Coincidiu com a fase dc neons-

der e «s posições. Sofri amarga-
mente terrível campanha c arre-
metidas impiedosas; afinal aban-
dõnèj o Ministério dà Guerra,
quando mal havia estabelecido os
fundamentos da reforma militar
quc nos cra necessária.

Os "provisórios" do
sr- Flores da Cunha

*W fonte principal desta campa-
jjja — continua o general Góis —
residia no "Provislonal Armj'"
do Sr. Flores da Cunha. Dizia cu,

|L-^ w, f|"B"B*"B*"^"BBis^^ ****' ^"vvísSw

A decência, a distinção, a "finesse" caracterizam as reuniões sociais da
"feftite" do posto seis. Êste instantâneo revela a alegria dos que tornam

mais brilhantes as noites atlânticas.

• * *
Adelino Garcia, com a sua vox magnífica, é a nota de arte e de emoção
que enfeita de ritmos axtéca a presente temporada da "boite" do posto seis.

As causas determlnan-
tes do 10 dc novem-

bro de 37
Por quc interrompeu, gene-

ral, suas declarações aos "Dia-
rios Associados"._ sôbre o 10 de
novembro He 1937?

Propriamente não interrom-
pi a narração que havia iniciado,
sòbrc as causas determinantes do
golpe de Estado de 1937 — respon-
dc-nos dc começo o general Góis
Monteiro. Mas, depois da primei-
ra publicação, o "O Jornal" não
procurou mais a continuação des-
se histórico suscinto, ditado a "vol
d'oiseau". Não sei precisamente
a que motivo atribui'-lo; julgo,
porém, não ferir a ética jorna-
llstica prosseguindo em minhas
declarações pelas colunas dc ou-
tro matutino.

A "questão militar"
Poderia o general fornecer

novos informes a èsse respeito?
Havia citado —disse-nos o

general Góis — em primeiro lu-
•gar. a Questão Militar que no Bra-
sil foi suscitada desde quasi a nos.
sa emancipação c sc vem arrastan-
do até agora, sem solução, entre-
meada de fases agudas, prejudi-
ciais à segurança nacional. A meu
ver, êsse estado de coisas resulta
de um equivoco dos nossos ho-
mens de Estado, pois a questão tem
a sua solução natural, e fora des->
ta tudo é aleatório e perigoso.

Em todos os paises civilizados,
as forças armadas são instituições
destinadas i defesa nacional, isto
é, sâo instrumento da politica ex-
terna, e não precisamente da po-
litica interna, como aqui. Por isso.
essas entidades tim caracteres
que nSo podem ser confundidos
com os da Justiça, das organiza-
ções policiais e de outra» institui-
ções do Estado. Mas, entre nós.
teima-se em não reconhecer tal
necessidade, e os frutos que te-
mos colhido dessa obstinação
inexplicável — ou só explicável
pela ignorância, e incompreensão
ou pelo que' os italianos chamam
de "paura" — necessariamente
não podem ser bons. A prova é
que a situação atual está demons-
trando o asserto quc veuho fa-
zendo."
A emenda n. 2 da Cons-

tituição de 34
— "Tinha dito — prossegue o

general Góis — ao "O Jornal"
que a nova fase da Questão Mili-
tar surgira em virtude da emen-
da n.° 2 da Constituição de 1934.
Ela reduzia o corpo de oficiais a
uma situação de inferioridade pe-
rante a tradição e as normas ado-
tadas pelas nações civilizadas. No
memorial que redigi, naquela épo-
ca, sôbre o assunto, finava as ra-

zôes que sustentei para pedir a
revogação do "enxerto" constitu-
cional. Interpretava o modo de
sentir da oficialidade inclusive os
próprios oficiais, que tão decidi-
damente haviam combatido o sur-
to bolchcvista e defendido o go-
vêrno, e que afinal recebiam,
como prêmio, ficarem diminuídos .
em suas prerrogativas. Era uma
aberração que se não podia com-
preender.

Poderei mais tarde fornecer có-
pia desse e doutros documentos
para efeito dc publicação c exa-
me. Os oficiais assassinados, os
feridos e quasi todos quantos se
bateram àquela época, eram por
coincidência amigos dedicados
meus; tinha cu o dever dc pugnar
pela dignidade do corpo de ofi-
ciais, no sentido destes sercmjul-
gados por scus pares nos crimes
que afetassem a honra militar.
Picolés e "rabanetes"

"No começo dc 1936 — continua
o general Góis — surgira outro
incidente que veio agravar o es-
tado de espirito do Exército: a
chamada questão dos "picolés" c"rabanetes", a qual envolvia c in-
teressava a quasi' totalidade da
oficialidade subalterna. Para evi-
lar mal maior, o. ministro da
Guerra de então submeteu o as-
sunto à consulta da Comissão de
Promoções do Exército, e esta se
conformou com a solução ante-
riormente dada, e que por suges-
tão do chefe do Estado Maior do
Exército, naquela ocasião, fora
revogada. Isso deu lugar a uma'
crise no alto comando, tendo es-
sa autoridade resignado o cargo.

Na Quaresma do mesmo ano so-
brecarregara?se o ambiente, nio
só' porque nele flutuavam esses
pruridos de descontentamento no
seio do Esército, como pela rc-
percussão do "putsch" comunista
de 1935.

Em abril, fu! passar a Semana
Santa em Correias, na Fazenda
Bonfim, e de passagem por Petró-
polis troquei idéias com o presi-
dente Vargas sôbre a situação do
Exércilo, após lhe ter apresenta-
do o meu filho, que recentemente
havia saido oficial aviador.

Logo depois, porém, tive de re-
gressar apressadamente ao Rio,
devido aos rumores circulantes.
Após conferenciar com várias au-
toridades, entre estas os minis-
tros Sousa Costa e Ráo, cresceu em
mim a impressão de que a situa-
ção iria agravar-se, pois outros
fatores vinham contribuir para
isso.

Necessidade da segu*
rança nacional

Em 1934,' no mis de Janeiro,
havia escrito ao presidente da
República uma carta-programa

A POLÍTICA por dentro
E POR FORA
(De ton observador político)

Só QS OPOSICIONISTAS TÊM DIREITOS 
'- -

OS 

JORNAIS das o-pcsSções desarticuladas raciocinam
sempre «Ie acordo com esta mentalidade: democracia
para eles e "fascismo" paira os adversários... Os opor

sicionistas têm todos os direitos. O inimigo só tem um: o de
esperar a sua hora dc ir para a cadeia se cs "democratas"
vencerem. . .

Ainda ontem © "Diário Carioca" ataca o Interventor Fe-
deral da Bahia porque, sígundo nm despacho do Salvador, o
General Renato Aleis© esflã apoiando a candidatura do Gene-
ral Eurico Dutra o a fcinmaçãw de nm novo partido político.
Na opinião, "dctíMKerâllka do "Diário Carioca" ura general do
Exército, am chefe do Estada, não tem direitos políticos,
nem a liberdade tíe- expznnir politicamente o séu pensamento.
Por que se, é Interventor,, roa lógica singular do matutino da
Praça Tintdentes. não s* pode interessar pela coisa pública,
nem ter candidato a posto algum, nem pertencer a nenhum
partido e nem mesmo falar expendendo as suas idéias.

Todos os direitos e liberdades são privilégios da oposição.

* *
A "QUESTÃO** DAS INELEGIBILIDADES

De vez em quando surge nara jornal qualquer a noticia de
que a comissão imcoiabida de elaborar a lei eleitoral resolveu
considerar inelegíveis os Interventores e os Ministros. Ontem
a noticia aparecem ainda mais '"completa": aos Interventores e
aos Ministros aí-ireseenton-se o Presidente da República. De
forma que seriam ení|o inelegíveis o Presidente, os Ministros q
os Interventores.

Acontece entretanto qne a Comissão foi encarregada de
elaborar um Código EMtoial e não nm novo Ato Adicional.

As noticias propaladas não podem consequentemente tev
fundamento.

Trata-se, está lem dare, da raais uma manobra. confu-
sionista de elemento? «jsra nio querem eleições, mas têm a idéia
fixa dos "golpes™ e de muna evolução que' leve. o. país à guerra' 

'
civil.. , - •-.•-.-..

..*'¦¦'' ¦ 
-" * -*' "

• QUANDO O DIKEIOR DO "DURIO DE PERNAMBUCO"
ELOGIAVA O SR. AGAMEMXOX

A imprensa, tramsnreren recentemente ura' dos muitos- ar- ••
tigos era qua o sr. Assis Chatesubriand elevava às culmi-
nàncias osr. Agameatncn Magalhães.

Para o diretor das "Diários Associados" o então Interven-
tor de Pernambuco era "b Renovador".

Assis disca qça o sr. Agaaenmon Magalhães estava "er-
guendo a prQsperfdaáe esa Pernambuco a ura nível ao qualela nunca se èleTroa". Considerava o governo' do sr. Agamem-

_non Magalhães uma aiminisbracão-raodêlo e chegava a dizer
que todos os Inteanrentores Federais deviam ir a Pernambuco
para vêr como ora homem excepcionai administrava um Es-
tado. ; .

Mas não era só o sr. Assis que pensava assim. Também ;
o sr. Aníbal Fernandes, diretor do *Diário de Pernambuco",
julgava o governo de Pernambuco um dos maiores que o Esta-
do já teve. A "Folha do Recife", está agora transcrevendo os
artigos do^ sr. Aníbal Fernandes cheio de elogios ao sr. Aga-
memnon, à sua administração, na pasta do .Trabalho, ao seu
governo em Permamítnco, à sua atuação democrática e à sua
politica social.

Aníbal Fernandes, dizia qne o sr. Carlos de Lima deixa-
ra_ o_ Estado em bancarrota e qne o sr. Agamemnon era o ad-ministrador notável qae realirava o milagre da resurreição
pernambucana.

O sr. Aníbal Fernandes é também o autor de um livro em
que se fazem ao sr. Carlos de Lima as mais sérias e gravesacusações.

então, como ainda digo hoje, que .,'. „
ser amigo de militares não slgni- >>"•
ficava ser amigo das instituiçõea '"v"
militares, e.que, ao contrário, ha- ,...u.-.
via muitos daqueles que se pres- ¦'•:*,
távam, consciente ou inconsciente- /;
mente, aos manejos dos inimigos .,;.,i
cio Exército, com o fim de enfra- .,.c
quecí-lo, qlndi-lo • desmorali- ;.;£,„
zá-lo.

O Sr. Flores da Cunha foi um —,..
dos grandes amigos que estimei, '¦¦.¦
e nele reconheço valor iicomüm: "^..'^
nunca lho faltei cm nenhum mo-
mento, quando teve ocasião de "'-'•"" '
apelar para essa amizade, e ató "'"'""
hoje não compreendo, apenas pos»-- •• -',^\
so suspeitar, porque tomou èle -?•
alitude tão hostil h minha admi- . ^
nistracão na pasta da Guerra. ^ -,..
Sempre pensei que, sendo general
honorário do Exército, procurasse ,'r.'.'^
comigo envidar todos os esforços ".' '
no sentido de preparar o Brasil ";4'
milltarmente. Creio, porém, que a
forca das paixões políticas & mais ¦¦» ú
poderosa do que os mais nobre» • jhç
sentimentos e aspirações. Sô as- .^
sim se explica entre outros fatos, \ -*¦
que esso ilustre homem público ¦ Vi ;
tenha enviado aquele famoso ;,"'l!,..,
ruidoso telegrama, tomando a si a
manutenção da. ordem nacional, '¦-•í-1'
com os seus "provisórios", numa
inconcebível hipertrofia da função ¦•--¦«•
das milícias estaduais prevista na •l"-"
Constituição, além fronteira. ...*,.*

Não è o caso de rememorar êsse . -• -•
período para mim alanccante. era wn<.
quc, à frente dos negócios do Exér- . j;;r
cito, tive de suportar decepções . „,,,.
dramáticas, quc me feriram fundo.
Reconheci que a roda do carro de "^"7-
Sesostris não era propicia, e reco.
llii-me profetizando para breve — •-¦
surto bolchevista e outros perigos ¦'•'>"•¦'¦•
para a unidade, nacional. -¦'•.

"¦Levantei a luva" .^
Lembrei-me — evoca o ge- •-•••'

neral Góis — quc o marechal de ... ü„
Saric, um dos moiores espfritos .--(.->
militares do Século XVIII, o ven- ;, /cedor de Fonlcnoy, jã dizia que '.'..„£o soldado para o* políticos era
como n capado chuva, atirada •"'""
Úm canto, da qual só se lembram¦ quando' as bátegas dágua amea- ¦¦¦—-¦
çam molhá-los no mau tempo. -•-<••->-•

Não tardou que surgissem seriai •.-"
divergências entra o governo fe- *<-
deral e o governo do Rio Grande- ...^.
do Sul. Esboçava-sc a ameaça do -,'Zt
uma luta civil, c já pclo fim do
primeiro semestre clc 193fi era no- ' ."]tório que a maior parte da oficia- , "
lidade do Exército não se confòr*
mava com a permanência ameaça- " ¦*"¦•
dora do "Provisional Army". Con- ,.,,
fesso que eu liderava esta corren- "...:••
te, não por qualquer sentimento
de vlndlta, mas por instinto pà- , 

"
triótlco. '-

No discurso em qúe havia trans- ' í',»*1
mltido ao meu sucessor, a pasta. •
da. Guerra, levantei a luva que'mu • a'"-
fora jogada. ,

Foram esses os principais fato-
res da Questão -Militar, que, sem ~ v;i ¦'
solução, entrou para o segundo se-
mestre de, 1936. • ,;f y '; J;s ¥'?. f'^7,"7, ;^i '***

(Conclue na 7.* página) 
'- *'
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Ainda martelando o tema precedente: estimamos poder dizer
que as esperanças de G. Dias não falharam: o termo — cuia — es-
tá incorporado à nossa língua. Não é tão bonito como o termo —
porcelana, — para os nossos ouvidos; Em primeiro lugar porque o
termo — cúla — é pobre de arranjo musical; em segundo lugar, por-
que o seu homólogo fonético — porcelana — recebe o influxo de
sna significação, para modelar a sua afinação à de outros de senti-
do correlato.

Repitamos: a musicalidade lingüística é fortemente influída
pela significação atribuída aos nomes. Pois, além do "hábito" do
ouvir, ainda temos de contar com a Interferência do espirito na es-
tilização das'nossas sensações. Sim: o fato não c exclusivo da lin-
íuagem. Os-psicólogos sabem quc em toda forma de perceber há
uma operação complexa: age o "objeto", reage o "sentido" c in-
terferem o temperamento, a idade, o interesse e a educação de
''quem" percebe. Afini.l: é de toda importância, em nossas sensa-
voes, a chamada "antecipação" e mais aS "formas" do gestaltistas,
os hábitos do sentido, a educação do espirito, etc. E com ludo isto
bavemo.v de-contar, na análise da melodia, seja esta "musical", seja
"falada".

Em compensação, o termo — caia — não aomente comporta ho-
jo posições coerentes e harmônicas, de acordo com o tema do cs'cri-
tor (fala r.o campo literário), — por exemplo, em certas descrições
pitorescasi — como também sôa aos nossos ouvidos de modo muito
mais natural, do quc qualquer vocábulo português pronunciado por um
português. Ao menos,'— não estranhamos o nome brasileiro, ao
jiasso que a pronúncia portuguesa, — venh» como vier, — 6 sem-
.¦«re "escutada" e "estranhada" pelo hossd ouvido.

Continua cm pleno exercício a lei, segundo a qual à medida que
nos habituamos à música de nossa fala, c!cs.icostumamo-nos' á da
fala dos portugueses.

Com o perdão dos quo ms estejam lendo, adianto mais_ uma con-
«quêncla que está latente no fato dessa dupla diferenciação, — uma
om direção própria, criando os nossos hábitos lingüísticos, — a ou-
tra em direção para a intolerância de tudo que c fala portuguesa.
Kssa conseqüência é a Impossibilidade de uma gramática "ducai" —
uma gramática para duas nações. Ê, aliás, uma lei lingüística geral:
<!uantb mais radicados são ob hábitos de uma lintnia. tanto mais for-
te é a sua intolerância natural, espontânea. Imediata, para os Jiàbitosde outra língua, especialmente das línguas mais "próximas".

Nâo importa que não sc importem com isto os gramáticos do
Brasil. Importa somente que seja isto uma verdade geral, a todo
momento verificável, em qualquer lingua culta ou inculta.

Entre nós o falo é de tal modo ostensivo, «rue na esfera da ti-
:ania gramatical smb-oficial ou para-oficial, onde sc impingem usos
"visuais" portugueses, a torto e à direita, sem descriminaçao nem

c-.vplicação, i se reprovam usos "orais" brasileiros a que nao sc fur-
Um os próprios mestres dessas1 confusões. — ai. man grado toda
tssa sabotagem ostensiva. — ostensivamente apadrinhada. — nm-
;uem. absolutamente ninguem aconselha a "falar" como português,
mandando quc os meninos modelem a sua lingua segundo a língua
dos Imigrantes portugueses. Mandam-nos colocar pronomes ato-
nc\" à portuguesa, embora o façamos com pronúncia brasileira, —¦
Km saber porque. Mandam-nos crasear o — a — sem haver uni so
dentre cios- quc tenha tido a coragem de pesquisar a complexa Ins-
'ária do crase portuguesa c explicar os processos dela cm Portugal
9 as circunstâncias desses processos. Ora. uma coisa e certa cm
¦Tualquer ramo da ciência: nenhuma lei natural é possível fora das
condições, que a tornem propicia. Então, se a colocação portuguesa
dos pronome» átonos e a crase exigem, como condição sine qua non,
¦Tue haja confluência das condições propicias a esses dois regimes
portugueses: c se ninguem, absolutamente ninguém. — nem mesmo
urn professor de português, — tem o displante de exigir de nos a
mesma pronúncia portuguesa propicia aos ditos regimes, — porque
;eri que havemos; de continuar, beociamente. a considerar «rros
o não termos crases, — elas são várias em português, — e o nao co-
focamos pronomes oblíquos à maneira portuguesa. - alias, uma roa-
^eira muito oscilante? Por que será "erro" duermos nós Me laça
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lingüístico" lusitano,. — a lingua de Portugal para varies povos, —
propõem várias medidas aceleradas: conferências; corsos de, enser-
gência, teatro, professores portugueses de declamaçâo para as me-
ninas em véspera de dar à luz, afim de poderem ensinar os ríbts a
balbuciar, desde o berço, a lingua d'0» Lusíadas", etc, etc— Vamos
fazer isto? — Ora, nasci vacinado contra a hipocrisia e a dbsinjula-
ção. Por isto afirmo: dada nossa situação oficia] e aeadimka,
têm razão os portugueses "imperialistas"! Acreditando na süaaeesl-
dade dos nossos professores de português e dos. letrado* da sossa
Academia Brasileira de Letras, — a que, com a ajuda de Deos, —
nlnda hei dc me dirigir de modo que ela seja constrangida a sair
do seu biôco, — è natural que até os Raposos e. Cortezães: se arrojem
a dar-nos conselhos sôbre as medidas mais urgentes para a corre-
ção da pronúncia de nossos quarenta c dois milhões de cüadãos.
Certo, o caso é inédito. Mas1 è isto, exatamente, que veta a cubar...
Será um motivo clc vaidade para os seus promoventes: emlrario na
História como autores de uma ação originalíssima... _ E o ÍSÍndo"*
é por natureza, — inédito, podendo ser mesmo — ruãndiSo-

*

E agora vamos ao cerne do problema..
Diz-se: isto de pronúncia è o menos...
Mas qual é a "definição" de língua? — Afirmam, «aa Tece, o»

mestres de todos* os séculos: expressão "oral" da nossa_ alma, —
nossos pensamentos, sentimentos, etc. Colabora, prosimaHienJc,
com a expressão oral, — o gesto ou mímica. E a expressão oral cons-
ta de tudo que caracteriza a expressão musical: soa* e —.flc-iia.
Temos* nela sons "breves" c sons "longos". Temos "pausas", ""sos-
pensões", "modulações", etc, etc. Dai a defimção^de Verest: "a
lingua é pensamento musicado." E afirma que a musica ê ""funda-
mental" — é tudo, afinal, nessa função. A natureza ntesina o quis
assim, requintando em pormenores o nosso aparelho foaètãio^audi-

_ tivo. A psicologia experimental, como o provou inelraisavetatente
mesmos o di/èni. Salvo se sc*"falar" uma lingua nada tem que vêr A. Marie, estabelece as correlações entre a nossa aodtiães «osso
com a "pronúncia" dela. E sc náo falamos "como" os portugueses, aparelho laringo-bucal c nossos centros nervosos. A «sse eoajnnio
— dizemos nós, — com certeza nâo falamos português. Não é isso que eslá subordinada toda a marcha.do nosso desenvolvtmeato iaScaçc-
dizemos dc quem não fala como os franceses, como os ingleses, como tual. Observações rigorosas da infância criada tm vOaS operárias
os alemães, como os italianos, etc etc '.' levaram a determinar porque o filho do operário <? gerataeuSe um

Lembro-me dc professores meus do sertão. Um dc francês me retardado psíquico. Ê que êle é criado no silêncio. A saa roa-mic
ensinava, com toda a seriedade: "Jè ti párli", e assim por diante, tem de abandoná-lo horas a fio. Não pode cantarolar para afinar
Não perdia nada para o men incSquccivel mestre de português. — seus ouvidos. Não pode antecipar a função mental cota ninas ro-
o mais manso velhinho do mundo: tambcm èle nos ensinava a enu- cálicos que a expertem. E a alma infantil precisa íe s»r "as-püada""
morar os "átonos" portugueses, dizendo
quê, di, pára, púr. mais (mas), etc

isto", se o dizemos naturalmente, geralmente, mais de cem anos,
sem a mínima estranheza do nosso senso lógico e do nosso senso
eufônico nacional? Os portugueses, que já falaram como nós (Cf.
Morais e C. Ribeiro), os estranhariam, se agora o ouvissem de nós.
Mas onde c que já se viu a explicação de um fato andar a milhares
de léguas distante dele?

Correm os malabaristas da gramática e remendam: a lingua não
c nossa...

Haveremos dc consagrar a esta mistificação algumas destas pa-
lestras, cm termos dc desafio.

Afinal, se a língua que falamos', graças ao nosso aparelho fone-
tico — parte de nossa constituição adaptada ao nosso meio, não po-
do obedecer às condições que só existem em Portugal; c se tais con-
dições não podem ser supridas entre nós pelas convenções gráficas
dos livros portugueses; e se a nossa atual pronúncia geral, confir-
mada, — antes dos gramáticos, — pelo nosso ouvido natural, — Se
tornou já invencível em scu dinamismo e por isto mesmo intoleran-
te a toda "fala" portuguesa, — então é que essa fala passou já,
para nós, da coudição dc estimulo eufônico para a de excitante ca-
cofônico, no mesmo sentido em quc sentimos qualquer outra lingua
estrangeira.

Açodem solícitos os gramáticos portugueses do Brasil, ou bra-
sileiros de português: — Mas isto é uma ingratidão...

Como o assunto é de todo estranho à gramática e a qualquer
outro aspecto do que sc entende, cm todo o mundo, debaixo do ter-
mo — lingua — também o relegamos para outra ocasião.... ,Mas ainda rccalcitram aqueles tiranetes: — Ninguem nega que
nossa pronúncia é diversa da pronúncia portuguesa. Mas êste fato
não altera cm nada a verdade de que falamos a lingua portuguesa...

E aqui nâo podemos mais furtar-nos à discussão imediata.
Antes dc tudo, é falso que "falamos" a lingua portuguesa. Êlcs

mé, tc, sc, lhe, uus, vús, para as suas sucessivas gradações psíquicas, afim de poòer zW.<_wr-
se ao seu meio em cada fase de sua evolução. E sã assina seià -"io-

Pergunto: estava errado o professor de francês? cra ridícula tegrado" à vida comunitária — do seu grupo^ Abandonada ato sS-
sua pronúncia? devia pronunciar à francesa as vogaiS mudas fran- lèncio de toda alegria vozeada de sua mãe. a criança perde o imcJbor
cesas? — Dizem quc o nosso eminente Nabuco falava francês com de suas aptidões para a vida social. Por não haver "sojEado^ exer-
a mesma correção com quc escrevia. Devia, então, aquele "profes- clcioS das várias fases do scu desenvolvimento, passara a -rida cm
sor" de francês ensinar-nos a pronunciar francês como fazia Na- «atraso, perdendo sempre na competição com os beta educados.
buco? Se se concorda quc — sim. então, admitindo quc falamos por- Aceitará jugos injustos c ficará indiferente a direitos kgilimos. Na
tuguês, devemos começar por bem pronunciar a lingua de Portugal, seu intimo só haverá possibilidade para a revolta passiooai. As am-
— à portuguesa. A lingua é deles? — Seja deles a pronúncia. — Es- bicões econômicas fizeram dessas verdades tábua rasa. Entenderam
tamos errados em tudo cni que divergimos de Portugal? — Pois o — "Deixai vir a mim as criancinhas" — como delicadeza social
comecemos por disciplinar a nossa pronúncia, totalmente diferente de Cristo... E dispensaram-se dessa polider excessij*. fepi^pria
da pronúncia portuguesa. Os portugueses ilustres que deliberaram para homens de negócio. Não repararam em que o Cristo. s-frAjce
colaborar com os nossos sabotadores. pagos pelo governo para ri- manso e humilde, falou, naquela ocasião, en: pena máxima para os
dicularizar a lingua de milhões de brasileiros, estão agora propondo que escandalizassem os pequeninos. — Não devam es ÍKsaüirs de
meios dc nos invaginar na pronúncia portuguesa. Agostinho de negócio espantar-se das coisas de nossos tempost
Campos, Hipólito Raposo, Corlezão. etc, que defendem o "império Encerremos êste ponto: a lingns "materna" è • «Majuabeira

natural da amamentação. Nascemos desafinados, quase surdos-mu-
dps. Saimos desta fase por força da natureza, é certo, mas é pre-ciso reparar em que entro a infância e o melo social atual há umlongo espaço constituído do tradições. Por isSo a criança tem queser "trazida" pelos cuidados maternais até o presente, cm colabo-«ção com a natureza. E a audição da lingua materna tem de serantecipada à capacidade- de compreender, porque è ela que promove«adapta, gradativamente. O amor materno "compõe" a recompo-
«ição aocial. Sem êste amor e aua lingua especial para a Infância (.impossível que esta se faça, além de adulta, elemento homogêneo
da sua idade social. É a lingua asBlm iniciada que se converte emalma de nossa alma, função Integrante de nosso corpo, enlace de
cada indivíduo so seu grupo, fundamento para as renovações e o
progreso humano.

Uma vez radicada em nossa alma essa música significativa, na-¦da neste mundo, por mais-que as aparências o neguem, — nada
desta rida a arrancará de nós. E de tal sorte se apura com o exer-
rido a nossa afinação lingüística trazida, cm progressões mínimas,
desde o berço, quc as mínimas diferenças se tornam fáceis de per-eeber. (Os lingüistas confessam que nenhum aparelho conhecido
para medir diferenças vocálicas de frações .de tom é capaz dc os
perceber c distinguir melhor quc o ouvido nativo. — Dauzat, Rous-
Iclot, clc.)

A escola de Ivan Pawlow e Rechterew ajuntou a isto dados da
màrima importância. Com' o mecanismo do reflexo condicionado,
puderam estabelecer que a palavra, — estimulo condicionado de
idéias, sentimentos e comportamentos; — depende da função "si-
nalètica" dos centros cerebrais, a saber, de um controle central quc•"'escolhe'" os sons para as associações mentais, afetivas, e motrizes.
De modo que a ação total da palavra humana está subordinada à ai-
«ora, ao timbre, em suma, à natureza do som ouvido. Se êste 'mu-
da, afastando-se dos modelos slnállzantes, muda o clima psíquico
interno, mudam as associações, muda o complexo afetivo, muda o
estofo temperamcntal da percepção, muda a relação "fundo e for-
ma", muda a perspectiva motriz. Porque a fala deixa de ser "ouvi-
da", para ser "escutada". A percepção do conteúdo comunicado
pela fala sc transforma cm aperccpçáo de quem ouve, etc.

Sendo "escutada", a fala é também "sentida" de modo desa-
gradàvel. Cria a segregação mais ou menos consciente, cria a des-
confiança, — separa cm vez de unir. E a "voz" cm Si mesma é ou-
rida como áspera, exquisita, podendo despertar o escândalo, o vidi -
culo, a chacota. — Ora, esta reação é característica do "cacôfato".

ÍS certo que sc pode, individualmente, sobrepor a êsse compor-
tamente geral uma atitude pessoal retardada — de tolerância, a qual
se poderá desenvolver, posteriormente, em naturalidade, — uma se-
gunda natureza, — c, muitas vezes, transfigurar-se cm dilc-tantis-
mo. É isto uma inversão do processo social, orgânico e histórico, ao
mesmo tempo. Estão neste caso os "esnobes" que não sentem bele-'
aa. elegância, exatidão c valor senão no que lhes é dito cm lingua
estrangeira. É uma forma dc "magismo" lingüístico. Mas o esnobe,
c nm paranóico, um cxibicionisla, um subnormal, em suma. Em gc-
ral, — estéril.

Türa deste caso "individual", — resíduo do cosmopolitismo, —
c possivel ainda o caso dos complexos coloniais. O esnobismo
metropolifilisla c um caso especial de abnlia. Representa em psi-
tologia um paralelo aquele "horror do vácuo" da fisica antiga.
Acarraçado aos formalismos radicados pelo prestigio metropolitano,
receia sair deles cem. o náufrago, vitima clc um monoideismo, re-
ceia largar a sua tábua de salvação, mesmo quando todo o perigo
cessou para êle.

Todavia, a natureza da linguagem, — Seu dinamismo e suas cor-
relações, — não deixa de ser o que é, porque êsse ou aquele indi-
viduo c paranóico ou abúlico. Nesses casos em que a perversão psi-
craica vicia o dinamismo lingüístico social, ê quc poda surgir a ten-
òénda ao verbalismo diletante, — ao flatus rocia. Ai os componeu-
íes da linguagem natural se dissociam, — pervertenáo-se.

Passemos agora a uma ilustração ."histórica" das nossas con-
fusões relativas ao cacôfato Com ela.' algumas dificuldades teórica?
desta palestra poderão ganhar lui.
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O
cebeu"Kit.

í-A í

resideilfc da Rcpúl-lca rç- •
ó'seguinte telegrama: —

— Toiiifindo conhecimento.
do texto do dveretc-iei 7.149 di?--
potiiio sobre.a qrgaiilz.-ivflü da
vidj rural a. diretoria da Couie-'-
tte;;ts.:"-i» líurai Brasileira, iocic-
•latir nacional de agrieitliuia. can*-
i,'rahi!á-.sc eom V, Excia. e eom
:> classe agrieola .brasiSeira, pela
lironiulgavão do referido ato de

Vii.la execução esperamos .grandes"c 
imediatos beneficio?, pura A a

Agricultura e a pecuária 
'nticlo-

luifjjvlul coino • sej-i o aumento,
.i',e!lioi'aiiienlo da produção eele-
.vjçàn do pjtlrào de vida do ho-
•i.i.-ni do campo. Saudações cor-
díais. (e) Artur To:res.Filho*'.

' -O Presidenle tia Ttcpúbllea cs-.
siíimi um decreto-lei extinguindo
., üeparlamrnto .de EdueaçSo Fl-
sica da Marinha • • • •

tf
¦ O Presidente du República as-

i.inou um decreto promulgando o
tratado de amiüade firmado com
o Chile.

i.stcvc, ontem, no Palácio; do
.Cateis o >r. Carlos Buarque de

".[acedo, a. fim de agradecer ao
•Presidenle da fiepitblíca a sua
- tk-sigiiação como Consül do Ura-
S'| em Soulhampton é, ao mesmo
lempo apre.entar despedidas.-

A convite do ecmendador Fran-
eiVeo Frias, o prefeito Henrique
Dodsworth e o co.ioncl .lonas Cor-
ria visitarão iroje, » estação^ do

. Cosmos, no ramal de Santa Cruz.
•

' A Comissão de •Eficiência do
í Ministério da Justiça tem em e«-

ledos as propostas de aumento do
• pessoal da Guarda Civil c Inspc-
toria tle Trânsito e a elevação dos.
respectivos vencimentos.

DA ü. R. S. S. Roosevelt, ho-
mein do povo

D O 
Dl RO GOLPE que os povos livres do mundo sofreram eom

a morte de Frantdin Delano Roosevelt constitui bem um
exemplo da profunda unidade espiritual que os une. Homens

de paises, lingua, ruças e costumes diferentes sentiram a mesma e
dolorosa emoção diante da morte do grande lidado.r. O povo, em
todas us cidades da ierra, comoveu-se nlé às lágrimas, como se o
morto ilustre fâsse um irmão ou um amigo próximo.

E' que Roosevelt, pela ação política que desenvolveu c pelas
idéias que pregou, tornara-se um símbolo, uma esperança, uma ga-
rantia de um mundo melhor.• Todos os democratas seguiam, surpresos e comovidos,, a vida
tlísle estadista genial que. se devotou de corpo e alma à cansa das
Xnções Unidas. Roosevelt doente, velho, linha uma energia indo-
iiuiiicl. Onde a sua presença fôsse necessária — na África, na
Rússia ou no meto do Atlântico — ià estava Ho, depois de muna-
res dc quilômetros de vôo. O trabalho exaustivo, as preocupações

nitiin-ir.a" .*»'u)iii™.a.rci um mjiuu -i« graves er ns viagens gigantescas foram visivelmente gastando us

lece as suas relações; çWp.qft-á- jusso»* opõem ao,principio, li- W^^g'j*^!M^ velt definhava, como uma vela que. se consumia. Mas ninguém es:

ESDÈ que 4'Rússia Sovié- rai:. Os poderes k-gislaUyo, traços característicos do Go-
tica* formou áo lado das cxscutivo e judiciário, longe de verno presidencialista.

¦:Tía'õôséA Aliadas- ,g» W\S sÈrafivsepar&dos èm departa- Esse novo esquema pode ger
contra-o nazMascismo, muito mentos independentes, se,fun: assim pormenorizado: o gian-
se tem dRo-credito acerca do' dem. origihafiamentè num so dfe Congresso dos Soviets de
sistema político daquele pai*, fe" orgãhismoi'qüe-e o sovlét ou o União — órgão supremo cc
das suas afinidades cóm ns de- conselho. E ha sot-tets de todo» Governo russo — normalmente
moracia's do Ocidente. Infeliz- os-graus, desde os pequenos so se reúne de dois em dois
monte, ainda impera nesse ter- conselhos de vila e de cidade, anos. 'D.ao .tem, pois, o íuncio-
reno multa obscurádadè o con- até os -conselhos' de distrito-, íiamento . regular. ç continuo
fusão. Pçíos comentários e «r .'.íle:.. região,..... de. província c o dos parlamentares liberas. E
farêndas, vé-sç qtie a maioria grande conselho federal A» dis- antes o que poderíamos chamai
dos què falam'nai:Rússia Igno- tribüiçâo do poder político por uni •parlamento intermitente .
n;m os pormenoi'es da sua or- asses vários órgãos se faz do A sua punçlpal função é ele-
gaiiizst.ão política.' E, rio ins- conformidade 'Com um novo ger (por sufrágio Indireto, con-
tanto em" ílúe ô Brasil.rcãtàl*- príntípio, .ÇuèAos publicistas seguintemente») um corpo de

relações çiípiqmá-;'>;u3so$ opõem ao principio, li "'"
ticas §aWÍ'^M^'':^^^-^.''^^\ ^ separação dos pode

POESIA
GTQN

DE WELUN
BRANDÃO

Tasso da Silveira

SOB 
o titulo-de Finalc deu- mas em que conseguiu ejpri-

nos Wellington Brandão mir-se a si mesmo, que sao os
há tres anos, em modesto de O honjem mauteto (13*36

opúsculo, os poemas que, visi- e Fmalc AlW).„
velmente, supunha serem os Nao tenho a mao povqiw (-
últimos de sua vida. Encerra o *«'evo longe de nunha bibliote-
opúsculo*um soneto sem rimas, ca, o primeiroi desses liv.c...
mas de pureza de dicção nota- Ele"é, porém, da mesma suoí-

tártcía do segundo. E, cm!:

das funções legislativa e exe-
intervalos das re-

universal pela' conquista ¦ dâ Cada couiet exerce toaos os -corpo ae wch-w? . y^H^.?»»
uni mundo melíioí', é opórtüiM; poderes dó Estado dentro dss realidade, essa fçrma peculiar
esclarecer a opinião públjeá çíia|;ÚmérisÇeú próprias, Isto è, dé Governo corresponde a um

perava o desfecho. Todos queriam Koosevcll no após-guerra, pois ,
se.u nome era üma garantia de justiça c de eiilcndimenlo entrí.
os povos livres.

mas de pureza de dicção
vel, em que o poeta nos faz, .
por assim dizer, a sua confis- exíguo, o segundo basta a de-
são suprema.'Diz ele: finir,,pelos.seiis exemplei,*¦' poesia de Wellington.
"Perdoa, Musa heróica, que O mal dessa poesia do pcnl

[aqui fique de vjsta da popularidade, e
nesta "finale", que é um sus- mesmo que já tem afetado ou

[surro apenas, tros poetas da língua, quer -
Era este o segredo de Roosevelt: os povos acreditavam nele, Q eco ,je um grito 

"interior, de'Brasil, quer em Portugal:
<i;iíi«m confiança absoluta no seu idealismo e na sua sinceridade. jum cant0 excesso de atutude .tle 5611

\ secretaria do lntcrnato do
Caliiio Pedro 11, intorma aos
responsáveis pelos alunos dos ei-
vi»» ginasial e colegial «|úe as
suias para o pagamento das men-

Aalidades se encontram 'à dispo-
)iiç5o dos interessados em sna' 
\ede c -díverAo «" PaSi>s eom cer-
ia "jraéncia.

| . íf
. O ministro du, Guerra ie4

on.tem,. em scu gabinete no ... „• cio do K*iía*ito, em .'abjeto de • cs suas necessidades..
serviço, óigiitierais Milloir de Esse ideal transparece ein tô

Homem fio povo ôle próprio, Roosevelt inenrnou a ilefesatlos po-
bres, dos fracos, dos humildes e dos oprimidos contra ps ricos, os
déspotas e os agressores. .-

O povo — sem distinção de nacionalidade oit de raça — chora
« marte de vm dos maiores defensores dos direitos populares, ein
ioda a história da civilizarão.

Couio entendenio§
a anistia

FOI 

ANUNCIADO QUE EM POUCOS DIAS o governo,' atendendo
aos interesses do pais, decretará a anÍ3tia pára ot crimes
políticos, integrando, assim, na iamllia brasileira, tados es

seus membros e permitindo quo possam tomar parte dirsta na nova
organiração da vida nacional.

Defendemos sempre essa medida, no sentido mais amplo pos-
sivel, pois cremos que' a anistia deve vir, não apenas no plano'
jurídico, mas também na esfera moral, a lim de que a paz possa
baixar sôbre o Brasil. O Governo precisa dar, sem. demora, a
anistia, mas necessitamos todos; de todos os lados o em todas os

derado o Presidente da Repú- setores/desmobilizar os espíritos e proscrever a agressão, no ter-*
blica Soviética; II) e um ^on- íeno de nossas lulas internas.

.Sempre afirmamos que a unanimidade nâo 6 o clima necessário
à democracia, antes temos que, em todos os tempos, mesmo nos
de maiores dificuldades, o debate de idéias e princípios esclarece
a Nação, facilita exercer suas prerrogativas políticas, orientar seus
governantes e com êle colaborar, julgamos que aquele conceito
de Mussolini — "não precisamos de oposição" — 6 uma das mais

sobre certos característicos inV- nos limites da sua cidade, da segundo objetivo fundamentai
poítantes da organização poli'--sda região, da sua província,, da organização política russa.
ticã russa. .' A --respeitando, todavia, as normas, que é conservara soberania

Com efeito, a já chamada emanadas dos poderes de di- popular como simples _ íente
"democracia soviética" .-íiadái-merisâQ maior, ria cúpoJa doâ "primária';¦ ou originaria do
tem de comum còm o sistema quats-;se, acha o randé Con?e- poder político, através do vo.o
democrático "liberal" dâsfria-¦ lho* dóii; âbviets da união Fe- intermitente dos sovièts, en-
cões do Ocidente. Poderiamós- rjéral; • :A. ^»anto 9ue'.as funções de G9-
êhamá-la, 'ná verdade,' uirá': Mais claràiiieínte: á U..R. S. verno propriamente ditas obe-
"democracia econômica", -. * ou* G; è ijtríà União Federal '.(trans- decem ao principio, da. divisão
"democracia técnica" — ¦' por formada em Confederação pela do trabalho pela^esoeciahzeçao
oposição à "democracia Übe-- nova décíaraçáo/.de princípios técnica das funções .
rol", que herdámos da Revolu- feita en*i 1944); qué se subdiyi- Esse corpo de tenicos. eleito
ção Francesa. O que não impe- ..de em *• W Repúblicas; 2) Re- pejo Congresso dos Soviets,
de que essa democracia técriiía-giõés.pu províncias; 3) Distri- chama-se Comissão Centrai
e econômica se considere prOr:tos'4) Cidades é vilas. Executiva da U. R. S>. b. e «o
duto de uma evolução histórica,. , A c^e ..eíq^ema correspon- conipoe de duas partes: I) um
da democracia liberal."'¦" • '¦¦¦ dém soviets,ou conselhos po- Presidium, que é o orgao le-

O sentido econômico do jsjs* pularès dè várias': dimensões, gislativo ,e. cujo> Presidente
tema político, da Riissia se pà- aesi-ti claf-sificadçs; (atualmente Kahnin) e consi-
tenteia pelos comentários de i) Sbviets de yiia e cidade,
Lenine — o fundador do regi- eleitos pelo povo,' por -yfrágio
me soviético — a respeito da . (-ireto; _ 2) Soviets de dis-
democracia . liberal.. Em 1937,- trito, eleitos por sufrágio indi-
numa obra intitulada O Estado reto pelo.*' conselhos ae vila :i
c o Revolução, Lenine ^üalifi- cidade; — 3A Soviets de re-
cava o regime -da democracia g'ã0 ou província, eleitos por
!LSÍrir»Urarént?lSl" fPWíKÊ ^SÉtf Vo (co7re*spondenie" ao Prêmiér iunestás síntese, fascistas. Da mo.ma"|orma, porém, nãp podemos
Í ^lt oPSmen^ "À lhp8, WMU &A*WÊ&' Wíllês) concordar em que transforme o terreno daS lutas democráticas num

teSU^ur3oS^ Ú$$0B^®tm mimportante acentuar êsse ««Po de insulto, e doestos. num bate-boea exaltado, numa de-
apresentará à humanidade, é a psctjvamente, pèjlos soviets de contraste entre as democracias

selho de. Comissários do Povo,
que é o órgão executivo ou
Ministério e Cujo Chèfé ou Pri-
meiro Ministro (atualmente
Staline) é o Chefe do Governo
óu o Chefe dò Poder Exécut

seguinte; Como se poderá ;avan- re^jã0| de djs.tritp e dè cidade; liberais é a democracia; teem
çar ainda mais e passar.dessa „ gji congrçss0 dos Soviets.da :co-.econômica• da Rússia: cn
igualdade formal paía; uma ynjg0> composto de represen- quanto, naquelas, os represen-
igualdade efetiva,, on.de -se rea- tantes de cidade e vifà e-de tàntés do povo. (Parlamento)
liza o princípio de dar a cada delegados dos Congressos dos exercem permanentemente o

magogia insensata.
A anistia 6 hoje uma necessidade e o presidente Getulio Var-

gas já a ela se referiu, com a compreensão exata do problema, em
sua recente palestra com os jornalistas, em Petrópoíis. Devemos,
pois, faíer uma politica no mesmo clima da maior intransigência de
idéias — o que nem bem parece ser o caso no Brasil, onde as di"

irrevclado em sua substancia, mento e pensamento, c-ue
cilmente escapam ao leitor mal

Perdoa se não pude.merecer-te preparado,
e merecer-me no meu sonljo Algumas das pequeninas pe-

Limenso, caa de Wellington ; poderiam
— se recalquei, por simples fer desdobradas em exegeses

[medo humano, largas. Nenhuma dispensa co-
o teu amor essencial e puro. mentano, u muitas delas cc.y,

portam analise em profundi-
Se desdobrei cm planos infe- dade capaz de rcvclar-lhe sen-

[riores tidos múltiplos,
a vida que devera sobrepor Por, mim, não precisaria. d*
às contingências desta outra ^^K^^w»1;

[vida ciai de Fmdle para que fiçasie
A vida mesma que viver nãò amando o poeta. O poema alu-

[pude dido diz assim:
ensinou-me a medir-me e a l(_ , , _ .^ ?„„,„».,.,.,.,soncar-mo Esta e a hora tumuituu.a
pelo amor senv ventura e a dor do crepúsculo de Jtodos 

os soic
r«pm elriri-i" t<3ue o homem ac;r.de4,[sem gloria . na ^^ sua ]oucura

• E', no entaiito, esse eco do
que na alma do poeta íoi in-
spndavel tumulto e em scus
poemas vem como um sussurro
apenas, que sobretudo me fas-
cina na poesia .. Wellington
Brandão.

O leve, perdido- acento mes-
síanico, oracular das peças
mais expressivas de Wellington
c que lhe dá fisionomia pró-
pria. marcada no movimento
modernista brasjleiro.

- Tivesse aquele tumulto ínti-
mo rebrotado em plenitude na
forma, e possivelmente Wèllin

Esta é a hora cirizenta cio es»
[pinto.

a hora cujos minutos chispam
[como séculos resumido.

Esta é a hora em qüé, desápo-
[deradas de si mesmas.

as inteligências entraram, como
[aves, vertiginosa:-

os altíssimos abismos proibido.,
Esta é a hora ,
que vai cansar os pêndulos áa

Eternidade".

uza o principio « HM-JH.*^» delegados dos Congressps qos exercem ?™™™XL.7Zr,,e. veraneias são mais aparentes'do que fundamentai» - da i¦•clKu,. mi o quee seu.de ^rdojm goviètS, de República. Estp ul- poder e míluém diret.amepte r 
* 

do programas.Pala- as suas capacidades c secundo timo é o órgão supremo do Es- na confecção de todas as leis, 8e7favar.em ?a BÍ dissen56os pessoais, oS recalques e os .

Umas poucas metáforas fui-
gindo no seio. de outras tantas
anotações apressadas, e o poe-
ma resultou em sugestão viva

da maior gton nos haveria oferecido,, cm ^ aSSOnibro com qué às gra-__.. — vez de pura poesia, uma sim- ves consciencias qúé'ainda rei¦ma»

TA
tt
k.

•t:.

rieitjj Almeitla, l-'itt/.a tlc Castro, ^ ^ 0bra doutrinária de X&-bunal.
.*.4iuza Doca, Silva Rocha' e Sou- njne e inspirou todos oi> ésfôr- As funções' de Governo se
»..rernelra, Esteve t-om q mer ços organizadores dos -grandes A»dist?Í*btt|*ni;bor todob êHúám-

ra. ainda, o ti,;. Pe- dlÊfes ruSS0£^durante 
jjuase vi6ets> ^gunPdo a esfera de sua

tres décadas. AU. vemos sempre :çompeténcla oi* a "dimensão*'
ru) Burlco IJut .
dio Branrlo, Superintendente da

• Ürgantzacãu llenrinue Laje.

tádo Russo, junto 
"ao 

qual tam- nesta — a russa — os.-orgaos
bém funciona um Supremo Tri- populares são intermitentes e

o próprio poder legislativo c
.exercido por um Presidium
cújós memlòros são eleitos por
vptò -indireto, isto è. sáo es^
çòlhidop pêlos membros do

ódios pies obra doutrinaria. Porque t 
¦ nQ mún{iQ meditam o ii-

acumulados. » incoercivei tendência de; sua petácui0 tremçndq, «' o «entido¦ ÀniBtia signilica união. Não deixa pois de w curioso muita mais profunda comoção diante ferr,*vei. desta, no entanto.
gente estar a deiendê-la do um modo violento, para criar uma cisão dos seres, e da amargura e da grande hora- da humanidade.
maior entre os brasileiros. Por isso é que reclamamos a anistia, beleza dos seres, é a de désdo- -- • ---- *:-'•
nao como um manejo político, mas como um ólo reaj de írateml* brar-se em messianismo dou-
dade. Que todos volvam & comunidade livre do paio pçra üma trinal. Recalcado esse ímpeto

vida livre e serena e não para reforçar o coro de agressões, cuja pelo "medo humano" — sabe-

Como, porém, nas- pinhas ds

<Concluc; na.«.' P«!

contrapor-se a idéia de uma -'j "*,:,¦ 
nnj«r c-\â& sóviet é Congresso, dos Soviets. As eiei-, tesJOn6ncia já se está perdendo num vorerio enladonho • de- mos bem fi que significam tais

5-.-..1S ««..«.«..ntâ. nnlltí. fl0 _SCU ROOer. ^aoa SOViei <- s.ri iretas, IM U.R.S.S, J«_.i n.lnn-» An. likin. 'riu nm nn».democracia "puramente poli i> °°dlr 
lesSvo eiH e- &s áil^' na V* ?' S; S;i agradável

tó « formal" í-oracterística do m?,WM%}?M-£?^MT2*l: servem tSo aomente à consti- "

ua.orE.Ta 
'Unido, 

ocapU íiberaismo ocidental, à idéia ffXS^pSSÍl»» ^*-^ to"W W*l I\OSSaL aviador" Clovi, Maia, (,ue vai mais avançada de uma demo- «»Sgg{|| .pais ei composição de uma if VCKW
-mito » fuD«8„ de «upcinlcn- cracia "efetiya^e real» - téc- ™*t 

T^Stante do povo, $& do-Grande Õongresso da • 
^0rlenu do. aluno» tio C. IJ. 0. R. nica e econômica. „,„.,„ „„*.,ntn aw^c, nn' indi- Umao, "*•*"

conlribni*
eeouômlea

Aer. tn»" cursam em eucolas.de Em que medida conseguiram . e tem aue prestar contas Desse modo conciliaram os
DS

-*."--,' ,'»:•'•
.•'vjf,™ ri

de uma democracia econômica,
é ponto para ser examinado
pelos cátudiosos. Aqui nos res-
iringiremos o descrever os
pormenores da organização po-
litica russa. ¦;¦;.¦¦¦

A base do sistema russo e o
souiet. Soütet significa "conse

próprios eleitores.
Sè essa diferenciação' ueríi-'

cal entre as atribuições ou
competências do poder (prin-
cipio da dimensão dos poderes)
veio' substituir a \ diferenciação

fe9**0i"*

¦ vião tio paii amiRo. Ao seu os políticos soviéticos concre- jl-**' *1 "atuarão 'podendo ser- constitucionalistas russos¦•mbarnue compareceram numero- tizar, na prática, êsse objetivo ., easiadfl *'aí aualauer mo- dois princípios que pareciam
«os colegaa de avms « oficiais que -<-  ,iBmn«™ri, .«mAmic.. '"'- ¦"-^^ "^ .^ ,  ... — ...-:  i;k«„-í-- ,-,
»«i'veni tio ísbinelc do ministro,
finde o capitão Maia lambem ser-
via coino ajudante tlc ordens do
titular da pasta.

*
Serão pagos, amanhã, pelo Tc-

jouro Nacional, os tabelados no
VI." dia ti lil, a saber: •— Corpo
fie Bombeiros e Policia Militar,
livros 7.51'i c 7.512. — Montepio
da Agricultura — ilvios dc 7.001
a 7.00Ü. — *M-Jjtepio da l"düca-
ção - livros ie 7.701 a 7.801.

O Serviço dc Meteorologia pre-
ví tempo bom, nevoeiro, tempera-
luru estável, ventos frascos c va-
fiados.

ESDO assumido a responsabilidade^de uma cooperação eco-
nômica, cm larga escala, com as ÍXaçõcs Unidas, o Drasil vem-
se desempenhando dos seus deveres, com um escrúpulo e.

mento o mandato pelo seus opor-se nós regimes liberais: o umn pontualidade, que, aliás, são tradicionais na conduta do nosso

Os grandes empreendi'
iiientòs na Inglaterra

, ONDRES, — abril - Copy
I , 

'rlght B. N. 3*. — Especir.l
l» para A MANHA — Pelo ca*
pitGo H. W. Haynes »? Há pon*

dàiorigem popular dò poder paig em relação às-outras nações.

lho" "assembléia". Governo horíiontal própria do libéraljs-

Governo de Conselhos ou de poderes) «r por çWJgy?
assembléias eleitas pelo povo, a astaram também o. congi(*¦
Esses conselhos detêm todo'o c onalistas russos da forma
poder político - náo só legls- a^gilí!1:

político e o da especialização
técnica -— cada vez mais acen-
tuada —¦ das funções govenia-
mentais. O povo' continua sen-
do a origem primária de to-
dos òs poderes do Estado; mas
não intervém diretamente na
escolha nem do poder legislati-
vo, nem do poder executivo.
Ambos os poderes, Legislatno
e Executivo, são escolhidos per

lativo, como também executivo f-^W^AJ&^iS- congresso aemre os ««rue.., *
e, em parte, judiciário.. '-^S^S^Sào urra estadistas de maior prestígio,. ........... ...... ..... ..„..„.».- Mdencial^mo e_ crianao_un*_ competêncja técnica e experi.

éncia dos negócios de Estado.
A primeira coisa que impre? -;——-", /i„„a,v.« r-,ui'i

sional .portanto, no, sistema nova fo^de 
|g™||p

lamentárismo. porém com for-

.jviurtlvi.

Pelo Ci'urcii'0 do Sul, são esp*-
rados hoje nesta capital os in-
torventores de São Paulo e Pa-
ianá, sr. Fernando Costa c Ma-
noel Ribas, respectivamente.

«
A Federação 19 de Abril, dos

Estudantes das Escolas Livra,
realizará amanhS, às 20 horas, cm
5juà sede social, à Avenida nio
Branco n.° 177, .1.° andar, uma os-
s-eniblila geral extraordinária

russo, é o abandono do prlnci-
pio da separação'dos poderes,
essencial às democracias libe- te predominância de outros

Seguro social dos
escritores

NA 
ÚLTIMA sessão da Aca-

dêmia Brasileira o escri-
tor Cláudio de Souza, co-

municou aos scub colegas fluo o
anteprojeto dc assistência aos cs.

serviria, principalmente, para
prolongar um pouco a vida noütr-
na da cidade quc,-.como sc sabe,
n5o i da? mais |brilhantes.

Já hoje, quando não mais, se
faz sentir, com a intensidade
tios primeiros tempos, a restn-
íão dos carburanles, seria inani-
festa mente recomendável qiic a

.-ti/ida agora está sendo publicada simultaneamente no Rio, etn
Londres c em Xova York, uma nota da Comissão Conjunta de Pro-
duçâo e Recursos, que torna conhecida mais uma importante con-
Iribuição do nosso pais, para alivio da delicada situação, em que
se acham as Xações Unidas, em matéria de suprimento-de tectdos.

Para exportação nos próximos doze meses, serão adicionadas
às obrigações do Brasil, mais de trezentos milhões de jardas de
tecidos dc algodão — isso em obediência ao acordo recentemente
assinado aqui, entre represcntanles do Comitê Texlil do C.P.R.B.
e a Comissão Executiva Têxtil do nosso pais'.

Em maio do último ano, esteve nos Estados Unidos uma Co-
. missão têxtil, quc comunicou estar o Brasil seriamente empenha-

\"õto' indireto dos membros do do cm oferecer valiosa contribuição de tecidos, colocando disponi-
Congresso dentre os homens e veis durante o periodo llH-l-1915, cerca da quinhentos milhões de

— .......•-- jardas de tecido dc algodão, parle dos quais já fot embarcada.
Verificou a comissão que o fírasil tem compromissos dc dn-

zenlos milhões de jardas para 1945. Uma parle da contribuição
nacional — edrea de noventa milhões de jardas — foi contratada
para a UNRRA, sob compromisso de entrega em doze meses.

Também o Governo francês contratou sessenta milhões de. jar-
das, para 1945. E esperamos entregar a outros mercados mais ses-
senta milhões.

, •„,., Como se ve, ê intensa a nossa contribuição para as Xações
que poderemos dar maior ajuu.i ,-ni(l(ls> c potlcmos nos ufanar dc termos sabido cumprir honrosa-
¦8S6b*&_íDêto 'aspecto, 

conse- rnertic o quc prometemos,
guintemente, è oportuno o cotejo, ,
pelos da oposição, sôbre o q-ic flB ftl ZltiE HE61* 10
eles fniem por aqui e sobre o Ti". v «»¦<¦»«g»¦'».' ¦¦
farem os adversários do govír»'\
na grande democracia do norlí
do continente.

palavras nos lábios de um poe-
lar- ficou apenas o desejo ir-
realizado, e este foi fonte de
poesia verdadeira, porque, em-
bora continuando "pensamen-
to" e "vontade de ação", em-
bebeu-se de sonho.-

De que nos valeria maii? uma
doutrina de salvação dos ho-
mens, nesta hora em que a io tampo a ádm.ráç«.« do mundo
multiplicidade das doutrinas, CBlava concentrada «ji uma da»
ou seja, a absoluta carência de obras :mairi aláahtòstas rsalnso'
unidade de pensamento, está dai not ,emp0, n»od«rtpsi a conr
perdendo o mundo? De que ,ruç5o d0 urt 'ormidâvíjj porto >w»
nos serviria que Wellington praiOT normandãs,".d».qu» tanu
construísse também seu ediíí- Be ocuparam os' íoroaij*.
cio doutrinário, se ao lado das q publico, em «eral, desconhe»
poucas pedras de granito puro, C9 outre trabalho h«rtaileo levo»
que seu genuíno amor pelos <•„ a ,jej,0 na inglatwa, durão-

Almir de Andrade

homens lhe poria ao alcance,
iria ele empregar, superabun-
danteménte, cimento de erro e
material de artifício, como fa-
zem todos os construtores or-
gulhosos?

O "medo humano" abafou o
ímpeto, mas o desejo irrealiza-
do ficou. E o sonho cresceu na
alma do poeta, e ele nos pou-
de dar seu canto diferente que,
como toda poesia verdadeira,
acorda em nós vozes de eterni-
dade."

Perdido acento oracular, mes-
nianico. disse eu. Essa, a nota
particularíssima da poesia de
Wellington Brandão nos poe-

'"Uí ll.í^'

W •'
» a\*r;

-a M*V» f**3

l>--»»M-í

P9i-a eleição de cargos e tratar do critores que aquela sociedade apre. municipalidade estudasse a pos-
sentou ao sr. Presidente da Re- tibllldade d? prorrogar o horáriu
nública. mcrüccu especial apreço atuAl dos ônibus, com o^que,
do ministro do Trabalho, dr. Mar- prestando urt serviço à população
condes Filho, que nomeou uma concorreria para o desenvol*';-
comissão para estud*-lo de ,modo mento d;t vida noturna da capi-
a estabelecêr-sc definitivamente tal.
seguro social' dos escritores. A
rste respeito tem o prazer de co-
munlcar que se deve ao Presidente

assuntos gerais.
#

Eslào sendo chamadiw ao. Fi-
chàrio de Apresentações da Dire-
toria de liecrutamento o major
.loaqulm Gomes dc Snuza, tenen-
li Idilio Aleiso e aspirantes
Moacir Leocádio c Helvécio Pe-
íeráíio Tavares.

Estando em inicio dc constru-
ção um graude cinema cm Pan.n

A Nação está de pé

A 
OPOSIÇÃO tem procui
fixar esta mentalidade: —OPOSIÇÃO tem procurado

r esta
só tem patriotismo quem

Getulio Vargas um Interesse par- -^
ticulai» pela causa dos escritores, f *)

Graças a isso c de esperar, que \»/

c oposicionista.
Esta proposição nada significa,

porque os goveruistas têm o mes-
mo direito de proclamar que só

. . <3 patriota quem estiver com o
TEMA favorito da' oposição programa do govimo. A questão,
é a democracia, polSj tem que ser estudada de

A propósito de tudo, desr ouira maneira: e, para soluciona-

Cáelá

a Berlim

OS 

ÚLTIMOS TELEGRAMAS do guerra anunciam que os exér-
citos aliados estão às porias de Berlim. De um momento para
outro, poderemos, portanto, receber a neva alvissareira: a en*

trada dos exércitos democráticos na capital do Reich.
Este acontecimento, do ponto dc. vista, militar, significará o

iim da guerra na Europa, ainda quc os ianáticos nazistas continuem
a resistir nas montanhas; o do ponto de vista político, o esmaga-
mento do credo nazista, do partido de Hitler, dos seus símbolos o
das suas idéias. Nos iastos históricos, a queda de Berlim ficará
como a tomada da "Bastilha; uma otapa definitiva nas lutas pela li"
herdade e pela democracia.

Os planos para a ocupação e administração da Alemanha io-

Nem coerência,
nem compostura

COEltÊNCl.. é uma coisa
qucscüdia completamente
ausente das palavras c das

atitudes dos oposicionistas.
Néstc jornal, por várias' vezes,

lemos demonstrado isso.
Ainda há pouco, obrigamos o?

A

próecres da oposição a uma cruel m[jju Bompre qU(S trabalhasse «W

.... .... „., ..„ .... .„.,.. muito em breve o escritor brasi- jrraidáin essa bandeira, ainda que, i„( talvez fosse suficiente definir ram traçados em Yalta. A Rússia, Inglaterra, Estados Unidos e a
ini, o o chefe do Escritório do leiro disponha de .um aparelho lm prática, sejam.os primeiros ~\ aquilo que se chama patriotismo. França agirão de comum acordo. Haverá, ó verdade, um sério
i. - _*. i. »». !.lí^;«l* & *¦ *.,*,'. ,-l ltt«/ieli fi i*.- j!. J _ 1 ***»— 1 ~.l — 11 >• v» _«. ~ ** ••nlliHflnln ri ^i -L.IJ....I». ->.. •••••»íi>!l_ •>] — m r. t- a-. 1 «J. •» — .J _¦> TitPnAnlimnnla Ma-a nA»,« nlrt-
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Propaganda e E-xpansão Comer»
cia] do Urttfiil naquela capital, sr.
Francisco Mctlaglia, procurou en-
caminhar ao noíso pnis uma com-.-
lira de duas mil poltronas forra-
tUs de couro, necessárias ôi|iie!e
cRtshelícimcnlo. Essa negociaíão,
sob o patrocínio do Ueparlamen-
to Nacional de Indústria e Comer-
cio, está sendo processada dc
modo satisfatório.

*
Foram publicadas no "Diário

Oficial", aa listas c indicaçôe*,
apresentadas ao ministro da Ma-
rinha p?.ra as promoções do pri-
meiro quadrimeslre de 1943 do
pessoal daquele Min.6t.rio.

•f*

O chefe do Escritório de Pro-
pagandj a Expansão Comercial do
l.rasll no Panamá acaba de infor-
mar o Departamento Nacional dc
Indústria c Comércio dc que c-xis-
tc naquele pais oportunidade
para a colocação dc grande quan-
tidade tlc meias de soda para•senhoras, b;m como "bijouteries"
o novidades. O D. N. I. C, to-
mando as providíncls que sc tor-
navam neccüsárias, forneceu indi-
rações sobre firmas quc ésião *m
condições de atender aquele de-
i-ejo do mercado panamenho.

"I*

bifando .em inicio dc constru-
ção um ürande cinema cm Pa-
namá, o chefe do Escritório de
Propaganda e Expansão Comercial
•to Brasil naquela capital, er.
f"ranci>eu Mcdaglia. procurou en-
caminhar áo uosso pais uma cóm-
pra de dais mil poltronas forra-
rias ti? çòiirti, necessária àquele
estabelecimento, liss-a negociação,
*ob o patrocínio dn Departamento

;Naciona! de Indústria c Comércio,
p.fá sendo proccrssda dc moilo
ÍMtiffatõrio.

dc assistência, e será o Brasil o fug('r dc]a
primeiro pais a realizar essa obra
benemérita.

A
Cinemas e ônibus
MEIA NOITE, geralmente,

terminam as últimas ses-
soes cinematográficas o

teatrais na cidade,
Exatamente a mesma hora par-

tem os ônibus para u derradeira
viagem da noite. Dessa fôrma, as
pessoas que se quedarem assis-
tindo aqueles espetáculos sc vêm
ti;i contingência dc os abando-
nar um poucd antes do scu tér-
mino, sob pena dc sc verem pri-
vadas da fugidia condução. Man,
em grande rnaiorla sâo as quc
nâo lograram chegar õú náo fo-
ram admitidas em melo do es-
petáculo para. assim, poderem rc-
tirar-se com uma prútende ante-
ccilcncia.

Destarte, c comum vér-sc, ao
findarem as sessões, o, desfile
apressado, quase aflitivo dos cx-
pectadores dentre os quais, fcs-
peitávcls senhoras e cavalheiros,

Sim porque vão para a tribuna iVemquercr a terra do nàwlmento,
livre da propaganda eleitoral en- Não existe quem, dividindo, fra-
«-cnenados dc propósitos pessoais ciqnándo, pregando a discórdia.
è de reéalques mai dissimulados, anarqúlzando, acirrando ódios e
rara procurar enfraquecer a posi- prevçnçocs, possa dizer qns esta
ção do governo. . . . querendo bem a_ alguém, ou a al-

$ assim agem quando a Nação gumà^cpletividade.
está crtlpenháda em guerra, jus- A Pátria e a familia ampliada,
tamentc numa guerra cujo fim Qneirj semeia, a-dçsharmonla e o
principal é o esmagamento do tó-
liilltarlsmo. para a sobrevivência
da .liberdade c da civilização.
Como há dc provçr o governo ã
'.r.obilizáção incessante dc recur-
sos para atender às exigências
imiltiplàsda preparação héliiía, ha
retaguarda, ç àquelas outras, ain-
da mais urgentes, de atender a
tempo c hora aos reclamos da'.va-
lente mocidade quc luta nas lios-
tes da F. E. B.? ' -' .

A propósito de tudo e sem pró-
póslto algum citam esses amado-
tes da confusão planejada o
exemplo dos Estados Unidos.'

E' cèfto.qilc os Estados Unidos
vém daiido ao mundo muifos c
bclós exemplos. Agora, assistimos
a vários deles, iodos magnifiío.
dô bçleza cívica e dè dedicação

.Patriotismo é o sentimento do obstáculo: o espirito de rebeldia o de ressentimento do povo ais-

quc demandamos partidas na ex- patriótica. Ao verificãr-sc a irre
paínvej perda de fiòosevclt, os
scnáilorcs republicanof, que so-
rnám 40 assentos, dos 96 que cons-'
tlluem 0 Sínado, reui^f»'"^*?»; c
deíiheraram, nuiiia tbcanie decj-
süo,' hipbiícar solidariedade ime-
diátá só nt?vo presidente, para n
condução da guerra até à vitória.

peclativa risouha dc ainda alcan-
çar o quc sc poderia chamar,
parodiando, o último ônibus da
cidade".

Além da momjnünca ç força-
da -quebra da circunspecção tlc
que. não poucos costumam re-
vestir os seus atos, também mere-
cèm considerados ofc aspectos
curiOfOs qne apresentam ns ruas
ctnlrais por ocasião dos desfiles
dc velocidade a quc sfio obriga-
dós senhores e senhoras, que.
querem ir rapidamente pára mas
residências. Por outro lado,- és-
sas retiradas foiçadas, determi-
nam o não pequeno inconvenien^
te dc impedir quc, após as ses-
sões, os freqüentadores possam
dar-se ao prazer ou aos ocios dc
permanecer nas confeitarias c cs-
tabeleeimentos consèncrcs, o t^ue

espirito de revolta chtrc os ele-
mentos de unia mesma familia
está trabalhando a ruiua dessa
familia." ¦ •

Isto não exige demonstração,
portiue é üma verdade axiomã-
tica; Em sentido inverso, o% quc
se interessam pela ordem, pela
harmonia, pela paz, no selo do
organismo familiar, estão agindo,
ai, -cotino verdadeiros amigos,
como-dedicados defensores dc sua
prosperidade moral, espiritual e
material.

Se a nossa administração pú-
Mica tem procurado trabalhar em
ambiente pacifico, concedendo fi
familia brasileira todas as van-
taíens 6 prerrogativas quc ela
rísimenle tem desejado, n pertuv-
liação desse esforço representa,
fvideplcnifntc. obra impatriótio.
c nofiva à coletividade. Xâo hà
justifica. Náo sc tolera.

De norle a sul e dc leite a
teste, os agitadores, quc querem
pa«snr por patriotas autênticos,
estão desfraldando a flámula <li
desordem, e julgam encontrar al-
puem gue acredite na sua déma

er. tàrtbém da SM i outro M*fc8Í? ^P,""de ttLTL.ÍV' >"<° »irá ao Brf's
ronunciamèntó impressionante ^fj"*?».*»PPfeR^S ™Ht fração com qu,pronunciamento i m p

dé compreensão, da gravidade d.i
instante vivido por todos os pbr
vos livres,

Ò objetivo essencial, agora, è
o conquista da paz. E' a destrui-
rão do nazi-fascismó. -Para êsse
fun devera convergir todos os es-
forço?.

Nâo será, pois, procurando so-
lapar o governo, tentando enfra-
quecer a administração pública,

gue, ao trabalho fecundo,
fator

a esse
incontestável da prosperi-

ãstdc, sahe muito bem que élci
estão orando "pro domo sua".

ísse labor pacifico indica quc
o Brasil nâo eslá dorrpindo. não
è mais uma preta da letargia an-
tiga, que consumia todas as suas
fôrças. Êsse trabalho que sc nâo
interrompe pelo alarido dos dc-
sordeiros, prova que a Nação csiá
c continuará dc pc.

mão, agravado pela propagande nazista o pela guerrilha 
"under-

graund" que o partido nazista pretende desencadear. Precisamos
acreditar, contudo, quc os próprios alemães haverão de compreen-
der o sentido real da guerra quando tiverem livres fontes do infor-
moção. Há quase quinze anos vivem óiea sob a mais negra o
cruel ditadura que um povo moderno já conheceu. Tudo quo -lêem
eu que ouvem é manipulado pelo Ministério da Propaganda. Uma
v»z livres, verificarão — com 'seus 

próprios ojhos — a verdade quo
Hitler lhes recusava e compreenderão que a nossa luta ó pela li-
herdade da própria Alemanha.

É pena que, na hora em que os aliados deverão encarar o
problema da rsaducação politica da Alemanha, lhes falte a pro-
eença do grando lider democrático que ioi Rooselvet. O estadista
americano — cujo idealismo e sinceridade, eram uma garantia para
o mundo de amanhã — deixou-nos traçado o caminho quc conduz à
conquista de uma paz efetiva e duradour**

Novas balelas da
oposição

a S 0P0SIÇ6ES PERDERAM, positivamente, o controle. Sèn-
Ja\ {indo qüe lhes falta terreno, vendo que se vão afundando os

seus planos, à medida que os dias passam, os seus lidereii,
— que, aliás ainda náo sc conhece quais sejam — repefem-sc enda
hora. insistindo nus intrigas c nus mentiras.

E' o que sc verifica na Icilura dos jornais inteiramente dedi-
cados á causa oposicionista.

¦ As últimas balelas, cnlre oulras menos capazes de provocar
comentários^ foram as de r/iií regressaria ao fírasil para ser van-
didato o general Oslbxtltlo Cordeiro de l''irias e a de quc o ministro
João Alberto se teria ligado aos comunistas.

Ambas tiveram desmentido formal, o que comprova não me-
recerem qualquer alenrâo os boatos que a imprensa oposicionista
está distribuindo como grandes "furos" e -noticias iot\àÍguidas eni"fontes bem informadas".

O general Cordeiro de Farias, conforme assegura sua familia,
isil senão depois de esmagar os nazi-fascistas, tlc-

. ie saiu desta capital com destino à Itália, à frente
c/à Artilharia Expedicionária.

O ministro João Alberto, com a franqueza e simplicidade de

sabatina, cm que foi posta ii prova
ii sinceridade das suas declara-
rôes, dc ontem e de hoje,

Agora, tivemos outro testemu-
nho decisivo àa orientação caótica
das oposiçòes, lia opinião que vá-
rios 'paredros manifestaram, a
propósito do "liabcas-corpus" há
dias concedido aos srs. Armando
Sales, Otávio Mangabcir» c Paulo

:Nogueira Filho.
Uni do lideres da corrente opo-

sicionista, que, residindo cômoda-
mente no llio, pretende dirigir a
política do scu Estado, afirmou
que o desfecho do " habeas-cor-
pus" significava ,a afirmação, pc-
lo Supremo, da acefalia do govêr-
no — o que prova quc o tal lider
não entendeu o brilhante voto do
Ministro relator.

Já nâo é, porém, do mesmo pa-
recer o jornalista J. 'E., que, te-
cendo comentários à decisão do
Supremo, chegou ao ponto de ir-
rogar Insultos ao Tribunal, pelo
fato de haver deixado dc apre-
ciar a "injustiça da sentença" , "a
injuridiscidade dos órgãos dc vio

ta os anos de luta: o;dai cons*
trações, e reparações navais.

Das dificuldades ,que foram
vencidas para manter, as con;-
truções & altura das exigência.
do momento, dos preços por tc
nelada, que a Grã-Bretanha man*
teve consideravelmente mais bai*
xos do que outros paises que nã»
tiveram de importar quase toda»
as matérias primas Vque nôo
tinham de fazer face às neces.i*
dados da guerra em duas fren*
iras seria impossível cuidar »*-
limitado espaço de um artigo

A Suécia, por exemplo, cuiee
preços são quase o dobro por
tonelada grassa, no mesmo tipo '
classe de navios, possuo sous ini'
nerais c o aço, a alcance da mãe-
e além disso 6 neutra: Seus es-
taleiros não trabalham no regi*
me ,do 

"black-íoút" e soh a amou*
ça constante dos ataques aéreos
Apesar disso não pôde compelir
com a Inglaterra beligerante, "•
matéria do construções navais.
Oa Estados Unidos também ?*¦**
suem as matérias primas ~-l~
essa indústria, a a distância t*'
gráfica em que se encontram, ow-
relação aos paises inimigos, per*

palavras qne o caracterizam, desmentiu c-itegnricanienlc as intri-
gas que se pretendiam fazer cm torno dc suas ultimai aütudcs em
relação aos presos políticos.

E é assim, sem orientação,'ou melhor, desrespeitando a opinião
pública a quc pretende iludir com intrigas e mentiras soezes, quc
as oposiçòes desejam impór-sc.

Compreende-se, dessa forma, porque o pouo ji nâo dà se.quer nas togas que acabam dc desraon-
ouvidos c foge, mesmo, dos velhos figurões da malsinada política tar, isso sim, os pretextos da
dc conchavos quc agora se apresentam como regencradores... c.iinpanha oposicionista.

iéncia" c a "carência dc consti-
tuição".

Dizendo que o Supremo "saiu
por umn porta baixa dc falta pro-
cessual", nada mais tfuis dizer
o desenvnlto jornalista
inteiro. Ministros nue compõem
a nossa mais alia Corte de .his-
lira tiveram tle dobrar a espinha,
no julgamento do "habeas-cor-
pus".

Assim, a decisão do Supremo
Tribunal deu margens a dois ípi-
; ódios, ambos expressivos da men.
tálidade dn oposicionismo. fni,
a desorientação das opiniões, nois
certos lideres acham que o "ha-
heas-cnrpus" matou a constitui-
çâo, quando outro deles veio in.
súltar os Ministros, precisnínen-
tc porque istes nâo liquidaram
com a Constituição. E o outro
episódio foi ésse de o jornalista,
inveterado nos debates insultuo-
sos, ter cuspido a sua injúria,

Jornadas de 24 horas, sem nsce»
iminentes, Não obstante, os técni*
cos americanos que visitaram ná
pouco lempo os «staleiros •'*
Clyde, declararam ao povo ame
ricano, em seu regréssoi "O qt'1»
vimos na Inglaterra ó um repl*
para nós.

Apesar de trabalhar em m»»«
espaço, com máquinas e ulens:*
lios mais antiquados do quo ¦'¦'
nossos o eni pleno 

"blaek-ou!'-
oa operários iugloses constróem
com mais rapidez e perfeição io
que nós". Quanto às cifras, qu"
até agora eram mantidas em i'-'
gródo, já so podem publicar, p»'
lo menos as que mais interessar*
ao nosso ponto de vista.
Até dezembro do ano passado-
os estaleiros britânicos construi'
ram 834 unidades de guerra, d.s*
de os encouraçados até aos caça»
minas, com a tonelagem fot - ¦ ¦»'
1.183.501 toneladas. Foram ais*
da lançadas ao mar 1.260 embar
cações menores, tais como la»"
chas-torpedeiras, canhoneiii-.- eK'
deslocando 120.358 tonelada?. 

"¦

construção de navios mer;^1"'
foi ainda mais notável. V?^'

que os princípios de J940 até; fin» <**
-'"¦""-•••¦ 1943, construiram-eo 9J4 unids*

des desse tipo, com 4.474.OCO I«"
neladas de deslocamento. "*"*
executar essa obra forroidáv.i f»1
necessário modificar muitos su'-'
mas clássicos de construção, * "

governo despendeu mais de >
ia.000.000 de libras para mod«'
nizar os estaleiros mais anliq'"'*'
dos, e 5.000.000 para a cer.itr'*
çã de gruas e máquinas esp*'
ciais.

Foram tarefas hercúleas 1"'
permitirão a Grã Bretanha
servar no futuro, suas tra
marítimas, e que levarão os o
madores de todo o mundo e P9'
dir panos e preços à Grã BreW*
nha, como sempre acontece-.: o"*
tes da guerra.
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0 aniversário do presi-
dente Getulio Vargas

' 
A'Instituição ioA Formiga" fará.

ce:eb- r a 19 do corrente, às 10
horas. ,na Igreja da Candelária,
á-.lssa festiva" por motivo do ani-
versario natalicio do Presidente
Getulio Vargas.¦ Para assistir a êsse ato reügio-
so, o' dirigente daquela conhecida
associação dirigiu um convite a to-
dos osprcfessorese alunos dos Co-
légiós-do Distrito Federal e de Kl-
twjúfc • ' • ¦

Substituído o delegado de
X Segurança Social
•3e' acôrdo com o decreto assina-

do pelo'Presidente da República,
foi iexbherado da Delegacia de Se-
gurançà' Policial, que vinha diri-
gtotto^-ê vários anos. o sr. Será-
íiirrSoares.Braga. Para-substitui-lo
foi nomeado o comissário Antônio
CjíVÍaVarrò'Pereira, que exercerá o
cario em comissão.

intenso o movimento
do porto

Com', o fim-evidente da. guerra.
já. vai sendo maior o movimento
àe embarcações que chegam ao nos-
Eo.pprto. conduz&lo: cargas e pas-
wgeiroa.•PeiamanhS da ontem entraram
Quatro barcos, os nacionais "Ita-
qbicè".' "Almirante Jacequay" e''Panamá Loide", e o norte-ameri-
cano "Green Montaine". Os dois
primeiros conduziram avultado nu-
mero de passageiros," o "Panamá
tilde"-trouxe elevado carregamen-
to variado e o- último traz consi-
derável carregamento de bacalhau
de Tenra Nova para õ consumo dos
nossos mercados.-

0 indulto de um jornalis-
ta e a volta dos cate-

o RIO E AS SUAS DIVERSÕES
TEATRO JAIME COSTA ESTBEIOO COM O "SUPER

HOMEM" NO TEATRO GLÓRIA RÁDIO

dráticos
• Ao Presidente -Getulio Vargas,

f.i endereçado o seguinte telegrà-
ms:.— "A Associação Brasileira
de Imprensa, quando V. Es. aten-
de ao seu apelo e da quase unani-
xnidade dos jornais brasileiros, in-
dtíltando o jornalista Jader de Car-
valho do cumprimento da pena de
vinte '.anos de prisão e eo rein-
íegrar nás respectivas cátedras os
jornalistas -Maurício de Medeiros,
Hermes Lima. Leonidas de Rezen-
de; #-•Castro- Rabelo, cumpre pres-
iurosamente o elementar dever d
encaminhar a V. Excia. os aplau-
soo.- por .isas resoluções de justi-
ç.,.válendo-se.do ensejo para apre-
sentara V. Excia. cordiais sau-
ásções. Herbert Moses, presidente".

/Conferência Nacional
k Assistência Social aos

Leprosos

Jaime Costa « «na Companhia estão novamente atuando para
a platéia carioca. E' sempre com simpatia que o Rio vé as tem-
poradas do grande intérprete de D. Joáo VI. E por isso, ante-
ontem, o Glória teve'a saa sala-de espetáculos lotada.

Iniciando sua temporada Jaime Costa apresentou "O Super
Homem", de Silvino Lopes; A peça está cheia de idéias revolucio-
nárias, de conceitos audaciosos, de desafçgos datma « de muita
"blague" também.' E' um trabalho que não deixa de ser interes-
sante. Usando uma linguagem limpa, simples, convincente. O assun-
to é tratado de maneira tal que deixa o espectador numa dúvida:
"Tudo aquilo ê pilhéria ou è a sério? 0 enredo afirma què todo
éle é tragédia, que è chama, que é rebelião; mas os intérpretes não
sentem nada disso. Nâo sentem nem transmitem. O próprio Gil-
berto — unia labareda crepitante de revolta — não consegue trans-
milir à platéia uma fagulha sequer do fogo que lhe incendeia o
cérebro. Falta de sinceridade do ator? Defeito de técnica do es-
critor? Não sabemos,ao certo. Mas sentimos que Silvino Lopes não
desse outra orientação à sua obra. Porque o material empregado
nela é de primeira e, è uma pena que tivesse sido outro o icsul-
tado alcançado. ¦-.'}'-.

Mas "O Super Homem", qu» tem qualidades apesar de todos
os seus defeitos, assiste-se com agrado, porque prende a atenção.

A interpretação dada à comédia de Silvino Lopes, manteve-se
equilibrada, embora houvesse alguns.senões facilmente reparáveis.

Jaime Costa mostrou-se, o que'não é seu costume nas noites
de estréia, familiarizado com o seu papel. O ponto não precisava
grilar, eo nosso Jaime, à vontade, representou e nâo titubeou as
palavras. O seu Ramires não teve a interpretação precisa que a
sua arte podia dar. E' um papel difícil, feito para um verdadeiro
ator, mas Jaime, que i um artista quando quer sê-lo, não quis
transmitir ao papel tudo quanto ile lhe exigia... Mas, mesmo
assim, agradou e o público o aplaudiu.'

Aristóteles Pena, foi o mismo ator'de sempre, sincero, sóbrio,
natural; não representa, vive osseus papéis. Agrada, porque soube
conquistar as simpatias das platéias. Francisco Dantas, numa das
principais figuras da peça, deu-o'máximo de esforço e o melhor
de sua boa vontade, merece os nossos elogios porque se mais não
fez é porque não lhe era possivel fazi-lo. Não sacrificou, porém,
o papel. Sandro Roberto, que. além de diretor de montagens, quer
ser ator, não satisfez no seu desempenho, O seu Neslor deixou
muito a desejar pela falta de sinceridade na interpretação. Nelma
Costa e Áurea Rios, duas figurinhas bonitas, viveram as duas amo-
rosas da comédia. Foram sinceras e, até certo ponto, naturais.
Grace Moema, numa pontinha, fiz rir na caricatura que apresen-
tou. João Rios, numa personagem típica — o Pardal — esteve mais
ou menos bem.

Os demais artistas, sem quase nada a fazer, concorreram para
a boa harmonia do espetáculo.

õl&súiiüio d& SducaçSo e s*u<
«ie, devidamente autoriafio pelo
Presidente da República, promove--;i pura breve & realização da Se-
jruhda Conferência Nacional de As-
slstènsia Social aos Leprosos.

Os trabalhos da organização da
Conferência estão a cargo da Fe-
deração' das Sociedades de Assis-
tência aos Lázaros e Defesa cor.-
tra a Lepra, ce que 6 presidente
O. Snntce Weawer.

O, Sr. Gustavo Capanema, ml-
nlstro da Educação, Já se dirigiu
aos Governadores e- Interventores
dçe "EStádos e Territórios, solici-
.••ando-lhes que enviem represen-
tarifes is reuniões daSegunda Con--.••srênsls Nacional de Assistência
Social aos Leprosos, que terá lugar
nesta capital, na primeira quin-
zéna de junho -próximo.

Criada nma clínica de se-
áorasna A.E.C.R.J.

?ara poder ampliar seus servi-
qob de assistência médica a cerca
dé 7.000 associados, a Associação
empregados no Comércio do Rio
de: Janeiro resolveu montar uma
clinica de senhoras em seu Depar-
tamento especializado, onde serão
elas atendidas, pela Dra. Sara Ma-
Zaimut, diariamente, de 17,30 ás
13,30 horas, horário que consulta
melhor, aos seus interesses.

A nova clinica,-que deverá en-
tssr em funcionamento-no dia 1
de maio. próximo, -ficará em local
separado do 14.° andar do edifí-
cio da A. E. C.. Continuará, pres-
tando seus serviços médicos aos só-
cios do Departamento Feminino o
Dr. João Luiz Gaelzer, agora tam-
bém atendendo diariamente, de 14
ia 15 horas.

A-visita de "A Formiga"
à Escola Militar

• O Presidente da "A Formiga"
recebeu do Chefe de Gabinete do
Ministro-da Guerra a seguinte car-
tá:"O Sr. Comandante da Escola
Multar de Rezende participa a és---¦s Gabinete haver sido efetuada a
visita - àquele estabelecimento pela
orgai içáo "A Formiga", que di-
rlgis, tendo a turma de estudantes,
chefiada pel°s professores Portu-
gal Neves e Paulo César Madeira
de Lei, permanecido, ali, dez dias.

Apraz-me comunicar-vos a ótí-
ma impressão deixada naquela Es-
cola pelos..estudantes, que se con-
duzirsjr, de maneira apreciável, sob
06 constantes cuidados dos profes-
sores que os acompanharam.

Prevalecendo-me da oportunida-
de,, transmito-vos o convite do Co-
mandante da Escola Militar de Re-
?çnde para . permanecerdes alguns
dias naquele estabelecimento.

Atenclc:amente, (a) José Bina
Machado, coronel. Chefe do Gabi-
ztte co Ministro da Guerra".

Um curso para os fun-
cionários da Central

Considerando que muitos empre-
?ados da Estrada, embora possui-
dores dos cGnheci:...:ntos necessá-
rios ao cabal desempenho de suas
iunções, ainda não possuem cer-
tifieado de licença ginasial, por não
terem podido .freqüentar, na épo-
ca própria, estsbelecmieiitos oíicu-
lizades. e e".n obediência ao plano
ce assistência educacional à fami-
ili íerr.' viária, traçado polo Pre-

¦sidente Getulio Vargas, o tenente-
coronel Napclcáo de Alencastro
Guimarães, diretor da Central do
3rasi"i, resolveu criar, na Divisão
ãe Ensino e Seleção, como anexo
do Gir.ásio Central do Brasil, um
Curse Preparatório aos exames a
que s: refere o artigo 91. do de-
cre --lei n.o 4-244, de 9-4-942. Inl- J
cialmente o número tíe matrículas
íícará -imitado' ao máximo ds 100

"A MULHER SEM ALMA" NO
FENEC

Ko Teatro Fenix a Cia. Iracema
de Alencar está alcançando um
legitimo sucesso com a grande pe-
ça americana "A mulher sem al-
ma" (Craig's Wife), prêmio- Pull-
tzer de Teatro de 1926. A versão
brasileira foi encenada pela Em-
presa que não poupou sacrifícios
para apresentá-la.cóm o rigor que
o original exige. A "roise-en?scô-
ne" foi feita pela artista frán-
cesa Henrietle Risner-Morineau o
está marcada de maneira admira-
vel nos detalhes e nuances, sen-
tindo-se todo o "charme" do es-
pirito gaulês. Todo o elenco, sem
exceção, apresenta um trabalho
digno dos melhores louvores, des-
tacando-se Iracema de Alencar,
eme tem uo dificil papel de Mrs.
Craig uma bela criação.

Na próxima sexta-feira, dia 20,
será dada em festa artística de.
Iracema e em única representa-
ção "BERENICE", .a grande peça
ro Roberto Gomes.

«BONITA DEMAIS" NO
SERRADOR

Repete-se hoje, em três sessSes,
no Serrador, a comédia "Bonita
demais", de Jorací Camargo, que
vem ali alcançando grande suees-
50. Hoje, haverá vesperal ks 15
horas. Amanhã nâo haverá espe-
táculo, voltando à cena na terça-
feira. "Bonita demais", o segundo
cartaz de Eva e seus artistas, na
primeira fase da sua temporada
de teatro ligeiro com originais
brasileiros.

NO JOÃO CAETANO A REVISTA"DE PERNAS PRÓ AR"
Hoje, às 15 horas, penúltimavesperal das Famílias. A noite, no

horário habitual, repete-se "De
pernas pró ar".

No próximo dia 25, a sensaclo-
nal revista politica do momento:"Que rei sou eu?", uma formida-
ve] sátira que abalará a cidade e
que traz grandes novidades com
Alda Garrido. Jararaca, Ratinho,
Ercllia Costa e Celé.

O novo original de sucesso do
João Caetano, o teatro dos gran-
des êxitos, pertence à dupla das
vitórias mais expressivas no gê-
nero, aos dois escritores que são
os recordistas absolutos na re-
vista — Luis Iglésias e Freire Ju-
nior, e se transformará no assun-
to da cidade.

"Que rei sou eu?" vai ser o
Grande Êxito 1
O HINO NACIONAL RUSSO E A
SINFONIA DE LENINGUADO NU-
MA APOTEOSE DE "BONDE DA
LAITE", NO DIA 27 NO RECREIO

A temporada de criticas pollti-cas inicia-se dia 27 no Recreio
cora "Bonde da Laite", sensacio-
nal revista de Luis Peixoto e Gel-
sa Boseoli."Bonde da Lalte", que possue.um magnífico elenco, agora acres-

cido de artistas argentinos, conte-
râ uma apoteose com motivos rús-
sos, no transcorrer da qual a pia-
teia ouvirá o novo Hino Nacio-
nal dos Russos e a célebre Sinfo-
nia de Leningrado, no arranjo tea-
trai escrito especialmente por
Eleazar de Carvalho para a Em-
presa Walter Pinto. Os cenários
da apoteose foram executados por
Hipólito Collomb.
UMA NOITE NO PARAÍSO, HOJE
EM VESPERAL E À NOITE, NO

RIVAL
A comédia "Uma noite no Pa-

raíso", peça de Hélio Soveral que,
hoje, às 15 horas, em vesperal, e
a noite, às 20 e 22 horas subirá &
cena no Rival.
. Amanhã, não haverá espetáculo
por ser o diajie descanso.

As atividades da A.B.L
na próxima semana

Realizam-se na próxima semana,
na Associação Brasileira de Im-
prensa, as -seguintes solenidades:
terça-feira, ás 20,30 horas, no Au-
ditório, conferência da Sra. Lour-
des Pedreira de Freitas, sôbre "Lu-
cio de Mendonça e o Jarnalismo";
quarta-feira, ás 21 horas, no Au-
ditório, solenidade de instalação da
Fundação Alveu Wamosy; quinta-
feira, ás 17 horas, no Auditório,
solenidade da "Semana do índio";
sábado, ás 17,30 horas, na sala do
Conselho, reunião do Instituto Na-
cional de Ciências Políticas; das
18 á;s 19 horas, Auditório cedido
á Rádio Globo.

Esgotos da Capital
Federal

A Companhia. The Rio de Jane!-
ro City Improvement previne ao
público qae pelos seus contratos
com o Governo Federal e Regala-
mento em vigor, só ela poderá exe-
catar quaisquer obras de esgoto
mesmo as adicionais on extraor-
dinárias sôbre as suas canalizações
e também alterar oo reconstruir
as já existentes. Previne mais que
qae os infratores estão sujeitos
pelos meamos contratos e inatru-
ções à demolição imediata das
obras executadas e maltas.

ACONSELHAMOS
PARA HOJE w'\

Rádio Nacional
10.01—ESCRAVOS DO PAS-

SADO, novela.
11.00 —OS- TROVADORES.
11.15 —ORQUESTRA ALL

STARS.
11.30 —ERCILIA COSTA.
12.00 —FRANCISCO ALVES.
12.30—RUI REI, com orques-

tra.
12.55 —REPÓRTER ESSO.
13.00-ROMANCE MUSICAL.
13.30 —HORA DO PATO.
14.30 —COISAS DO ARCO DA

VELHA.
15.15—REPORTAGEM ESPOR-

TIVA. : â„
17.15—MÚSICAS VARIADAS. .
17.45 —CORRESPON DEN-

TE ESTRANGEIRO.
18,00 —ORLANDO SILVA.
18.30—PROGRAMA GOOD

YEAR.
19.00—TABOLEIRO DA BAIA-

NA.
19'.3b—VENCEDORES DO

CAMPEONATO BRA-
SILEIRO DE CALOU-
ROS.

20.00 —COLÉGIO DO AMOR.
20.30 —PROGRAMA VARIADO

com. Etriilinha Barba e
os Namorados da Lua.

21.00—REPÓRTER ESSO.
21.05 — CONJUNTO TOCAN-

TINS.
21.20 — PROGRAMA BARBO-" SÀDAS.
Rádio Guanabara

9.00 —CONVITE A VALSA.
9.30 — FOLIAS DE ONTEM.

10.30—OS MESTRES DO TE-
CLADO.

11.00—UM PASSEIO A PER-
NAMBUCO.

11.30 —VALSAS E CANÇÕES
INTERNACIONAIS.

12.00 —PROGRAMA RIO.
12.20—SOLOS DE ÓRGÃO.
12.30 —SUCESSO DA SEMANA
13.00 —RUMBAS E TANGOS.
13.15 —MELODIAS PORTE-

NHAS.
13.30—MÚSICA NO AR.
15.00 — TARDE DANSANTE

MELHORAL.
18.00 — SINFONIAS PORTE-

NHAS.
19.00 — PROGRAMA PAULO

NETO.
21.30 —RADIO-BAILE GUANA-

BARA '
23.00 —CASSINO GUANABARA

com Abelardo Barbosa.
Rádio Clube
10.03 — PROGRAMA NORTE-

AMERICANO.
10.30 —SAMBA E OUTRAS

COISAS
12.00 —SELEÇÕES PORTUGUE-

SAS.
14.00 —INTERVALO.
15.15—Irradiação, do jogo "Flu-

minense x Botafogo'' por
Raul Longras.

17.30 —JORNAL.
17.35 —PROGRAMA POPULAR

VARIADO.
18.00 —BAZAR DE NOVIDA-

DES.
20.00—AS MAIS BELAS ME-

LODIAS.
20.15 — UNIVERSIDADES CA-

TóLICAS DO RIO DE
JANEIRO.

20.45 —PROGRAMA MARIANO
21.00—RESENHA ESPORTIVA.
21.30 —A VOZ DA PROFEOA.
Rádio Mauá
•17.30—REMINISCÊNÇIAS.
17.45—SOLOS VARIADOS.

QOOta
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tão iguais: Volkova e Lesliooa.

TAT1ANA 
LESKOVA E

ANA VOLKOVA. DOIS
VALORES DO BAL-

LET RUSSO - Tâda a eida-
de conhece as duas estrelas
do ex-Ballet Russo: Taliana
Leskova e Ana Volkova, que
diariamente dançam.no "gol-
den-room" copacabanense,
como figuras de destaque no"show" de Stukar: "Cham-
pagne". Tenho falado nesta
secção de uma, e de outra.
Mas, nâo sei porque, sempre
tive vontade de falar das
duas, ao mesmo tempo. Tal-
vez seja a sugestão do nome
parecido que as torna assim

Talvez a semelhança de físi-
co. Mesma altura, mesma côr, penteado às vezes semelhantes.
On, quem sabe, não será a identidade dos seus ritmos coreo-
gráficos, que as torna parecidas? Confesso que náo sei das
duas qual a maior, como bailarina. No começo, talvez eu ii-
vesse as minhas preferêncais por Leskova. Cheguei mcs-,no a
redigir um periodo assim, a seu respeito: "Leskova é uma
bailarina para quem a dança não possui o menor segredo, ela
sabfi o valor dos ritmos e como coorde.nâ-lnx rio palco, na
criação dos seus grnndes momentos artísticos".. Antes dc ter
oportunidade de publicar êste conceito a respeito de Leskova,
comecei a observar, com cuidado, o trabalho dc Volkova, a
outra do Ballet Russo. Essa mania de critienr cinaia. Mas o
meu método sempre foi o da comparação. Comecei então a
medir a arlc de Volkova pela de Leskova. Terminei convenci-
da de que ambr.s são estrelas das mais brilhantes. Não me
sinto, hoje, mm coragem dc indicar a maior das duas, mesmo
porque, à vista desarmada, elas me parecem à mesma dis-
tância da minha admiração e compreensão artislica. Na pró-
xima temporada oficial Volkova e Leskova serão apresentadas
no Municipal, segundo noticias qne vém sendo publicadas na
imprensa diária. Eis ai uma iniciativa que merece elonios.
Tenho certeza de que elas brilharão tanto quanto o têm feito
no "golden-room" copacabanense, ao lado dessa super-nolável
Grigoricva e do poeta do bailado, Alberto Siccardi.

AMANHA
A Rádio Nacional
apresento

às 21 horas e todas as se-
gundas, quartas, e sextas-
feiras, ás 21 horas

UMA V!DA DE
MULHER

RADIOFONIZAÇÃO DE
ODUVALDO VIANA

OFERTA DO

ÓLEO DE PEROBA
Insuperável renovador

para móveis.
PRE-8— 930 QUILOCICLOS

PRL-7 —9.720 RC8.

13'. 00—UM - PASSEIO SONORO• PELO MUNDO -^ Me-
lodias da França.

18,15 —MELODIAS DE CUBA.
18.30 —MELODIAS DOS ESTA-

DOS UNIDOS.
18.45 — ARGENTINA (relíquias

portenhas).
19.00—MELODIAS :DO ¦ MSXI-

CO. ; . /.
19.15—MELODIAS -DO BRA-

SIL.. ;
19.30 —SELEÇÕES DE OPERE-

, TAS.
19.45—MÚSICA SELECIONA-

DA'.
20.0.0 —HORA DO BRASIL..
21.00 —Transmissão dó jogo

Fluminense x Botafogo,
diretamente do estádio
do Vasco da Gama.

Rádio Mayrink Veiga
10.30 — Programa Case — Es-

túdio —. com Bando da Noite.
Ciro- Monteiro. Nelson Gonçal-
vès, Odete'Amaral e outros —
speakers: Roberto Mendes e Le-
porace; 15.00 — Jogo de futebol
Fluminense x Botafogo, com
Oduvaldo Cozzi; 17.15 — Grava-
ções — com Jonas Garret; 18.00

Hora do Pato, com Heber de
Boseoli elara Sales do Teatro
Reòreio; 19.00 — Uberaba em
revista com Uroaho Lóes; 19.30

Gravações com Roberto Men-
des; 20.30 — Resenha Esportiva
com Oduvaldo .Cozzi; 21.00 —
Teatro Romance com ."Deus e o
pecado" de Giannini Sobrinho;
22.30 — Posta Restante — de
Gramury.
Cruzeiro do Sul

11.12,. 14.45, e 18.05 — Ritmos
Diversos; 19.30 às 20.00 — Vai-
sas Eternas, Poesias que ficam;
14.00 às 14.30 — Momentos mu-
sicais; 10.15,. 17.00. às .18.00 —
Músicas norte-americanas; 20.00
às 22.00 — Sinfonia Azul; 13.00

Trechos de - ópera; 21.00 —
Show; 22.15- —' Programa Grill
Roon; 19.00 — Páginas dç todo
o mundo; 18.30 — Cmzeiro em
Portugal e Brasil; 8.30, 15.00,
21.00, 22.00 e- 23.00 — Notícias
internacionais.
dorna! do Brasil

•11.00 — Programa do almoço;
12.00 — Saudação; 12.40 — Su-
plemento musical do Jockey
(transmissão das carreiras, dire-
tamente do Hipódrómo da Gá-
vea; 18.00 — Invocação do An-
gelus; 18.03- — Monsenhor Dr.
Henrique de Magalhães; 18.10 —
"Cosmopolita"; 19.55 — Prefixo
Notre Dame de Paris; 20.00 —•
"Temporada Lírica PRF14": (9.»
recita) —. "Palhaços", Opera
com-um prólogo-e dois atos, de
R. Leoncavallo; em-seguida, úl-
timos telegramas. . ,.
Ministério.da Educação
17.00 — Transmissão da ópera"Andréa Chanier" — de Giorda-
no; 19.00 — Música seleciona-
da; 19.45 — "Londres Informa"

retransmissSo do 1.° noticia-
rio da noite, em português, da
BBC — para o Brasil; 20.00 —
Atendendo aos ouvintes — (1.*
parte);- 21.30 — Nota musical;
21.35 — Atendendo aos ouvin-
tes — (2.a oarte). .

NOTICIÁRIO
Giusseppi Chiaronni autor de

tantas novelas e de tantas outras
obras literárias, todas obtendo
merecidos louvores da crítica, e
do público em geral, vem apre-
sentando, todos oi! domingos na
Rádio Nacional, uma história
baseada no tema de uma música
popular. Trata-se do • Romance
Musical, às 13.00 horas no .pro-
grama Luiz Vassalo.

Orlando Silva 0 grande intér-
prete da música popular, o can-
tor bem brasileiro, astro mais
querido do nosso "broadeasting'',
está todos os domingos, às 18.00
horas, ao microfone da Nacional,
brindando os seus inúmeros fans,
com os seus grandes sucessos.«!; .

*.' *
. Taboleiro da Baiana, é mais
um sucesso do Programa Luiz
Vassalo, que a Rádio Nacional
vem apresentando todos os do-
mingos, com muitas atrações.
Show de variedades, músicas in-
terpretadas pelos grandes carta-,
zes- daquela emissora, "schcl"
etc. • • ,

O Rádio Clube do Brasil vai
apresentar às 20.15 horas de ho-
je, domingo, mais uma audição
da "Universidade Católica do
Rio de Janeiro", programa de
elevadas finalidades culturais e
que tem sido distinguido com a
presença.de altas personalidades.

IAdLeLMU oRsE?nte*tinoí!
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MARI ARTE

Inaugurou-se or.tcm, na sede dos Arquietos do Brasil, à praça
Floriano sele, primeiro andar, a Exposição de Pintura e Desenho
do sr. José Morais, realizada sob o patrocínio daquele instituto- e
do Instituto Brasli-Estados Unidos. Damos acima, um dos traba-

lhos expostos pclo pintor' José Morais.

ANIVERSÁRIOS i
FAZEM ANOS HOJE:1 . <.
Senhores:

Desembargador Ceaarlo Alvim. .
Abgard Renault.
Raul Pitanga dos Santos.
Wladimlro Vhlato Miranda Cai«

valho. .... — •,
CloC-mlr Colaço Veras.
Júlio Santo3 Jordão,
ML:el Domingues,
Hilton Leonidio.
João Aguiar.
Comte. Haroldo Tavares Gama.
Aurélio Magalhães.,.
Advogado.e Jornalista Lyrio Ju-

nlor. .. '
Cristóvão Laerte^e Castro.
Ciro Aranha. V . •

Senhoras:
Beatriz de Almeida, esposa do

Sr. Francisco Chaves de Almeida;
delia Bernardes Alves Souza.
Alexina Guimarães. ¦
Ana Fernandes Cardoso.
Dionisla Alarcâo. (
Zoralde Braga. "Q

¦ Francisco Octaviano Almeida —
Senhoritas:

Semiramls Galvão..
Maria da Graça Diniz.
Leda Bastos Ribeira. . .
Alice'Ferreira Azevedo.
Aldalr Anylido Santana.

Enteia dos Reis Melo. Imune-
meros-foram.os cumprimentos re-
cebldos ontem pela Sra. Enizia dos
Reis Melo, esposa do Sr. David Me-
lo. A aniversariante que é funcio-
nárla da .policllnlca Militar rece-
beu de seus colegas e amigos mui-
tos cumprimentos.

A efeméride de hoje ¦ registra
a- passagem do aniversário; natali-
cio 

"do interessante menino Jayr
Sepeuruelo, filho da sra. Odete Se-
peuruelo.

Por esse motivo o anlversarian-,
te oferecerá, aos seus amiguinhos
em sua residência na Peiüia-Cir-
ciliar,- um chá.

Transcorre hoje o aniverSá-
rio natalicio do galante menino
Rabarto, filho dileto do casal Ida
Páreiia-Aleixo Pereira,

Ein su..- residência na Piedade,
o aniversariante oferecerá.uma lau-
ta mesa de doces aos seus amigos
e admiradores. .
FAZEM ANOS AMANHA:
Senhores:

Desembargador Marttaho Garces
Caldas Barreto.

Raimundo Castro Pereira Rego.
Eduardo. Ferreira Rocha.
João Viana Junlor.
Joaquim Ferreira Costa Júnior.
Kito Soares Marrolg.
Hortellno Teixeira Amorim. -' Carlos Castelo Branco.

. Cónego. Jo&o Carneiro.
Guido Fontana.

. Bento José Almeida.
José Ferreira.
Dr. Ciprláno Godofredo Teixeira

Me.ides, funcionário do C.N.P..
Senhoras: ¦

Gilda 'Guinle. f'
Leonor Lessa. A
Laura Santos Amaral.
Lsopoldina Batista Carvalho.
Lucilia Almeida Bomflm.

Senhoritas:
Míriam; Maia Ferreira. fi'..''
Ilka Castro.
Lèiá Campinas.
Marina Stuckert Maranhão.
Maria Tereza Alves de Lima.
Yoianda Ferreira.

Maria Solange
— O Sr. Alber-
to Pinto, nosso
ahügò colega
de imprensa e
enfermeiro do
Lloyd Brasi-
leiro, e sua
E::ma. esDosa.
D. Aldyl Bar-
ros Pinto, fes-
tejam, hoje, o
primeiro ani-
versário nata-
lício da gracio-
sa filhinha Ja

casal. Mana Solange, reunindo
em sua residência os amiguinhos
da interessante menina.

Zadyr — Faz anos amanha o Jo-
vem desenhista Zadyr Pinho Alves
do Vale, filho do casal dr. Octavla-
no Alves do Vale-Guiihermina Pi-

nho Alves do Vale.

•>-.-'*>
'¦$'
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tfififi è

Transcorre amanha, o ani-
versário natalicio da interessante
menina Vânia, dileta filhinha do
casal, Miralda de Lima Prior-Joáo
Prior que, por tSo grato motivo,
oferece uma recepçfio cm sua re-
sldência, à rua General Caldwel!,
243.

; ARTHUR CARLOS — faz anos
lioje o galante menino Arthur Car-
los, filhinho do nosso colega Ala-
ny Motta e de sua exma. esposa,
d. Lucilia Villela da Motta.

SR. MARIO RENATO DE CAS-
TRO — Faz anos amanhã, o nosso
colega Mario Renato do Castro,
redator da "Revista da Semana"
a do "Eu Sei Tudo". Pêlo seo
raro espirito de companheirismo fi
elevada cultura, o aniversariante
desfruta de um vasto circulo de
amizades, nos meios jornalísticos
e na sociedade desta capital, ra
zão pela qual receberá inúmeros
cumprimentos no transcurso da
trata efeméride.

Trancorre hoje a data nata-
licia do Snr. Miguel Azevedo, do
alto comércio desta praça/ o ani-
versariante oferecerá aos seus
parentes e amigos uma lauta mesa
de doces.
BATISADOS '

Realiza-se hoje, o batlsado da
menina Marilene filha do Sr. Dl-
nora Vidal e da senhora Laura da
Silva. A cerimônia, que terá lugar
na igreja de Nossa Senhora de
Bonsucesso, será paraninfada pelo
Sr. José Martins e senhora Irene
Martins. •
CASAMENTOS

Srta. Regina Flora Lessa-Dcliiu-
quc Ferreira Duquç. Constituiu um
acontecimento de alta significação
social o enlace matrimonial, or.-
tem' realizado nesta Capital, da
srta. Regina Flora' Lcssa, filha do
casal dr. Jayme Lessa, advogado u
antigo Jornalista e dc sua esposa
sra. Tereza Reginato Lessa, descen-
dente de tradicional! familia pau-
lista, com o sr. Delduque Ferreira
Duque, filho do casal Argentina
Ferreira Duque-Abdon Duque. A
cerimônia religiosa que contou com
a presença de figuras destacadas
da nossa sociedade, realizou-se às
17 horas, no templo de São Fran-
cisco Xavier.

Srta. GIcuzx Coírca — Albino
Martins de Souza. Imparato. —
Realizou-se ontem, às 17,30, no
Santuário de N. S. Auxiliadora,
em Niterói, o enlace matrimonial
do Dr. Albino Martins de Souza
Imparato, delegado de Ordem Po-
litiea, do Est, do Rio, com a s?-
nhorita Gleuza Medeiros Corre3,
filha do Desembargador Dr. Ani-
ceto Corrêa e de D. Adella Medel-
ros Corrêa.

Serviram como padrinhos, no ato
Civil,, por parte da noiva, o Dr.
José bauro Parreiras e Srta. Ruth
Carvalho e por parte do noivo, o
ün Castres! Imparato e senhora.
No Religioso, serviram como pa-
drinhos, por parte da noiva o De-
sembargador Dr. Aniveto Corrêa e
senhora e por parte do noivo, o
secretário de segurança do Est. do
Rio, coronel Agenor Barcelos Feio
fi senhora.

A cerimônia que. constituiu úm
acontecimento social, na vizinha
capital compareceu elevaío nume-
ro de' figuras ds socladeda ílumí-
nense.

Maria. Helena — Américo Cama-
cho — Cclebrou-se ontem às 17,30,
horas, na matriz dü S. Franctco
Xavier, o enlace matrimonial <ia
Srta. Maria Eelena Kulnij, íilhs
da engenheiro Sr. Francisco Xa-
vier Kulnlg e da Sra. He'.en^ Ro-
lir Kulnig, com o Sr. Américo Ca-
macho, funcionário do Instituto do
Açúcar e do Álcool, filho do antigo
comerciante Sr. Antônio Camacho
Filho e da Sra. Augusta Rossrmni
Camacho.
CLUBES e FESTAS

A. A. Carioca — Sábado pró-
xhno em seus salões, das 20 às 2
horas, reunião dançante promovida
pela Associação Atlética Carioca.

Ginástico Português. Hoje em
sua sede* vesperal infantil cinema-
tcgrâfiça. Terça-feira representa-
çá. de "Onde canta o Sabiá".

ALMOÇOS
Ten. Cel. Raul ãe Albuquerq»— No próximo dia, 1? do cerrea»,

às 13 horas, realiza-se no Sestn-
rante do Aeroporto Santos Cu-
mont, o almoço que colegas e 3mi-
ges do tenente-coronel Raul ce Al-
buquerque lhe oferecem em rege-
a!jo pela sua recente nomeação pa-ra o cargo da adjunto do gah&e-te do ministro da Guerra.

As listas para esíe almoço, qseestá recebendo inúmeras adssfes.
encontram-se na portaria ão "Jor^
nal do Comércio" e no Restaurai-
te do Aeroporto.
HOMENAGEM AO TEREKTE-CÒ"

RONEL RAUL DE
ALBUQUERQUE

— O almoço que colegas e ami-
gos do tenente-coronel Raul de A!-
buquerque lhe oferecem, por m«i-
vo de sua nomeação para adjun-
to do Gabinete do Ministro daGusr-
ra, realizar-se-á na próxima terça-
feira, 17 do corrente, ás 13 iwrsi.
no Restaurante do Aeroporto San-
tos Dumont.

As listas tíe adesões se eoxa-
tram na Portaria do "Jcmal do
Comércio" e no Restaurante èc
Aeroporto até á véspera deus ai-
moço. .
CINEMA NA A.B.I.

.Hoje, ás 10 horas ca manhl s«â
apresentado, no Auditório da. As-
soclaçâo Brasileira de Imprensa.
u.-i magnífico programa çiasmatc-
gráfico especialmente dedicado ae*
filhos dos associados. O ingress»
será feito com a apresentação õa
carteira social.
EXCURSÕES

Realiza-se em maio ptftrimo s^
nova Excursão Cultural 

*à 
Arjen-

tina, organizada pelo Departamea-
to de Turismo do Touring Club c-"1
Brasil afim de que a sociedace "cri.-
sileira se faça representar nas la-
mosas festas comemorativas d* da-
ta nacional argentina. Neste nas-
mento, em que a grande Repdbiisa
tr..l-americana reingressa ca fami-
lia politica das nações deste cen-
tinente, semelhante visita âdq^rre
excepcionul importância e signifi-
cação. Festas muito expressivas ei-
tão sendo preparadas em Buenos
Aires, Rosário, Cordoba, La Pia-
ta e outras cidades daquele psíí
para :olherem os nossos pairüics.
Estes poderão viajar por via rer-
restre, no trem "Cruzeiro do Sul"
e no Trem Internacional; ca rea-
lizar a travessia em grandes ariõiíj
dos Serviços Aéreos Cruzeiro- &>
Su'. Os que preferirem o caminho
terrestre, terão ensejo de conhecer
Montevidéu, uma das capitais mai»
formosas e sugestivas da América
e onde, ig ilmente, os nossos parri-
cios serão recebidos com oocêpcSfc
nais demonstrações de carmho e
apreço. Sendo pequena a lotação
dos trens e aviões, o Touring Ctà
do Brasil seguirá a ordem crene-
lógica na aceitação de petíidcs d*
inscrição para essa esplêndida via-
gem de turismo e cordiaüdaís. .

VIA I ANTES
Regressou o casal Antenor May-

rink Veiga — Regressou, onter:
de Ciudad Trujillo, peio "cüpp-sr"
da Pan American World Airvra;!,
o sr. Antenor Mayrink Veiga, eu-
nhecido industriai e figura ãa der-
tuque na sociedade brasileira, o
qual veio acompanhado de sua «-
posa, sra. Fior de Oro TmjJEot fi-
lha do generalissime P.aíasi Tru-
jillo, presidente da República 3c-
mir.icana.

Em aviões da Cruzeiro co Sul;
embarcaram Para SAO PAULO;
Maria Scaff, Afonso Alves M&sfe.
Álvaro José Miller da Silveira.
Waldemar ce Carvalho, Eisar»?
Eurroso do Amaral, Carlos Crrii
Covanrbias. Jacinto Alé Goãrrè-
ro, Ruth Magdalena 3rehm. Lies-
selotte Hilde^ard Brehm, Valsríss
Grafcra. ViStcr Gra:'. Para. POE-
TO ALEGRE: Ancr Buüer Mi-
ciei, Rodolfo Marques Alvares da,
Cunha, Manoel Anelo Jcsé Cast»-
di< Barriga Filho." Florisse Ktmsa
Pereira, Raul Francisco dos Aajcs
Filho, Ciarimundo . lores. José Mfc«

(Conclue ni S.r çis.)
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(Coiicíu-Eu dia 1-* «***-
coblda»* pólos anapollhoB o forí ^ ^
coritrilc partidária, tendo come» ,aç&0 Jo -J.
flfiuraaproeminentes os ar-. __ui.- '.t.:ii,.„.--m.f ,
Ícs"d_L*lna c Eliseu Jorge Cam-
nos,^á prestigiando Irrestrita-
fnente o si. Pedro Ludovico, em
tmcitfYrccdnhcccm além do nu
mmtw administrador, um «lu-
ecl-e» ^decidido denioerata.

Irrtirensí? Hvre e pa-
_*>* lavta solta

.níSKÍnoílcfna t-ndc-i-iosas intima, atirnia-:
ítíB!& nor correspondente» ™_i„,mi;foS

mina.ís para a formaçüo do Par-
tido Social Democrático.

Será conipauheiro de represen-
r. Joáo Guilherme

Uiitencourt o Dr. José da Rocha
Ribas, delegado do Estado do Pa-

,• .1 (Conclusão da 1,' pág.)
deuTdarifdcmSka % 

"_£_»._ quilômetros 
para nordeste, em direção a Berlim, che-

alto significado. Sóbre
sultado. dessa excursão o^coro- sm _ _ somente 8 do rio Elba, 88 quilômetros ao sudo~

divulgadas por .,
.mixltíüdos, continua cm -oia-
mBkt W db imprensa o

_,.*....~s_lla na boca dos apo-
IISí to" fc vontade aquê-
?fqSlocomu,ig..ni.conioSeu

da
Dot-^-pC-Uenos fatos corriquei-

ros dOodos os dias fazem um

^S-Éüropa Vare-Hue\

$3gthõr í pornô, esperado,

seu^esso dc .l«te«n «S

rá nesta capital, que abordado na totalidade dos municípios vi-
pela A MANHA doclarou o se-
guinte:"fi absoluta a vitória da can-
dítjatnra do general. Eurico Du-.
tra. Com a sua energia o o scu
conhecido desassorobro o inter-
ventôr coronel Magalhfies Bara-
ta dirigirá ò pleito. O nosso
triunfa, afirma-nos, não decorre,

desprestigiados
proclemam. de atos dc compres-,
sao, mas unicamente da irrestr.í-
ta solidariedade do povo ao chefe
do governo da minha terra e da
.omprecusão das responsabilida-
des efue cabem a cnda brasilei-
ro, neste momento histórico. Es-»
tainos com o general Gaspar Du-*
Ira, porque estamos, ppnclpftl-
mente, com o Brasil e o progra-
ma que transfigurou.

— Dois tolegramas. jâ divulga-
dos e dos qaais tenho cópia,
aqui, no bolse», dizem bem da
situação, tal como a sentiu 0 CO-
ronel Rarata e a compreendeu O
general Eurico Dutra. O Inter-
ventor do Pará percorreu, agora,

os rc- «anão aos arredores do centro de comunicações de Des-
. — -*-* - -  .....

nel Barata telografou ao ...
tro da Guerra assegurando que este da capital germânica.
na totaildade dos m^lcltilos vi- Despachos rigorosamente censurados, que impossi-
suados havia arregimontauo, ,.«.. f . ., ,,_ _.„'__¦_____.__¦
firmemente, sob a sua direta che- büiiçm localtaar com segurança as forças que avançam,
fia política, a grande maioria acreseentam^qua outros elementos de Hodges estão es*
dos elementos destacados aue es- - - -

A sessão preparatória de ontem r- A instalação solene^
nhã -Eleitos os membros da mesa diretora e nomeadas as comissões es-

peciais—Visita ao Jardim Botânico —Festa de Arte Esperantista —
Instituições Aderentes — Aclamado presidente de honra o Professor Al-

berto Couto Fernandes, pio neiro do Esperanto no Brasil
Com a realização da seisío pre- aa; Instltut, Historio e O-flí-f. £w greísist&s a. »Mf-^.P»**^

páratírla levada a»iMfií&iTna etó t_i._. Gerais, 6r. Juvíí-al to- atuado ao lado do _ alicio da Co-
sede do Instituto Histórico e Geo- ria Alvim.

fio5 WSfèWSmíWm tendendo um arco desde o oeste é o sudoeste de UUnig, SS^^âfli
marca Munlplpal.

ÓòmvmUa-a & cm» _ elelgâo da efiSSAo SOLENS DEMKST.UA-¦ • 'do ÇAO VO CONOp-ESBO"e amanhã na Sa.-
do Palácio Itama-

__3s_e solene d«
trabalhos do Coa-

os claros refiéxos de- suá feliz W^TCF^-i^ Ò^imümMWW^**)* kMaQt. iMcou os nomes dos gre.so, sob a -práatiUnelá^ do Em-
obra administrativa e prestigio- assalto em Doelsig, 6 quilômetros distante ao formidável Esperanto po Brasa. "'" . ooü_ie(__ít_s que deviam compor baixador Joaê Carlos de Macedo
sa.atuação politica h testa da bastião onde eslão asscsladas as principais defesas antU Sendo idioma neutro <J ESpet-ti- »'meáa, wjflcando-se entío a_.de- soares. Sst&p ins.cr-tos_pa*__falar
valorosa gentes paraciiíe" ...

Ê esta obra e

k candidatura nacional. EDem mais ao sul. Uma coluna de Hodgea chegou ao rio Saale, do __ coagresso B_-u__e.ro de _»- mes» diretora aos, ÍÍÍP**-^*^^ x ,. , , .
expressiva a resposta do general „-.._ «anJ, _ TílAfioAnhon nndó Znrnntrnu destruiria* tn. Perafato promovido pela Liga Ea- OoiiaresíO, o _r. Aristides Juvínal Aa-15 W*as a
Dutra: — "Vejo, nas viSrantes e/*lre Sflflíee "^íiericDen, onde encontrou aestruiaas to* pem^.BrasÜelra 

qüe tom càirio fãha Alvim prpnfls çue a Bí.eáma de Oonfertoclaa
manifestações do povo de tão das as pontes dessa sona, enquanto outra coluna.avan- seu presidente, pérpótuo H4 cerca 'nm. aclamada, n-anqu-ada a pa- rati terá lugar a
adiantada reciâo desse Estado. „._,__. j;-_,,„-..„-.., _.«_- í_.;*_-*„ ,?„_.;•, - __„_f_,. «,-,.._-._, __«, de trinta anos o Engenheiro Al- laiira. o PíOíessor Alperto GOUtp Instalação aos

e_tâ° atuação, aèteas da capital natiata.
coBfilui O sr. José Ribas, que os
chefes sem eleitores e os pàrtl-
dós sem acústica chamam tira-
nia e truculência!'.
O general Eurico Dutra

lio Monroe
O- general Enrico Dutra esteve

ontem, pela miínhã, em demora-
da conferência conl o Sr. Agn- dam, a monos

B_ni- -u-v-___ _.cu..v « tiavwi»--- o -_--.«»< iv». ."¦-— --• —--— _..7_ w--"--. ¦_ . r. ,_.<,i i_iu_to, como Ltaàua Auxiliar, v«m ser- slgaatâo por nolamaçio dos scgtlUi- cs senhores Prof. Dr. ^Jf^Svindo dè elo de cultura e também .ei- çtogresslstjjs, fleando .aísta da Cunha, Reitor da uaiversidac.
.. ¦',•". ,. 'lÃmJhfc, •».;_; -,_mi..M_i.„. ao domínio espiritual aos povoi de coiistituidâ a. d-MC46 dos.W»_»- do BraSU « o sr.

ComeCOU O "amao aUieitto" ^a?e"1*: nJ&*Ln*ffi.™e5? todos os palseí do mundo. Nfto sè lhos:m Prrtldetíto, Bmbalxador lônla no BrasU. O
das defesas de Berlim l^L^^l^^^A propondo1; «ubètituií-so aos i«_o- s<*6 cwiim ao mc*LoM^J5li? mmomsk

do Brasil « o Sr. Minlitro dà Po-
primeiro farj e»

o segundo úata
qires da RAF, cm onaas suce|aivaí, m"aT _ia"cionai-"___V çèr a ("(-.giinda v*iõe. presidenta, Oft-Iò_ Domlnsues; BáudaçSo aos conpsslstae farendo
.„SKMS^i„«0n^í!,'.lT."nguadecadali<)mem",oseuuso a." Vlcé-Pre-idente ~ Caetano uma atócuçâo sobro a ffldai e a

- o, bombardeiros pesa- _. Wà .^in^.P_íf.«_! Â_' t0"*"-» c«(ia vea mala necessário Coutinho; 3.°' Vice-Presldenta ¦- obra de IflBt* Lute Zaaeitf-o., -
tÍÃit «tnrnrnm _.m,rfin n —.. Wi, W*™* '. ^„..saaj nâo somente pela cada vez maior Aristóteles Juvehal do Faria Al- criador do Esperanto.
Mi.. R?ri.m'n »lii« ™i .2pltal^^ F_^ ° f!^Uo, >s intensidade de tráfiw lírteíSclo- vim; 4.o Vic«-PW_ldente - Aquiles Um conjunto orteónleo de letejv

ui''-^^^^^^^^!^ í.r.í£ia t5™slrcs <**tímat>: :gy? WMmmtmmmmm 
™to 

Carmo; mStiimm ta .jovens, alunw de OlQiriaUtIalitar da'oldndedf3b0u^radc°rP^ ti^wnrt dea». 
fM»- co_ert__ técàicas? eUStato a Jsmael Qo^ís Bríjá; i." 6-creti- ~ '-- - —-'-¦-¦

ae du quiiomeiros aa Mmadamente 750 bombardeiros. A r__'int>i_fAr.u '_i_m __'¦«,. _« «_ ____ Mflrift tUt-__ Ri

LONDRES, 15 — (Domingo)
(A. P,)—Os bombardeiros pesa
elos da
noite dc

rádioteleíorila. Além do que nos rio_~^«Í«.:._:^
. _, „.., ©' fiouzà (Departamento Eemlnino)
i Maiio Ritt-r Nunes; 2.° Se- cantará na sessão solene de tasta.-

Monroo,

bom |.l. so.!
cm Anápolis, w

ToS^mival-Ramos- 
Caiado

In. seus ndmirndorcs. Ia ae uni
em bW" ofendendo cm bai.o «a-
._rn l5v-. 

mancir.i pouco honros.i
l?aulo.iiladè-_".cderats. Para re-
S inil. ò eu desejo de tornar co-
níiccidíCs iodas as palavras do.sen
va.lo vocabulário, foi com mano
„ comparecer ít policia afim dc
nrestar.declarações.

Os •correspondentes viram nis-
so úm 

"ato 
cligno de ser conhec eb>

c.-talog,.iido-o como um

AS SUPER fORTALEZAS LANÇARAM CARGAS
Df BOMBAS EXPIOSIVAS CONTRA TÓQUIO

do porto frodete de Bwdeiu foi qUentes; p.a8 0 B3peranto prestar cretário, Osvíildo Wte de Mortl?;ntacada por 1.180 bombardeiros, inestimável serviço, tal sela b de ifi Seeréttotó, Sr^a. lacyr Sohet-numa renovada ofeneiva contrar.a facultar..u«a língua oomuin a to- tlao; é D-Tetor do. Expediente, t_r.
frente esquecida na França.- Dei- dos 0s filhos dos paises ssus pnr- J. B. de Melo c Sota.xaram de regressar dessas operar tlilpantés. Composto sôbíe &s Ua- empossai^ essa diretoria, o Em-

laçfio do Congresso os hinos "ta
Espero" (A Esperança) o "An-
taúén" (Avs_-te), sou 6 dlreçSò da
professora Branca Mále, com
acompanhamento pela banda d»
múslea do Corpo de Bombeiros, ra-

coes cinco bombardeiros da RAF. aes -dM iSiitüàt' culturais tíiçder- baj-fádoi» 
'Jfosé Carlos de Macedo gií» pelo Tenente Eltdlo,

Entraram SM BeVrU.r. nwo^issperapio, como língua viva, aoares comunicou quu um u.ws- tkATÍGUBAÇAO DA EJ-POSIOAC}ei ira rara om mjiuvn f*j õi^tó_r_-V.'Xuftíft oti»-prima nar as çomlssUes especiais., de que JtóPEBA-TCfâTA E DA WàDetrás dessas colunas blindadas, de lôglci 4 simpii0ida_e» pôr oípa 'p__S'íiptói aéilm constituídas: W»*8 £ 
postalu infantaria de Patton limpou a mmii_sn ri* ¦.!«_> •__> _~>intni._ Ej compõe o Oontjresso. Essas eo- -

Incendiados o Palácio Imperial eo Sagrado Templo deMeiji —Forças
americanas desembarcaram em Rapu e Bataan — Os britânicos aumenta-
ram cs suas vitórias no Paciiho — Nt&c Arthur com suas tropas, aproxima-

se da capital de verão das Filipinas
rrinie^-bcm" superior uos praticar WASHINGTON 14 (A. P.) — arquipélago das Filipinas invadi- nicos — acrescenta — catão coo- n Baviéra do resto da Alemanha;

_ona e se situou sobre o rio Saale, mèmbroscia Academia Francesa décontrolando um amplo trecho da Glé-Üclas,
liiargem ocidental do rio e prepa- „. _Lj_i_„ _„..__.._..___i_. __.»
rando-se para transpô-lo. »JSLf™__5í >-«SffiA-^_

Forças do flaiico^merldlonal dé :S^3B^S^^S^St'
Patton, entrementes, entravam do ff*SLS?ta_. S._.5.''*'^___S___assalto em Beyrath e chegavam í? SgfflgW S^>01í2*uF__Tersteinch, a somente 35 quilòme- ?«Í^3l^2£_^„a_.2^5!
tros da fronteira, tchecc-slovaca, %£?& ÍS*2gSffiS^355Rií?__..>__.i_. _¦.:_. ..t~t.._i_-__,_ ,Aj. pessoas, ia existindo farta blbllo-••-tando assim virtualmente.toda ^aíla editada, nesse idioma. No

r-os-mclo fascismo, e encheram a
_!n. _.nV.i de telegramas violcn-
ÍOSV!

O 20° comando de bombardeio das pelas forças dos Estados Uni
anunciou que "grande força ope- dos
rativa" de Super Fortalezas B-

Fstará na arena política -^ com base nas Marianas, des-
-' .'o'Partido Social * "v "*""*

''-'-¦'-¦ Republicano
GOIÂNIA. 15 (A MANHÃ)

pejou pesadas cargas de bom-
bas incendiadas" sobre Tóquio,
ontem, subjugando a oposlçio

Entrementes, ao norto dè Lu.
çon, a3 forças norte-americanas
continuam avançando sobre Ba-
guio, apoiadas pela aviaçfio que
lançou hoje- 540 toneladas de bom-

perando com as forças norte-ame-
ricanas que. estão multo ativas'"

l.o. — Comissões de Estudes
Dr. _____ dé AJtevedo Coutinho, Dr.
Ismael Gome. Braga, Dr. Lauro
Jorge de Oliveira, Dr. Obdego Au-
gusto, Dr, Dállo Pereira de Souza;
— a.v>. — comlss&o de Estudos —
Sr. Oeneilo Pereira Pilho, Prof. J.
B. de Melo o Souza, Srta. Maria
Amaral Màlhelrò, Sr. Lauro Jo&o
Ooetá, Sr; José ornes Braga e Sr.
Roberto tias Neves; — 3.° Comi.-

No Edifício Sllogeu, sede do Ins-
tituto Histórico e Geográfico Bra-
Bueiro, âs 11 horas de amanha, se-
gunda-íelrà, eeráo «olenemente
inauguradas a Exposição Esperan-
tista e a Agênola dos Correios dc»
congresso, devendo falar na pri-
jneira solenidade o prof. A. Cou-
to í-HU-iides e na segunda o Sr.
Osvaldo Leite Morais.

Quem era Von Papen

Nou^or%uc.cntdon_, Ta'f^e Íg^|SSÍÍSS; S^^llpâiS Suzuki «preseníou descui*
ocidental, entretanto, forças do se- Sa^SS_to^K»to Sobrinho, Prof. Porto Carreiro Ne- __c m^n neín hfMIlhaf-gundo CS«reito brltAnlco^ontinuar SgSfS ío- % Brtx! Iranl Baggl de Araújo, p3S a MirOltO pelO DOfflMr-
ram expulsando os alçm_c« para o cais os rèsponsáveUi e entusiastas CapltSo Jorge lamino de Santana deÍ0 aitteflCaíIO 80 PaJaClOmar do Norte, com suas pontas de w êssè movlmehto' vêmidee-jnvS. e Srta» Débora An1aral Malhelro. uc,u «"''"*"?--" **
lança visando diretamente Òlden- ZJo movelS' atividade no -V. Oo_3--io de Esposlçilo - Sr.vendo proveitosas atividades, no

A (___-veiiçâo preparatória para *
arcgiiíncntaçao c reorganização_ d->
Partido Social .R?P«1*l",.»0,).tl;^
lugar, iiestá capital, no dia 21 c.o
corrente. Nesta reunião prclinu-
nar, além de se cuidar das medi-

. primeiro prisioneiro na» hm_, Emden e Gronlngen, pontos S9htldo de uma maior diKemlnaç-io Nelson Pereira de ouza, Srta. Ira
dõ."avi-es _7cãçac do f6_o das Jias sôbró os.objetivos japoneses 2jsfa ma:s iitirinfíante de» ^^ «Pôl° df improvisada linha dé aèâáa Llugua Auxiliar no tsrrltó- .*«!5 í1™*-,'3"8!0' "í.wldoÍ!_"
___-_._..._.r_T__L Ai r_f_ _,,„__„ /iisia mttis nu».uiit-m_ u_ Uefesa nazista. No «etor actcntrlo- ri0 pitHo> vlsía,d0 0 £éu ensino ^ P^to. M*ria da LuíOOTta, Oné-

nal. da frente ocidental, fôrçaa do introduzir o seu uso em tfldas es aüno ^° °°8ta P*ria, Otãvlano d_
marechal Montgomery continuam è-feras da Vida prática ^Uva LOP88» wíft Amaral Malhei-
estreitando ó.cerco cm. torno de --.-,*.. t.t.--'t_Í_c_t 

'_ 
c__i_i_/\ w> Maria Oarollni. Max Pleluss e

Bremen, dirigindo s«as pontas de COMO ^ã^ST^A^i OlMa Costa Pereira. - Comls»8o

das ;3>.icjr-pciisi'vci__i»-»--- .».,.'10Vm(í"
lização da situação política da
velba agr""'»'!,'-"il> i-nrticliiria. ser<>
lançada a candidatura do General
Euricõ-Dutra para Presidente ela
Repilblica.

Presidirão a mesa os srs. Ga-
Jcno' Paranhos, dr. João do Abreu
e df." Geraldo Rodrigues dos San-
tosYÁl-m de grande número de
representantes municipais do real
prestigio político, csla-'ão preseu-
tes' -os: seguintes membros: dr.
Albatínio Caiado de Godói, dr.
Belarmino Cruvincl, dr. Colcnur
Natal c Silva, dr. Domingos VI-
glani, sr. Francisco de Assis Mo-
rais. sr'. Gerson de Castro Coa.
ta, sr. João Silva, sr. Licartlino
Ncy; dr. Maximiauo da Mota Tel»
xcirti, sr. Moisés Costa Gome»,
dr. Paulo Feurl de Souza e Sil-
va, dr. Solon de Almeida, Sanll-
no Lira Pedrosa, sr. Venerando
de Freitas Borges, dr. Vasco dos
Reis' Gonçalves e dr. Zoroastro
Artiaga.

O cx-deputado João
Henrique a Convenção
do Partido Nacional Dc-

mocrático. de Minas

baterias anti-aércas
Os americanos perderam seis

aviões.
TÓQUIO ARDENDO

LONDRES, 14 (R) — Tóquio
está ardendo em conseqüência dos
•últimos bombardeios das Super
Fortalezas Voadoras, que danifi-
caram o Palácio Imperial é o sa-
grado templo dc Mcijl.

O almirante Kantaro Suzuki,
so opõe íts camarilhas militares
c navais no Japão, as quais con-
sidera responsáveis pela guerra
no Pacifico.

Qando so tornou chefe do go-
vêrno, hà pouco mais de uma sc»
mana, esperava-sc, em alguns
círculos, que fi_csse uma ofen-
siva dc paz para tirar o Japão
da guerra antes crüe a luta atin-
gisse o território metropolitano
do Mikado.

O ataque de 4 horas levado a
cabo contra Tóquio por cerca de
170 Super Fortalezas terminou
per volta das 3 horas da madru-
gada de hoje, depois dc milhares

¦ de toneladas de bombas incendia-
rias terem sido despejados sobre
30 das fábricas de material do
guerra existentes na área da ca-
pitai. Os pilotos que participa-
ram do "raid" ouviam as e_pl_-
soes a cem milhas de distancia.

Segundo um comunicado ofi- c5iJ_se ôr|.i*.'hfci_^q_'e as forías
dal Joponès, os_ incêndios ateado». da sâ_ _01vMo de inVantarin che-

da retaguarda.
Em Cebu catão sendo cercadas

rapidamente as posições inimigas
nas montanhas, as quais são ata-
cadas intensamente pelos bom-
bardeiro- norte-americanos. Po-
derosas formações dc hombardei-
ros pesados atacaram D_.vao, on.
de causaram grande incêndios.
enquanto 09 aviões dô patrulha
hombardeierani c metralharam
numerosos objetivos na costa oci-
dental da illu. Formosa.

O Q. G. do general Mac Arthur
anunciou que foi aprisionada o
ordenança de um comandante jn-
ponês que ordena aos seus homens
qúe "matem cruelmente os solda-
dos norte-americanos".
AUMENTAM AS VITÓRIAS BRI-

TANICAS
ILHA DE GUAM, U ._.,) — As

vltórais dos aviões navais brita-
nicos, «•Seaflres" e ••Hellcats" nos
seus ataques contra os aeródro-
mos do • Shlnchlku e Kiruu, em
Formosa , mencionados pelo ai-
mirante Nimitz no seu comunicar
do de ontem, elevaram as vitórias
britânica a 64 aparelhon nas águà_
japonesas, em 26 de março illtlmo.

" A CINCO QUILÔMETROS DE
BAGUIO

MANILA, U (A. P.) — Anun-

pois de Hess
SUPREMO Q. G. ALIADO, 11

(UP)—- O Barão Fratiz Von
Papen, que fói chanceler da
Alemanha antes de Hitler assu-
mir o poder, foi aprisionado
pelas tropas norte-iime-icana-'
pertencentes a um regimento du1-

PREPARATÓRIA de imprensa, — Carlos Pedrosa,

tlva-. Jos municípios do Estado,
o líder 

'de Uberaba disse quc era
com júbilo civico que falava à
imprensa. Sim, porque nesta ho-
... Minas dá um alto e nobre

{mmWZW ^W^C«^_ÍÍ!í___B___ÍSj__ffi_íSYYi Yií ÍYY^__^'ií^__«8^§

ffltílíáí-^^^iw^r-^^^?^ 
"" •!»___!ç___fS':__Wmt «_ÜI^S '•mmh

Hfe'^. '^^^tÍ__Í

taSt&k.,. _^_s«*__~S-4_S^___i

_H_i_-_Hl-R r 'r ei* ]

\Wmi Jm .JÉP**K_-__Hi___. ** _t_Hb_B__- __K___________________-

lança para OIdcnburg e Bnicnburg, .
no oeste c a leste do porto, respe- A'B 33 horas na sala de sèssOcs Waldemar Lopes, Waldemar Cavai-
etivamente,- embora movímentan- do Instituto Histórico e Geográ- centi e Raul Lima.
do-sc lentamente. Pordm, no flan- *_¦*• Brasileiro, que se encontrava ¦ Depois de dar posse aos membros
co direito, os britânicos, num avan- 1,f,Pleto de esparantistas e convida- das varies Comissões, o Bmbaixa-

Imperial
SVDNEY, 14 (R) — A agiu-

cia noticiosa japonesa anunoion
hoje que o almirante Suzuki, no-
vo primeiro ministro japonês, vi-
sitou o palácio imperial depois
do raid aéreo americano da. _. _•¦
nhã de boje. Num%. declaração
emitida mnis tarde o premler ni-
pônico disse que fôr* lé, p*r-
apresentar desculpas em ttotne
de todos os súditos japoneses »'

perador o a Imperatrí?", 'áeresi
centando que os, mesmos. se en'"
contram em segurança absolut...
e com saúde o que "nenhum da-
no foi causado áos três jãntui-
rios dentro do Palácio"..

io tiii-iio, os uriiumcos, num avan- *.rpf..»~ MV ___,_._..«™v__ _ --..,-v.»,- Q»a v«iob v-_ui_t-uco, u _,m_ai__- —_¦-•"___._. _.,_, _._,,_,_:_,j„„ _5 i-,
do tle 16 quilômetros desde zonas dos> ° Embaixador José Carlos de dor José Carlos de Macedo Soares suas imperiais majes.a.es _«•_*¦
no nordeslc de Celio, entraram dc Macedo Soares, presidente da 0or voltou a falar dessa vea para pro- 

*" ™ '"" " ""*"" ""
assalto no grande centro de comu- 'uissão Organizadora do Conftresso, por fosse aclamado Presidente, de
•tlcacões ele Uelzen, ultrapn.saiido Iniciou a reunião tarando uma U- Honra do Congresso o professor Al-
Hamburgo a situando-«o a 40 qui- ceira alocuçSo acêrda do certame, pej-to couto Pemandes. Justlfican-
Iómetros do Elba. Nesse avanço -b-PHcando as suas finalidades. Em do a sua proposta o presidente da
os britânicos ocuparam Woyhau- ss8Uida o, Sr.- Mario R4tt*r Nunes rcunillo reportou*se ao sadio idía-
oeri cUnterlosz. No flanco esquer-" P*?^? a leitura" da relacSo no- nsmo do Prof. Ooúto Pernandes, . „„_,-_-,,do, tropas canadenses avançaram »«™I. das 557 Instituições e pes- pioneiro do movimento esperantis- Participa 0 DfãSll da COti**
.1.1 quilômetro- para o norte, atí sot}5 ac_eíe*íí_;8 ^ oertotne. Em.se- ta no Brasil » quem clasoíflcou de _ * ' ¦ . . ¦ ¦
Wingshoteh, 13.quilômetros ao sul f1*1^ -.ol -**.0, 9. expediente éons- um grande e desinteressado aposto- fefeacia O0S Diretores d©
do estuário do rio Ems.' ; tante d9 ofle!,s e telegramas de *0 da merltórla campanha de COh- ,. ¦ Ã ,. 

' .,* ..;
(*.____«__»_«. _. u_.j designação dos seerulntes represen- fratmizaçâo humana através dos EttJPfeSaS IfliefUaClOíiaiS 0€
Onde BStaí PaftOn • HodgOS tanfes no certame: esforços que vem reallsondo em vw, V-

PAUIS, i-fi domingo (De Boycl Covêrnd do Amaaonae, fir. José prol do Hüperanto, sendo es suas irafl5fl0rt.S AerCOS
Lewis, da United Press) — Uma Lula Araújo Neto; Crovêrno do Pa- últimas palavras recebidas com . ...
gigantesca formação do bomba» r4, Sr. Maurício Coelho de Bousa; uma prolontfada salva de palmes. Inaugura-se, aiüaniS, .m Hàv*-
deiros da RAF descarregou cente- Assoclas_ó Comercial do Pará, fir. Por fim, foram pelo seoretArlo da na, a Conferência de Diretores d*

Maurício Coelho de Souiaj oovêr- reunlftodados a conhecer as instru- Empresas internacional» de Trí-is-
np de Santa Catarina, ôr. Virgílio «fies aos congressistas. portes Aéreos, na qual serão d_«
Gualberto; Assoolaçfio Esperantis- PABSEIO HOJE AO JARDIJI balidos vários assuntos de lato-
ta de Pernambuco, 8r. Ismael Go- BOTÂNICO resse das organizaçâeo aerovia-
meai Braga; Grupo Espcr__.t_.ta da Oa participantes do Congr-sso rias participantes,- devendo sur-
Florianópolis, Õr. Maria Rltter Nu- realicarfto hoje, pela manha, um gjr> das suas conclusões, uma no-
fies; Assoolaçao Crista de Moçcs, passeio de confraternização no va Associação de Transporte Ae-
sr. Roberto das Neves; Centro Jardim Botânico. As 8,80 do hoje _-„ Internacional a fim de subs-
Paulista, Sr. J. E. de Melo e £tou- reunlr-se-So para esse flna_ os con-

 P^as Super Fortalezas atingi- cornm â cêf*ca ria cinco quilòme-
BELO HORIZONTE, 14 (Ag.n- ram o danificaram o palácio Im- tro- de BaguÍ0( a ^j^j d(J ve-.Q

cia Argus) — Ouvimos, hoje, no penal c o famoso templo de Mi- das Filipinas ,no norte da ilha de
Grande Hotel, o ex-deputado João ji. awiví_. LUzoh. _
Henrique, membro da comtssílc. r-Xl uki_nawa Bagulo é agora uma praca-forte
exetutlva do novo partido politi- Em Okinawa, a 325 milhas ao para onde, áo que tudo indica, de-
co, que há pouco sc reuniu cm BU1 do território metropolitano ve ter fugido o general Tomoyuki
convenção na capital. nipônico, as forças americanas ímashitá, comandante japonês

Satisfeito com o resultado do encontram obstinada resistência das Filipinas, depois dos desem-
grande conclave. no qunl tomaram nos avanços quo efetuam na par- barques norte-americanos na Ilha,
parte sele mil figuras representa- to mcriflional da ilha. a 9 de jauciro.

No ar, osi japoneses terni sido posiÇOES CONSOLIDADAS EMd uma infelicidado imt>ar. De BOHOL
fato. eni ataques que tentaram
levar a termo contra formações MANILA, 14 (A. P.) ~ Mac Ar- no bolsão do Ruhr.

... navais americanas no Pacifico, o» tbur anuncia <*ue a ilha de Bohol, Franz Von Papen foi capturado
exemplo do civismo, constituindo ,,jpges perderam, entro 18 de mar- invadida pelos norte-americanos no dia 11 do corrente môs, ou s.»-
um partido com as forças vitais •_ .,, (le .^j^ um {otai de... na quarta-feira, ficou sob o con- ja dez dias depois de ser fechada
dc Estado para a grande jornada j ^ aviões, dc acordo com o trole dos invasores logo no dia sc- " "" ,:"  ''"•¦¦ ' '"" "'"'
das urnas e mostrar ao Brasil até ' 

nnunciou i,0jc um comunica- Buinte, estando as forças norte-
onde vai o sentimento demo.rt.ti- l c^ncdldo pelo almirante Ni- americanas com suas posições In-
co do-sen povo. Com essa ban- !._'* i_li»„n._nití.__n«i.iM_,i„-
deira, cm que se envolvem todas '¦¦
as aspirações mineiras, camlnliarc-
mos para as cicições coni absolu-
ta segurança no êxito. Minas, que
nesta Jipra di tão grande passo,
eslá certa da vitória, contnbuin-
do cóm o seu voto para a restou-
ração do regime para o qual ton-
to trabalharam cm tempo os seus
maiores homens dc listado.

— .A.rediln. cnlão, quc a chapa
oficial vença nas urnas?

nns dc toneladas de bombas sobre
Berlim e suas: defesas esternas,
nos subúrbios, em apoio das tro-
pas e dos tnnques do 9" exército
elo general Simpson que se apro-
Xlmam do beste da capital nazis-
la. Enquanto isso, o Io e 8" exér-
citos norto-amerlcnnos, ultrapas-
solido Leipzig, mediante uma rft-
tiicla manobra, situavam-se a umn
distYncin 'de 125 quilômetros das
forças soviéticas, ameaçando as»»
í.im cercar o grosso cio outrora po-
deroso exército alenifio.

Unia cunha blindada das forças
do Hodges e Patton, numa frente
clc 120 quilômetros de extensão,
avança firmemente ntrav.s dás
zonns de abastecimentos e de eo-
niuuieações á retaguarda dás for-
ças aleiniis que enfrentam, os
cxcreilon soviético*.

Quando essa cunna chegar alé
forças aei'0-lranspc.i'litiliis, em ns linhas soviéticas, as principais
Slockluiusen. a sudeste de llamin, iarças nazistas — cêrcn do

Nas Filipinas
MacArthur fazem progressos sis-
temáticos eonlra os últimos boi-
íões da resistência japonesa,
INCENDIADO O PALÁCIO IMPE-

RIAL JAPONÊS
NOVA YORK. 14 (A. P.) — O

rádio de Tóquio, anuncia que o

teiramente consolidadas,
os homens do ELIMINADA A GUARNIÇÃO

JAPONESA

a armadilha em torno de 150.000
alemães. Estava vestido dc short
e usava uin chapéu dc li.olês c
residia atualmente com o seu gen-
ro, Max von Stockausen.

Assim, os aliados aprisionaram
a personalidade nazista mais ini ¦
portante, desde a chegada de Ru-

— Evidentemente, até porque locais sagrados do Império, com
rtdfl está um nome que Sc Impõe dJ ataques das super-fortalozas
A consagração pública — o do ge- 13.2c..
nora. Dutra. D.pols de uma rc- o "premler" Suzuki teria
utiião.con.o n quc tivemos, sob os nnunclado ao povo que "Sua.
auspícios do governador Vaiada- Mrtjcstadcs Imperiais o Impera-
res, ftem hi mala dúvida, tia re- .«or e a Imperatriz estio sãos •
nreswfa a vitória. E por mais que fittlvo- e ncniimi1 dano foi causa-
façam-as forcas opostas só po- do aos lrís _antuários do Pala-
dcrâtí-SonseguirumainsIgnitlcan- d() lmpei.iai».'
te nüiwrla. Y-. .. O rádio de Tóquio dis que Sll-

—. E-como esta 3cndo encarado 2u!.j( se3uiu para 0 Palácio Im

MANILA, 15, domingo (A. P.) -....,-.,,, - .,.— A guarnição Japonesa do Forte dolf Hess á Inglaterra. Ale a rup
Drum, na Ilhota de El Fralle, na lura das relações dipiotnnt!ca^
entrada da baia de Manila, foi li- ent-"e o Turquia c n Alemanha,
quldada por uma unidade de as- Von Papen foi embaixador cm

 salto da 38* divisão americana, Angora, anunciando-se posterior-
povo japonês está indignado com com o custo para os Ianques de mente quo havia se retirado da*
"o desrespeito do Inimigo para homens ligeiramente feridos e atividades diplomáticas,
com o Palácio Imperial" c outros mil galdes de mistura dc gasolina

c carga de domolição.

PORCAS DO VIII .A.RCII0 OÍSfMBARCA*
RAM M VA11I Df COMACCHIO

Os britânicos cruzaram o rio Siolaro e penetraram
na cidade de Conselice — Em Bolonha as iôrças
aliadas começaram nova ofensiva «— Os america-

nos avançam pata o norte e oeste de Carrara
ROMA, 14 (De Aldo Forte, cor- do de suas cabeças de ponte es-

respondente da U. P.) — A. tabelccidas sobre o rio Santcrno,
1 non tmllônietros aündridos «uo forças do VIII Exército efetua- ,,rogrediram d quilômetros tí

n c«__. e vW.at_ .fà costis M7 u.m desembarque, òntein, a „,e»0 „0 tírreDo.cm direção do
__ n B-mieo sudooste dê_ V.UI. de Comaccívfo rlo Silaro, tendo-o já atingido

Focas dò')" c.ércllo americv f't*ÇeMr dc fo.te 0Pôsi««0 dc> o cruzado, não obstante n tenazit.,..ts tio .i t..írc-u. anieiiL... ,„jm»g0| conseguiram cortar a resistência oposta pelo Inimigo...... _,._... .,...!,— -.^ 
ajemjjes e8ta0 fazendo, todos

os esforços possíveis para ellmi-
nar a nova. cabeça dc ponte esta-
belecida sobre o rio Silaro.

O avanço para o rio Silaro
tio efetuado depois q.ie a resis-
tôncía alcmfi diminuiu perccptl-

-..,.,, velmente em torno do perímetrorâm ao rio Sillaro e cm alguns ya cabeça de ponte, estabelecida
__'.-i  m^~ ¦ -¦-¦ -4 m. -*A ti*-_ _¦! _-t__ mm H. '' J^ft fil

1.000.000 de
isolados num

homens — fieni-ço
enorme bolsão dó

no. que erlisaram o Elba, ãvan-
t;nm sob um estrito segredo mili-
tar, abrindo caminho através das
_o:i_s quê acabam dc sèr' intciisü-
nícnte bombardeadas pela RAF,
islo 6. sôbrc Potsdam, no extremo
sudeste de Berlim, c oulros su-
húrbios da capital do Reich. '

estrada Menato-Porto Magioro
cm dois lugares distante' 7 qui-
lôníétro. do Menate.' As forças
britânicas realizaram imediata-
mente um ligeiro avanço e cap-
turaram intacta uma ponte.

A oeste de Massa Lombarda as
tropas do VIII Exército chega

ti '"ica

FORMOSA ATACADA PELO
SEGUNDO DIA

NOVA YORK, 14 (R.)

Franz von Papen tem uma lon-
ga história como intrigante Ihtcr-
nacional em beneficio do mililn-
risino afemão. Em 11)14 foi adido
militar à embaixada da Alemanha

Unia cn. Washington e, quando as fn-

o governo federal V
— Cóm simpatia respeljosn. cn-

mo 4-de sua tradição, diante tio
imiailarga folha dc serviços ò. Na-
çSo,..'',:"
Valloea adesão, na Ba-
hla,.a candidatura Dutra

SALVADOR, 14 (A MANHÃ)
— O sr. Cosmc do Farias, vc-
lho tribuno popular, jornalista
c ndvogado, aqui íogttomlnaao o
pai da pobresit". em artigo tt.sl.
ntultrlio niniutlno "O Imparcial .
recomfndoii ao- scus amigos n
candidatura do gen.ral Dutra.

O lènèfal Dutra te!c
grafa ao Interventor
.;'''.:'. do Pará

BELl*-l. 14 (A MANHA) —
Acaba» tle ser divulgado nesta ca-
•tital-'liln telegrama do ministro
tln ÜU-ftrrn eliligIdo r.o Intciveitlor
Hiii-at». r.n eiiutl S. EXCin. en-
lit» pulras coisas diz o seguinle:
"Aprn--nie ágrôdücer ao prezado
c_m_r_d_ e amigo a comunica-
.ão 'dos auspiciosos resultados de
BÜs-excursâa pelos mtitiiciplos da
riinit tiragantinn. Ve.io a espanta-
noa. innni.isla.-o do povo em
lão.ntli:i;it..tl.-i tcitiAo desse l.sln-
dc, »íoinn tis claros reflexos de
mui',.p'i~ oIm-.-i ntlniiniitrfitjva c
pl'-_ligic._n aluaçSõ política A tes-
fn «.a vnioroSn gcnle pnraçnsei
tas-..'.)_— Enrico fiaspnr DnSr.n".

Q nomcr.ío pcliíico
; no Pará

fi'esperado amanhã, h íaidc,
nestá r ipili"! n i.r. .Infio (ltiilli'.'i'ino
l.iiim-iia Bittencourt, secretário
iu».i,T~<!_ l-.stnilo drt Pará, que•ent rt-presenlni- as forças polili-
cas pniiictiscs nns reuniões preli-

rádlo-mensagcm de Tóquio aqui Lr'CQS norte-anierleanas' começa- - • ram a produção'para os aliados
na guerra passada, Von Papen or
gánizou a sabotagem c teve uni
papel saliente na explosão verifi-
cada na fábrica dc munições d~
Nova Jerscy.

captada Informou que duzentos
aviões de un> porta-aviOes brita-
nico bombardearam o norte da
Ilha Formosa pelo segundo dia
sucessivo. "Os porta-aviôcs briti-

p_.l_f_"t-a.aV Palácio Oylme, a n A,lTft pr|ni|i pAni pvt „AÜÍCS da entrada dos Estado:
fim de pedir desculpas em no- « AUiü rllUIU rAKA CVI» Unidos na grande guerra, o Dc
ino do povo japonês, pelos ata-
quês americanos a Tóquio, "e TÁR o flagrante partamento de Estado solicitou a

Berlim a sua retirada do pais. Oi

programa e a
de Roosevelt fazem parte

agora da América"
(Conclusão da 1." pág.)

manifestação de tributo a Fran-
klin Delano Roosevelt pélós re-
presentantes das repúblicas lati-
iil-amcrlclinàs aqui reunidos. O
povo americano se sentirá íorta»
Iccido com'est.. garantia de quo
o povo de nossas repúblicas ir-
más partilham tão intimamente
dõ sua dor. Tenho agora a honra
de ler a mensagem enviada pelo
presidente Harry S. Truman;"Meu caro secretário! Queira
transmitir ao Conselho de Dirc-

pontos forçaram á travessia do
mesmo.. Os britanicos continua-
ram avançando em todas as fren-
tes e entraram na cidade de Con-
selice, onde o inimigo está ofe-
recendo tenaz resistência..

Entrementes, na bosta do Mar
Tirreno, o V Exército efetuou
novos'" avahç-S para o norte e
Oeste de Carrara,

sobre o rio Santcrno. O rio SI-
laro foi atingido numa frente do
5 quilômetros aproximadmcnlc,
a cavaleiro da estrada de ferro
Massa Lombardá-Mediéinfi. Os
nlem-.es te concentraram em Im-
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O engenheiro Paulo Sampaio,
presidente, da Panair do Brasil 0
aue participará da Conferinèiti
de Diretores de Empresas Inter-

mola, na estrada 9, porém as tio- naciortctía de fran.Bor.ea Aéreos
pas do 8.0 exército britânico já
cslSò bem próximas desta cida- titulr as entidades con.iec.das co-

. de, polo sudeste. As forças de mo LATA _ CIATX). »s «mala atire-Em conseqüência.$0. .tremen- -ctagu_rda alemSs. estSn resis- sentam falhas que dev-lm e« _i-

tambem prestou homenagem no 0 Ministério PÓWÍC0, OãO urltànicos dizem que cm sua bn- tores da UnlSo Pan Amcrlèana a_..--__-¦.________ •_ .  rt rx rtji... fj_-.íirt_ nni.f.r.1 Ia nrlfia tidcci __.._____. . __•._._ _»_ _•.»¦•_ __¦_._ _
altar do Mcijl, para pedir deseul-
pns a alma de Sua Majestade Im-
pcrial o Imperador M&íjll".

O rádio de Tóquio diz que Suas
Mn.iestadcs Imperiais nftda sofre-
rniii com os incêndios no Pala-

tendo sido apurada a auto*
ria do crime, reqúereu o ar°

quivamenío do inquérito
Perante o Juizo da Oitava Va-

ra Criminal, o promotor Ornar Du-
ira vem de requerer o arquiva-

cio.
ARRASADO O SANTUÁRIO DE

MEI.II
NOVA YORK, 14 (R.) 7» Se- . _ . _____ 

undo informação direta do rá- cm quo figura como vitima um tem n mesma são guardados c

gagein foram encontrados, nessa
ocasião, toda - n classe de dade*
sobre as atividades dos snbotado-
res nõs Estados Unidos, informa •
ção essa que proporcinou n poli-
cia estudunitlenso n pnsão de nu-
nicrosos espiões alemães.

O Supremo Q. O. Aliado anun-
ciou não saber se von Papen fl-
pura na lista dos criminosos d!

dos bombardeios efetuados pela
aviação aliada .contra as fabrl-
cas do norte dá Itália e as 11-
nhas de abastecimentos qué Jiro-
cedem da Alemanha, os exérol-
tos naíistas estSo numa eltui.-
ção difícil em virtude da falta
do munições. Durante o dia de
hoje a aviação aliada prosso-
cuiu seus ataques contra as fá-
bricas e centros ferroviários ale-
mãos ao norte da Itália. Os ca-
ças extonderam suas atividades
alé á Bavlera e -- Áustria.

Por sua vez, as unidades na

lindo ao avanço das britânicos,
nas montanhas, ao sul da estra-

da 9.
Na frente do S.* Exército, tam-

béra os aliados efetuaram avan-
cos ao longo da estrada 63, con-
tra uma fraca resistência inimi-
ga. As comunidades de Bnrehel-
ta, Castcl Nuovo e San Ansàno
foram capturadas. Foi encontra-
da uma crescente resistência ini-
mija, ao longo da costa llguri-
ana, bem como um considerável

minha profunda gratidão pelo
homenagem prestada a Franklin
Delano Roosevelt na sessão espe.-
ciai do Conselho, convocado em vais contltiuam
sua memória, e meu pesar pelo o fogo de sua artilharia os exér- inimigo lançado a leste de Nico

unidades na- f0g0 _•« artllhatla na área de »*ul, enie tambem serve a Argenti-
apoiando com Carrara, mas* um contra-ataque na, c a Varljr, que vai at_ ao Uns-

nanas;
Para Integrar o novo or__o, «o-

.10 nome «efá, possivelmente/ .mesmo do LATA (loternteomalAir Transpor. Assoclatlon) só fo-
ram convidados as empresas ac-
reas nacionais que exploram II-nhas internacionais. Por Isso,apenas três companhias brasilei-ras estarão presentes A Conforén-cia dc Havana: a Panair do Brasilcujas linhas estemdem-se «o Pa-raeual e ao Peru; a Cruzeiro do
Sul, enie tambem serve a Argenti-

mento de um inquérito policial, guerra, pois os nomes que con

eiio de Tóquio, o famoso Sanluá
rio de Meiil, naquela capital, fi-
cou arrasado durante o bombar-
deio aéreo americano de ontem.

C SUPER.FÒRTALÉ2ÀS DESA-
PARECIDAS

WASHINGTON, 14 (U. P.) —
Üm comunicado do Departamento
cia Guerra informa que Se perde-
ram 0 "Super-Fortale*.» Voado-
ras" no decorrer do bombardeio
de Tóquio, estn iiiatili... Entre os
Importantes objeti ws atacados,
figuram os arsenais de Tóquio,
onde sc vri-iflcnitini (..andes ___
plosôes e incêndios. Não foram
inencion:tdos os danos que, Se-
ruindo se anunciou, foram causa-
cios ao Palácio Imperial.

EM n..PU E BATAAN
MANILA, ló (domingo) (ll. P.1

— Forças liorle-atiièricanns dc-
scmbarcatam nas ilhas llapu e
üataan. situadas em frcnle _ cos-
ta meridional dc Luçon c 110 golfo
de Albany, onde eliminaram ra-
pidamente as guarnições japone-

menino de cinco anos de idade, segredo.
atropelado c morto por uin"jeep". Acentua aquele represen-
tante do Ministério "Público eju,
esses veículos, ultimamente, Vem
dando causa a grande número dc
atropelamentos, que ficam quasi
sempre impunes, dada velocidade
com que eles trafegam pelas ruas
da cidade. Adiantou, aluda, quc
fatos dolorosos como o dos autos
se notaip freqüentemente^ cotiio
vem verificando na função que J_m'Yiós soldados norle-amcrlcae_e.ee junto aquela Vara. Na es-
pecie, o veiculo, ao quo referiram
as, testemunhas ouvidas no Inque-
rito policial, nem slqucr procurou
evitar o atropelamento da crian-
ça de cinco anos. Atropolatido-a O
pequeno auto aumentou n veloci-
tlade, fugindo ao flagrante o dei-
ximdo a vitima sem socorro. Pc-
rilu por fim, providenciai á Dt-
íetoria do Trafego, no .entido eie
controlar esses veículos, de ra<_*
neira a serem identificados jun-
to às autoridades militares. O ti- do, disse, von Papen. Logo eienotu!_r da Vara. tendo em vista os um soldado respondeu: "O mestermos d.i promoção, deferiu

O prisioneiro alemão foi levado
do avião para Paris acreditando-
se que breve será enviado nos Es»
tados Unidos.

As .tropas, norlc-americonas
aprisionaram primeiro o genro de
von Papen. quc é capitão do Exér-
cito Alemão.

A prisão dc von Papen foi efe-
funda da seguinte maneira: se-
pundo declarações prestadas por
nos:"Depois de capturar-mos o gen-
ro do diplom_i_ alemão, avança-
inos cautelosamente peln reta-
guarda nté o local onde sc eicliav,.
von Papen. file estava ceando.
Depois de tlor n conhecer sua
identidade disse: "Nãn posso im..-
ginnr o ejue vocês desejam com
uni vcllio dc (17 unos"."t._piic;>ndo-lhc que ern neces-
sírio quc nos acompanhasse. 0*_i«
lã esta guerra já tivesse termina-

fato do não poder estar presente
1. solenidade. O presidente Roo-
scvelt tinha preparado uma mon-
sagem h União Pan Americana,
a ser lida no Dia Pan America-
no. Desde que era sua inlcnçáo
que a mensagem fosse lida nea-
se dia. eu vos envio a referida
mensagem. Subscreve inteira e
sinceramente os propósitos c
crenças quc ela manifesta cm sua
mensagem c a Politica da Boa
Vizinhança, da qual ôle foi o au-
tor. Estou cerlo t*_ quo o laço
dc uma memória querida dará

citos aliados que avançam nas
proximidades da fronteira fran-
co-ilallana. ' - , ,

As forças do VIII Exército ul-
l.npassarnm o rio Santcrno em
ambos os lados da estrada 1G,
e-usaram o canal Conselice é 03-
tão agora ao norte de Santerno,
entre o rio Reno o a estrada Al-
fondine-Argenta. .

Durante a noite diminuiu con-
siiicrnvclmenle à resistênclajnl-
iniga a oeste e jiorobsle de \a»a
Lombarda, tendo os alemfies re-
tirado algumas tropas para en-
frentarem a' ameaça aliada ém

guai,
Dois

nova força à amizade das Amê- outras^posições do rio Sillaro.
ricas. Sinceramente, Harry S. C-BEí-. DE PONTE SOBRE O•'"¦•-¦¦ 

presidento dos Estados 
' ' 

RIO SILARO

promoção, deferiu o mo pens..m onze milhões dc ho-
Com _ Invasão das duas Ilhas pedido a promoção do represen- mens que estão nas forcas arma-

eleva-se _ 40 o total da ilhas do tante do Ministério Público. das dos Estados Unidos".

rumnn
Unidos"

Em seguida, o sr. Stcttinius
pnssou à leitura da mensagem rio
presidente Roosevelt já citada
textualmente no Início deste d»s-
p.ieho c concluiu, dizendo:"Agora, o grande homem que
foi o autor da Politica da Boa
Vizinhança já não existe. Mas a
poKlioii c o prog#ania aos quais
clc deu tanto dc ;ua vida, colili-
nuarão .1 existir. Fazem parte
agora da América. Continuaremos
a caminhar juntos como vizinhos
na estrada da segurança e da
paz, que a visão e a firmeza de
propósitos de Franklin Delano
Roosevelt tanto nos ajudaram i
encontrar e a seguir".

de ponte_ sobre o canal dc Con
,,,.. ,,,,.-.,,.. selice. roi encontrada unia po-

ROMA, 14 fPor Lynn Heinzer- deros» oposlçio ao longo da es-
ling, da A. P.1 — As tropas do irada 16, para além ue Saüter-
8." exército britânico, avançan- no.

lá foi repelido. Dois representantes brasileiro.
Forcas aliadas do 8.' exército £*& com 2?iX £rífÜÜf-1desemWcaram ontem a sudoes- Ss totalh?. d_fel_á_í$%?to da praia do lago Commachio, ?u * 

s„. L-. • ° ,*mPorjanlf ««r'
contra uma poderosa resistência S^.tóS!fflf && $*ti?
oferecida pelos aloraSes. e cor- 1 " 

rlli. ***?. 2 c. B_f*l£ ni"
taram em tlois pontos a estrada ^&^mM^ da P*1f
entre Menate e Porto Mngglone, J.*"M*_G™"• r.° 4« Sul. respecii-
a pouco mais de 6 quilômetros ^am'nl'- A,s 1,'riuçipals finalidadet.
de Menate. Os alemães contra- «. «-onreréncia suo: a) promover
atacaram poderosamente, porém •ransporte aéreos seguro, regular
as poílçScs e a ponte qu* liga e econômico, para beneficio dos
Ilha á praia, foram mantidas. Povos do todo o mundo, visando
_.• exército expulsou o Inimigo igualmente desenvolver o cemer-
tle Conselice e ocupou Chinesa cm mundial cujos problemas scra_
Nova, depois de forçar a caheça estudados; b) apresentar meios

INSTITUTO HILCO CO DR. JOAQUIM SANTOS
Doenças do aparelho cirèulaíôrio
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EUTROCARDIOÜRÁFO

T. 42-787! - De 10 is 19
QUITANDA. S6-L»

_¦_¦_____• wiat-wi

dc colaboração entre as emprcsan
de transportes aéreos empenha-
das direta ou Indiretamente no
serviço de transporte aéreo Inter-
nacional; e c) cooperar com a Oí-
ganização Internacional dc Avia-
çáo Civil, (Instituída, pela recen-
te Conferência In.e.p_c..niil d*
Aviação Civil, de Chieajo) bem
romò com outras entidades ínt-r»
n:n'lonais do gênero.

Eni recentes dwlaf_ç_cs soirt
Os transportes aéreos no B_A-í).
odr. Paulo Sampaio àcentou a UV-
gêncla quc devem tér as empre-
sas e o governo brasileiro cm, d~
mãos dadas, prepararem, déstl» ji-
a aviação comercial do nosso p»is
para estar em condições de acôtt-
panhar o tremendo 

"progresso 
_n_e

o transporte aéreo terá *ii-
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Presidência da República
' O presidente da Republica assi- prorrogação, pelo prazo de,dois
noú os seguintes decretos: anos, dá. ligação do imóvel ocu-

. NA PASTA DA JUSTIÇA

AS RAZOES POLÍTICAS MILITARES
Concedendo naturalização a

Ludwig Fischer, natural da Aus-
tria.

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando Jorge Estcvcs, inte- agosto de_1945.

pado por senventia ou oficio da
justnça.

Artigo 4.° — O prazo a que se
refere o artigo 1.° do decreto-lei
G.739 fica prorrogado-álé .31- de

E
DO 11 DE NOVEMBRO DE 1937

h £ y

rinamente, contador, classe II.
Tornando sem efeito os decre-

tos que nomearam Wellington
Borges, interinamente contador,
classe II, Cláudio Benigno Góis,
coletor ric Rendas Federais cm Ca-
nindé. Ceará e José Chagas Pinto,
coletor das Rendas Federais, cias-
se B. cm Santa Maria Magdalcna,
Estatln Rio de Janeiro.

MA PASTA DA MARINHA'"Aposentando Bernardino Vicente
Cevolo, massagista, padrão F e
Euclidcs Jnsé de Santana, serven-
te, classe D.

NA PASTA DA GUERRA
Concedendo exoneração a Mário

da Silva Caripuna Maucs, de da-
tilógrafo, classe D.

. Aposentando Alexandre José de
Santana, servente, classe E o Ari
Kerncr Prado, operário de arti>s
gráficas, classe I.

Removendo "ex-oficio", Djalma
Rodrigues da Silva, servente, cias-
se G, do Deposito Central de Ma-

Artigo õ.o — Êste decreto en-
trará cm vigor na data de sua
publicação, revogadas as dispo-
sições em contrário.
AGRADECENDO O ABONO FA-

MILIAR
Agradecendo o pagamento do'

abono familiar o presidente da
República recebeu telegramas das
seguintes pessoas:

João Rodrigues Correia — Fir-
mino Francisco da Silva — Aris-
lides Joaquim de Carvalho. —
João Alves de Sousa Pinto —
Manuel Germano Bezerra —. Ro-
salvo Higino Ferreira — Manuel
Lourenço de Barros e Jósê-Pe-
reira Lima, de Pão de Açúcar,
Alagoas; Antônio Rosa Gomes, e
Ana Alves dc Sousa, de Muniz
Freire ç Artur José Bayer —
Fioravante Moscon — Joanuim
F. de Ataide — Joscntino- Fon-
tes Pereira — Antônio Oliveira
e Alcides Campos, de Itnpoama,
Espirito Santo: João Teixeira de
Abreu, de São Fidclis, Estado do

terlal de Engenharia para a 3.* Rio; Américo Nunes de Olivei-
Auditoria da 1* Região Militar e ra, do Distrito Federal; Geraldo
Diniz Antônio Oliveira, motorista. Gomes Siqi'"'ra. de Cunha, São
elasse E, do Supremo Trihundl
Militar para o Serviço Central de
Transporte.

Nomeando Áridos Braga, ofi-
ciai de justiça de 1.* entrância da
Justiça Militar, padrão C.

.Alterando disposições dc uma
lei. o presidente da República
assinou o seguinte dccrcto-lci:

Artigo 1.» — Nn decreto-lei
6.739. de 26 dc julho dc 1!U4,
sâo feitas as seguintes modifica-
ções:

A — O parágrafo 1.° do artigo
.V> ;passa a ter a seguinte reda-
çãb:1 '

.""Para os efeitos clísíc arllío
as1, autoridades municipais arbi-
trarão o valor Iocntivo. do todo
em das partes do imóvel a ser
alugado, tomando por base o va-
lor do custo do imóvel, dentro
dc dez di-s oontarios da exne-
dição do "habite-se", e sob pc-
na de suspensão, rnr igual pra-
zo, dos funcionários que derem
càiisá.à demora".

B — A letri "c" do artigo 8.">'fica 
assim redigida:"Se a pessoa fisica ou jurídica,

proprietária, necessitar do imo-
•vel para o scu próníi- uso. ou
de .seu ascendente on desconden-
te, ou ainda tratando-se dc Ins

Paulo; e Eduardo Augusto de
Oliveira e Antônio Valter Duar-
te, de Pará, Minas Gerais.

^OR E S

Wmd
R ESFRIADO

REQUER UMA ORDEM DE"HABEAS-CORPUS" O EXr
DELEGADO RAMOS DE .

FREITAS
títulos 

"oiV'''cai-rns."'proprietárias 
Alega que o despacho quedei imóveis destinados aos sens j_„__j.„„ • -

mutuávios. onando os expirem decretou a sua prisão pre-
para o prónrio uso desses mn-
íuários ou associados nue se.Ioin
os proeminentes comnradores dos
aludidos imóveis, caso em et"" o
inemilino deverá ser notifica-
dò".

ventiva não está funda-
msntado

Na secretaria do Supremo Tri-
buual Federal vem de dar entra-

C — O arliso 9." passa a ter da um pedido de hàbeas-corpüs
a seguinte redação: em favor de José Ramos de Frei-"As casas, apartamentos ou tas, que se encontra detido em
lojas oue estiverem fechados por virtude de prisão preventiva de-
mais de 60 dias. ficyrão _ suiei- cretada pelo juiz criminal de NI-
tos à locação, desde que haja pre- teroi. Como salienta o advogado
tendentes oue ofereça como ga- Paulo Gomes da Silva, a prisão
varttfa a Importância correspon- preventiva, na forma do que pre-
den«e a três meses de alugue- ceitua o art. 315 do Código da
les". Processo, quando decretada, deve

5: 1/ — O cálculo da locação sempre, por despacho íundamen-
será feito pelas autoridades mu- tado. Acresce que essa prisão só
nicipais competentes, tomartdo-se caberá no caso de haver prova da
por^base o valor anterior da lo- exjstencia do crime e indicícloscação ou proporcional ao valor sufjcjentes da autoria. Ora. sal!-do custo do Imóvel nos termos cnta aSnda aqueIe causídico, ado 5;S.° do decreto-ri n.o 6.739.

5 |'2,* — Reeusando.se o pro-
prietário a efetuar a locação, In-
correrá nas penas do artigo 3."
do rlccrc'o-'»' *«9 de 18 de no-
vembro de 1938".

Artigo 2." — O pedido feito

Terceira Câmara do Tribunal de
Apelação do Estado do Rio I de
Janeiro, no Acórdão da Terceira
Câmara, não aponta nenhum fato
delituoso e muito menos a exis?
tência de indícios suficientes pa>

pelo proprietário de um dos ra demonstrar a autoria fdo crime
seus Imóveis locados, para «eu ?™ é 'mpubado ao ex-delegado da
uso^ou "de 

seu'ascendente on des- 0rd.eni.de Segurança Política e
cendente, não poderá repetir-se Social daquele Estado..Da-sc, ain-
senão decorridos dois anos. mes- «f. o fato, como acentuao pedido,
mo que se trate de outro imo- de ° paciente nao ter sido julga-
vel.. do, apezar de decorridos mais de

Parágrafo unlco — A disposl- dois anos aPós a pratica do pre-
ção. deste artigo aplica-se aos tenso crime. Nessas condições, fi-
processos judiciais em curso, sen- nalizou, esperava a concessão da
do nulas as notificações anterio- ordem, já que as anteriores Im-
res à data diste decreto-lei. des- petradas não foram concedidas,
de. que feitas com violação do O feito será julgado, possivelmen.
preceito nele estabcclcido. te, na próxima sessão plena do

Artigo S.o — É assegurada Supremo quarta-feira.
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(Conclusão da S.' página)

. A arte dc iludir o ^
próximo

0 mal estar geral era pronun-
ciado e alguns políticos perspica-
zes começavam a vislumbrar acòn-
teclmentos futuros em torno. da
uossa ordem constitucional. Devo
dizer, que .tendo sido membro.da
Comissão que preparara o .ante-
prójef ó da Constituição 

"dè" 1934,
fui voto .vencido., e, na ¦ .última
sessão, prognostiquei tima vida
precária para êsse estatuto poliu-
co, devido aos erros e à incòm-
preensão- das condições do'pais
que, a meu ver, aquela Carta, ho-
mologava. . ¦.':.¦ . ; ."

. 
'Não ocultei meus temores aós

companheiros de Comissão, eti^e
os quais homens do. maior vá-
lor mental, como Afrânlo .dw Melo
Franco, João Màngabelrá,' Osvaldo
Aranha.. Antônio' J Garlòs,' Carlos
Maximiliano, Tèmistocles .Cavai-

1 canti; Oliveira Vlá'na; ; «^outros,
que a memória riãd retém — e,na
Assembléia. Constituinte mánifes-
tei'as minhas apreensões pela. re-
edição do passado", qúe se Ia ten-
tar incidindo nb erro -dá-Còüstl-
tuícão de 1891. •.;.. -' •' X 

'.:*:, -.
.Sempre fui desatendldo, • como

ainda agOrá.;rios-rnéus propoütoa
de,coèsãô, nacional,, e o- ünlco -re-
curso-cjue mé resta é; qmitir;me;• Jíão' posso; entender-o 

'-. 
pensa-

mento da maioria' dos homensiftr
presentativos do - páfs em 'ftee* da
nossa realidade* politícai -á; não :sér
parodiando' Voltaire — que. defi-
nlu a tática como a arte de matar
o próximo 

'•— ''definindo'.também

eu a política indígena como 
'áv-arte

de.iludir o próximo".. 
' 

,i',¦'•'"',. 
Em busca de uma s|;,

solução 
'''.;;¦;.

"No' eoméço da segunda 
"metade

dé 1936— cohtinualo' general. Góis
.-> fui solicitado* a'Ir à casa doDr.
Francisco.'Campos., onde, corri; o
governador 

'B.enedito-'Valad_ares,^.e

crelp que-tajhbém' o eiriliaixad.or
Negrão de .Lfmái ouibutra pessoa,
debatemos largamente a.' situação
do pais,'tendo euV sem:renuços;;do-
clarado mie a lifrica. salvação-. se-
ria. modificár'a; CopstituIc.âó"vi-
gente, por bem ,ó.u por,m'al."';[

Entendi-me depois, mflls estrcli-
támehte ainda^corri civis;, e mili-
tares, em^busca de • .umá, forma
para conseguir.: pelos caminhos
menos prejudiciais,' as: alterações
indispensáveis do 'nqsso.regime

para qué a. nação. não. fosse apa-
nliadá"em flagrante delito de' dej-
preparação çm'face" da.guerrá, fiii^e
sç avizlnhava-'a passos agiganta-
d0S.' -. -; '¦ •:•''' ' '•' : '. '' '''/

•No mês de agosto, ou desetem»
bro, ehtretive-me; a .êsse, respeito
com o presidepte' Va.rg?S. ',.'mpsr
trando-lhé.cjúe a guerra civil:: que
rebentara na Espanha!' a agressão
do Japão 

'¦* 
China,,«'.'da '..'Itália; ft

Ablssinla, já. conítltulam^reHmj-
nares"• da! conflagração . mundial,
verdadeiras -guerraa de ensaio,» e
qué de modo.algum escaparia' o
Brasil à fatalidade dos-aconteci-
mentos .futuros/•' ; -•'•'-' •¦-' '¦ >. ': ¦

Salientei aluda crue a. nossa si-
.tnaçâo •¦ interna..-.-.prenunetóva -a
desaárregaisío' e; crue , sóv-teriapios
possibilidades de copstituir uma
frèntV',nãcionál' còesã. '• eliminápdo
os fatores dissociativos, a come-
car pelo "Provisjonal .Army",' re-
fundindo,as;nossas .instituições
nacionais." .,- .v ¦.- -..,....-'-.- - ' .'

Récòrdél, principalmente a.'crues-
t?o soeiál.' eanmte'-devolução;.a
necessidade de uma industrializa-
çãp 'básica, lf ator Impresclndlvé)
para, a guerra;, a. educação da»
massas, a educação da. juventude
nara formação das elites, a edu*.
cação técnlco-profissiònal, igual,
mente Indispensáveis àquela pré-
paração. ÃHás, desde que travei
conhecimento com o presidente,
nunca deixei de repizar, delibera-
damente, sôhre essas e outras mn-
térias de interesse fundamental
para a rida da nação. .

Apesar de seu feltio otimista, o
Presidente, que não se impréss.lo-
nara, tanto quanto eu, com os'si-
nais precursores, que eu talvci
c«agerasse, pediu-me várias ex-
plicações e interpelou-me como
poderiam ser adotadas medidas
tão incisivas, como eu propunha,
diante de um Congresso cm que
o espírito facioso predominava.
Respondi-lhe sem vacilação: "Sc
êsse Congresso não quiser cuidar
dos interesses nacionais para só
se preocupar com os interesses
particularistas, por si próprio êle
estará condenado'».'

(A sugestão do general Góis —
cuja desbordante admiração peln
grande Corso, seu mestre predl»
leto, se manifestava claramente,
ali na sala da entrevista, através
das telas e dos bronzes glorifica-
dores do gênio das batalhas —
revelava, em sna plenitude, o dis*
cipulo fiel do artífice do Bruma-
rio...) Chamamos sua atençãá
para.a_ slmilitude das duas situa»
ções históricas, Êle respondeu quê
era melhor investigar a rrnnobr»
do Duque de Morny, de. Saint Ar.
naud e de Maupas...

O presidente — con t In no n
n ilustre militar — silenciou.
1'ediu-me ao dcspedir-mé que ,re«
digisse uma exposição sôbre a si»'

tuaçao dô;Brasil, a quallhe entre-
guei24 horas depois. .

Procurarei à cópia dessa raemo.
ria.'se fôr útil-divulgá-la." 

',

A situação anterior
ao IO de. novembro

. : "A êssé' tempo, a propagau-
di do-Integralismó, tomando <co-
mo objetivo o combate ao comn-
nismò, era ostensiva. E, por sua

"vez, os remanescentes da Aliàn-
ça. Nacional • Libertadora, cuja
existência era ilegal, também fa-
riam uma guerra subterrânea aos
seus 

"ferrenhos 
adversários. As.de-

mais organizações partidárias
eram inconsistentes e não passa-
vàm de: ajuntamentos para con-

-qulsta de posições e proventos. E
, a/.vlda política do Brasil sé; confí-
navá.hêssej ambiente, de, esterili-
dade-e perdição. 

'¦' \
'De,setembro 

de 1936-em diante,
comecei, a. redigir unia.espécie, dé
"diário", dia minha rida. E é sôhre

,'êle»-que; vou'calcar a continuação
. da.mlhlia 

'narração histórica. Tem'êssV.dlàrió 
a -'ririudo de haver

. sido escrito, joi*hada por jornada.
,' dé'não ter sofrido alterações,' de

exprimir o ipeu estado de alma.em
cada. diá. e. ós fatos relacionados
com. o momento. ' •• ¦; t"'. 

Apenas'houve um. hiato no dia
. J:da-outubro,* quando, num aci-

...denteVaéreo,,, perdi -o meu filho,
ibvém. tenente :de .aviação,, obtl-
gandó-níe a dor á Interromper por
algum tempo;essas -minhas- memó--.rias;"';".) -.'.r-v-v •;.' :- .*¦•..'¦. ç

O papel do Exército
-., iiia: fundação do riovo
¦-:;''::-''.'•.¦! ;.'.-|*egÍme 

','¦;'.'"¦';'¦:;:
¦' — Qual fol-o papel desempenria-
db-r^làs'' forças •'arinladas,' fór' fii-
terniédlo -jie1 sfeüs-çhéfés nsturais,
rio' •'10 de-.nõvéfhnro;de '1937? ''

. 'A .resposta 
'do '.general Góis" veio

imediata.'-- •¦ '• '¦'' i\ %* ' 
' 

'' :'
..—.«Nènlium dos ,chefes, mllita-

rês,ii'qtféijpropugríaram pela.-mu-
dáhça-dé' régihiesí tivera ç-fli .;vista
outra 'coisa 'jsenãp' concorrer.para
o- estabelecimento de •.Instituições
que.córidisséssem com a realidade
brasileira, deritrosdo domínio da
lèi,"da justiça''e:. da liberdfide. Em
documento''previamentp firmado,
qôrnpromctéram-se a • não pleitear
a pbssé, do poder, pelí implantação

¦tia djtadura militar. '..--'-¦'' 'A
.'- Eu próprio/ sou visceralmente
démocrato,.'pela'-mlpha-patiareza^ e
formaçãb'.mental,';e;não. iria"'re.-'níàgáyõ'.:'' 

Qúarído- 
'um hómdm se

cRs"pc<e a-sustentar'idêlas;impopu-
lare,s, .qué tem contra si a poda
do" momento.! só o faz; por inte-
resses deambiçílo; de pecupia. de
marido, ou porque acrçdfla' nelas.

Nem todos os.! chefes militares
~ adianta. o general' — ncelita,ram
o - golpe dê .Estado'; ou dele "fran-

carciepte coòpfirticlparam. 
'O Está-

do-Màjor^do Exército fez rraçstSo
de.qúe o^dôsenvolvirrjentoda ação
se,;Processas(e exclusivamente' no
terreno militar, sem Ingerências es-
trinhas, re.icjtando o copeurso. db
facões partidárias para provocar
insurTèlção'ármada''no Rio Gran-
dé db'S'ul,'intérvénção federal pe]o

' "^mpéáchémerit'.,. db governador
4bs'sé'-Estado 

'ou 'emalquer -mescla'
que confundisse: a réínohsahlllda -
de-do. Exército, incluída a partici-
pacão cjo ItitegraRsipo.; , ,,,,,;

•JNo. Esército, foi o ministro da
Guerra,;general,iB-ntra, 

'quem to-
nwu as medidas'para a-prenara-
ção e execucãb-.do golne. sen.do-éu
o chefiado' Estada- Maior.iCom èle

. colaborando' estritamente' n« par-
te;reJaWa a.-planos: e oneraçfies
de'-; caráter ^ exclusivamente- mlll-1
t^r.sendoo "plv.o.fda rrnestão o
"caso" do Rio Grande do Sul. Na
M*TÍnt,a,:,fpí o ministro almlrsn-
te Guilhem. á quem o general Dn-
tra e.eu fomos procurar.'—, quando
tudo estava • assentado.'' pouco an-
tés da -retlrpda>,do-ministro Mace-'
do Soares da pasta dá .Tustlca —'
e dele ohtivemos a garantia de
crue.a Marinha acompanharia o
Exército. ,

Os militares "contra"
e os "a favor"

Dos chefes do Exército, de 1937
até a.atualidade, i tiveram parte
ativa ou passiva nos acontecimen-
tos, bu o êstés foram contrários,
os seguintes generais: .general
Borba,' a favor; general Pnntaleno
Teles, contra; general Vnldnmiro,
a princípio á favor depois contra:
Heneral Deschamns. comandante
da 2.* Reitião Militar.'" em São
Paulo, a'favor; general Franco
Ferreira,; a-favor; general Parga,
contra; generil Alm^rin, coman-
danté da. 1.* Região Militar, a fã»
vor: general Cruz, da 2.» Rerião
Militar, a favor; general Mnuricio
Cardoso, da'2.' Região -Militar.' a
favor; general Colatino Marques,
indiferente; general Daltrb. a
principio comandante da K.» e
depois da 8." Região Militar, no
Rio Grande do Sul. onde desem-
penhou oprincipal papel nas mer
didas que provocaram o abandono
do Governo damiele Estado pelo
Sr. Flores da Cunha. Sua atua-
ção foi decisiva para o desfecho:
general. Rabelo, a principio con-
tra, mas depois colàboraçionista:
general Fontoura, contra: peneral
Silva Júnior, da 1.* Ilcgião Alili-
tar, á favor; general Esteves, co-

VM DESFILE D£ MODELOS EM Q.V1TAXU1SHA — A moda sem-
pre constituiu a preocupação máxima da mulher. E' o meio com
que realça sua beleza. Por isso mesmo, desde tempos imemoriais,
a mulher, espontaneamente, tornou-se escrava da arte de vestir.
Hoje como ontem, aqui como alhures, a sua distinção pessoal é
ditada pelos últimos figurinos. Dessa espécie de adesão à moda,
unanimemente proclamada pelo sexo outrora fraco, nasceram os
grandes "ateliers" da elegância, do apuro fisico, nos meios de
maior densidade, demográfica. Paris, por muitos anos, iornon-se a
capital da moda. Os seus modelos eram decretos universais. Tâ-
das as mulheres os seguiam sem discussão, emhora nem sempre
contentes eom a insensatez dos desenhos assimétricos e curvas irre-
Oulares que apresentavam. Com o extraordinário desenvolvimento
da cinematografia, a liderança da moda, mesmo antes da guerra,
já estava pendendo para a América. Xem por isso os costureiros
de Paris deixaram de criar "novidades" estonteantes. Sobreoinda
a guerra, muitos deles passaram a residir no nosso continenle. Sa
Argentina muitos se fixaram. Embora longe da pátria, esses ar-
tistas da tesoura continuam defendendo a $:ia liderança de rainha
e ditadora da moda feminina. Agora, que a França já está livre,
Ji suas idéias nesse setor já começam a espalhar-se pelo mundo.
-4ssim. costureiros famosos e geniais, entre os quais se destacam
SOiigue. Augusto, Campana. Fricdl l.oos, Fcngo, Ferrijland e Grcta.
além de suas próprias criações, tem executado os últimos modelos
vindos da ci(.ade-lnz, depois que a vassoura da democracia varreu
àe suas ruas eternas o último grão de areia trazido pelas bolas
invasoras. Esses modelos serão ppresenlnalàs aos hóspedes do Ho-
ttl Quitandinha num sugestivo e expressivo "show", eom a cola-
boraç,'o das mai.s elegantes "manequins" bucnonirenses. que já se
encontram entre. nos. E' um "show" duplamente interessante: sob
0 ponto de vista propriamente artístico e pela exposição de modas
cm que aparecem os estilos preferidos pela aristocracia da elegán-
ein universal. Espera-se que esse desfile de modelos seja levado à
cnii no próximo dia vinte, no grandioso e. imponente "grill-roòm"
serrano. Ü "clichê" fixa uni aspecto da chegada a esta capital, dos"manequins" argentinos.

A ESTADA, NÍSTA CAPIM, DO CIUNCf •
líR CflÂCON EO PROGRAMA Dí COOPf-
RAÇÃO UIR' 0 NOSSO PAIS f A BOLÍVIA

Comunicam-nos do Itairiaraly,
por intermédio da Agência Nacio-
nal: .

"Para a visita dos srs. Gustavo
Cliacou e Victor Paz Efitensoro ao
Brasil, o Itarriaraty havia prepara-
do um programa de homenagens
que infelizmente, devido ao faleci-
mento do' Presidente Roosevelt e
conseqüente luto oficial, teve de
ser suspenso.

Temos com a Bolívia uma alta
politica de cooperação efetiva no
campei econômico, cultural e so-
ciai, no sentido de desenvolver as
fontes de riqueza das regiões fron-
teiriças e elevar o nhel de vida de
suas populações. Essa politica tem
sido 6eguida com perseverança ins-
pirada nos mais fraterno propó-
sitos, como um dever de amizade
e de boa vizinhança.

Fazem parte do programa dessa
politica de cooperação efetiva —
a Estrada de Ferro Brasil-Bolivia
com 200 quilômetros concluídos e
mais de 100 quilômetros de leito
já preparados para receber trilhos;
o ramal Vila-Vila a Santa Cruz, ja
em estúdios: os trbalhos de pes-
quiza do petróleo boliviano pres-
tes a entrar na fase das perfura -
ções: os problemas de intercâmbio
c tráfego entre os dois paises e a
cooperação para saneamento e
combate de moléstias tropicais nas

zpnas em que se efetuam êsess em-
preendimentos.

Afim de examinar tais trabalhos,
promover a sua insentivação e
a.|ustar os ponto6 de vista para seu
níais rápido.prosseguimento, o Ml-
nistro das Relações Exteriores, sr.
Pedro Leão Veloso convocou on-
tem no Itamaraty, uma reunião de
todas as pessoas ligadas a esses
estudos e trabalhos afim de. em
presençar.do.ilustre chanceler bra-
sileiro, debaterem - o estado das
respectivas obras eslúdos. bem
como as medidas a serem tomadas
para ativá-los.

Os srs. Gustavo Chacon e Paz
Estensbro e o Ministro 'as Rela -
ções Exteriores, erti presença do
dr. Frederico Gutierrez Granier.
Embaixador da Bolívia, dos Chefes
dc'Serviço do Itamaraty. rins ftin-
cionários das Divisíies incumbidas
dos estudos em questão. do> mem-
bros da Comixsio Mista Ferrovia-
ria Brasileirn-Boliviano. mantive,
ram longa palestra em que exami-
narnm n ostndo do* empreenilimen-
tos que osl'"o sendo l"vndos a efei-
to e combinaram medidas e provi-
dências no sentido de se prosse-
guir nísess trabalhos afim rie quc
so rinssn no mais breve temnn nos-
sfvcl co'ber os frrtns dessa nôn^e
e fraternal no!'tica rie cooperarão,
e de hoa '.•l-inh.ança entre os dois
povos trau!:ionaímente anV^os".

mandante da 4.* Região Militar,
contra. Este general, um dos vul-
tos militares mais completos e
prestigiosos escreveu-me unia car.
ta manifestando sua opinião con-
traria, com grande elevação; ;ge-
neral Pantaleão Pessoa) contra;
General Bondini, indiferente ;"ge-
neral Horta Barbosa, 'do;.Estado
Maior do Exército, indiferente;
general Pedro Cavalcanti, indife-
rente; general Meira, comandan.-
te da 5.» R. M., Paraná e Santa
Catarina, a favor; general Castro
Júnior, contra; general Coelho
Neto, diretor da Aviação, contra:
general Pinto, a favor; general
Pompéu, contrn: general Andrade,
da 3» Região Militar, a favor; ge-
neral Leitão, do Estado Maior, in-
diferente; general Newton, da 1.*
R. M. (Vila Militar), a favor:
general Viknovà Machado, da 7.4
R. M., a favor; general Dermer
vai. indiferente; general Masca-
rénhas, Indiferente; general Hei-
tor Borges, da' 9.» R. M....a fsv^or;
general. Bénlclo, chefe de Gabi-
nete do ministro.da Guerra, a fa-
vor;'. gép^.ral Boanerges. a -favor;
general Firmo, chefe do,Estado
Maior da 2,* R. M., a favor: gene-
ral Portela, a'favor; general Mar-
celino, a favor: general-Reguelra,
a favor; general. Sámprio. indife-
rente;- geperal Pinto Guedes, nue
.forneceu os. contingentes da, Po-
ílcla Militar .para o fechamento
do'. Congresso, a favor;, reneral
Otavíáno, à favor; general 

'Dan-

tas,;do 6,oR,..M. n favor; general
Rego.Barros, ..dó Distrito de Arti-
lharla de. Cosia, a, favor,; .seneral
.Tnão Mendonça Lima, ministro da
VInçãb, a favor; geperal Alcbfn-
radó, a favor: «eper«l Lobato Fi-
lho, da 8.*.Rei»Ião Militar, a favor;
general Á'cidès Mendonça. Lima,
chefe do Estado. M«Ior. da' 4;m' R.
Ml., contra: general Alexandrino,
a favor; general,Amoro. a favor;
general Millnn, indiferente;.,. gç-
rierol." Ari Pires, indiferente; ..gc-
néral';.Ç.ástjço Aires; Indiferente;
general Óbino, indiferente:: gene-
ral Facó,;a faVof:' "enerol P^cnuet,
a favor; gçneràl Fuizn. indifercn-
te; general Mário Xavier, p favor;
general .Agostinho.- IndifeTéntp:
general Silvestre- Melo. a fnvcv.r:
gènenàl Gustavo Oordci^, chefe
dó Gabinete do E. H. E., a fa-
vor; pepprnl Zcnóbío, a favor:
general Gil Cí>stel'i B>-?ncn. cori-
tra; general' Osvaldo CiwWro.'.a
favor: íeneral Anôr, indiferente;
geper!<l C«nrohert, a .favor: gene-
ral ,.Inão Pereira; a favor: i-eneral
Cidade^ a favnr;general ííehdes,' a
favor: cenn^qi Al«ir,.;i,,dif',r'*T,,o:
rren»>ral Aleíxo, a favor: funeral
Estillac. a' favor: concril r*»nys.
a-, fnvpr:; general Bennfo Abreu,
indiferente; e<>n<>rat Gi"di Ley.-o
favor: ííenernl- Bi*»"!*'* Forte».'.In.
diferente.: genernl; Romeu ? Melo,
Indiferente; gepei^lAssurinâo. In-
diffrentç: jfencml TW«nr. ftHyelra.
indírerente: general MíHo Ramos,
ir(di.fetent*:.general Caldas, in^I-
ferente: general.Faleonlére.' a fa-
yór;, general i.Aristóteles, «favor;
general Brasiliano, indiferente:
general T.oH» Indiferente: ma'iir
brieadeiro Eduardo -Gomes, que
pertencia ap. Exército, na ; arma
da Ariaçãoi nn.posto de coronel,
e. outros oficiais superiores) còn-
tra". ,"'• •;-.:

Q ««DWHo" do General
Cóis Monteiro .' demore i notar .- que ¦ o- critério

adotado,*qpl pára a, etlwieta "lh-
diferente" obedece a' clrcunstan-
clábu'rie não'ter çu tldn onortnnl-
dado ouí meios de' consultar o qfi-
eluVem 'atisa ou não ter êle ma-,
nlfestado nanuestSn/de modoéx-,
pressç) °u nor atltvidp.clara. o.'seu
pensamento, julgamento. ou ,.po-
sição.' '" -

A entrevista Jâ sa hayi» prnlon-
gado muito e ati en^rá-la obser-
von-ír<« o general Góis:

."No próximo encontro ha-
verá novas revelações para A
MANHA.

E. cnm um sorriso carregado de
mallc'a. acrescentou:.

".Tuntos ner/.nrri>remos o men
nremivo t. prin^iainiprite, o meu"diário", mie Irá falar dagora em
d'"nte..." .

Lr-vnnf.ando-se. fo? hnscá-lo.
mostrnndo-nos alemãs de sn"S
pA"inns. cm mia,fixou, na ver"-
ciem dns nco"tccinientos n^ai^n-l?
dos nliimns 9 anns um verdadeiro
rrrífen. >>-afn e fiel, da nossa evo-
luèão nniltira. . *

rins. In'',!'w'',s rjo dia 14 ri» se'ani.
bro da llící. Ipmrs a sa""!ntp deli-
cinsa frata nnp b»m d°fine n es-
p'rün cintílinte de seu a,",nr;"14 At, «ntomll-o ri" i0"? 
O rilt ríe ho?e. pí»"5*'» t"o ^í^Tto e
cinSallítipamenfe rllv*«Iv«l pnr II,
troTixe-mà nma íéria di rçv«'a-
CÕPS. rnasl tôd«s JnO'«nriflns fl-,*,
pndprso pxercar infln*"»^ de"!-
siva sôbre n minha a*íx'Marip fn-
tura, n cornppar nor oI-'vr..ue a
sair da mln^a" tfanrn'"I''?dè yò.
Innfãria p relativa, ^"''"nrio p li-
nha do curso rio Dslmo. Oue
surrires^s nnrinrão estar-nia reser-
varias ainda nestp ano ariogo e ne-
bn'nsn. p.'d"r"»'s?...-"

E nelas pâ"in->s secfninlps. pat-
pitanfps t CnlorMae;. ao lario do
reiristrn segnrn rios f"tos. e (*i m-
mentário • penetrante. * muPinli-
cam-sc. nnmi sucessão p"ría<a.
interro<">i-fips rio «nnprol CM* fafp
aosrnlsl"rio« ri" fn'uro brasileiro.

Não , lh» faltjra, no interrofínr
essa enícrmáMea Esfinge a ariver-
ténoia de nm nosso escritor, rman-
do dizia: "mie no falar no norv.ir
é sernptí» prr»r?<»nfp r^f-^Trov a.ps
ponto* flp ínferro^íip^o. rntç r-^o
Tior rroplínpia o s'nnl ttr-f.f.r-r, fjo"Muro como o ponto o f- do pas-
sado e as relicências do pre-
sente..."

USOU A LÍNGUA ALEMÃ E
FOI PROCESSADO

0 fato, porém, não cons*
iitue crime

No Tribunal de Segurança Na-
cional, vem de ser julgado o réu
Ernesto Brusk, de nacionalidade
brasileira, e denunciado no pro-
cesso n. 5.951 cemo incurso na
lei de segurança. A denuncia,
que era de autoria do procura-
dor José Maria Mac Dowell da
Costa, declarava ter o acusado
usado a lingua alemã, em con-
versa com vários amidos, incor-
rende, assim, naquela lei. O mi-
nistro Pereira Braga, porún, em
fundamentada sentença, absol-
veu o réu, uma vez que o fato
não constituía crime. Aquele re-
presentante do Ministóri Públi-
co fez a acusação e a defesa es
teve a cargo do advogado Jcsé
Maria Sales, tendo o magistrado,
na forma do art. 8, do decreto-
lei n.<474, de l°38,,recov:ido da

• decisão para o •íribunal-Pleno.

ação-'
INCISIVAS DECLARAÇÕES DO MINISTRO JOÃO ALBERTO À IMPRENSA
ONTEM REUNIDA EM SEU GABINETE, SOBRE 0 MOMENTO NACI0NAF1
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O minislro
• O ministro João Alberto, chefe
dç Policia, ontem, mais uma vez,
reuniu os - jornalistas credencia-
dos junto ao scu gabinete, aos
rjlíàis 'forneceu palpitantes decla-
rações acerca do momento poli-
tico, ratificando assim, a sua
enérgica atitude como perfeito
mantenedor da ordem, pública.

.—' Quando assumi a. Chcfalura
e foram asseguradas as liberdades
de imprensa e reuniões — disse-
nos, inicialmente, —- pensei que os
debates políticos iriam se estabe-
lècer publicamente pela imprensa
e-;pela palavra. Constato agora que
apesar de ter sofrido apenas algu-
mas restnlçõcs da imprensa, ime-
tliatamente-desfeitas-e. já portan-
to . esclarecidas, andam por ai
certos rumpres, interpretando des-
favoravelmente minha atuação
em reálação a Luiz Carlos Pres-
tes e seus companheiros de pri-
são. Quero-dar ao povo, que tan-
to me tem apoiado neste mo-
mento, uma explicação que tam-
bém constitue um apelo aos ho-

mens de bem, que talvez por uma
.destorsão de mentalidade, tenham
.dado abrigo a tais boatos. 

"Ata-

, cátido de frente o problema, te-
nho. a-declarar que:' 1.°.) Nunca
fui, não sou é acredito quenun-
ca serei comunista. Não será a
vitória da Rússia que vai me
fazer mudar de opinião ou -me
acovardar- como já.tèm acovarda-

-do-muita gente. Continuo com a
.minha fé na liberal democracia,
pela qual tantas vezes tenho lu-
tádo";

: 2,* Visitei' Luiz Carlos Prestes
porque,' tendo sido eeu i compa-
nheiro de inescrueciveis lutas, me'parecia uma covardia mora] dei-'xarde ir vê-lo neste momento em
que 60U involuntariamente aeu
carcereiro;

S.°) — Não promovo e não te-
nho conhecimento de quaisquer
cambalachos políticos- entre Pres-

tes e.correntes governistas. São
absolutamente infundados os boa-
tos a tal respeito e a anistia virá
amanhã desfazer todos esses ru-
mores;

4,a Mandei buscar na Ilha. Gran-
de'três oficiais condenados: um
para assistir seu filhinho que se
encontrava à morte (o es-capi-
tão Abliberto) e dois outros por
prescrição médica, constantando
pessoalmente que um deles, o ex-
capitão Agildo Barata, estava a
ponto de perder completamente
um dos órgãos auditivos. No mo-
mento em que a Nação inteira se
manifesta pela anistia c clama
pela democracia, quero vêr quem
ousará, de público, me atirar pe-

Joúo A,berio falando antcni uos
dras por haver assim procedido.

Vários outros assuntos foram
ventilados, tendo os jornalistas
feito perguntas acerca da liber-
dade de reuniões. Arriscamos uma
sôbre permissão para que as
mesma possam ser realizadas. S.
S. imediatamente forneceu-nos
uma clara resposta:

— Na democracia há liberda-
de de pensamento e portanto são
permitidas essas reuniões desde
que exista ordem. Estou aqui pa-
ra manté-ia e não me afasto des-
se objetivo.

Esclarecendo o seu ponto de
vista, o ministro João Alberto so-

jon
licitou a colaboração da imprans- 

'.',.¦.

sa, no sentido de que fôsse^es*'''
tabelecido um debate objetivahda. „,.
esclarecer até que ponto podem.os «'fj
integralistas, naturalmente aqiie-r'
les que não respondem a crime»".,,,,
políticos, nada sendo contra .r.noiir.i"
mesmos apurado com referência"'-1
à atividade extremistas, realjzaç-, í.
suas reuniões dc caráter político.

— Pre"ro, disse o minisfro.
João Alberto, — um pronuncia-'
mento da imprensa a respeito, a.
fim de que. mais tarde, não.'se'-£''
jam veiculados boatos de que es«- -
teja eu cm cambalachos com"}»*1 ?.h
adeptos de Plinio Salgado. '\,',"::'.

Centenário do Barão do Rio Branco
AS SOLENIDADES DESTA SEMANA — CÉ-.
LEBRAÇÕES DA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA-

Na próxima sexta-feira o Brs.-
sil inteiro comemorará o V cente-
nário do nascimento do Barão do
Rio Branco. Nesta capital e em
todos pontos do pais se celebrará
a glória do benemérito brasileiro,
evocando a suá figura e a sua
obra.

Na manhã de sexta-feira,* rea-
lizar-se-á uma grande solenidade
junto ao monumento a Rio Bran-
co, com a presença de membros do
governo, chefes de missões diplo-
máticas, altas autoridades civis s
militares e representações de as-
soclaçõss culturais e cívicas.

• Haverá uma formatura militar,
com quadros de elite do Exército,
da Marinha e da Aeronáutica, se-
guida de desfile escolar. Nesse
ensejo as fortalezas desta capital
e de Niterói salvarão com 21 ti-
ros. ' '

Todas as Bandeiras dos corpos
de guarnição militar do Rio serão
concentradas justo ao monumeu-
to.

Falarão, na solenidade, o emhai-
xador João Neves da Fontoura, em
nome do Ministério das Relações
Exteriores, o sr. Abgar Renault,
cm nome do Ministério da Educa-
ção, e o ministro Pastor Genitez,
em nome da intelectualidade ame-
ricana.

A tarde dese dia inangurar-se-á
no Palác.'o Itamarati a exposição
Rio Branco e à noite haverá uma
sessão solene no Clube Militar.

Várias outras homenagens serão
prestadas ainda à mcmõria do
Barão do Rio Branco.

AS SOLENIDADES MILITARES
O general Enrico Gaspar Dutra,

ministro cia Guerra, baixou um

aviso determinando as várias"Cfoy
rimònias que o Exército Nacional*. ;'
prestará à memória gloriosa dca:"---
Barão do Rio Branco, salienUUJrft^'''"*
se, dentre elas, a solenidade .nü»"'"""
Forte Rio Branco, na manhã da
dia 20, junto à herma do 'bênemjfj-:,"7'.'

rito brasileiro. Nessa ocasião,-fa-.'•„
Iara ali, em nome do Mlnistérlcr"-*
das Relações Exteriores, O prireteír.'^
ro secretário Ruy Pinheiro Gui<? •
marãeS. ''""'.,'

Um programa de manifestações,,,','^
cívicas, em que se evocará a .vida •
e a obra do segundo Rio Branco
foi determinado em todas as urál* ...
dades, estabelecimentos e reparti»
ções militares. ;..,;; ,Z
ÜMA FESTTVTDADE CÍVICA 'NO'*¦>'

MEIER ¦?.:"••*
A Sociedade de Cultura >de^

Meier, realizará uma homena«ni
ao Barão do Rio Branco, na hernii,
erigida ao grande brasileiro,. üa<,.i#
praça central desse subúrbio. ...

EM SAO PAULO 
"'''*"

Várias serão as cerimônias quef*-
em São Paulo, celebrarão o cente- ,.'..
nário do Barão do Rio Branc*..... ..*

Haverá uma exposição no Te**»-"•
tro Municipal, relativa ao insigne
chanceler, e uma missa solene-no- •"••
próximo dia 20. com a presença"/^'1
do governo estadual, altas autòrl- '

dades e instituições culturais '»" >'*
cincas. . , >s

COLÉGIOIBITÜRÜNA •'"
Inspeção permanente ,'.'.','','rI„j.,j

Decreto n." 24.301 •.. ç .,...
R. IBITURUNA. 43-45 —""<*.'X

TEL. 28-6813

PESAR, EM VOLTA REDONDA, PELA
MORTE DO PRESIDENTE ROOSEVELT'
;¦¥:¦¦'¦'''.': ' «* " 
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Aspecto tomado durante a cerimônia, em Volta Redonda, em homenagem à memória de Roosevelt
VOLTA REDONDA, 14 (A. N.)

— Repercutiu dolorosamente em
Volta Redonda a morte do presi-
dente Roosevelt.

A noticia foi conhecida, atra-
vés do rádio, às primeiras horas
da noite de anlc-ontcm, conster-
nando nâo somente a numerosa
colônia norte-americana que a.jui
reside como também a todos os
milhares de homens e mulheres
que trabalham na Usina de Volta
Redonda.

A direção técnica da Compa
P-hia Siderurgica Nacional, loío
quc teve conhecimento ria noticia,
providenciou para que fossem ro-
zadas. onlcm mesmo, na nritri/.
de Santa Cecília, ainda em eor.s-
trução, solenes exéquias por ;'l-
ma cio grande preriilenle no.-íe-
americano e determinou, cni ohe-
diència ao decrclo do governo
brasileiro, que o Pavilhão Na-
cional, juntamente co-n a R.in-
deira dos Estados Unidos, fo?sr
hasteado, a meio priu, durante
três dias, em sinal de luto.

Ontem, às 10 horas, realizou-
sc a cerimônia do hasteameuto

das bandeiras, em frente ao escri-
tório central da Cia., perante
numeroso grupo de engenheiros.
funcionários e operários.

Na ausência do coronel Mace-
rio Soares, diretor técnico, que
se encontra cm Santa Catarina,
falou o engenheiro Fernando Lar-
rabure, assistente da MetaluLjia,

que lamentou a morte do presi-
dente Roosevelt, assegurando "me
tle, no exterior, foi o maior,
apoio que o governo brasileiro
encontrou para > solução do nos-
so problema siderúrgico. As, IL.
horas, foram realizadas as so-
Ienes exéquias, com o compareci-
mento de milhares de pessoas^.

Se floresce o cafezeiro, ?i
Floresce lòda a esperança

. No coração brasileiro.

ADELMAR TAVARES
Da Academia Brasileira de Letras

0 café c a mais sólida bese da economia do Brasn.
COMERCIÁRIO CAFÉ Ltda. é a mais segura garantia
da "bsa bebida", da bebida nacional por excelência
CALERtA DA ASSOCIAÇÃO -- Av. Rio Branco, 118 -
Passagem para a rua Gonçalves Dias. Lojas 24-26-28
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A ORGANIZAÇÃO
POLÍTICA DA U.R.S.S.

Homenageada a vida e a obra de Roosevelt
no Instituto Nacional de Ciência Politica

(Conclusão da ..* pd_.)
uma crônica desenvolveu, em
rapidíssimas alusões que seja,
o inteiro panorama de pensa-
mento, de contemplação da
história, de meditação do pro-
blema do espirito, que, por as-
sim dizer, se essencializa no
poema? Aquele "crepúsculo de
todos os sóis que o homem
acendeu na sua loucura" ., aem
dúvida, accessivel a qualquer
inteligência. B talvez a nin-
guem apresente hermetismo
nenhum a imagem doa minutos
chispando "conio séculos resu-
midos". A história do mundo,
muita gente a conhece. E a
imprensa já pôs até na consci-
encia obscura das massas a no-
ção de que, neste instante, ilu-
sões milenárias se esboroam e
de que o ritmo dos aconteci-
mentos alucinantemente se
precipita. Mas não basta a his-
toria do mundo, quero dizer, a
historia dos fatos políticos e
sociais, para sentir-se o poten-
ciai de meditação contido no3
versículos:

"Esta é a hora em qué, desapo-
[deradas de si mesmas,

at Inteligências entraram como' 
[aves vertiginosas

os altíssimos abismos proibi-
[dos .

'Aí se faz mister outro conhe-
cimento, ou pelo menos outra
mais poderosa força de intui-
ção. Aí se faz mister a compre-
ensão de que o espirito é um
sagrado mistério, e de que —
aliás, segundo o testemunho da
própria história, — lia con-
quistas nas quais ele a si mes-
mo se desconquista, pois sao
conquistas em que se afasta de
seu manancial de substancia
absoluta: há abismos proibi-
dos — "altíssimos abismos
proibidos", como diz o poeta
rom maravilhosa adequação
par* significar que nao se tra-
t.a apenas dos "abismos car-
nata da triste argila" de que
nós fala Cruz e Souza, mas,
6im, tambem, de atos do pro-
prio espírito, nos quais, supon-
dp soberanamente afirmar-se,
à si mesmo se nega, porque
nega a Deus, essência de sua
essência.

Quem entenda o poema de
Wellihgton, no sentido indica-
do, reconhecerá sem esforço a
plenitude de beleza de seus
versículos finais:.

TSstaé a hora
aue vai cansar oa pêndulos da

[Eternidade"

«B nanaanda Impar na lírica
[brasileira.

© tem «aeular, messiânico,
•poatólico sa acentua em ou-
troa poemas do livro, que nos
levam bem adentro da psico-
logia profunda do poeta, feita
de movimentos complexos, mas
quase todos de excepcional pu-
reza. Há nele, como desde o
começo se advertiu, a ânsia re-
calcada de agir, uma sede de
heroísmo e sacrifício por ver-

dades que não saberia definir
precisamente, mas para as
quais se vê arrastado por-um
tropismo irresistível. Há nele a
melancolia de perceber-se, em
tal esfera, irrealizado. Há um
sonho de inocência infinita, e
ao mesmo tempo o orgulho de
sentir-se inocente em meio da
universal degradação. Há uma
espera de vitória, alternando
com desalento e renuncia.

Não posso, nem transcrever,
nem comentar amplamente o
poeta nos limites desta croni-
ca, Mas reproduzirei ainda do
livro os poemas "Canto ora-
cular" e "Volte a inocência",
nos quais melhor se reflete a"conjunetio oppositorum" re-
veladora que linhas acima de-
lineei.

No primeiro, canta o poeta:
"Eu direi as verdades que to-

[dos vós combaleis-,
com a boca do espírito ihiDo-

[luto.
Do fundo de meu coração fe-

[cundo e amordaçado
L_$fifi um clamor guerreiro de

[ironia e amor
que ouvireis poderosos e zom-

[beteiros,
esperando a hora de alve-riar-me
com as nossas pedras cortantes
(a hora em que a minha voz

[audaciosa e mansa
morrer como um grande soluço

[do meu orgulho)".

No segundo, os horizontes se
distendem:
"Volte a inocência.
Sim, que ela venha, meus ir-

[mãos,
ainda que tenha
de pisar os corações endureci-

[dos deste mundo.

O amor é a lei única,,
unicíssima e soberaníssima,
que rege os seres vivos.
E o amor, sem inocência,
é a força que só cria para des-

[t.uir,
não é a lei dos corpos e dos

[espirites,
ou do fruto e da chama...
A inocência c o dogma
que devemos impor #o homem

[de amanhã
o homem que vai nascer de

[no3_as cinzas".

Gostaria de terminar trans-
crevendo na íntegra o poema
intitulado "Ante as igrejas ilu-
minadas", dos mais belos do
nosso modernismo, mas que é
longo demais para estas laudas.
Nele o poeta se apresenta com
a totalidade dos seus recursos
de ideação, de meditação, de
expressão, sobretudo com essa
capacidade de sintese e essa
mestria vocabular que fazem a
maior força de seus cantos.

Para os espíritos compreen-
sivos, todavia, o que aí fica di-
to e transcrito é suficiente.

Só os politiqueiros da critica
deixarão de reconhecer na poe-
sia de Wellington uma intensa
pulsação de beleza duradoura.

Tasso da Silveira

FRANCO PROMETE UMA
ANISTIA CONDICIONAL

Os exilados poderão regressar à Espanha se o
pedirem e lhes iôr concedido — Álvarez dei

., Vayo declara que tudo não passa de
manobra política

MADRID, U (AP) - O regi-
men de Franco, depois de decor-
ridos quase nove anos sobre o
inicio da Guerra Civil, anunciou
ontem que o periodo de repressão
que te seguiu ao conflito esla
findo e que todos os republicano»

res de presos políticos que ainda
se encontram nas cadeias espa-
nholas, e tudo é um indicio de
que o regimen está procurando
caminhar para as diretivas d*>
mundo do após-guerra.

A decisão do Gabinete parece
espanhóis exilados podem cuidar também acarretar como conse
de seu regresso à pátria, sem re-
ceio de quaisquer represália.;
desde que o peçam e isso lhes se-
ja concedido.

NSo se trata propriamente .de
uma anistia geral, pois o governo
resolverá sobre cada pedido de re-
gresos, e nuda indica que venham
fe ser postas em liberdade as pes-
soas que se acham presas desde a
Guerra Civil, eomo opositoras di
regimen.

Há, entretanto, uma promessa
vaga de liberdade para os milha-

Mundo Social
(Conclusão da 5.* página)

rife Barbos», Arlsteia Leda de OU-
velr», Letlcla Lourenço domes Fi-
tuelredo, Lldla Coltz, Para EECI-
FE: Astrubal de Resende Peixoto,
Julla Santos, Josá Calhelros da SU-
va, Ana Elisa Galhelro.s, Che.hyre
Malps, Hello Lira Acctolt, Ernani
Ayres 8atlro e Souza, Manfredo
Henrique Frange, Petrollno Santa
Crus de Oliveira, Sebastião Miguel
da SUva, João da Crus Lapa. Ame-
llt Nobrega de Araujo, Manoel
Aievedo Le&o, João Browne de OU-
velr»,
MISSAS

CELEBRAM-SE AMANHA:
— Álvaro Corte., 7.° dia, às 11

horta, na igreja de N. S. do Car-
mo.

Aur» Pinto Azevedo, às 10 horas,
na Igreja de N. S. do Carmo.

Alberto Henrique Dumont Roes-
eh, 7.° dia, às 10,30 na Candelária.

Carmeh Costint Costa, ès 9 ho-
ras, na igreja da Santa Casa da
Misericórdia.

Cfelo Lustosa de Lemos, às 9 ho-
ras, na igreja de N. S. do Car-
mo.

Euzeblo Maximlnano Tires Fer-
reira, às 10,30 horas, na Igreja de
S. Francisco de Paula.

Geraldo Cerqueira, 7.° dia, às
10,30 horas, na Igreja de N. S. do
Carmo.

Israel Marcollno Cosia, às 9 ho-
ras, na Igreja da Santa Casa da
Mlserirordia.

José Joaquim Monteiro Mcnde?,
ks 10 horaf, na Catedral.

Maria ' "írrpla Toledo Cosia, 7.o
d' . às 10 horas na Candelária.

Manoel Crui Almeida, 30° dia,
às 10,30 i.oras, na igreja de N. S.
do Rosário,'- Azevedo Coutinho, às 11
horas, na Candelária.

quência imediata a dissolução d.i
Corte dc Responsabilidades Poli-
ticas, criada em fevereiro de 1939,
e da Corte Especial para a Su-
pressão da Maçonaria e do Cum*!-
nismo, criada posteriormente. O
comunicado oficial do Gabinete
não so refere, especificamente i
essas duas Cortes, mas ambas fo-
ram criadas para julgar os Rcpu-
bllcanos e os Extremistas delidos,
para fins políticos em consequên-
cia da Guerra Civil, e os que fo
ram alcançados pelo "expurgo''

que a ela se seguiu.
Calcula-se que seja ainda de

sessenta mil o número de presos
políticos que se acham nas vá-
rias cadeias do país.
DECLARAÇÕES DO EX-CRAN-
LER ALVAREZ DEL VAYO

NOVA YORK, 1. (UP) - O sr.
Alvarcz Del Vayo, ex-Mlnistre
das Relações Exteriores da Espa-
nha Republicana, classificou a de-
claração do general Franco de qu*>
será concedida anistia aos exila
dos políticos espanhóis comi"uma estúpida intenção" para
conseguir um convite pnra a C.nn-
ferencia de São Francisco. Díst
que "nenhum republicano espa-
nhol, dará cs*=n noticia n menor
importância. E' uma manobra dn
mesmo tipo que a ruptura de rela
ções com o Japão. Ambas as coisa*
e outras que surgira), constituem
um desesperado c estúpido, in-
tento para forcar a entrada da
Conferência de São Francisco."Esta noticia está dc acordo
com ns informações que recebe ¦
mos do movimento subterrâneo
espanhol, «cgundo as quais no,,
últimos três meses foram executa-
dos 1.0lá republicanos espanhóis"

Regresso do embaixador da
França

Ve regresso de sua viagem a S.
Paulo, onde foi como convidado
do governo handeir.ip.te chegou,
a esta capital, o general Astier.
embaixador da França acreditado
junlo ao governo brasileiro. S.
Excia., que sc fazia acomnanhar
pelo -apitão d mar c guerra Jor-
gc Cayrnl. adido naval imito ã
embaixada da Franca, e do sr.
Talbonnette. tambem adido aque-
la embaixada, teve concorrido de-
sembarque.

O Instituto Nacional de Ciên-
cias Políticas levou a efeito, on-
tem, no salão da A." B. I., mais
uma de suas sessões semanais que
se revestiu de grande brilho,
achando-se o recinto repleto de
seleta assistência.

Presidiu a sessão o dr. Pedro
Vergara que convidou para toma-
rem assento à mesa o srs. drs.
Calazans de Campos, prof. Ben-
jamln Vieira, Justo Soares da Sil-
va e prof. Gildo Lopes.

Abrindo os trabalhos o dr. Pe-
dro Vergara disse que aquela
reunião iria perder o seu caráter
ordinário e comum, qual seja o dc
nela serem abordados assuntos de
caráter nacional e sim seria des-
tinada a homenagear o grande es-
tadista c cidadão do mundo, Fran-
vlin Dclano Roosevelt, o extraor-
dinário presidente dos Estado»
Unidos, falecido há menos de 48
horas, e que enlutou o mundo In-
teiro, que o chora e venera pela
irreparável perda que representa
para a humanidade. Assim, disse,
os oradores iriam fazer o page-
nérico do Ilustre morto, tío aml-
go do Drasll, e que, por isso mes-
mo, pedia a todos os presentes
que, de pé, permanecessem um mi-
nuto em silêncio em memória
daquele homem que foi um fimbo-
lo da sua Pátria e da humanidade.
Todos os presentes atenderem re-
verentes à solicitação do sr. pre-
sidente.

Foi dada a seguir a palavra ao
dr. Calazans de Campos, brilhan-
te jornalista, que proferiu um be-
lissimo improviso, no qual retra-
tou a vida e obra do grande esta-
dista americano, quc dominou a si
mesmo para se projetar na histô-
ria do mundo como o mais acer-
rimo defensor das liberdades
rssencinis do homem livre. Falar
sobre Roosevelt, disse, é sempre

BO PLANALTO
(Conclusão da 2.' pig.)

Cardoso do Melo Tucunduva, pro-
_en.temen.to sub-procurador da
Procuradoria do Patrimônio Imo-
biliário do Estado. Na sua ora-
ção, o Sr. Tucunduva teve pala-
vras de tão chocante inconvenién-
cia que longe de chamar simpatia
para o seu candidato, aa alas-
tou. Muita gente estranhou tal
maneira de procoder, sabendo-so
quo o e.iurecido discursador per-
ter.ee a velha o tradicional la-
milia constituída de homens bem
educados. Para a3sim agir deve-
ria ter suas razões, embora pu-
desse dizer U3 mesmas coisas
coni palavras outras. Mas, exa-
minando-se bem o caso, veriii-
camos que o Sr. Tucunduva
tinha motivo, para investir polo
meno3 contra o Sr. interventor
Fernando Costa. De lato, há tem-
pos, em 1942, graves irregulari-
dades ioram verificadas na Pro-
curadoria do Patrimônio Imobi-
liário, Tão sérias qua ioi deter-
minado rigoroso processo admi-
nÍ3trativo. Para lavá-lo a alei*
to, escolheram-so pessoas da
maia alta idoneidade, — os Srs.
Vicente do Paulo Vicente de Azo-
vodo, hoje desembargador, João
Augusto Padua Flery o Paulo
Mendes de Almeida. Nada se po-
uuá articular contra a correção
e a probidade desses trás homens
públicos. P0Í3, ao cabo de longo
trabalho, a Comissão de proces-
so concluiu pela demissão do Sr.
Raul Cardoso de Melo Tacunduva,

03 autos subiram ao Governo
para a decisão Íinal, E ai o Sr.
Fernando Costa Ioi excessivamen-
te generoso. Quis dar ao (uneio-
nário outra oportunidade para
demonstrar zelo, operosidade o
correção. Não aceitou a sugestão
dos ilustres membios da Comis-
são. Ao em vex de demitir o Sr.
Tucunduva, decidiu, contra o
aconselhado pela exaustiva pro-
va do3 autos, suspendê-lo por
noventa dias. O Sr. Tucunduva
recebeu êsse ato de clemência
governamental para na primeira
oportunidade dar demonstração
pública do seu reconhecimento.

E a oportunidade veio agora,
neste momento do agitação poli-
lica. Não teve hesitações: — che-
gou ao microfone para dizer in-
solências ao endereço do chefe
ilustre do governo de São Paulo,
insolências que positivamente
não o atingiram.

JOÃO RAMALHO

fácil e se era fácil quando êle es-
tava vivo, operante e ativo, mui-
to mais fácil se toma agora que
já não vive e sua obra pode ser
analisada e ressaltada em toda a
sua majestade e significativa im-
portâncla. Exaltou o orador a vi-
du exemplar do grande estadista,
que tantas lutas teve de enfren-
tar no campo da politica, como no
campo do sofrimento humano,
pois que atacado de paralisia In-
fentil quando dele tudo era justo
esperar, m lugar de se Intimidar
com essa grande calamidade, pelo
contrário, reagiu e velo a ser o e!«
dadâo que o mundo hoje chora,
pelo muito que fêz das suas cau»
sas mais sagradas. O orador en-
cerrou seu magnífico trabalho, len-
do parles do último discurso do
Roosevelt e que não chegou a ler,
cujo valor exaltou.

Seguiu-se na tribuna o profes-
sor Gildo Lopes, que também, com
bastante eloqüência, estudou o
magnífica e exemplar vida de
Roosevelt como estadista, como
esposo e como pai, e sobretudo
como cidadão sem vaidade e sem
preconceitos, criando em sua PA»
tria um novo sentido de política,
tão admirável, que o seu povo nào
teve dúvida em o eleger sucessl-
vãmente para o quarto período
presidencial. Disse que era grande
a mágua que enchia o seu cora-
ção pela perda que o mundo so-
freu dc filho tão querido e estava
certo' que todos o choravam sem
distinção dc classes, raças ou re-
ligião.

Após, falou o professor Benja»
min Vieira, que em brilhante ora-
ção, disse também da grande trls-
teza de que se acha possuído o
mundo com a perda de tão grande
figura. Acrescentou sentir a gen»
te que há homens que não deviam
morrer c sim ficarem erectos a
apontar às gerações que passam
o caminho a seguir com o exemplo
firmidável da sua vida. Roosevelt
era desses homens e se não o únl-
co. Por isso mesmo, pela primei-
ra vez na história, o mundo In»
teiro chorava um homem só.
Exaltou a importância da sua per-
da para as nações pequenas que
nele tinha o seu mais aeérrlmo
defensor e concluiu seu trabalho
admirávsl dizendo que homens
como Roosevelt, mortos ou vivos,
são guieiros da humanidade.

Ocupou a tribuna, então, o dr.
Himalaia Virgolino, que, como oi
demais oradores, pês em desta-
<iue a vida e obra do grande mor-
?.o, símbolo da humanidade, que
passará à história como um dos
homens mais extraordinários de
todos os tempos, porque construiu
sua grandiosa obra de amizade
universal, através da bondade ex-
trema de seu coração e foi por essa
bondade, disse, espelho fiel do po-
vo americano, que êle se agigan-
tou no cenário político da sua Pá-
tria e do inundo inteiro, como
paladino das grandes liberdades
do homem.

Encerrando a sessão o dr. Pe-
dro Vergara agradeceu aos orado-
res sua contribuição aquela admi-
rável reunião, que se revestiu de
tanto brilhantismo.

~fe
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Racionamento de Energia Elétrica

À Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro, Limitada e a Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro levam ao conhecimento
do público que as medidas de racionamento de
energia elétrica determinadas pelo Conselho
Nacional de Águas e Energia Elétrica, embora
devam ser revistas periodicamente, estão em
pleno vigor e que, conforme as ordens desse
Conselho, serão forçadas a interromper o supri-
mento de energia elétrica dos seus consumido-
res que não observarem as medidas preventivas
já deliberadas*/

"HABEASCORPUS"0
& DEMOCRACIA

GOVERNO DA CIDADE

! ÊONYRA A CASPA
JUVENTUDE
ALEXANDRE

[EVIDENTE EFICÁCIA|

Visita da A.E.C.R.J. aos
feridos da F.E.B.

Interpretando o sentir dos e»
merclárlos ds todo o Brasil, e er
especial de seus 31.000 associados
a Associação dos Empregados no
Comércio do Rio de Janeiro, por
sua diretoria, deliberou fazer uma
visita aos .bravos expedicionários
brasileiros feridos na Itália e atu-
almente internados no Hospital
Central do Exército, desta capital.

Segundo ficou estabelecido com
as autoridades competentes, essa
visita ficou marcada para a. pró-
xima terça-feira, dia 17, de*abrll,
às 13 horas, devendo a ela estar
presentes todos os membros da dl-
retoria da A. E. C, assim como
quantos outros representantes da
classe comerciaria que a ela quei-
ram ajlerlr pessoalmente, nesse
pleito de admiração k bravura e ao
heroísmo — desses que escrevaram
uma das mais belas páginas da
história — pátria,

Além do seu apoio moral e tes-
temunho de apreço, a A. E. C.
fará entrega de cigarros, destina-
dos aos soldados feridos.

(Concluefio da 2.* página)
Mocrada por outro. De uma democracia passiva, apalermada,
incapaz de se defender, passamos para uma democracia ativa,
corajosa, em estado de legitima defesa.

Jurista unilateral, impermeável às idéias do mundo mo-
demo, ignora o impetrante (por exemplo) a existência da "de-
mocraeja social" que Ruy já não ignorava em 1919. Ainda é
dos tais que falam em democracia, tomando-a como "corin-
ga" do jogo político em que essa palavra — empregada gené-
ricamente — pôde corresponder a qualquer regime, liberal ou
totalitário.

Aliás, não nos parece que o sr. Armando de Sales Oli-
veira tenha sido condenado por defender a democracia mas por
ato que, bem ou mal, o Tribunal de Segurança Nacional con-
siderou subversivo, independentemente do conceito que o ilus-
tre ex-governador de São Paulo pudesse fazer dessa palavra,
visto como a sua concepção de democracia — pelo menos é o
que se deduz de um dos seus mais belos discursos, o de São
José do Rio Pardo — corresponde exatamente à do Estado
Novo.

Que tristeza, que precariedade de inteligência e cultura a
de que sofre o ir. Waldemar FerreiraI

Mesmo a citação que êle faz do "credo" político do sr. Ar*-
mando de Sales Oliveira confirma o parentesco entre a demo-
cracia do ex-governador de São Paulo e a do 10 de Novem-
bro: "Creio na necessidade de um poder político forte, sobre-
tudo da União"; "creio que ha uma crise aguda do .individua-
lismo e que a palavra liberalismo, no seu sentido integrai.
talvez nfio sobreviva"..

V*
f '<

Sm taeefa. togar, eometeu e tt, Waldemar Ferreira

ÁSIA

vma deformação monstruosa da realidade, tomando uma "su-
perfetação", e DIP, e uma "omissão transitória", a falta de
Congresso, eomo características do regime de 87.

Colocado nesse íalsissimo ponto de vista, desenvolveu
então toda a sua tortuosa argumentação, tendente a provar o
fascismo do regime de 10 de novembro.

Ora, a Constituição de 87 diz que "todo o cidadão tem o
direito de manifestar o seu pensamento" como quizer: "oral-
mente, por escrito, impresso ou por imagens".

Logo, o DIP nada tem que ver com o regime...
Quanto ao Congresso, prescreve a mesma Constituição de

37: "o Poder Legislativo é exercido pelo Parlamento Na-
. cional".

Logo, o regime não suprimiu o sistema representativo, da
modo algum K

• %
• • ;"

Quem eonnece e sr. Waldemar Ferreira sabe tratar-se de
um energúmeno, de uma decidida vocação totalitária.

Fascista não é só o adepto do regime alemão ou italiano;
é também todo aquele que, pela sua estreiteza mental, pela
sua intolerância e pela sua capacidade de caluniar, lança mão de
métodos tipicamente fascistas a pretexto de combater o fascis-
mo. Tal é o seu caso. Êle é que é — como diria Wallace —-"um tipo óbvio de fascista".

Remuneração condigna para os
professores do país

O EXPEDIENTE ONTEM NA.
PREFEITURA

O Prefeito Henrique Dodsworth,
em sinal de pesar pelo faleclmeu-
to du Presidente Roosevelt, resol-
veu que não haja expediente, hoje
nas Repartições da Prefeitura do
Distrito Federal, tendo, igualnicu-
te expedido instruções ao Depar-
tamento de Fiscalizaçãoi « fim de
que o comércio fuuciohc com as
portas seini-Cerradás, ontem e
hoje, nos termos do decreto n.°
18.304, de 12 do corrente, do ac-
nhor presidente da República.
NÃO HAVERÁ'. IÍOJE, ESPETA-

CULU POPULAR
Em reverência o memória do

presidente Roosevelt, o Serviço ue
Recreação Popular da Prefeitura,
por determinação do Prefeito
Henrique Dodsworth, não realiza-
rá hoje, o espetáculo em que to-
maria parte o Coro e Orquestra
do Teatro Municipal em homena-
gem ao Barão do Rio Branco co-
memoratlvo do centenário de seu
nascimento. Os 

' 
divertimentos

culturais entretanto prosseguirão
no prórtimo domingo.

SECRETARIA GERAL DE
, • ADMINISTRAÇÃO
Atos do Dr. Teixeira de Freitas,

secretário geral
Foram designados: Jorge Mar-

tins Costa para o Hospital do Ser-
vldor e Ivan de Olivcire Carvalho
para o Departamento do Material.

Despachos: José da Cunha,
Nelson Balbino de Barros, Ester
Blanchl Lara — Indeferido: An-
——t, iiiiiiiiiii i mmm
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Fôrças aliadas entram em Hlaindget — Bombar-
deados diversos objetivos nipónicos, inclusive a
Estrada de Ferro Mandalay — Rangun — A ação

da esquadra britânica
CALCUTÁ, 14 (U, P.) — Os

aliados continuam sua tríplice
ofensiva por terra, mar e ar con-
Ira os japoneses na Birmânia. A
esquadra britânica efetuou um
violentíssimo bombardeio contra
Sigli c Port Blair, nas Ilhas An-
danam, e também atacaram a
grande ilha de Coco, situada mais
no norte. Um número indetermi-
nado de navios japoneses foi
afundado.

Entremenle, na frente terres-
tre, as tropas do 14" Exército en-
traram em Hlaindget, situada a 13
quilômetros da leste de Thazi, no
curso de sua ofensiva em direção
aos Estados Slian.

Patrulhas aliadas estiveram em
grande atividade ao sul dc Kyauk-
me.

Ao memo tempo, bombardeiros
aliados atearam numerosos ineèn-
(lios em Tomngce Pyu e Pegu, clu-
rante um ataque efetuado contra
essas bases japonesas. A estrada
dc ferro Mandnlay-Rangun e di-
verso outros, objetivos na zona
ao sul do Sião e da Birmânia fo-
ram igualmente atacados.
A ESQUADRA BRITÂNICA EM

AÇÃO
A RORDO DE UM DESTROYER

BRITÂNICO AO LARGO DA COS-
TA DE TENASSERIM, 14 (De
Alan Humphreys, correspondente
especial da li.) — Us destoyen
britânicos, nas operações na cos-
ta da Birmâna, Um chegado até à
distância de 3U milhas do delta
do Irrawaddy. Csses destroyers
estão dando caça agora aos navios
nipónicos epie se esgueiram h noi-
te pela costa de Tçnassarim, no
sul da Birmânia, cm direção ao
norte para o deito do Irrawaddy.
O valor dessas rápidas incursões
dos destroyers britânicos está nâo
tanto nos navios japoneses que
destruíram, mas na navegação que
mantiveram imobilizada nos por-

tos. Agora foram estabelecidos
três bloqueios do delta do Irra-
waddy: por mar, ar e submarl-
no,
OS CHINESES CHEGAM AO SUL

DE SICHWAN
CHUNGKING, 14 (A. P.) — O

alto comando chinês anunciou que
as ameaças nipônicas à provincia
de Shensl e à própria cidade de
Chungking foram frustradas pela
grande contra-ofensiva geral que
os chineses acabam de lançar nas
provincis de Honn e Hupeh.

Os chineses que operam na re-
gião sul-ocidentai de Honan já
chegaram aos subúrbios ao sul de
Sichwan, a 37 milhas leste da
fronteira de Shensi, enquanto as
tropas' do general Chiang que ope-
vam em Hupeh estão empenhadas
numa batalha cm direção a Sin-
gyang, importante cidade estra-
tégica sôbrc o rio Han, a trinta
milhas a sudeste de Laohokow.
CAPTURADA IMPORTANTE CI-

DADE DOS JAPONESES
CIIUNGKIXG, 14 (R.) — As

tropas que contra-atacam a oeste
da ferovia Peiping-Hankow, in-
vestiram cm diversos pontos, ma-
tando grande número de japone-
ses, segundo anuncia o comunica-
do chinos emitido hoje, o qual
acrescenta que as posições nipôni-
cas 1*2 milhas a sudoeste de Siang-
Yang foi capturada ontem, tendo
sido conseguidos alguns êxitos ao
sul de Nanchang. Siang-Yang i
importante cidade sobre o rio
Han, a nordeste de Hanvow. As
unidades chinesas que operam a
oeste do setor meridional da fer-
rovia Poiping-Ha-nkow, destrui-
ram a linha férrea em diversos
pontos. Os bombardeiros c caças
da 14* Força Aérea atacaram as
concentrações nipônicas próximas
de Lachokews, — conclui o co-
municado.

(Conclusão da S.' página)
isso citaremos como exemplos, na
zona norte da Cidade, o Colégio
Brasileiro de S. Cristóvão e, na zo-
na sul, o Colégio Andrws, doi de-
mais conceituados estabelecimen»
tos de ensino do Distrito Federai.
O Colégio Brasileiro de S. Cril-
tovão que cobra, no 2." ciclo, a
anuidade de Cr? 1.220,00, dever»
pagar, pela portaria n. 8, nas
turmas de mais de 35 alunos, o .a-
íário-aula de Cr? 12.80, e, pela
nova portaria, o salário-aüla de
Cr$ 17,30; o Colégio Andrewj,
que cobra a anuidade de Crf....
1.350,00 no 2.° ciclo, deverá pagar
por uma e outra portaria, o sa-
lários-aula respectivamente, de
Cr( 15,70 e Cr$ 21,00. Apesar dis-
so, é bom acentuar, tanto ura
como outro já pagavam, durante
a vigência da portaria n 8, o sa-
lário-aula de Cr$ 20,00, qualquer
que" fosse o número de alunos das
turmas t E nSo só eles podemos
citar, mais ainda o Colégio S.
Inácio, o Colégio Rabelo, o Cole-
gio Jacobina, o Colégio Melo e
Souza e muito, outros mais.
Agora, perguntemos, se esses es-
tabeleeimentos já vinham pagan-
do tanto ou mais do que vão pa-
gar pela nova portaria, por que
rão poderão fazer o mesmo os
outros estabelecimentos de ensi-
no, que nio cobram mensalida-
des inferiores fcs por el:s cobra-
da? Um quettâo dc princípios,
concluímos nós...
PROTEÇÃO AO TRABALHO DO

PROIESSOR

Passemos então, as garantias de
que falamos acima. A nova por-
taria, sem dúvida, estabeleceu ai-
gumas medidas que não consta-
vam da portaria n. 8, de proteção
ao trabalho do p»ofesor, entre
as quais a do período de U0 mi-
nutos, após três aulas consceu-
tivas, para almoço ou descanso, a
do pagamento da remuneração
mensal até o quinto dia útil década
mês e a da licença por dois anos
para tratar o professor de seus
interesses particulares.

Todavia é verdade também que
algumas medidas por nós piei-

içadas não foram aceitas pela
comissão que tlaborou a nova
portaria, tudo, diga-se, por influ-
éncia do Snr. Lourenço Filho que
foi, no caso, menos advogado nos-
so do que dos diretores dos es-
tabeleeimentos de ensino... E pa-
ra que façam os professores um
juzo seguro du atuação ao Snr.
Lourenço Filho na referida co-
missão, basta dizer se opôs ele

a que fosse estabelecido na nova
portaria, conforme pleiteávamos,
competir ao Ministério da Educa-
ção fixar, na hipótese de minis-
trar o estabelecimento somente
ensino gratuito, a mensalidade
dos alunos em que se deve par-
cialmente basear a remuneração
mínima do professor, embora sc-
ja essa a Jurisprudência firmada
por todos os tribunais trabalhis-
tas do pais.

Já o contrário podemos afir-
mar do Snr. Abgar Renault, Di-
retor do Departamento Nacional
de Educação, qut, côscio das usas
altas responsabilidades, esforçou-
se com pode. por amparar ás nos-
sas justas pretenções, merecendo,
por isso mesmo, a estima e a ad-
miração do magistério particular
brasileiro.

COMPAREÇA NO GOVERNO
Mas, dos males, o menor... A

nós nos resta a confiança que de-
positamo.no Exmo. Snr. Presi-
ciente da República e no seu DD.
Ministro da Educação, ambos, ta-
bemos, no firm;* propósito de rea-
lizar as aspirações e amparar os
direitos de cerca de 100.000 pro-
fessores. E outra não é a razão
por que esperamos sejam, o mais
cedo possível, não só alterados
os dispositivos da nova portaria
prejudiciais aos seus interesses,
como sati* feitas todas as preten-
fões dos professores consuhstun-
ciadas no memorial que entrega-
mos ao Presidente Vargas, cm ju-
nho do ano passado, entre as quais
cumpre mencionar a fundação
da "Casa do Professor", a efe-
tivação do nosso registro c a
equiparação dos professores au-
to-didatas já registrados, para
todos os fins de direito, aos pro-
fessnres licenciados pelas facul-da-
des de Filosofia.

OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

Na Associação Comercial
' í> Serviço de Intercâmbio da'Associação Comercial do Rio de
Janeiro leva ao conhecimento dos
interesndos por nosso intermédio
os seguintes oportunidades de nc-
gócios:

P. 0'Rcilly & Co. da Irlanda,
deseja importar cereais, frntns se-
cas, conservas, cacau, laranjas e
bananas,

F. A. Costa A Cia., Caixa Pos-
tal 56S6, São Paulo, desejam con-
tato com firmas importadoras,
para compra dc acessórios p'ica
indústria têxtil. Preferem conta-
to çom firmas nue mantenham
estoques.

Walter Strassburger ft Co. Inc.,
dos Estados Unidos, desejam con-
tito com exportadores dc fios t
tecidos de seda.

Drogueria Granada, da Colrim-
hia, deseja importar produtos qui-
micos e farmacêuticos.

R. F. B.ier Company, dos Es-
tados Unidos, deseja nomear re-
presentantes no Brasil pnra bi-
jouterias e novidades.

Sociedade Alfa Ltda., da África,
deseja relacionar-se com fálirican-
tes c exportadores nacionais,

Outros detalhes a, disposição dos
interesados naqueles Serviços rie
Intercâmbio da Associação Co-,
mercial do Rio de Janeiro, ém
sua sede à rua da Candelária, 9
11." andar, ala esquerda.

JUSTIÇA MILITAR
Abandonou o posto — Pelo pro-

motor da 3.* Auditoria de Guerra
desta capital foi denunciado Mario
Polausck, do 1." Batalhão cie En-
genhos. na sanção do arlyjo 171,
do Código Penal, por haver quan-
do de guarda ao quartel da refe-
rida unidade, abandonado o posto
dc ser-viço, ausentando-sc, A de-
núncia foi recebida pelo auditor
respectivo.

Ilegal a prisão — Alegando
achar-se preso no quartel do 8."
R. I., de Cruz Alta, ilegalmente,
impetrou ordem dc habeas-cor-
pus, no Supremo Tribunal Mili-
tar, em seu favor o agricultor Va-
lentim Bomarém. O pedido fui
concluso ao presidente £en. Silva

• Júnior, para a respectiva distri-
buição ao ministro que o deverão
relatar.

Nns Auditorias — Para a rcu-
nião de amanhã do Conselho Per-
manente de Justiça da 1." Audi-
toria de Guerra estão sondo ch.i-
macios os seguintes réus: Aquilerv
Dill Gomes Tome de Souza Pi-
nheiro, Laurindo dos Santos Ba-
tista e Paulo Ribeiro, para suma-
rios de culpa: Gonçalo Soares e
Valdir Quinteiro de SanPAnna
para interrogatório e Garnier Be-
nés Lobo p*ara qnaüficição. Na
2.* Auditoria devem comparecer
para sumário os róus Aldir da
Costa Valença. Armando Sérgio
Taborda e Vergillq de Oliveira.

tonio Cardoso de Paiva e Manoel
Gomes dos Santos — Fixados, res-
piectlvaíncnte em Cr$ 8.772,00 e
11.188,00 os proventos anuais de
inatividade. José Fernandes de
Sousa e Cicero Bruno — Fixados,
respectivamente em Crf 427,00 e
Ü7D.75, os proventos mensais de
inatividade.

CAIXA. REGULADORA DB
EMPRÉSTIMOS

Serão pagas amanhã, «tj seguln-
tcs propostas: — 7ai)íà — 78091

78111 — 78112 — 78_u9 — 7825!?
78'-Ti3 ~ 78.(35 - 78284 — 7831?
78318 - 7.S334 - 78335 - 78337
7S.'),;!1— 73310 _ 78341 — 7834278343 — 78341 — 78346 — 7834Â7831!) - 7S3.Í0 - 73351 - 7835.78353 - 78354 - 78357 - 7835S73359 - 78300 - 78361 — 7836.73364 — 78365 - 78366 — 7836773308 — 99930 — 99991 — 9991)5

100005 100008 100013
100D19 100024 100025
100027 100029 100035

100034 100036 100037
100038.

Serão pagas também as propôs-
tas já'anunciadas neste mês e não
recebidas.

AVISOS füNEBRES
Luiz R. Eugênio Giglio

(FALECIMENTO) 
' 

. *,;;

f 

Carmen G, Giglio, Coa-
celção Soler Gilio, esposo
e filhos, Noemia Lustosa

Giglio, csposo e filha, José Giglio
e senhora, Mario Giglio, Nelson
Giglio, Rosa Pizzi, Tomas Pizzl
o filhos e demais parentes,1 co-
munienm o falecimento e o se-
pultnmento do scu pranteado
esposo, pai, avó, sogro, irmão,
conhado e tio LUIZ ROSÁRIO
EUGÊNIO GIGLIO. O féretro
saiu da capela do cemitério de
São Francisco Xavier, ontem, às
16 horas.

Antecipadamente agradecem.

El vira Turo Rouco de
Mesquita

t 

Al varo Turo de MeequS-
ta, filhas, genros e netos,

• Carlos Turo Ronco, senho-
ra e filho, participam, pesarosos,
o. falecimento de sua idolatrada
ELVIRA, e comunicam quo o en-
tèrro caiu da. rua Pontes Correia,
157, iis 16 horas dc ontem, para'o
cemitério de São Francisco Xa-
vier,

Alberto Henrique Dumont
Roesch

ACADÊMICO DE DIREITO
• (7." DIA)

rJL A família de ALBERTOu£* HENRIQUE DUMONT
« ROESCH agradece as mani-

festnçôes de pesar recebidas por
ocasião de seu falecimento e co-
mnnica que a missa de 7." dia
terá lugar amanhã, dia 16, à_
lo,30 horas, no altar-mor d*

igreja da Candelária. Antecipada-
mente agradecida a todos os que
comparecerem a esse ato de pie-
dade a família pede a dispen»
de pêsames.

Hcydée da Silva Santos
(ETELVINA)

(MISSA DE 7." DIA)

c^. Padre Mario Silva, Her-
H mclintia da Silva Santos,
b! Sra. Santos Silva e filhas,

Maria Coneschi Santos e filhas,
Dr. i Oscar Pereira da Silva, Se-
nhora e filhas (ausentes), Georgi-
na Maciel da Costa e filhos, Oskar
Indergand, senhora e filhos, Ma-
ria Jovita Santos, João Carlos San-
tos, senhora e filho, major Gabriel
da Silva Santos, senhora e filhos
(ausentes) agradecem as mani-
festações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento e convi-
dam os parentes e amigos para fc
missn de sétimo dia, que se rea-
Iizará, dia 17 do corrente, no al-
tar-mor da igreja de São Frau-
cisco dc Paula, às 10 horas.

WALDEMAR i
hBQLPMO

VASCONCELLOS
(FARMACÊUTICO)

(30." DIA)
Auxiliares das Farmi-

cias Adolnho Vasconcelloi,
6" matriz e. filial, convidam _

todos os parentes e amigos de
seu inesquecível chefe WALDE-
MAR ADOLPHO DE VASCON-
CELLOS, n assistirem à missa
qua mandam celebrar pelo des-
canbo eferno desta boníssima al-
ma, no altar-mor da igreja d«
São Jorge, amanhã, dia 16, àf
9 horas.

BJB

í*

I I

I
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OS FUNERAIS DO PRESIDENTE ROOSEVELT
DOMINGO, 15 DE ABRIL DE 1945 - A MANHA - PAGINA *

(Conelusílo da 1.* página) Antos da chegada do trem,: con- ca seguida p6r uma segunda éorn- com profundo pesar, do flua} èm-

latamente Pilai avenidas, várias &MÍndp ps despojos do chefe do posta d, 48. avWee era grupos d» V^^.^J^ff^l^j^,
' 7,^ií,»« rf« Fortaleias Voa- Executivo americano, rcuniram-8e quatro. «nha Real; da morte do presíden-.,.-,„,ftBlfiae da Icut.taas \o,.« na ?Wm sfation„ 0 ?mldípU * Multo ante» da chegada do .trem te Roosevelt.

Truman e o» membros de seu ga- conduzindo oi reste* mortais do «Jamais esquecerá oi grande»
hlnéte; esatameate as 9.50 cbegi- Presidente Rooiovelt de Wano serviços por éle prestado* para
va q trem iniciando-se, pouco de- Sprlng, ni Geórgia, á multidão Ja a manutenç-ão do poderio naval
pois o cortejo fúnebre que se di- se espalhara ad longa dò caminho das NaçSea Unidas « era cons«
rigiu para a Casa Branca. que conduz a Casa Branca, com- tante apoio e cooperado na lu-

í??', • i níx „ a. o«u»^n. D» primeiros a ehtrarero no primlndo-se ao» milhares afim de ta comum que sustentemos paraVários oataltiõcs de soiwaos, trem quc tmia 0J wstos mMsíla rcnder mftlj umi homenagem ao conservar abertos ou mares. A
marinheiros o íumieiros prece- de p.oaseve]t for8sn ol membro» chefe desaparecido. _- Junta deseja, tranímltjr-ivo»

««quadrilha» de Fortalezas voa-
áoras e Liberatores fariam evo-
Ij-jíes sôbre a cidade. Multas
mulheres choravam e lambem ai-
jsn» homens.

A «arreta era ptutada por 7 ea-
vale».

~"" étríca ¦
ÜíiH) o féretro

Inúmeros negroí estavam pre-
sjnte» Y pasagera do cortejo, cn

dc sua íaiailla, inclusive o briga- PARALISADO O TRAFEGO atrahves de Vós, à Marinha ¦$<*
dclro general Heliot Rooseveit o Presidenta Truman chegou Estados Unidos, suas eoudolín-

......... -..,.- , . „_„ su» esposa, o sr. « sra. Jòh Bot- Casa Brinca às 8,5 da .manha de e|à, p«Ia perda nio tò do primei»
tre a multidão, prestando uma si- tjuger, essa filha do rnorto. Alera hoje, pfocedenU de «eu aparta- ro magistrado e eomandanM-che»
I.inc!6sa homenagem ao homem da família entraram a almirante monto na Avenida Conneetiêtil. fe das forcas dos Estado» üW-
çue tanto M por íles. William Leahy, cliefe do Eslado Saindo »ó do grande carro preto, doí( como tambénj do grçnde ci-

Entre os filhos de Rooseveit, so- Maior do presidente Rooseveit, dirigiu-se Imediatamente para a* dàdío americano, oujo nome terá
saente EHott pôde comparecer S]fi ]3ernard Baruch, James Byr- àrefi8 residenciais da grande man- 8empre um lugar de destaque no»
«írimônia, pois os outros se en- ne? e Fred Vinson, diretor da Mo- sao presidencial. anàte da Inspiração e das reali-
contram no Pac«'Ç°* _„,„.„, bilizaçáo dé Guerra. nm volta dà Casa Branea todo xi^stt humanas".

AS 11,14, NA CASA BRANCA Tombem estavam presentes o» 8 Tráfego fiídu paralisado eom A ORAÇÃO FÚNEBRE DO BISPO
As 11,14' a carreta chegou aos membros da Corte Suprema, tuas eXCei*iò de um ou outro cami- rjUN

jardins da Casa Branca, onde esposas e funcionários do gablne- nhío'conduzindo flores mas êsseri WASJUNGTONt 14 (U. P.)
Guarda de Honra, formada por te acompanhados de suas esposas. 30 se aproximavam escoltado» pe-
íôrças do Exército e da Marinha, Enquanto os funcionários do j0^ guardas,
aspirava o cortejo cm formação, governo com a cabeça descoberta ní j{nda manhS de hoje, a tiiul**
diante das coluna» brancas do penetravam, lentamente, no trem, «dão procurava, pt>r todos o*
nortio. «nia banda do Corpo de'Fuzilei- meios, melhore»'posições, podeíi

Entre * guarda e o edifício ros Navais dos Estados Unldòi to- do.ge Vjr inúmeras pewois nâ» vigorosamente na pás 4o que
sebava-se a banda da Marinha cava "Viva o Chefe" e o Hino Na- e,tamas e árvores do já íamoSi na guerra para traeer nova li-
aa mansSo presidencial ondulava cional americano. Parque Là-Fayètlè. Também &- beroade a dignidade a tojo» o»
h bandeira a meio pau. A multidão reunia-se às «ente- ^gg da histórica Avenida Pen- mSprtó de nqsía raça huipana".

Houve emoção em todo o traje- nas. procurando chegar o maia sUv&nia.' o povo se comprimia *•> o Ülipo de Washington fe» uma
to e a senhora Rooseveit nio es- perto possível do vagío raortuà- long0 das calçadas, casa», banegs slmpi<8> por4ra impWMloninte,
rendeu o rosto enquanto passava rio enquanto os restos mortal» de iaflCiaà. pouco depois di» B,8U oriçlo fúnebre da Igreja Eplseo-
ííntamente de carro pela ampla Rooseveit era retirado lentatnen- p*,-membro» do governo começa- ^ da qm»! 9 presidente era
averJoa.' to e P05t0 ?a^a carrei? de AriU: vám a ehégar à Cisa Brinca sain- membro comunlcante.¦.¦-W^. __ ^ _ _ id___,_ Ui^u „„rf,Brta nnr- nsta cavalos l*1 " ..... 1>._^„ «.« «,i»ort6vel» g, 

*: 
aegutóte O ttStO tja OÍ3-

çío fúnebre do bispo de Washlpg-
ton: "Lembral-vói 4e v0!i!0 servo,~ *"n Beland, ó Senhor. De

com ob favorea «jue éoa-
ao vosso povo, permiti que,

umehtando-lhe o Vosso conheci-
tiore ob«»"«. •*"vv'--„7„„„,»in,, •nei'to e o Vosso amor, possa êle

alto» destaque neste P*'.-:»^ i «S-e- 6ul?!r íe "*LesIí>,í.5m áe-T,W> *°am^

O bispo Angu» Dun, fazendo i
oraçSo fúnebre do presidente Roo-

.__ sevclt, no ülfio oriental da Cfisâ
procurava, por todos o^ Branca, implorou ad Senhor qu*--'-"-"  —-'--— «Arv.^ „ pe^ítj nel egfórçií .«il»

vünlda. lo D y-n- """«« *—*»»»¦ — —,-• vám a «negar a *úb*ib «»¦»•»«« -—v
Quando o féretro passou Junto Jharià, puchada por-sete cavalo» d& uco depois, em .«tom6^
fitiiirda de Honra os seu» inte- brancos. dlrlsindb^ae para a estação «TO

áStm LaILat^awaHaceCae'- Bvr- nèbre3_àS"l6 horas de;hoje
vefím presentes wallace_e _»yr- virtualmente, todos

S ^steCs=n =mn= »(» i^lJ^jt ^X«*™ 
'l^ü&«- 

^0™^S.°%£h paj

do pan o mierior «n um «»«»- Roosevelt, Stèphen Barly e
,-a i banda da Marinha começou ]jam Ha^sett acomPanharam seu¦tocar. 7 Acompanhavam o atauüe clíe{e cm úm carro sendo s*?í*itidos
a senhora Rooscvelt e, junto OUVro com os membros
elo, 

"o ' 
vicê-almirante Wilson dg Secretariado da Casa Branca -

vii'0-.vn, que foi ajudante de or- o sr< jonatnan Daniels. Com a
dentí de Rooseveit. Seguiam mais íisionorn*a triste e grave, vinha
.ir*.-. Eiiott Roosevelt e as quatro d'cpois Sanincl Rpseman, durante

do presidente falcwdo. lnu|t0 tempo consultor do presi-

dificll deixar-se de *«».taf,,?n* das estSo ligadas à dele pêlos la-^
sua carreira não »e destinava ços da amIzade e <ja familli. Da!
um fim de caráter provlaencai. fôrça &mles 9M)ré ^j^ ôm-
Nâo havi» dúvldao.ue die te"*V"e bros pesam novas rcsponsablllda-
ser o líder a«õ dirigiria a huma- (]H n4fl elevada(i funÇõe8 do Go-
nidade num periodo de «xpcrieu vém0) paw qUe con, simpUcj(ja.
cla, sofrimento e reflexão- de de coração a. confiança em- Hor« Bells ia «e VoSjí po6sam écÉ|tar de vós a rèé*

RACIONAMENTO DE ENERGIA EL
Dc acordo com as instruções do Conselho Nacional

dc Águas e Energia Elétrica, a Companhia de Carrís,
Lttz e Fôrça do Rio dc Janeiro, Ltda. e a Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, solicitam de seus con-
sumidores o cumprimento do estabelecido na Resolu-
ção K 168, de 27 de março de 1945, do C N. A. E. E.v
suprimindo:

1.°) quaisquer consumos de energia elétrica'
para iluminações de caráter ornamental e
de propaganda, tais como: "iluminação de
fachadas, vitrinas e anúncios luminosos",
entre as 18 e ás 22 horas e 30 minutos;

2.°) quaisquer consumos de energia elétrica pàrá
instalações de ar condicionado permançja-)
temente.

m
/;" .- ...,„.„ ,_„, .„.,„_, -,u-—r-.i.-i ,.-»L.»rt,-riTH)i ii ¦ ¦¦¦"»—»¦-— * iiiam«MWi'^ai*»-*y' . ^Ç

para a
pau na máo e sentou-se co escn-
tório pára receber seU primeiro
visitante'. ,„..

MISSA EM HYDE FARH
Tníò'rmou"-se que o trem fúnc-

bri; que transportara amanhã os)
restos mortais, chaijarâ a Hyde
Pail; is 9 horas da manhã o a
míssil de corpo presente terá Iu-
gar às 10 horas. As estações do

época em que
vèrnador «rn Nova vorfe.

Tanto a direita com a esquerda
do cortejo fúnebre, enorme mui-
tidão se comprimia em mais uma
homenagem áo chefe morto.

SôAM 09 CLARINS
Duas notaa claras e agudas do»

Fuzileiros rlavttjs assinalaram °
inicio do longo cortejo '» âo som
das músicas fúnebres da banda

to, destacando a sua espiai •»" M" encontram em melo a .tanto» „ «„. tantrfí rt PtlÈhrtr
ênck para a poliüi». . perigos. Concedei que, pela vida gO»P« KODira O ro^rer
Entra outra» expressões usada» ^ ]a ^^ éJw „, con. L0NDRES, 14 (De W.-R..H!f«

Ifitier e seus generais te- HOMENAGEANDO A MEMÓRIA DE ROOSEVELT
riam réSOlVldo Capitular A hora emqtlÉ se realizavam, nos Estados Unidos os funerais^ do grande" *' "¦''?, tocante cerimônia fúnebre era celebrada em residência do em-

porte-americano nesta capital. ~ A leitura das ordens militares

fosse
cami-

demite para a politiza. „..j«. perigos. Concedei que, pela vida
Entra outra» expressões naaoa» ouU mortii é]w p0S5((m con. 

nelb sr. Bclisha, destacam-se » qujg^j. para jodo o mundo oá *{lnbotham, correspondente da U.
Sesulntes: "£1« reputava »?" frutos dà seu gacrlfitio t uma P.) — Hoje tornaram a ser rece-
jnocrácla a melhor forma ae orp par jqjU< Fortaijfiêj os ]aí03 hidas informaç$e» nio confirma-
nização politica dos homens e ^^ ^ Vôniade e laldade de to- das* embora algumas procedentes
compreendeu claramente que m fo 0 n8sso povo, a fim de que do fontes fidedignas, que refle-
n5ò podéíla viver uuiW monao em p0isa,„og resolutamente assumir tem o cáu» interno da Alemanha
que. existisse o totalitarismoi , as rcSp0n8í,j)]j|daâe« a nòs lega- ante o avan«o do» exérç tos Alia-
?•Era natufal que um bo5-CM *JC das pelo noaso lider tombado. . dos. Algun» desbachos d zem que
amasse a;'tivesse íê na ff^^f "ConservBi.nos, a esta naSão, Hitler esU perdbndo rapidamente
cia sentisse uma real afinidade pa- ifât& pt>\ot q.« Jutam no nos- d poder, mediante um golpe de Es-
ri com à Ingualerra', Ao ser g()- Ui ^^ c qnidcè ^ tJl. ,âdo próg^^ivo, cujo «fím««-
aqui conhecida a noticia o© sua r$ti in|}Ca*5aaa fa guerra. Rea- dor aeria' ô secretário de Estado

-.., ur. .,.-« - - , ., ,, morte, em todos Os lares reinou a ^j^aii-jos quarjdo folgados for- Otto Meisínçr. Outra» informa-
¦•eunm-se hoje durante 5 minulos, vaSarosa,nente na Avenida ii<» tristeza, porquanto os ingleses sa- mog teatati08 a diminui? nosso «6e», procedentes de Lisboa e Pa-
levantando logo a sesão em ho- constituição. Acompanhavam tam- bjajn perftj*tam6nte o valo? dá vi* esforío oti quando cada hUmém ris, tttprçssatti que Hitler e seus
¦•nonsísm a Rooseveit. Depois de bém 25 p&iicials de motocicletas ^ de Rooseveit e que morrera na VÍ4e antcs dê todo ^ im Í!jt€. gMet-lt resolveíam eapltulnr-
recebera rosolucüo do Seuado em cntinalUo> n0 céu, aviões leye.'Q« defesa.disso". -•; teresses egolstes. Ao noa apro- tendo o destacado nasista ^ald-
que euprcssa o pesar pelo faleci- Don,bardclo fazia circulo» o mau Ao concluir o seu discurso osr. jinsarmoa da vitória final, dal- mar Passt chegado secretamente a" ~ " "* 

círculos. :'., ., Hore Bollsha-eallentou o» resulta- nos jjjjnjo par, nos èlforçarmoS sulca possivelmente com o propo-
O último carro (lelxou o recm- do$ da lntima amiZade entre Roo- ainija maIa vigorosamente da paz silo de faeer sondagem de paz.

to da cstaçüo às 10,20, quase -o geveit „ Churchiil para o benves- d0 „,£, na wtm para tirazeruma SimulUnéamente, o mlftlstro da
oilnutos depois dà chegada ac tsp doS povo< do Ungaa inglesai n6va ]iberdade e dignidade A to- Propaganda alemSo, Joseph Gõeb-
trem. „ , , * v ,; SEM PARALELO NA HISTÓRIA dos o» membros de nossa raça heis, admitiu boje, através da râ-

Apesar dos desejos da Senhora D0S SotI^TS huniah», a fira de que possamos dio de Berlim, qoe a Alemanha.... ua. -.,«* 
MOSCOu, 14 (A. PO--Toda » M-nmir «em reservas as respon* está a ponto de esgotar-se, po-

União'Soviética e»ti em luto ofi- -abilidades qu« nos cabem ná fa- rém, como para infundir ânimo ao
dal pelo presidente Rooseveit. mllla da» nações. Preparal-no« povd áleraflOi assegurou que hi»

A bandeira vermelha do pats, p»^ «xeoutàtas tarefas que nos tler encontrará um melo ne sai-
tarjada de branco, foi hasteada caberão com a vitória,- alimentar var o pais. Um despacho ne ks- ,

Demos en^n•..».»"•—  8ôbre ó Kremlin, nos edifício» pu- os fámíntoe, vestir o» que estlo tocolnio ejtpresSa que ««.""06-
enviadas de vários governos es- bltóo|. ^ praças, nas casas de dcepldos, libertar o» oprimidos ram novas infonuacSea de íomes

'creias"foram oficiada»missas e as trangeiros. - .. .. apartamento e ate mesmo em re- lançar os fundamentos de uma vi- habitualmente "«üima» 'a^'T'

alas de espetáculos fecharam até Dois minutos apôs a salda do gldèncias particulares. dá mais justa e ordenada para Um negttndo as qual» Otto JKelss-'••.je>íPEW.c . . .. ,xu.. .,.,_.. w a. «-t^lt, ferro- E5ta homenagem « Rooseveit iodos òs povoe". ncr convencera IfflBB^g-kS*
nSo tem paralelo na história dos A cerimônia foi realizada no sa- mann, Hlmmler, von Keltel e mi-
Sovlel». lâo oriental da Casa Branca, ten- tros alto» òheíet* nazista» e WM' O.rádio de Moicon • toda» as do sido predido por um hino tares de que Hitler deve ser «ícrt-
estações de; rádio do pais trans- cantado. Depois, o bispo Dun fa- ficado, se se desejar qüe a Aie-
mitirain, esU manhã, uma longa lou cóm a sua voz familiari "Eu manha. sobreviva. "ma dan p«-
biografia do novo presidente, Har- 8ou a Ressurreição e a Vida — dis- meiras medidas de Melssncf íol o
ry Truman. se o Senhor. O reverendo John G. recente decreto que separou o paf-

Os membros do governo Boviê- McOee, na Igreja.de S. John» leu tido nazistii do Estado, a ftwi fle
os 

salmoa 46." e 121.». O reveren- Que êste sobreviva quando chegar
do HovratáS. Willnson, reitor da fl derlrolá final.
Igreja de £. Toniáz, leu a Epis- Ess» medida obedeceria «o de-
tola aos Romanos n.» VIII, \er- sejo de eliminar o n»zl*rno e dei-

no Ávercll Karriman. slculo 14.'( e capitulo de S. João. xar que Hitler se refugiei em Ber-
BANDEIRAS COM LAÇOS DE Segulu-«e então um novo hino. chtesgaden com algun» «ei» jar-

CREPÉ O bispo àUeává a voz e diz: "O tldários, enquanto as autoridades
MOSCOU, 14 (R.) - Bandeira» Senhor esteja convosco" c os pre- "apolitlcas" permíiieceriam em

soviéticas com laços de crépe f o- síntes respondiam: "«com nerlini par» .negociar eom os alia-
rAm hasteadas a meio pau cm to- vosso eiplrito". A cerimônia ter- dos. O decreto^significa nai reaii-
dos oa edifléio» públicos de Mos- minou com a oração do bispo Dim. dade a abolição do *W9«W J.f 

»
cou como um preito dc homena- WASHINGTON, 14 (A. P.l «JJtal M?? ™ fwtiM??™* f„I!
gem k memória do presidente Um trem especial espera na Unlori dçvem fidelidade ai HJ«er* ™™
Rooseveit, proeminentes persona- Stntfon. o momento de transpor- disso< viajantes .«"«««an» «\™",
lidados soviéticas è toda a colo- tar oh desno.los do -õrésldente Roo- eolmo. procedemes^tíe^wernra,^a^

mães realizam «ma "campanha
dc murmui-ações" para lançar foda
a culpa da guefr* e dáo etroclda»

nldlò foram iiifüiuiadas dé Me gjjjjyu ^uc p0uco a pouco ia SP
nio será permitida a transmissão crdcndo au longe, um batalhão
,'las' cerimônias religiosas o da ge Fui*ie}ros Novais americaiio'-
ianmníío. seguido por forte destacamento

A Cornara de Representantes , • »jaqaetas asuis" ínoveu-st,
inlrt R minutos.

mento de Rooscvelt, a Câmara
i provou outra, em termos seme-
*!iavit«3, transmitindo pêsames a
íartilia do presidente falecido.

As' *1 horas da tsrde foi reallüa-
ia singela cerimônia religiosa no
ííjíSo Leste da Casa Branca, a
•argo do bispo Angus Dunn, da
Catedral de Washington.

O país Inteiro aderiu às ecri-
.tiônlas da hoje. Os governadores
a prefeitos dc toda n nação de-
-•retaram o luto. Em todas as

Rooseveit para qüe hão
enviadas flores, diversos
nhões conduzindo flores chega-
ram è. Casa Branca ornamentando
a entrada. Entre âs artística» cor-
bellles encontravam-ss diversas

a7"Sels"hÕras"da^tarde. As fábri- «ltimo carro da »#S
cas de guerra que' continuaram viária, o trem que jM °*
trabalhando suspenderem o tra- restos ^'^Sf"halho durante cinco " minutos, desligado da composição perni«"do 

Somecon a cerimônia reli- necíndo aO longo, do.itnlho ô e

glosa cm Washiiiaton. A Compa- ^.^fes-TOira-M,
hhià Telefônica slispendeu suas lc, a multidão que ainda an ,w

^Ít:a.üranFe 
30 se^un- ^t-SiuHptiim^e^

3?,ti;i*i \,tr rniiulo scus scrviros trem presidencial c pnoor«P"»«- tico assistirão as simbólica» c«rl»
i i™n.m7«íò velt flztra já inúmeras viagens, mònhs funcbre em horacnageffl

i S iS' DO GRANDE cercando-o e admirando-o. a Rooseveit no Palácio Spasso, re-UMA >»*» "" ül,AP,U1' Ao longo da Avenida da Conv sidência do embaixador america-
¦vn.,,,vrT(ívTi!u íPor Ho- tituiçõo,"o" cort6jo"fflnebfe pios-
^'líl^J^A P , - Pouco seguia sua marcha ¦ vagarosa en-

HA UNIÃO PAN
ERKANA

sevelt, homem eminentemente hu-
mano, grande estadia^ e interna-
clonalista. . ..-j.uL

Segundo - Render-ss homena-
gem por sua memorável contíibul-

A /Vi
WASHINGTON, 14 (D* Charles

Erigélké, da U. P.) -O. presi-
dente Truman enviou hoje uma
•uensagem à União Pan-Amerlca-
na, que realizou uma sessão espe-
dal. e declarou qüe apoia totu.-
mente a politica de boa vizinhan-

Jizendo: "Estou certo de que

lidades soviéticas ê toda a colo- tar os despojos do presidente Roo
nia norte-americaiis e membros acvelt para Hyde Paris, onde o
do Corpo Diplomático assistirão grande estadista americano será
is cerimônia fúnebres a «crem sepultado às 10 horas da manhã do
realizadas nà sede da Ênibaisadà domingo,
dos Estados Unidos. Durante as cerimônias fúnebres
CINCO MINUTOS DE SILÊNCIO realizadas no salão oriental da Ca

ORDENOU EISENHOWER
LONDRES, 14 (Ü. P.)

neral Eisenhower ordenou

des cometidas a Hitler.
Parece que Hlmmler apoiaroauzaaa3 no saião oneniai oa ua- . ;" ">„**V. wi««»™n(lft.(i« dã

«a Branca, a sra. Roosevelt perna- terS5ffi5«I?^!SS3* cotO gt- neceu de olhos énxuioe durante «^fjg?1 '™,Zrt*?sZ 
da í SóÔ

. . , /Mi* toda a omçSo em memória de seu E5J?J^.!Í£^^.d^ «as suas tropas 5 minutos de si-
líncio em homenagem póstuma

ção à causa ao pau-»«uo»..v^nl»niq fi0 presidente Rooseveit, as 3 bo-
que será sempre o monumento ae rafl da tards Eisenhower e o. te-
<=cu séuio e farol que giará as gc- nente-aoneral Waller Smith, che-

!,«, uittuuu. j n^.Vvnit rlMi*A rações futuras. ;.- . fe dc seu Estado Maior, mterrom-
:..rK0^caí •.^,.^e"1.™ -t Terceiro - Solicitar ao diretor fimm uma conferência para Per-

esposo ,mae grande era o número íffi * 
S,vâ2SS.,! 3Í -Zlen-de peêsoft» eiitre os presentes que J?1^81"áflfeSSSfâffíí \c«Ttinham os olhos úmidos. Estava l™<£<> #íMe™feW?^..ASTÍ?

presente também a viuva
Wilson, qne há 20 anos passou pela - S|-(-og- esiá aíora ansioso" dè

ftt<^Kfwn^sg!^*w^rB,^^BM"S^*v'' ¦•¦ ¦ ¦ t1f£w!fâll!E3n-mBV& tÍh^t ¦ * ¦* "W^yUPK*»*«t7Jj - - - *'^"BJrffteC"1'r*

ífK5vv*ít ^í'--*¦'¦¦ v -¦' +.. -¦-¦¦¦ '»^^* - 'vuHJSHttv^^ytfJvt£7v*^sBtffi^rJK^flBijpjK^*^^^*"^BBlPB^BWBB^»r 
jv9m^b3!Ki3rT!lr>£'A

Doit aspectos da cerimônia onlem realizada, na residência do embaixador nortc-amertcano, em ho- I
menaffeífi à memória do presdiente Rooseveit

Ontem, nesta capital, á mesma Franklin Dclano Roosevelt, Pre- sar de que éle deixa quando há

nova fôrça k amlsade entre as
Américas".,

í'or seu lado. o secretário de Es-
talo'; sr. Sísttlnius, dlsè que "as
norma» c o programa dos Estados
Unido» continuarão pois já fazem
parte do sistema americano".

SimüUa.ieaminte, a Junta de
Defesa Intcr-Ahieritan* também
se reuniu em sesíáo especial • da-
í-idiu dei.iíu' coiittadò em ata stu
5'esar pelo falccimcuto de lloose-
velt e aprovou mensagens do pc-
maluca à sra. Rooscvelt e às íúr-
c,hú armadas dos Estados Unidos

or intermédio dos sr3. Stimson
Fore ptal.
O embaixador bzrasilelro, dr.

Carlos Martins Pereira de Sousa,
Hpretentou à União Pau-America-
;:a uma moção que foi nuünime-
jrisnt-s «provada e quc diz:

"Cor.tidcrar.do quc Franklin D.
Hoqsevèlt, ncr sua uotável còiitri-
inicio à causa do panuiucricanis»
:tic, & tido como cidadão não só-
r-.tiút dos Estados Unidos comi
de toda a América, que sua niorl i
i instituiu uma pciMa irreparável
-ira todas as Nações do C7onli-

fiatc; quc a política de boa vizl*
aliança enunciada em sua primei-n mensagem inaugural c posta cm
r.cúíica cum resultados positivosilurante cs 12 anos de sua admi-' litwção, chegando a ser princí-

o fundsmental das relações in-
ier-amírlcarias, o Conselho Dire-
tor da Uaiio Pan-Àmèricâna re-
solve:

:';imciro — Deí«âr constatado
ru áaia desia reunião profundo ptè-
ssr nos memlirof do Conselho pelo
falecimento dc Franklin D. Roo-

ffiKS ,v v»w«S SSB3I Éssès viajantes qne Hlmm-
presente também a viuva Woodrovr , .. •_,,¦.:«„ j. "«naziiuarw^.«^:^^, l^'S.^MÊ^~Ssm _........ . .

v mostrar aos aliados que "nSo i de hora sm que se realizavam na sidente dos Estados Unidos da muita luta árdua à nossa frente,
;a um nroene todo jjjj^r B ^e anenas cumpre nação norto americana os fune- América, ocorrida cm 12 do cor- a Vitória final foi modelada pelo5 Sv íisln ordens do "fuehrer", rais do presidente Roosevelt, to- rente. O mundo acaba de perder scu coração e espirito. Serviços

mesma dôr.
jmt.iu — „ .-. — .----- r - A sra. Roosevilt usava

geral da União que transmita a manecér em silêncio o tempo de- eme lhe foi dado como
cópia desla M^5£jy$jgyg "£}?«* *i?.TnBSem à """ 

^m* Çf '^^íiflSí 
"PoV 

outro lado, Informares cante cerimônia fúnebre era ce- um campeão da democracia que
dos Estados Unidos c a família do niôrU de Roosewlt Roosevelt. O «. Hwij Hopktas, 

par«cü1arcfl de Lisboa dizem que a obrada nos jardins da residência incomcnsuravel falta fará ao
WASHINGTON? 14 íü'PI - ^^MÍÍ^ái«™áífe Nunciatiira apostólica na capital do embaixador Adolf Berle Jr, nosso pais e à causa aliada.

,WASHJ«&lWf,r14. (U. PO r timo do extinto, wuito pülido, portnín,osa recebeu uma nota con- COmo última homenagem á me- A Marinha, que êle tanto ama-
fldencial a 31 de março, a qual mórla do Ilustre estadista desa- va, não poderia melhor reveren
dizia que Hitler e os generais do

a se-finado' ,
O sr. Sttetinius anunciou. « »v- ™ni3„.««iw., -* iu. «-.; --

«ulr que a moção fora unântme- Chegou hoje a esta capital o ml-
mente «provada e disse: ''0 povo nlatro das Relações Exteriores da
dos EE. UU. agradecerá esla ex- Grã Bretanha, sr.' Anthony Edín,
pressão' de homenagem a Roóss- para assistir aos funerais do
velt por pnrts dos reprsentantes presidente Roosevelt e discutir
das Reniiíilicas Americanas aqui com o novo presidente norte-am«-
reunidos t sentir-st-i fortalecido rlcano alguns problema» interna-
nela segurança dp que os pfivos dc clonais urgentes. A Conferência
todas aíRejsnbliêa» vizinhas com- de São Francisco .iiiaiigurar-se-à
partilhara tão intimamente de seu dentro de 11 dias. A troca dé
pesar e perda". impressões entre Ed»n e Truman

Depois, o sr. Sttetinius leu nos próximos dias oferecerá opor-
mensaicrn do presidente Truman, tunidade de dissipar parte da na-
me diz: "Rstimado «r. Sroretá- tural incerteza relativa aos proble-
rio Peço-lhe o ohséiruii de co- mas internacionais què sobrè*.*Ciu
niun!ear oo Conselho Diretor dn cin conscquíucia da morto de
União'Pan-Amerlcana o nun pro- Rooscvelt. Tniman decidiu não
*nndn aíratlcclmento nela home- issistir pessoalmente à Conferêir-
riaícm mie prestou a Franklin D. cia devloo aos numerosos tíssuntos ^g, di.
Rooscvelt na sessão especial dn <ru< devem scr resolvidos aqui do cóheHó pela Union Jatk

timo do extinto, muito pálido,
npolava-se numa cadeira. Annn
Roosevelt Boettlnger, a únl-
cn filha do presidente, Chorava cn-
idosamente. A princesa Martha da
Noruega enxugava ou olho3 cont-
tantemente.

O emir Faleal, filho do rei fbn
Saud da Arábia, usando os tra-
jeis tradicionais de seu pais, era o
único homem com a cabeça coher-
ta no recinto. Estavam presentes
também o governador Thomn» De-
\ré/, o eoiide de Athlone, gover-
nador geral do Canadá, e multas
octras personalidades.

Nó mesmo momento, a colônia
britânica em Washington realizava
cerimônias similares na embaixa-

'nnte de um altar improvisa-

rnn^pllin convocada em si» me- nas próximas semanas. Não om-*' •' -¦ -- t.mt*. acredita-«e que falará atra-
vés do rádio durante a Bcssãonv

der
Ãria e o meti pesar nor n-to po-

...>r eotnónrecér » r>uf)iao. (» pre-
sidente Rooscvelt hnVJá oreoiM-
do uma mensagem > Uniaa t«ti*
^mcríMfi por ocasião ria pas«a-
item do Dia Pan-Amerlcano. Co-
mo ef.1 sna IntencSo oue 1 menfa-
aem fôs*e lida nesse dia. envin-
mo-la. Subscrevo de todo o coro-
ção os propósitos qué n declarou fl
minha fé nessa mensagem e nn
política íe hoft vlzinhnnci, de que
ílí foi alilór, Estou certo rm? o
laço da memória onírid^ d^rí nn-
vi fôrç/< h smlsade c-nt**» ns Ami-
ricas. Si.iceromeriie, H'?rrj' Tni-
men. prcslnenti» dos EE. UU.".

O sr. S!fetln'us leu, » sí^uir,
uma mensagem de Roosevelt.

!
LADRILHOS

COMPANHIA COMERCIAL i INDUSTRIAL
FIORENCIO

Loja: — Avenida Almirante Barroso n.° 97
Fábrica e Depósito: — R. Francisco Manoel, 84, RIO

inaugural.
WASHINGTON. 14 (A. PO —

Um soldado não Identificado dea-
maiou quando a carreta dé arti-
lharla conduzindo os despojos do
presidente Roosevelt aproximava-
se da Casa Branca.

Ao çáir, a baioneta ds seu fu-
ill. seguro cm posição dc sentido,
feria 6íu queixo. Depois dé rece-
her 06 primeiros socorros retirou-
ee vio automóvel.

FALARA! A NAÇÃO GREGA
LONDRES. H (U. y.) — O pri-

méiro rViiriiítro grego Voulgaris
falsrá à Nição. amanha, às IS hò-
rir, rívcrençiandô a m.êmórlà de
Kòosevelt. Depois <1í sèu áiteurso
serão coneagr.-iáôs (rés minutos
dc 6Ílêpclo ém homenagem posív-
má .io presidente íiortí-áníericino
falecido.
MENSAGEM DO SECRETARIO

DA MARINHA
LONDRES, 14 (fl.) - O Alinl-

rsntado enviou a segninte mensa-
g<n ao Síireíário d» Marinha dos
Estados Unidos:"A Junte da Alsalrantado gonlbe,

AV 4 horas, em todos os Estn-
das Unidos, foi dado o sinal para
n oração,em silíncio. O Exírcltn
e a Marinha determinaram cinco
mint-itOB de meditação pns Estados
Unidos P no exterior, onde flS"cnp-
dições da guerra permitam. Ha-
verá cerimônins fúnebre* amanhã,
dôsde que permitam ns condiçócs
dc fiucfrc onde quer que fe en-
contrem forças oc navios de gu«r-
r.i «mericános. O sol esteve muito
brilhante durante todo o dia de
hõ.lè, excetuando-se riuranté *cm
peóüèno chovlsío às 3.10.

O coro èntôou um hino mie re-
flètl» 'ã paixão de Rooscvc-lt pêlo
niár "Çtírnal father strong tó sá-
v*" e òiltro liinò chaníado "Failh
òf om* fàthers".

A srà. Roosevelt fnl a prlnièlrn
pessoa s deixar o snlãó. ao *e en-
cerrarem as oerimApins. as 4?;1. o**-
rrt.iflnto oiiíràfipessóss iam í.ilndo
lentamente. in.*,»isr>!'' o mini«trn
Anthóny Éden. o fittVinhndor Hn-
lifax tf O corpo diplomático. O ml-
nistro argentino Rodolfo finrci.i

Reich haviam resolvido capitular
t> solicitar rrae o Sumo Pontífice
atuasse como mediador. Ura des-
pacho de Paris Informa que o eo-
nbeeido terrorista naiista, major
Passt, que também é confidente
de von Papen, chegou incógnito
à Suiça com o propósito de fáfer
sondagens de paa. Acrescenta que
Passt conta com o apoio da "ala
direita do grupo de generais ale-
mães" e suas gèstfies poderiam re-
laclonar-se com o propósito de
faíer capitular as tropas alemãs
por setores culos Conwndnntes sc
epõem à política de Hitler.

Igualmente despachos recebidos
pela U. P. de Estocolmo di«m
rme o movimento de resistência
dinamarquês Informou que os ofi-
cinis e tropas alemSs da Dlna-
marca têm ordens de não obedecer
determinações das tropas da Ges-
tflUrt,, mos sim da Wehrniâcht.
Observadores de Estocolmo acre-
ditam que a inforir.àçáo merece fí
e que indica que ti procura se-
parar a Wchrmacht das tropas dc
assalto para preparar a capitula-
çío militar na Dinamarca.

parecido.
Ach&vam-so preschtes altas au-

torídados civis e militares bra-
sllelras e norte americanas, o
Com. Otávio Medeiros, repre

ciar a sua memória do que prós-
seguindo na tradição do que êle
tanto se orgulhava.

A partir de oito horas do dia
13 dc abril a bandeira será lias-

comemorativos serio celebrado»
no dia de seus funerais, no dia
15 de abril, cm todos os postos
e acampamentos militares, si ss
operações permitirem. Nessa oce.
sião será lida esta orderrt. ao Vi-
cc-Presidente dos Estados Uni-
do3. Harry S. Truman, dispo-
sições da Constituição'!,

A Bandeira Nacional será des-
sentante do presidente da Repú- teada a meio pau, tanto quanto fraldada em funeral nos Quartéis
blica, o general Eurico Gaspar o permitirem as operações do
Dutra, ministro da Guerra; almi- guerra, tlealizar-se-ão cerimônias
rante Henrique Aristides Guilhem comemorativas no dia dos fune-
ministro da Marinha; embaixador rais, data essa a ser comunicada
Leão Velloso, ministro Interino posteriormente, em todos os esta
das Relações Exteriores; embai-
xador José Roberto dc Macedo
Soares, sccrclário-fieral do Itamn-
rafí; general Haycr Kooner, adi-
do militar norte americano; re-
prcsentnnte do corpo diplomátl-
co estrangeiro e grande número
dc pessoas gradas.

Tívs inicio o cerimonial, com
a irivoCaçRo lida pelo rcvdp.
Frank Tuck Jr., scguindo-sc a lei-
tura solene da ordem militar do
dia, pelo General Kooner. e
dp ordem naval, pelo Câpltflo
Wrcnok, adido naval. O embai-
xador Adolf Berle. profundamen-

heleeimentos navais e a bordo de
todos os navios da Marinha, caso
o permitirem as opcraçes bili-
cas. Dispensar-se-ão as salvas e
os distintivos de luto em conside-
ração ao estado atual de guerra.
A ORDEM DO SECRETARIO DA
GUERRA NORTEAMERICANt)

Foi a seguinte n Ordem do
Dia do sr. Henry L, Stimson,
Secretário da Guerr.i. anunciando
no Exército a morte de Franklin
Delano Rooscvelt:

"Como Secretário da Guerra, i
o meu dever anunciar ao Exerci-
to a morte ds Franklin Delano

0 brigadeiro Eduardo Go»
mes passou o comando

da$ Rotas Aéreas
. O major brigadeiro' Eduardo

Gomes deixou, ontem, .**¦ Direto-
ria de Rotas Aéreas, por ter sido
exonerado do cargo, a pedido,
passando-o so seu substituto le-
gal. coronel aviador RèinaldO
Carvalho. /

Em seguida, o ma,i;>r Eduardo
Árias, <rue desmaiou qu.indo a cn- Gomes èkiove no gabinete do mi-
minho da União Pan-Amerícana. nistro e. na Diretoria do Pessoal,
foi obrigado a regressar à sna r:- aprtse^'..indo-s5 por toneis mo-
sídí-ncia rars recousar. tivo.

te emocionado, procedeu, então, Rooscvelt, Presidente dos Esta-
á leitura da ordem fúnebre, se- J.is Unidos, a qual ocorreu cm
cuindo-sc o toque de silêncio mi- Wsrm Springs, Estado dc fieor-
íitar. gta. às 15.35 h.iras do dia 12 de

Foi uma «vimfinia quê impres- abril de 1946.0 Exercito esta pro-
slonou os presentes, esta home- fundamente pesaroso pela morte
pagem i memória de Frnnkün De- extemporânea do scu Comandan-
lano Roosevelt, encerrândo-a ns
Hinos ."acionai dos Estados Uni-
dos e Brasil, quí foram executa-
dos pelo banda do Corpo dc Fu-

Navais.
A MENSAGEM DO SECRETARIO
DE MARINHA NORTE-AMERICA-

NA
A mcnsníem do SeereKvio da

Marinha dos Estados Unidos n
todos os navios e rstabclc.-lmni-
tôs navais americznos, foi a sc-
guinte:"Tenho o triste dever dc e«-
mimicar a Eoticia da morte de

te cm Chefe. Ele preparou-nos
para enfrentar a arremelúia sei-
vagem rios nossos inimijzos, e
guiou-nos através da amargnr.i
dos nossos primeiro." reveses. Sua
firme coragem cm face de forçai
superiores, sun prescrvcrnnie fe
no tiinnfo fínol dos ideais dê-
ir.firiíticos, c sua visão clara do
caminho a scfiuir. constituíram
uma fonte de constante inspl-
iaç;";n. Ele den ao Exército, libe-
ralmente, dn sua força e riiscer-
nimento, # sua incc-ss.infe alivi-
dade apresrwu sua inerte. Ape-

Generais de todos os Comandei
Militares e embarcações sob o
controle do Departamento ds
Guerra, desde as oito horas, (ho-
ra local), do dia 13 de abril de
1045, ate o pôr do sol do dia 13
de maio de 1945, dadas longitu-
des oeste, si as operações ds guer-
ra o permitirem.

O uso do faixa de luto, das eo-
res e estandartes Nacionais, e o
disparo de salvas, serão dlspso-
gados por motivos das atuais
condições de guerra.

O corpo do finado ComandanH
cm Chefe, será inumado em Hyda
Park, Nova York, no dia 15 dc
abril de 1045.

Por ordem do Secretário da
Guerra:

G. C. Marshall
Chefe do Estado Maior.

O FALECIMENTO DE ROOSE-
VELT — PÊSAMES 00 PRHSI-

DENTE GETULIO VARGAS
O comandante Otávio Medeí-

ros, sub-chefè do Gabinete Mili-
tar da Presidência da Repúbll-
ra,_ esteve, ants-ontem, na Em-
baixada Americana, onde foi
apresentar os sentimentos pes.soais do chefe do Govírno ao
embaixador norte-americano pe-!o falecimento do Presidente Roo
sevclt.

Ontem, o Presidente Getulio
V.nrías fez-se representar na ce-
liinúnia realizada na Embaixa-
da americona, em homenagem í;'mórín do gran U li iv: c;
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FILMES DA PARAMOUNT.
A encantadora Olivla -do ¦ Havll-

i.;nd, que durante um ano esteve
ufr.s.tada das câmeras. cinemato-
gráficas,4] fará sua "rentrée" çm"The Wcl! Groomed'Bride'', fjlrae
Paramount, cujos'• galãs'são Rày
Miüand c Denis 0'Keufe.

*.—- . i
Um filme cheio de nomes famo-

si^s: — O maia famoso violinista
do mundo, Ychuiíy Menuhim, é a
mais recente atração incluída no"cast". de "Duffy/s Tavern",. fil-
me -que reme um' incrível nmero
do "astros" e "estrelai" de Hol -
lywootl.

^——gHg. ¦„ .„¦¦ y,, .,

ASTÓRIA - "Estréia do Nor-
ALPHA — "Campeão da Liber-

dade". " ' "¦¦
CINEAC TRIANON- "Dese*

ulíos, Jornais.e. Comédias",
CINEAC O; K. - "Jornala, Co-

médias e Deaenhos".
ÇATUMBI'. —'¦;."Os Comandos

Atacam do Madrugada."
COLISEU- — "'Quarteto • de

Amor". ' ¦ * "'
COLONIAL —-"Modelos".'

. D. PEDRO.' -r.; "O Cisne Ne-
gro",. ......

ESTAGIO DE SA' 
'-* "Crcpus-

• FLÓRBSTi — «Almas do
Mor".

FLUMINENSE\— "Mulheres da
Ninguém". ...

.GUARANI* - "Filho Qae-
rido".

HADDOCK LOBO — «Mode-
los".

"O MEU BOI MORREU"
A festa máxima da alegria e
do bom humor será realizada
qulnta-folra no cinema'São
Luiz, quando' da re-apreeenta-
çõo da comédia de Samuel
Goldwyn, "O Men Boi Mor-
reu", em que Eddle Cantor
rlve um- gosadíssimo persona-
gèm metido a fazer touradas
na velha Espanha monarquis-
ta. B em melo-à.confusão de-
sonda a dançar uma maluquís-
3lma. rumbp, acompanhado
pelps Inconfundíveis Goldwyn
Girls. "O, Meu Boi Morreu"
tem ainda, em estupendos de-
í-.empctihos. Lyda Robert!, Ro-
bert Yokng, Toby Wlnjr, John

Mlljan e Noah. Beery Palr.

NOVOS FILMES DA COLUMBIA
Quando, em 1935, Jean Louis

trocou Parle poi' Nova York, a sna
primeira cliente na América foi
Irerie ..' Dunne. Passaram-so < os
raios. Agora, contratado pfela Co-
lumbiaPictures, Jean^ostá em Hol-
lywôod, onde o óeu primeiro encar-
gO foi, edsenhar. os vestidos que
Irene veste em "E o Amor Voltou".
— Estou encantada,'Louis. Parece
até urn sonho, disse-lhe Irene, num
cumprimento. — Encantado estou
eu,-Miss Dunne. Porque, con fes-
so, «pa muito'supersticioso. E...
perdoe-me mas... mas acredito
que.a senhora me dá sortet

¦ A vida é assim... NinaFoeh
faz o papel de um vampiro no fil-
me da Columbia "O.Uivo do Lo-
biíomem", que,. como todos os
vampiros, alimenta-se somente de
sangue. Poíb fiquem sabendo que
Nina é... vegetariana 1

Os maiores "seis" que Holly-
wood tem-viste desde muitos anos
são os que estão sendomontados
para. " Àladlm e. a: Princesa de
Bágdad" maravilhosa fantasia
oriental em tecnicolor. - Um deles.
Qque reproduz parte da cidade de
Bagdad (inclusive' o célebre rio
Tigris), ocupa^ mais de'três acres
de terreno!

«SERENATA BOÊMIA" — Carmen Miranda teve em Hol-
lywood uma carreira espetacular. Desde. eua primeira apa-
riçâo como mera atração, em "Serenata Tropical" ela revo-

. lecionou o público, com sua originalidade bizarra e exploii-
vs. B Carmen continua. vencendo sempre, reafirmando «ua
predestinação para o triunfo. Mas é em "Serenata Boêmia",
que- a- 20th Century-Fox apresentará amanhã/ no Palácio,

quo ela atinge o sucesso maior.

» PiflZB 1 BSÍORiR i ounoe

LAPA - "Mata Hari".
METRO-PASSEIO -

"Senhor Recruta!".
M E T R O - T 1 J ü C A -

"A Mela Luz".
METRO- COPACABANA -

"A Meia Luz".
MASCOTE — "Fugitivos do' In-

ferno".
MEIER —.«A Fuga do Tar-

zan".
MODERNO — "Sherlock do

Ar".
.OLÍMPIA —"Destróier".
NATAL - "Destróier". . ..
PARA TODOS — "Patrolha de

Bataan".
POPULAR — "Em Busca do

Ouro".
PRIMOR — "Estrela do

Norte".
PENHA — "Amor de Per-

dicão".
PLAZA — "Estrela do Nor-

to".
¦ PALÁCIO — " E as Chuvas
Chegaram".

CINEMA RITZ — "Estréia do
Norte".

RAMOS —' "Marujo Intré-
pido".

RIO BRANCO — "Uma Cabana
no Céu".

ROSÁRIO — "Patnilha de Ba-
taan".

CINEMA STAR - "Estrela do
Norte".". 

SÃO JOSE1 — "Mais forte que
Vida".

TEATROS
JOÃO CAETANO — "Dc Pernas

Pró Ar".
PHOENIX - "Mulher sem al-

ma".
RECREIO — "Coitado do Ed-

gar".
CARLOS GOMES — Fechado.
SERRADOR - "Joaninha Bus-

capa".
GINÁSTICO..— "Fechado".
RIVAL - "Uma noite no' Pa-

ralso". _

NOTICIÁRIO DA UNIVERSAL
Ella Raines, a mulher dos olhos

enigmáticos, trabalha ao lado de
George Korvín nò filme "Arseno
Lupin", que está sendo rodado nos
estúdios da Universal.

Em "Vivo para Cantar" vamos
conhecer uma Deanna completa -
mente diferente de todas as Dean-
vias que já vimos até agora. Ela
está loura, parece mais alta e mais
csbelta; talvez o tecnicolor auxi-
lie muito, mas o fato e que o fil-,
me está aclamado como o mais
suntuoso tecnicolor visto até hoje.

Maria Montez vive agora bem
acompanhada, pois três Irmãs es-
tão agora em Hollywood fazendo-
lhe companhia. São elas: Adita,
Consuelo e Lucita.

CABOGRAMAS DA FOX
Dana Andrews, cujo prestigio

cresce espetacularmente de filme
para filme, foi incluído no elenco
do "State Fair", o mais maravi-
llioso musical já filmado pela 20lh
Crutury-Fo.t.

Entre cs filmes escolhidos para
celebrar durante 1945 o 30.° ani-
\ ersário da 20th Centcry-Fox con-
tam-se: "As Chaves do Reino","Winged Victory", "A Three crows
in Broocklin", "Molly and me"."A Bell for Adano", "Nob Hill","A Royal Scandal". No Brasil,
entretanto, esta linha Inclui "Wil-
son", "Laura", "Serenata Boê-
mia" e outras super-produçôes es-
treadas na América em 1944.
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"CANÇÃO DA RÚSSIAM — Será de grande vibração o pró-
simo catarz do Metro-PasBcio: "Canção da Rússia", a epo-
péia e romance de amor que Robert Taylor e Snsan Petcr*
interpretaram sob as ordens do russo Gregory Ratoff. Filmo
há muito tempo esperado entre nós, "Canção da Rússia"
pode agora ser exibido. E. veremos, então, nm empolgante
retrato do povo russa — soes amores, sua música majesto-
sa e apaixonada, seus sentimentos, num t.uper-espetáculo
quase todo envolto naa mais belas páginas dò gênio do
Tschaikowski. As exibições de "Canção da Rússia" deverão
ter início já na'próxima quinta-feira. No-clichê, Robert

Taylor e Susan Peters. ¦'¦ ¦'¦¦¦¦.¦¦,

Ífj|r^ A.fti A IN Ti ^^^ARMEN^Ú
\\W Si^cÍ*°W MIRANDA

I ^^» remwom f SÜ í
S íwMRf Jm K^gS^^m I

RECEBIDOS , PELO .MINISTRO
Estiveram no Gabinete do mi-

nistro' Eurico Dutra, ontem, os
senhores Pedro' Brando è gene-
rais Souza Ferreira, Milton Frei-
ias Almeida, Sou'ía.:Doça.. Fiúza
de Castro é1 Silva Rucha. • I
SUB-COMANDÁNTE DO C. j P;'-:.' -.-'.O^Rí: ¦ -'.'(fi- » .'

.0 ministro da Guerra nomeou,
por necessidade - do serviço, Sub-
comandante' do Centro de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva do .
Rio o major'Renato Paquet Fi-
lho. ! ,--ir"- -:' -'- -. :¦ - - »
DEKOU.A SECRETARIA.D.VBI-- : BLIOTECA MILITAR 

'-.:
•Em~ virtude de¦ terjjsido-cla(sl-

ficado no Regimento Andrade. Ne-
ves, .'onde; vjí.-.sei arregimentar; •
deixou''.o -cargo''de Seeretírio; da
Biblioteca Militar o major jVáliplr'
de Araripe Ramos, passando esta
função aqr. capitão I. E'. ^Felis-v'
h«to 'Vilhena Filho,-que';exerce- ¦
rá intèrhiamenle, 

' •;¦' "''.•' •' "'
CLASSIFICADOS NO- D-.'P:7F.'•--.'. . ''E/-B'.--'-;.;-..',-' 

li '
Foi-transferido.'de ordem -dp

ministro, dó Quadro Suplementar
Geral (Escola de'Mpto-Meâea.nlza;
ção)'para .o,Qüadrd/ÓMliiárlòí e
classificado pq- Depósito 'de; Pçs-'
so/", da_ ;F^rça¦. Expe'dic|opjirjá
Brasileira,, o" capitão, de'.. Infanta-
ria: Ara,kçn Arará ,da Cünlia .Tor-1
res.. , . ,'., 

'!' 
, 

' ", . ' *-1
SERVIÇO DE TRANSMISSõtíS^A
.';•-' :' 4'ÍR*.ÍM. ' 

WM
. Olchfítp dó E. M.,da 4» R. .M.,'
comunicou a D. Engenharia, ha-
ver -o tenente-coronel Luiz de Fi-
gueiredo-Lobo; assumido a Clie-
fia ;do- Serviço'de -Transmissões-
daquela rtegíão., )¦-. ' '•' ¦¦':'-,

DISPENÇA NO E, M. R, . *,
•Foi dispensado de responder

pela-Chefia da 2\I.- E- M. R.,.o
major Valdemar Alves Peque-
no.' . ; . , '.,' . 

',
DIVISXO-TERRITORIAL,DA 

'2'.
•• - '-. -i odR. . .. , ,• 'O ralnlstço da Guerra, em'avl-
so .baixado, aprovou .a.nova oi-
visão territorial da 2* CircunscrI-
ção de Recrutamento, constante,
do quadro !a. ser publicado no"Boletim do Exército.", 

', ¦
MATRICULA Vh TOMADA SEM.

; ¦ /EFEITO
Foi tomada sem (feito,:por' ne-

cessidade dó-serviço, a designa-
ção- do 1 .tençnte; da Artilharia-
LUI2 DE ALENCAR ARARIPE..
lò Regimento de 'Artilharia Mon-
tada (Vila Militar), para ròa-
trícu.Ia ha Escola de Artilharia
dé Costa,. constante. do Boletim
Interno >de 12. do -corrente mêsV

DESLIGADOS DE ADIDOS'
Foram, desligados 'de: adidos â

Diretoria, os l°,Ténen'te AÒHlLES
ANTÔNIO GALLOTTI KÉHRIG,"
por já se encontrar,desembaraça-
do, ter'sido transferido'.para o
1 Btl. de .Engenho e' continuar
baixado ao H. C, E.,; o 2o Te-
liente R-l. MARIO CABRAL DE'
VASCONCELOS.' dó, 6? R.. I: qoe'oh»teve, pérmUsâó do ministro,
para aguardar na,Cidade de.Tau-'
bate, no Estado dérSão l?aulo,'
a,.reforma, tendo- sido.'mandado-
adiaraólVB. C.."C, pára fins
de vencimentos.-' -",'..
COMPAREÇA X 'DIREÍÔRÍA DE

,. . ¦':. 'ENSINO

A. Diretoria de.Ensino do Es&>

cito, soljciU,' por nosso fnterm*-.
dio, compareça, em sua 3* Seção,
o sr. 'Fernando Guimarães Pjn-.-
lo, para tratar de' ássurilos de
bíu. .interesse". ¦ .
APRESENTAÇÕES NA .1*^R.V5L
:; Major da Arrtia'de Cav.'Vãlmlr
de^Arârlpè • P&mós,-' por-.ter-«Wo-
classificado no RegimentoAndra-
dè Neves: CapitiQ.Antoreto-Fatjí-
tino da Costa, do •111-5° R. A.^D.
C, por ter sido desligado do C.
P. O. R. dorRlode Jarteiro,' ein
virtude de -aguardar; nova Classi-
flcação; !•¦ Tenente- Farm. Do-
mingos de Ávila Frftnc»;''por ter
sido transferido do extintb 2».B.
c para d i» 8. r. ft>DrM. H;.:
b.P tenente R-3 Jofrè Büenó da
Camaí-go,' por' tér sido ttans^èri-
do do E, A-!, 

'd.a 10» R'.'M.. pera
órEl. F.'da 1*.R. M^aVtenepte..
Méíff da'Reserva.NHniip derPrei-'
faa1 Cardoso,"por tér sldò trans-,
ferido.dó.çxtinto'2»'B.'.G.;e cias-
SÍ.fJcaãó.-np.:l0.B.,'i: ,JÍt,- D..;M.
M.;,?" ;tjijriç4t«!da. Armà^d.e-.Infan-'
tàriá Jósè, Antônio'irares-.Neto,*
. ^ó;j. B. Ç„; por ter ..sido, prp-;
movido;'; S°Regente Sqsè. .Tojres.
Fernandes de OJlvelrai W í0.B>Ci
põr tec.isidó;proroo.vldo; 2°, U-
pente .ãa.fiAfma ãe .Ccv. pirçeui
de..Andrade ppr.teride ausentar-:
se, durante-o. periodo. de SÓ .dias,',
indo à 4*R,.M. e'20.teuente.M<id.:
Raimundo Verasv por i ter ..sido;
transferido +iara, a.P.vA'.;Aí.•'•M.!' 

NA DIRETORIA DE SAÜDÉ "
i Major médico -Dr'. CARLOS PE-
REIRA UMA, da D. S.- E-., por'
ter deixado-a' chefia, da -1* Sub.;
dá .8* SeçSo;e assumindo'a-2* sub'
da mesma seção;'1' ' • "¦ ¦>

X -Cípltres-mádiccis ;Bra.""£;-_
NATO ..GONÇALVES DA.LÜ2, y
SV.B.' ,Bilv^ por .conclusão de trás
sito e.seguir iestinorofarmaf,-;¦-.
tieolMARJO VTUPINAaBA. da D.
Si ¦ E ."¦, por. ter sido designado p..
ra:.ema comissão externa;
! — .2° tegentí-R/2 médisa R .
Utiip - MEDEIROS'" SARAI"
prpceiífente de Natal'por efeito ;.
licenciamento .do serviço ati '.-o
Exército; 

'
' — •' Ehíerihelra de'8* cíusiie -¦
reserva convçeada LENALDA .
MÁ CAMPOS, do S: w. Aj., Vr
ter àfi pegnir para Nápoles. 

'

na diretoria deengenk -
... ;, ;vrh :,,

Por diversos nioti.voj: ,— -;.•
.neptes-Coronèls i Sylve'stre" ;* Vi*.
p»,, do.S. £. da.l*,'R'.-M., ;;.-;-
ter. ragressado de Itatiajt, cr.,-;v
fora. a serviço de fiscalização !t
obras.'dq D. ]&,.; e/.Josl V^mnl'
oo Albuquerque Lima,, Ag. mm
^e^vdçixado^aí ,fDnções .qu.e ,exí>

,cla junto-è Cia Siderúrgica K*.
(|Iònal,',a.'pedVo-e-'..fJcv . adldô
aguardando (solução, de prop.-.r-.í
da IJ. ,'X.; E*.e- l.jfçnclónáno
Frâheísbo Gilson;.Filhp.,da D. A
por .ter;,sJdo ;cJasslficádo. naqush
Diçetojrta,- , ,
DISTRIBUIÇÃO ; DE COSTURA

i .'Solicltalo-noB « divulgação c \
seguinte mota:

i Na.'.Alfaiataria!de Mi E.':I; dí
Rlo.ihavèVá distribuição de cÓ*
taras naisemána'entrante, n& o:.
dem-BeiruinterTería-felra'—ica;.
fcurelras".de' ns. . 3:501 ~ a-' 3i6Ófl;

•Qolnta-felra t- costureiras-de as
2.601-:a-2.700.'. '• .'¦'

ri

PRAIA DE BOTAFOGO

.i:

m V-.;: f ^|ptH|l e nt o s y. ¦

PARA ENTREGA IMEDIATA
— Confortáveis '. 

,'•', ¦> '

Acabamento de !;• qualidade
—' 2' amplas salas .

3 dormitórios
.•*— Armários embutidos
•^ Ciarage pertencente ao condomínio'—^.'70 '¦¦'% 

de financiamento ;a;.longo prai»,

í 'y--". .? v-vl ••- •. :.' ' 
. fi. i •¦:,-.

os últimos apartamentos disponíveis a partir
dè;;Cf$ 245.000,00. 'fi'.fi'..-

<*— Informações sem compromisso —
Na Secção de Vendas —;'2.° andar

BAHÔO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO S, I,

?v.^!P-:,| Tclttóntt23*1925: :V:C:;4';:

ES COTIS
CARBETO

1 o lllHii^Siiiii

V \Vl '¦lANtWITHMS .J,

,% NUNCA
y» CINEMA FOI
[tão eloqüente/

fcUSSIA * m -
\ «OSTRA AO MUNDO <^TO?%*!

, Há dias atrás relatamos
o caso da Associação de Es-
coteiros Sagrado Coração de
Jesus, que, estando sem che-
fe, um dos monitores tomara
a si a direção da mesma, — o
Ataliba. No último Consejho
de Chefes, vimes presente o
mesmo esforçado monitor e,
anteontem, recebemos em
nossa sede a &ua visita de
agradecimento às referências
què fizéramos. A Federação
Carioca de Escoteiros devia,
embora contrariando um pou-
co o Regulamento Técnico,
consentir que em caso3 como
êsse, de revelação precoce do
rapaz como "lider", pudesse
êle acompanhar os trabalhos
dos Cursos de Chefes, pois só
teria a lucrar com essa medi-
da. De qualquer forma, está
êle na Associação a quc per-
tence desde tenra idade, pre-
enchendo o lugar que a enli-
dade não pôde preencher por
falta de chefes, e .com a de-s-
vantagem de não poder me-
lhorar suas capacidades de
orientador", que desabrbcham
cedo mas que podem morrer
ao entrechóquò do primeiro
revés, o que acontecerá fatal-
mente, cedo ou tarde, se não
o amparam, de início, propor-
cionando-lhe conhecimentos,
complementares à função de"lider".

iTOOÒSíUK*
V r;'k o
/¦¦tàm-fllMJSw

ç/íutoi/f-fli

iilMi
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"VOCÊ JA* FOI A' BAHIA?" — Se jâ fui on nâo a Bahia,
não importa; o Que á absolutamente necessário i quo »ierte
o teríador convite que lhe fazem o Petq Conald, Aurora Mi-
randa C Zé Cariara, parn faicr uma visita à terra do can-
dcmblí, dc vatapá, do Ecnlior do Bomfim... O filme tem"
bsIijíír.iE.- i.icsicas de Ary Barroso e Dorival C-13'mi, bcüs-
?,'mo to;ivco!or, e representa um belo espetáculo da pri-
meira n última tequencia. "Vocô já foi à Bahia?" é s.
jrodiivúo máxima do "Amigo do Brasil", c que será lar.çi-

ia, brevemente, so novo s lusuosísslaio Parisiense:

UM "COCK-TAIL" CÔMICO-
AMOROSO

A Atlintida apresentará bre-
ve, o leu actimo filme de gran-
ds auceiso: "0 Goal da Vitó-
ria", que será um saboroso"coeíctaü" cômlco-amoroso.
Grande Otelo, num grande de-
sempenho, é o "crack" do"team". B que "crack"! Só
prevenimos que vá preparado,
para ter a maior »urpma de
sua vida... Os outros "cracks"
que compõem a equipe de "0
Goal da Vitória", são: Rctier
Júnior, Ribeiro Martins, Ttala
Ferreira, Catalano, Cléa Mas -
ques, etc. que, com as suas
piadas, dão um grando "shnot"
na tristeza. A direção do fil-
me, esteve a cargo de José Car-
los Burle, o que é mais um
motivo para o sucesso du "O

Goal da Vitória".

UM BELO FILME"Estrela do Norle", um dos mais'¦írandlosós e.-spetáculos de tndos ns
tempos, foi muitíssimo bem rece-
bido pela critica o pelo público
carioca. Inegavelmente, poucos fil-
mes tem leito tanto para uni p;iiscomo estu soberba produção, qucnpreséntâ a alma a o senlimenlò"to povo russo cm toda a pujança
ie sua bravura. "Estréia do Nor.
:<¦". ost-i ros cinemns Plazn. Astó-
ria, Olinda, Ilitz, Star, República
t l'rimor.
miMiiii MBaMiaaMs

Fass-sr ati
Crí W.00 o
trama Bri
Ihantes. sí*

kIJe rrnramOK
jáias de Brilhante» A CASA fl(-
OURO. Ouvidor, 55. O melhoi
eomprtdor.

OURO
CrS 11 006.03 o

SERVIÇO DE RECREAÇÃO
OPERARIA

A, E. Machado de Assis — Esta
associação, do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Gráfi-
cas do Rio de Janeiro, e.tcursio-
nará hoje à. ilha de Paquetá, on-
de regressará à tarde.

.4. E, Turibio Garciít — do Sin-
dicato dos Empregados no Co-
méroiq levará a.efeito hoje, uma
proveitosa excursão à Pedra de
Guaratiba. 0 chefe Aristides pro-
meteu-nos o melhor relatório des-
la atividade bem como os nomes
dos escoteiros que nela fizeram
provas.

.4. £. Getulio Varijo.3 Filho —
Numa excursão de lindos aspec-
tos panorâmicos, hoje o chefe La-
faiele levará a sua turma do Cen-
tro de Recreação Operária do
Meier ao alto do Corcovado. Co-
mo nos lenha feito idêntica pro-
messa (como do chefe Aristides)
ficamos aguardando o seu cum-
prhr.ento.

SOCIAIS ESCOTEIRAS
Fez anos ontem Adilson Pauli-

no da Silva, escoteiro da A. E.
Linddlfo Color.

Passa boje a'data natalkia
do escoteiro João Lúcio Braga, da
A. E. Getulio Vargas Filho.

Amanhã, a A. E. Olavo Di-
lac verá passar o aniversário dc
dois escoteiros scus: .lorge de Oli-
veira Bastos e Jalniderce Castos
Carreira.

A. E. FLORIAXO PEIXOTO
Amanhã, ns cadetes da Praça da

Bandeira Catarão reunidos, das lfl
às 21 horas, na magnífica sede dn
rua Maris e Barros. 65. Esta tur-
ma csiá treinando fortemente pa-ra levar a Taça Confiança, quc foi
oferecida por umn Fábrica ds Te-
ciflos, para o Sindicato ds Fiação
« Tecelagem.

A. E. MACHADO DE ASSIS

(Relatório de ÂcampamentOQ
(Continuação),.

Logo que começou a arrumar
suas coisas, o Almir começou a re-
clamar que a barraca estava cheia
dc formigas, fato que foi muito
triste para- nós, pois, o Almir,
asim magro como è, seria "sopa"
para as formigas... Depois do ca-
fé, no meio do acampamento fi-
zemos o Fogo do Conselho, tendo-
se destacado alguns números bons
e outros maus. Após o Fogo do
Conselho, foi ordenado o silêncio.
No meio da noite o acampamento
foi invadido por um burro que,
chegando â cozinha, onde estavam
os mantimèntos, comeu à vontade
várias cousas c se não fosse o
alarme dado, ainda agora lá esta-
ria fazendo uma grande festa.
Quando o dia começava a escla-
recer houve outra invasão de cam-
po: agora era um cão, que apro-
veitando uma distração do .'oão,
vinha fazer um reconhecimento,
lalvez informado pelo burro. Afi-
nal, ás (i horas da manhã, proco-
diamos à cerimônia do içamento
da bandeira e iniciávamos o nos-
so terceiro e último dia de acam-
pamento. Era domingo, dia 1" de
abril c todos no acampamento
procuravam "enganar os tolos".
Saiu utna turma para comprar as
cousas que o burro comeu, outra
para apanhar lenha e outra licou
nn cozinha preparando o café. O
Almir, logo <jue acordou, apanhou
uma machadinha c começou a ba-
ter num tronco dc árvore durante
uma hora e meta; mais tarde nos
disseram que êle é assim mesmo,
quando acorda com uma cisma fi-
ca fazendo dessas coisas.

(.Continua) 
'¦

]¦ FEDERAÇÃO CARIOCA DE,
ESCOTEIROS

A entidade carioca, conforma
anunciamos, realizou sábado, o
jogo da cidade, em disputa da"Taça D.I.P.".'Do resultado da
competição, bem como detalhes da
Patrulha vencedora e colocação ti-
nal de todos os concorrentes, da-
remos noticia em outro local. Até
ao momento em que deixamos o
ponto de concentração, e quando
escrevemos a presente nota, era
grande a animação entre as Pa-
trulhas qua já estavam presentes.
Por isso, podemos afirmar que a
iniciativa da F. C. E. foi coroa-
da do mais esplêndido êxito.

ME&CADO PE CAMBIO ' V • .-.', ;.. -¦.-'. .:' .. -RIO
O- Banco do Brasil afixou ontem a i&ni&t*tabela para «jás.-cobrança^cQbranças.de outros b&z~cos, quotas i remessas dé importaijSo: .

... 
' 

,.;':;'..¦ \ -¦'¦-'^,-^vif.fâ:

Uoiar •. »»( •••¦%» «•¦'•* ••-••
Escudo
Coroa sueca
Franco suíço

Çcxtntcl ¦ CratnUll
- -.v- Compndorwi

¦'¦¦- ¦• V-:.. 
'-. 

.Ontèio' - ABteriís
.i-X-r- ..}«... -Gff.'

•••••• •a

• • • •, ••<••.••<••
Peso argentino-,
Peso /uruguaio.'
Peso chileno ..
Peso boliviano

•• ••.*•'*••«••
« • .- • • •,«

78,90
19,50
0,79
4.72
4.65,
4,91

20.68

1/18
5/16 •«i

? • * w •• •«

S/1C
i/a

0.62 15/16
0.46 7/16

O Banco.do Brasil afixou as seguintes taxas
para comprar no mercado livre e oficial:

Abril. •.'.',.
ilaío.. .
Julho :-..'
Outubro .
Dezembro
Janeiro.
.Slario...  .. .. .. .. ..
.. 

~„^ »«eá«Io fecÉcraTestáVe3.--Íeotttdo.S9'gjíci
15 quilos:

. (EntrttoA Contntoí
;.>,..'•.,..•..,;¦' :.Çempn4ert«

-fii ' •:;<.."• . ¦:!

-tt»..
-82;70

- 83.50
S5.S0
«5.60
S6.0Ó

-87,00

Libra'.. .. .,i
Dólar .. ..-..•
Escudo.... .. .
Peso uruguaio .
Peso argentino
Peso chileno .,
G. sueca .. ..
F. suiço

Livre
. OI

77,77 15/18
19,30
0.78

10.34
4,76

9,59
4,59
4,48

5/16
7/8
3/16
9/16
5/16
/4

Oficiai
Cr| .

66.4'J i/a
16.50
0.67
3,84

1/8
3/8

3,93
3.84

7/8
5/8

Abril' .-.
Maio ..:,
Julho-..;
Outubro .
Dezembro
Janeiro'.
Março-....

Vendas. na-Bolsa,'tó.<X»-"moba»r
Disponível

'••'.•••*••

Oõtta
Crt

.75.000
7^20
78.00
79J50
86.50
81.60
82,60

Antenas
Crí

83.00
83,00
83,70
U£t)
85.80
86.00
87,00

O Banco do Brasil comprava o dólar, à \dsta,-a
Gr? 19,60 e a libra a Cr$ 77,33 5/8 'e vendia, respec-
tivamente, a Cr? 20,00 e Cr?'78.90 1/16.

CAMBIO ESTRANGEIRO
Londres; 14-4-945

Tipo n/> 4.
Tipo d.» 5'
Tipo n.° 6

UU tf U <JV 99 ÜM

*••'•• •« ' «v oo-«a .
U V ' 

9 9 • ; W..

íí,ú*
83ÍÔ
T«Í5

ABERTURA
•Londres/ s/ •

Nova Vork, à/v, p/:
Berne
Lisboa .. .. .. .
Madrid .. ',, 

.. .
Kstocolmo .. ... .
Rio de Janeiro

FECHAMENTO
-Londres, s/

Nova .Vork, à/v, p/£
Bçrne
Lisboa ...... ..
Maditid .. ... .. ..
Estocolmo .. .. s.J
Rio de Janeiro

HOJE ANTERIOR
OFICIAL'

? 4,02.50/05,60 ? 4.02,50/03,50
.. F 17.30/17,40 F, 17.30/17.40
.. E 99.80/100.2(1 E 99.80/100.20
.. P ' 40^0 40.5(1

. .. Kr 16.85 16,95 Kr 16,85/16.95
. . Cr? 8284-9 16 Cr? 82.84-9/16

Londres, 14-4-945
HOJE ANTERIOR

OFICIAL
? 4,02,50/03.50 ? 4.03.50/03.50
F 17.30/17.40 F 17.30/1-7.40
E 99,80/10(1.20 E 19.80/100.20

' 40.50 . 40,50
Kr 16.85 16,9.VKr 16.8.V 16.95
Cr? 82,84-9-16'Cr? 82,84-9/16

Noa York, 14-4-945
Hoje

MERCADO DS ALGODÃO
¦ ¦'- ¦¦ ' -.'Ji MO fi .

o mercado .de algodJo. fuadoacü,-oat«n:»ss »*«•
Cao firnae.'.,:.; .:.,,. .' .: ,•'/ ' -rr^' :

Os preços anteriores tóTtsa • miaüiot iaírl*=radõs.

22. 
Entradaç: ' 1.540; tklâui . S35; tórtíaeit'

MSRCAÜO DE PERNAMBUCO
Jlovimecto do Mereído

,. . -. ' ', Ont«s 
totMíéLatraaas . .;. .•.'••..>...

Desd.e Io de setembro .. .'.•.,'.
Existóncia. '. 

: -.. .. 
'fi.'-..-¦'<.. -,

. Exportaçâq:- Não houvs.
Consumo diário: 700. sacos."•• ii Preço .po&.lB, quilos:".-'.".¦

1.100
144.700-44.'400 143.60Ô

ÍÍ.Oôi

Ontea-Aaiwíís

ABERTURA
Nova York,

s/Londres, telegr.. por ?. 4,02/04
s/Montreal, telegr., por ¦?-..- 90,56
s/Madrid, telegr por P '. e'-. 9.20"
8/Estocolmo, telegr por Kr 23;86
s'Berue, Comercial por F.' 23133
s/Berne, Livre, por P . c- 23,40
g/Lisboa, telegr , por Ese. 4;07
s/B' Airos, telegr., por P 24,90
b/Rio de Janeiro, por Cr? . 5,15

Xoa York, 14-4-945

Anterior

4,03/04
90^6
W0

23.86
23,93
23.40

4.07
24,90
5.15

DR. SPIN0SA ROTHIER
Uoençís sexuais e urlnárias —
Lqvágem endoEcóplca da vesí-
rula. — Próstata — Rua Senador
Dantas, 45-B — De 13 às 13 horas

Telefone: 22-3367

FECHAMENTO
Nova York,

s/Londres, telegr., por. |
s/Montre'aÍi telegr., por $ c
s'Madrid. telegr por P. c
s/Estocolmo, telegr por Kr c
s/Berne. Comercial por -Fi c
s/Berne, i Livre, por F . c
s/I.isbóa telegr por Esc: a',
s/B. 'Alrçs,' telegr., por P c
s/Rio ds Janeiro, por Cr?-. c

Hoje Anterior

4.02/04
90,56

9JZ0
23,86
23.3?
23,40

4.07
24.M
5,15

4,02/04
90,56
9.20

23.88
23,83
28,40

4.07
24,90

5.15

W CA8EÇA ^

|Ma£Ãotffl£]
^NXAQUECA^i

:.. ; MERCADO DE CAM' RIO
O mercado de café funcionou, onteis, nominal.
Xáo houve vendas. ' ,

MERCADO DE SANTOS
Movimento do' Mercado

.Mercado disponivc-1:

por 10

Ontem Anterior
•Sacas

Nominal
¦ Nominal

. 10
23.753

Nominal
Nominal

25/179
3.473.666 3.449.923

VITOKU

Disponível, tipo . '4,
quilos, mole .... .. .

Idem. idem, idem .. .. ú
Embarques ..
Entradas .. .. .'
Existência ..' ..

MERCADO DE
Movimento do Mercado

Preço do disponível, 7-8, 26,30 — Firme.
Sacas-

Existência em 31-3-45 ';. 212.888
MERCADO DE SAO PAULO

Movimento do Mercado
O mercado- abriu' estável, cotsado-za pea -li

í.u!los: -. • 
" -•

Matas.-ttoo,li ........... 75,00
ocrtSo.UpoS .. .. ........... 80,00

MERCADO DS AÇCCÀR
RIO

. i O-mercado, do acilear funelonoa, ontesv
slçto firme. t' . . ¦; :

Os/preços; anteriores foram-mantidos
;rados.. ... .. ¦.-..' 

„ 
'Entradas; 1.540; .saidas: 7.930; «xistJ:^58.832. ¦ ..-

, MERCADO DE PERNAMBUCO
... Movimento do Mercado

„.. '"° .-:< - Ontem
Entradas  s.869
Desde tó de seteabro;..;;.; 4.988.778
Existência .._  i.ioí;703

fcxportaçao: Nio houve. , ! ?-
. Consumo diário: 1.000 sacos.

Prèíos por 60 quilos — Cr?:
,,',"" 

' ' '• "' -' • • Ontem
H^,"¦•••-...¦-;¦.¦.;-...-...- 98.00Cristais ..'...... .. ..... S5.00
Demerara  .. ..... ..-., UJX)-
3*.sorto ......... . ,i;!.. -...vV.. í >72,00

. ,.' CõtaçCes por 10 quilos-Cr$!Somenos .... .. ..¦..;..'.. 18.00 5
Brotos secos .. ..-.-; -..-.-y:; >- 15,00-- r 3

FALÊNCIAS
Manufatura Brasileira de Tapetes Ltda.

Juizo da 11" Vara CiveLa Manufatura'BrasiU
Tapetes. Ltda^ estabelecida à rua Bcnedüo H
to,-228, confessou a-sua falência.

Luiz Siciliano..— O juiz da-14* V\ra
mandou incluir no passivo da firma supra-
dito impugnado da Fábrica de Calçados Aço -
•pela soma dc Cr$ '3,644, como quirografário.

FEIRAS LIVRE8
, Funcionarão hoje, domingo.as seguinlíi -**!

livres: .'. .
URCA — Avenida João Luiz Alves; d/ÍVE.*. -

Rua Lopes. Quintas; SAO'CRISTOVjtO- Cam -'
Sâo-Cristovão; CAJú — praia do Caju: VILA •••-
ÜEL — Praça Barão de Drumond; CACHAM-' -
Rua Coração de Maria; INHAÚMA - Rüa 

'-'-
Luiza; ENGENHO DE DENTRO - Rua Go:':. --
frente às oficinas); PENHA CIRCULAR - *«

Lobo Júnior; VICENTE DE CARVALHO - írsfs
Vicepte de Carvalho; IRAJÁ — Estrada Mcss;-5-
Felis; BANGÚ — Ra» Corocíl VájKÔceãos.

7E#
tèff

K2 í*-

totl4*

iaterto
4j98J,90í
l.©4.83é

Aa.'.1;'0'
98.00
85,®

7i,«

._ .>¦«

:r>i-

mmMs •IfififisZiiÁ ^%^&%Â*Áüêilk§a1S}àiki;



RIO DE JANEIRO - DOMINGO. 15 DE ABRIL DE 1945 — A MANHA - PAGINA Tf

ífíu di Montem nos ministérios
Chegou, ontem, de Porto Ale-

O EMBAIUiÜE DO MIN13T110

corvi-iü Joaquim Teixeira das Do- íiilidadc, tal como o caso dos
rcs Chaves, para encarregado do ugeotes de cstaçSo e. condutores ....,0__.J _..,,.
Departamento dc Máquinas do cie trens, não há dúvida que a cm- g^epeío avião"da línha gaúcha

,» -, M.1SH*-* '•" .....Mo.^^Jâi^ã^f^P^^í kesa-ppdB transferi-los sem os (laPanair do Brasil, a professo-
«Ji ní?irAira irxTERiORE^ DA wpitap.de, cprvçta Oscar . Lopes . Ônus da majoração prevista no Helena Antínoff eráhde¦au-;''Smi^Wl\W PIÜW MI*"«I') 'M'?nt«,d0 "^ Dp.vort. 470, da Consolidação. SI, gfcfi? ga£ 

"Tdà.ohia 
tendo,,. «OLIMA PARA SAO IAULU „a,.Un,ento dc Máquiiiflfi do Con- contudo, não decorrer dos termos. J&A9WI e^ .'^^««Jt™.

tratorpedeiros "Araguaia"; ca- do contrato ou da natureza pe- iundado e dirigido o famoso lns-
pitão dej corveta Nelson Gomes culiar da prestação de serviço tituo Pestajozzi, em Belo tion?
Keriiandíft, pára Encarregado db' aquela condição, como no caso, ponte, estabelecimento de reedu- MAIS DE 33 MIL TONELADAS, EM VA-
Departamento dg Máquinas do por exemplo.dos carregadores, dc- cação mundialmente conhecido.
cruzador, "Rio ÍGrande do Sul"; ve a empresa respeitar os limites A professora Antipoff regressa
capitão de corveta Afonso Fi- legais que sSo â necessidade de d. Ia Conferência Nacional do
giieifa. Machado, para a Dase da sçrviço c. verificada esla, paga
FlotiUia de Submarinos; capitão mento adicionar de 25%.

O carro especial '. ligado ao.
i,%ífi'rjí_elrcr do Sul", '.partiu on-
: lem para São 1'aulo, onde permOVj

j.vecrá até ilepo,*, de amanhã, 3.*.
'. feira, o Siír. Güstuvo Çhaóon,
Mini. f to das Relações Exteriores

. d:i .lioílvia. Aconípanliarào'. ,S.
EsJi...Hs Drs. Luiz Alberto Wha.
tclv. Chefe da Comissão Mista
Ferroviária Brasil-Bollvla; o Li
Sjercíàrio' Francisco d'Alano Lou-
ijdú (* o Dr. Josc Augusto Gue-
des, Chcfç¦ da firma construtora
cii e trad:i de ITerro Bráfeil-Bòlí-

p viu." ¦-.¦::-¦¦;

DA BOLÍVIA 1'AItA SA» PAULO

cia"NacTonarde'Assistência OS 0LEOS VEGETAIS QUESo"JuvenUoürug"ai0 
BRASIL PRODUZ

O QUE AS ESTATÍSTICAS REVELAM —
SÓ EM ÓLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO.
SE EXPORTARAM, NO ANO PASSADQ,

da pjretoriá' do Ensino Naval;
capitfio tenente Vgiidick Seisc, pa-
i'.» à Bó.e Naval dc Natal; pri-
mélrp tenente Jurandir de ÓH-

O Chanceler CIvjcoii vidlárá.-a*! veira Pereira,, para u *Esco]a Na-
ipilúslrias dç Sàp Paulo cSantos, vai; e kegundo tenente Manuel Dl-

_ __  l.o

tenente Manuel Má.rU dc| Cnsti« fenr ob 
"tribunais 

de trabaiho uni.
lho, pára o ngvjo escola, Aljnl»' fornvmte respondido pela lnfir.
rante, Saldanhai capitão tenente matlva, na hipótese formulada
Osvaldo NciwtOn. Pacheco, para pela consulta e essa é nosa opi-
sssistente e, ajudante dc .prdejis nlâo, 3," — Nâo há dúvida queo ponto dç vista sustentado, neste

item, pelij consulehte. é o,mais
acertado, A diária para alimenta,
çâo deve ser condicionada entre-
tanto; 1.° —- à importância do sa-
lárlo superiores; 2." —• proporclo.nalmente ao número dc refeições

Assistência Social Juvenil, recen-
temente realizada em Montevi
déu e à qual esteve também prer

LOR SUPERIORA 80 MILHÕES DE
CRUZEIROS

retorno:
confer

flêrot de Souza Lima, nára o Co
nwiido Naval d Mato Grosso.

•í

prossegulpdiii drpols, viagem pa'ra L3'P..f. V"' V 
". ;''

0 EMBARQUE, DO CHANCELER
/ ".¦' J0S| SERBAJO ;

O Embaixador Pedro Leão Vc-
losd. Ministro das Relações Este-
í-iorc^. interino, fèz-se represou- „. v .„.,_.., ............ ._.., ,„. .. .„.,„„„„ ..„
tar no embarque do •,Chanceler Ari,'dos- Santos Rangel, respectí- pende, todavia, da apresentação

.; DISPENSA DE OFICIAIS

O ministrada Marinha assinou as
s.áuihtc5..disp.ensfl5 de oficiais: ca- acréscimos devidos: ésse é prlcipio
pitães de .fragata Aldo de Sá Bri- inflexível da nosa legislação. A
to e Souza, Haroldo Rosiere resposta integral k consulta dc-

que o empregado ê obrigado a 0 delegado e aSSCSSOreS dofazer durante o tempo que esti-¦ * ° v VT*?aZr~vl~. •
ver à disposição do empregador.
4.0' — O trabalho extraordinário
devo' ser remunerado com os

A utilização do caroço de ai- nações mais adiantadas. Esta-
godào para produção,do-óleo belecimentos com maquinàrio

sente o dr. Saboia lima, antigo relativamente recente. A êsse res- moderno estão montados há anos,
juiz de Menores do Distrito Pe-> peito, o que acontece com os Es- notadaincnte cm S. Paulo,
deral e atual desembargador do l«d., Unidos fe^MgiSlMSp O caroço dcalgodão^çontcm.fnv
Trihtin-ii df. Anelaeão tendo iio Wi na°, 63 ej"Prc8a,va- <nnda- meda, 17 a 38% dc óleo e delornbunal de AP«bçbo, tendo-o m grantje - e^mericav a %$m substâncias azotadas.o, .•Pronun"f°/'^m.^.na..pa^^^ extração do óleo, mais Sc„ ôie0 é largamente empregadoencias em Pelotas e Poi to de _% da produçãp total do cn- lla a na na alimcntaçÚQ comoj*oço de algodão. Dez anos npos, Vários fins industriais, lubrifí-a produção, já era do 20,6%. Au- c..nte, ti,,

XnCnmL^^fioò^Pnn,rfl{in 'A pmduiào de óleo de caroço
.!?, 2*«^SMuW3'»ühlü de algodão tem crescido, entre

dade de ca*oço de algodão neces- -J-10-3- A» «H'nias estatísticas e\ç-
sária para a semeadura repre- Iam. que mais dc /0Í» da produção
senta, apenas, em média, 10% do de óleos vegetai^ no Rrasil cabem
totalda produção. Pode-se dizer ™£ WM^J*Êti$tâ&ty-
quc a. quanlidâde de caroço dc IfeS^^S^^gtó -m
níi«r.is_ „ini.-,i„ „o ..in.*i« ,i> 6<./o7 toiieadas, alcançando, cm
A Sk^híSÍIIv^S0; 1339, «m volume de 75.705 toncla-óleo atinge o seu máximo i oh . • , . r . „„ 5SS nnn ni]

Alegi*e.

Seguiram para os EE. UU.

SEBaCBgB__l____a__E_9-_a--B-B_9-t-^^

Baneo I
JVaeional 1

j Descontos I
CAPITAL 0$ 20.000.000,00

J|t runciona até ^
ás 19 horas

I Torias as Operações Bancárias |
ti! ÃLFANDEia, m

Uruguai à Conferência de
São Francisco

Tendo chegado ao Rio na quar-
ta-feira o depois dè varias ho-

• is-

• i.

cly. -nhefe da -: Comissáo. M:UU vãmente, da Fòr^a Naval do Nor- de um caso concreto. 5.» —As menagens prestadas . pelo nosso ..,.„ • scndo dM du. das, no valor dc CiÇ 80.28S. 000,00. ^ SalvHd lo aviâo da Pa.
.-.Viscimcnlo Brito..Chefe da Dlv-. rieslç< Diretoria de Engenheira multas, conio penalidade dlsclpli- governo, prosseguiu viagem on- -

:_ào do Cerimonial do Itamarati. Navale Diretoria de Navegação; nar, sâo. taxativamente vedadas tem, para os Estados Umdos,
¦ ... '." , :'¦'¦:• ".' capitSce de corveta Carlos das pbr lei. Suham os autos k áprè-

IftABIBÜ UA Chagas Diiiz, Rubens Satò, Al- clacno do sr... Ministro do Traba-
|IIrtB51linW berto Salvador IVOrsl, Murilo Vas- lho". ^'. V -. ..;'_;„ ;¦...'.• co da Silva; Isac daCunhá Júnior;.

FSTACIO Joaquim Teixeira das .Dores Cha- OS TRABALHADORES BRASI-¦:, ....^.^i ,.r.*J».rtu»«;, . ves e Luciano Alvareede Azcve- LE1R0S E A MORTE DO PRESI-
;Ô mioU.tro da.Marinha MmmM MM^S^^^^SS DEXTE R00S™T

pelo "Clipper" da Pan Ameri*
can World Airways, o dr. José
Serrai», chanceler do Uruguay,
que viaja acompanhado dos srs.
ministro Luis Guillot, diretor ge-
ral do Ministério das Relações
Exteriores; Vicente Mora Rodrl

tores de algodão, dispõem, ao
mesmo tempo, de uma indústria
aperfeiçoada de. óleo. Nesse par-
ticular o Brasil figura entre as

íi^_3ffi^^»*_M^_SK'»Sí de M>quln*R da mesma ntjl- Os srs.^oisés Coutinho. pre- guez, secretario geral; Jorge
!\V .?,_mSiifns ' dade da Esquadra, de rsslstente sidente da Federação dòs Empre- Barreiro, secretário e dr. Ger- B

sub-

JUROS DE APÓLICES
Pajamento Imediato cow

peqoeno desrnntn
ANCO OLIVEIRA ROXO S A., çx-

Aorea — R, Mljael Conto. .7

NO SUPREMO TRIBUNAL
Julgamentos da Segunda

Turma
Para a próxima terça-foira cs*

tão marcados, no Supremo Trilmt
nal Federal, cm- sessão da Ses""'

VOLUME E EXPORTAÇÃO nair do Brasil, o sr. Leslie Sprin- '•» 1Turma'.„t°s_ J"1f 
™°l°s1„da'

Em São Paulo, exatamente o .grtt, autoridade internacional gSSSSSSBSSK-^íÇBB
Estado em que se encontdam cm questões de cate e que chegou o outroS(è; iiem assim dos: reeiiw
maiores plantações algodoclras c áo Rio em missão relacionada so5 extraordinários opostos m.fcom o maior parque industrial do com o desenvolvimento da quali- processos de Ana Conçalvcs Nrç.
pais, conecnlram-se 8,V;.. da pro- dado do produto brasileiro afim nor. Joaquim Nogueira Paiva, DJaí

Viajou para a Bahia uma
autoridade internacional

em café
Viajcu, ontem, para a Cidade

cluçao, ^egullulo-scf a Paraíba, com ^ corresponder a crescente pro- Maia & Cia.. Dulce Jíayjor Denil4,áío; Pernambuco, com ¦!,-/<=: cuva p0r parte dos compradores derati. Afonso Alves Pereira, Mim.
Çi ara, com 2,2% le o Rio Grande amcricanos de -^ j*avado» 0 a ria Rita Ribeiro da Costa, Dr. Mon

fom VelTão à Vxnorl-icão cie conseqüente invasão do mercado «J* P«a de Azevc. o Joaquin
,,.C.°?. IS^^S-V^l:' «elos concorrentes do eêncro aue ^laus.no, Arantes . Josò Rodrl'

Júnior e oulros. A sessão s •
Itísts3s estatísticas revelam ascensão íoi sempre a maior font*j de ren

h !'3r:r estagies a
,'T;iC1*5'V-I_/4;.V,;;

bordo de

NOVOS COMANDANTES DOS

de do Sul", de encarregado do
Departamento 'do Máqufnas. des-
scieruzador: c do Arsenal de Mn-
rtflTia da Ilha das Cobrou; capi-
tães tenentes Osvaldo Newton P.:AÇAS.St:BMAniNOS "GÜAIPA--- 
J^pr^pà; re.Pectivame ,mm tnt-o comandante do-caça suhmarl-
nos ".fiualba". e clo Serviço «e
SaiVdç do Conw cle-Fizilciros Na-
vais; primeiro, tenente» Henry
ftroadbcnd "ITóyer, e Jurandir,. de
piiyeira;.'Pcreii.a, respectivamente,
clhRaseVNaValde Natal e Comín*-
do Naval t)c >Matfl .Orof6Ò! ¦*,^ se-
gundo'tenente Manuel* Diderçit
Sou7,ii;. LjnVa, da -Flotiíha dc Sub-
márinos,

DESIGNADO DELEGADO E.
CAPITANIA DE PORTOS;

t" •*¦ i i!,./,»/..' „,iiii„,. Pelo titular da Pasta da Marinhaer a, fupeÔes.de du*ctorum litar ,-6'j de5lgnado 0 «pitão* de corve-
do Hio de . .„- ?«r.i« v,n.„ o» ttàiKü, a*

0 ministro da Marinha designou.
cs capitães teiieiilcs Jnsç Burla-
ms*-;'.ii Rençhimol c Roberto Fer-
ieir_ Teixeira dc Freitas, para«m-iwlarcm, respectl^niéntítíos-
csças .submarinos "Guaiba" e,¦•*t_úar5hè'"^.V-' . -'.:'¦'¦ V.W.-'

^''••LoJNOVü-PIRE^OriA DO ARSEN.VI/
DE CAPINHA. , ,, ...

O mjn.istro"' dã Jilariiiha" dcsjR-'
nou p. capitão de fragata .Traja-¦.V-> -.' -ur-i'-í AiVe. dds Santos para exer-

do Ar«iwl dc Marinha ac.n.o ™ ta jo3o-Costa ftf as funções de
$SB®Sftoi£Í^^ Capitania dos Por-luncóes o-capitão de mâr e guer- £gj.» 

..^ 
fi 

i^ 
^ ^. ^Porío Alegre,

dc Janeiro;- Luiz A. dos Santos,
presidente do Sindicato dos Es- ™s de viagem constituem pan.e
tivjidoces do Rio de Janeiro; An- da delegação à Conferência das
toijlo Francisco Carvàlhal, presi- Nações Unidas, em São Fran-

.'denlc da Federação dos' Trabalha- cisco, a iriaugurar-se no próxi-dores na. Indústria dc Alimenta- 'nl0 
(jja 05

ção; Armando Afonso Costa, pre- . ^^___^_
i-Menio da Ecderaçâo Nacional dos
Condutores dc Veículos Rodovia-
rios; Jalmircz T'e|o Conceição,
presidente da Federação Nacional
dos Maritinips . é outros lideres-sindicais, endereçaram ao Presi-
fleute. da. República o seguinte te-
lêgráma: "Os trabalhadores bra-

,slleiros pedem a. V, Excia. que sc-
ja o intérprete .-junto áo governo
e ao povo norte-americano, do sèu
profundo sentimento pela morte
rio, Prcsjdenle Roosevelt, apóstolo
da liberdade, leal' amigo do Bra-
sil e grande protetor dós trabalha-' dores nortc-ariicricauos, Respeito-
sas saudações", :

Livraria Francisco Alves
fundada em 1854

Livreiros c Editore:
Rua do Ouvidor, 166 — mu

dc ano panv ano. As últimas ta-
belas denunciam uma saida, em
1043. de 2G.311 toneladas, po valor
dc Crí 42.390.000,00, volume e va-
lor que se elevaram, no ano Ime-
cliato, para respectivamente
3.1,408 lon ciadas e Cr$
32.859.000.00.

da do Brasil. O sr. Springctt Lin)'ares
visitará São Paulo, no retorno do
sua viagem à Bahia, pois tencio-
na conhecer as varias zonas pro-
diitovas, assim como as usinas
cm'que está sendo produzido u
"café lavado".

gues.
rá presidida pelo ministro

TÔNICO RmmsÊsm

 capitão .
í-aii .Ne Jsijn .(Ní>ronha.5d-c'-C9r,va)ho.;,

TRABALHO

MEIAS DE SEDA K "BIJOUTE-
RIAS" DO BRASIL PARA O

i • •: CANADA'

,'Q chefe do Escritório dc Propa-
ganda e Expansão Comercial. do
Brasil 110 Panamá acaba ds infor.

Suassú de Sá para chefiar ó Es
.-tado Maior-das forças do Coman-

„,^..-. .jttoNa\*aT:xtó Nordeste,1 dlsperrsán-
do p.mesmo oficial das funções,dc

\ VI ¦âü-jistcntó daquele comando.; ' %
.*>' 4 :@»m 1 

"v '-V; .,-¦•.¦*,-» •¦¦ i
>, -i *•" |\'Al.;SERVm..NO'C,OiIA'NDO' " " •'•¦*.' NAVAL. DE LESTE

"CONTRATO A TITULO
PREC.VRIO"

f) .NOVO* CHEFE- DO ESTADO
; --mim -DO -COMANDO-:NAVAL

..:-o ^oreste *;,,,,,¦,•

Q minhtrò.da Marinha designou, T-HABALHAM DE 12 A U HORAS marí,*'o Departamento Nacional da
fi (?apltâo de -fragata -Carl.s Para> SEM RECEBER SALÁRIO EXTRA- Indústria e Comércio de que exis-- ORDINÁRIO to naquele pais oportunidade pa-'. ra u colocação de grande quanti-

Despachando o processo «m quc dade do "meias de seda para.se-
c interessado o.SIndicatodos.Trar nhoras, hpmçomp "bijoulèrias"
balhadores' eni; Empresas mrMíM unidades. O DiN.I.Ç., tomanchi
viárias da Zona.Paulista o Minis-: as prbviaénclas que se tornavam
1ro do Trabalho mandou transmi- necessárias, forneceu indicações
tir a entidade mencionada o se- sobre firmas que estão cm condi-

. >, •**•*.. aulnte parecer do Consultor 'Ju- O" dc atender aquele desejo da
:-.>-.ít(_'V*ihinlstro da Marinha desig- ãdlco sr. Oscar,. Saraiva:."Vistos mercado panamenho.

J,. nou ;rj'-Vcapitáo de mar e guerra e relatados 03 presentes autos, nos.
/ Nilsàn Noronha de Carvalho, pa- tiuajs 0 Sindicato dos Trabalha-
3 1 j--servir junto tao Comando Na- dor«s cm Empresas Ferroviárias
3 v*l-de Leste, ¦•- ¦. daZòrti^, Paulista consulta: IA -. 

0'. presidente do'Deparlamento' 
r-viii ninirin . \ínviriÁ»M nr-* f,c.:«°,cas,0 d.c Í.Ti°c5° °LS Nacional do Trabalho deu o sc-' ' -uu D ?'^° UVr^nnnubM 

DL ferància do': trabalhador ^rroMn- , , despacho no processo em^ -, LM REBOCADOR rÍ0) por motÍTp de necessidade do *w -, ^.^^ n CAP de Ser.
V7 , I-jí V. „..,,„ . serviço, a empresa é obrigada viços Públicos do Ceará: "Concc-

.'; .içl designado pelo ministro da pagar.ihe o acréscimo previsto no d* fô & ^ propesto..iMjrln »..o capitão de-corytn, eu- -^.470, 
e; seu parágrafo único, 28-3-915. (AssO F. Muller Em seu•,'cphçlrp naval Luciano Alves dç aâfj?nsôl!d.afçâo áas Leis do'Ira- parccer 0lDPS'* esclarece que, em-'»lra diriS,,> no Arsenal balho. (doe. 1); 2.» - Si o tra- gow a ;idmlssao dc nlim'un(i0

balhador,fcriovlárlo, qualcjucr quo Ferreira-de Andrade só possa scr
seja o seu cargo ou tunçao, que considerada como "Contrato a ti-
trabalhe só e exclusivamente lulo precário", condição quc, 6
noite,,.sem fazer revezamento de f-e. acentuar, também dependeria
qualquer*espècic, semanal ou quln- tle prévia autorização do DPS; re-
zcnal,) tem direito ao acréscimo S0]V6 homologar a admissão,
previsto no art. 73 da citada Con- criando uma função de "Serven-
solidaçáo, • havendo outro traba- tc" na tabela de contratados, com
lhador, com cargo idêntico; que o salário de Cr?400,00, tendo em-Foram inspecionados cie saúde c lrabalha só de dia e com o mesmo vista a alegada necessidade do

julgados aptos T-2ra efeito de 5aià>j0) COmo acontece aos Vi- serviço. Propõe, a seguir, a con-
gias. (doe. 2). 3.° — Si è licito, cessão do reforço de CrS4.800.00
à empresa pagar ao trabalhador. para a-verba "Despesas Adminis-
que, viajando uma ou duas lio- ti-alivas — Pessoal Variável —
ras para chegar ao local de tra-
balho, é obrigado a permanecer
fora da sua rcsiddnéia,. somente
Cr? 1,00 (um cruzeiro) como diâ-
ria para alimentação. Não deve-

." CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA 
' 
REP1JBLIC A^ r

L0TERU FEDERAL 00 BR4S.ll
CònirilD ccHbr.do com o Oov.^o.d-. Uniio em 20 dc janeiro dC 1945- em virtude Ho.-Occreio-Lti 6 139 <i» IO toe Fev.rct» d» 194».j

PLANO B13*5 EXTifAyAO
Lista da d e 19 4 5

CR$ 1.00^.000,0©
extração de SÁBADO, 14 ae ABRIL

4.702 PRÊMIOS
Nut. LISTA Mo flfunm por externo ot numeroD prcmUdoi P»lt Urmlnoçio do ultimo tlgírlsmo, niM llgííroilMií pamlados polo»flno»»durilot 4o f o 3.' »r«mlo» ]*.~ OrMItelu th libinMü em p busco, |É ihI mriikii. filio m e salmon e fiometacfio .meta;« ffen[e, csiu j.iDíCiiclo^IXIilaEíff JM J4JE^ ftlfllL OE' DIS s

ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERM1NÁÇAO.SIMPLES DE SEUS BILHETES

.. Azevedo,
¦ •' df. Marinha de Mato Grosso, a

j,' montagem do rebocador "Anto-
nio .loão", rnie está sendo cons-

.; truido* naquele centro de cons-
:- traçSo naval,, ..

JULGADOS APTOS PARA
/. V- ¦- PROMOÇÃO

lironioção os seguintes oficiais:
capitães de fragata João Diniz de
A<]uino> Gaspar, Lisandro de An-
drade, e Luiü Novais Castelo Bran-
uo; capitães decorvela Sidney Al-
\3ro de Carvalho, Carlos Augus-
to Aè-, Brito;:''S(1 vá Filho e Joié
Heracillo Rejto;' capitães tenen-

Pessoal t,111 tratado", do orçamen-
lo para 1945. cálculo feito com
base em 1//1945".

tc-4-.Helio Ramos-.fie Aícvedo Ul- ria ser paga c5ta diàrja na base
tc. Jo*e Moreira de Rezende. Ru- queâ Ld do Sa)ârio Minirao pres,a^iií.tcMr de .Oliveira e V tor frcve ou 6eja.55% 5Ôbré „ ^4..Ta.vme Vielrà de Sá; primeiros ,0 alârio. Esclarece,-respeitosa-teneíiteg Zomar-l-ontes Ramos, Sindicato eme multas vc-

ÔSSEO-TÔNICO Calelfleant»
loi 0*iO(

Nicoláú Ternando Malburg, Flá-
\ iò >les<iuita Júnior, Joaquim Ha- zes, devido o horário dos trens,

o trabalhador è. obrigado a sair
às 5,00 e voltar As 21,00 horas pa-
ra sua casa, sem perceber paga-
mento extraordinário e lendo ape-

i'Uário.d(? Avau.io Coutinho Neto,
Francisco de Miranda Sousa tio-
ines, Artur de Lima Rotlari, Gus-
1:*Víw*~ 

rf,^f,",a Y&' Mn". n«; <>$ 1,00 para sua alimentação.sj.Verreira Guarita, Alfredo Ma- tAnn \s '.itl_ ^ „ »íüiiáÍi4'nH^
dc*r Gonçalves e Leopoldo Augus*
to de Oliveira Guimarães Filho; e
segundos tenentes Luiz Edmundo
:*r<v> Marcondes, Arnaldo dá Cos-
ti Varela, Fiávio Sebastião Mac
Donough Machado, Hildcgardo dc
Noronha Filho, John Andcrson
Munro. Valter Lopes Manso. Ho-
vicio Rubens de Melo e Souzi,
Fiávio Lopes de Aguiar c Henri*
T*ue Eduardo Weavç».

DESIGNAÇÕES DE OFICIAIS

¦ O ministro da Marinha, almi-
i -.'nte' • Aristides Giiillièijii .issinou

í as':-seguinlês dc-ignações de ofi-
(iate: capitães dc fragata Harol-
:tn Gosiére c Paulo Mario da

fdoc. 3). 4." —Se o trabalhador
ferroviário tem direito, ao paga-
mento extraordinário das horas
que ultrapassarem dc oito diárias

Não poderão ser aumen-
tados os preços

Uma resolução do Serviço
de Abastecimento

Foi assinada, pelo Chefe do
Serviço de Abastecimento, a se-

e si pode existir confusão entre guinte resolução:
Duração do trabalho e Remunera- O Chefe do Serviço de Abas-
ção <lo mesmo. Esclarece o Siudi- teclmcnto, usando das atribuições
cato que existem trabalhadores fiue lhe confere a Portaria n° 176
na empresa qüe, fazendo todos àc 37 de novembro de 1943. do
os serviços nas estações do inte- Sr. Coordenador da MobilIzaçãu
vior. trabalham de 10 a 14 horas Econômica o,
diariamente, sem perceber salário considerando que o disposto na
extraordinário c, 110 entanto, nos "ova Lei do Imposto de Consu-
;eus envelopes dc pagamento mo (Decreto-Lei ti. 7.404, de 22
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constam apenas 200 horos dc tra-
linlho mensalmente. 5." — Si ('•
licito a Companhia impor Multas
(apenas econômicas), aos seus

,_.., empregados, havendo na Consoli.
t:*JnbTÍVÒ(írigiiesrpara servirem 110 dacw das Leis do Trabalho, art.
í ornando Naval de Leste; capi- 4/4, disposição especial referente
tão de fragata Pedro Paulo de- às suspensões disciplinam:*, po.

dc março dc 1045) tem servido
de motivo de cqulvlcos por par-
te dc fabricantes quc faturam a
nova taxa sem levar em conta o
devido abatimento pela supres-
sâo do selo adesivo;

considerando que semelhante
situação poderá acarretar graves'nuio Suzano, para o.. Comando dendo a Companhia obrigar o rm- perturbações 110 tabelamento dc

Naval, do Nordeste; capitão de pregado trabalhar durante um,
(•¦¦rveta Rubens Sabá. para imedia- dois ou mais dias, produzindo p.v
ti do cruiador "Bahia"; capitão ra ela, e depois descontar, 3 titulo

de multa, estes dias dc serviços•prestados. Resolve a -Comissão

gêneros alimentícios, rcqueren-
do intervenção enérgica do Ser-
viço de Abastecimento, em defe-
sa dos legítimos interesses dos
consumidores;

onsiderando os csclarccimen-

tíi corveta Alberto Salvador D'Or-
-.1. para imediato do cruzador-Rio Grande do Sul": capitão de Permanente de Legislação do Trn.
cirvctn Armando Ccsar Martins
fiurtamacpii para imediato • do
návjo auxiliar "Itassucé": cani-
t;lii de corveta Luiz. Felipe de Fil-
líiielrts Souto para encarregado

¦d.-.' ¦IVnarlamciito de Maquinas do trato de trabalho n condição, im- do Serviço dc Abasteci
crulídor "Oahia"; cíípitSo de pllcita ou explícita de removi, vi de abril dc 1940. on

balho opinar: 1." — Hú que dis- tos fornecidos pelos órgãos com-
tingulr entre os trabalhadores for- petentes do Ministério da Fazen-
lóviários a que sc refere genérica- da: e
mente êste item <la consulta. Ri considerando o debatido na
lal trabalhador tiver no ven con- reunião da Comissão Consultha

mento dc
onde foram

CHA' MINEIRO
Marca Registada 10b o n.* 8.4S5. em 1812 x aprovado pilo

D. N. S. Pública íob o n.° 1621. em 1923.
Este chi. tio conhecido e usado, é Indicado contra o reumatls-
mo gotoso e artrltlsmo bem assim nas moléstias da pele e.
cor eer multo dlurétlco, * dè ótimo efeito nas doenças dós r*rit

r DM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA ME D1C1 N Al,
J. MONTEIRO DA SILVA & ÇIA. ;

, *DA SETE DE SETEMBRO .V." 185 — RIO DE JANEIRO
Vende-se 'eni todas as 'drogarias • farmácias

NSo aceitem Imitações.

veiculadas numerosas reclama-
ções c solicitados esciarccimcii-
los sobre o assunlo,

RESOLVE:
— A cobrança das novas ta-

sas de imposto de consumo que
incidem sõbrc gêneros tabelados
pelo Serviço de Abastecimento,
deverá scr faturada de maneira
que nenhum caso possa resultar
erii aumento.dos preços dc tabela-
mento.

II — A Infração da presen'e
Resolução fica sujeita às.penall-
dades constantes do Uecreto-Lci
n" 4.750. de 28 de setembro de
194;.', ficando sua fiscalização
atribuída ao Departamento' Fc-
dcral dc Segurança Pública".
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A turma vencedora, depois da chegada, entrega resolvida a "carta de prego'

Foi Iniciada, ontem, a "Semana
do Escoteiro". O ato realizou-se,
ás 14 libras, no recinto do Pala-
cio Tiradentes, onde se reuniram,
sob á. direção da comissão promo-
tora das festividades, vinte patru-
lhas pertencentes às diversas as-
sociações dc escoteiros do Distri-
to Federal, as quais teriam de
disputar a prova denominada
"Grande .logo da Cidade", em ho-
menagem ao Departamento dc
Imprensa e Propaganda c cons-
tituida dc uma taça de prata, ofe-
recidíf ficlo referido • órgão à as-
sociação escoteira da cidade quc
obtiver-três vitórias segundas ou
cinco alternadas.

Essa prova foi instituída há cin.
co anos e disputada pcla primei-
ru vez cm abril de 1911, cabendo
a vitoria ,. Associação do Esco-
teimai-. Azambuja Neves. No ano
seguinte, saiu vencedora a Asso-
piação^Escoteira Alcindò Guana-

bara, obtendo o primeiro lugar em
1913 e 1944 a Associação de Es-
coteiros Guilhermlna Gulnle.

O DESENROLAR DA PROVA
Precisamente às 14 horas,. com

a saida da patrulha da Associação
de Escoteiro Nossa Senhora da
Piedade, tiveram inicio as provas
tle ontem. Munidas de uma "carta
do prego" contendo questões ob-
jetivas que teriam de ser resol-
vidas pcla$ patrulhas concorren-
tes as demais representações,

A disputa do "Grande Jogo da
Cidade" foi dirigida pelo capitão
Antonio Faustino da Costa pro-
fessor Tcodorico Castelo, comis-
sário técnico e pelos srs. J. Ri-
beiro dos Santos, Geraldo Hugo
Nunes Ernesto de Souza, Antônio
Pinto, Lafacte Teixeira, Etcl Bor-
ges Pires, membros da Confede-
ração Técnica dc Escoteiros, c por
outros elementos .destacados do
escotismo no Distrito Federal.

Antes das 18 horas, lia viam r-e-
gressádo ao Palácio Tiradcntcs,
depois de cumprirem a sua mis-
são, i as patrulhas concorrentes,
procedendo cm seguida à apura-
ção idas provas.

Foi o seguinte o resultado geral
das provas:

1.* lugar: Patrulha do Leão, da
Associação de Escoteiros Guiiher-
mino Gulnle, com 232,39 pontos;
2." lugar: Patrulha do Cão, da As-
sociação de Escoteiros Sagrado
Coração dc Jesus, com 224,45 pon-
tos; 3.° lugar: Patrulha da Águia,
ria Associação de Escoteiros Na-
talino da Costa Feijó, com 224,30
pontos; 4." lugar: Patrulha da
Águia, da Associação São Pedro,
com 204,10 pontos; ...° lugar: Pa-
trulha do Cão, da Associação dc
Escoteiros Machado dc Assis, com
199,29 pontos; 6." lugar: Patrulha
do Cão; da Associação do Esco-
teiros Católicos de. Santana, com

luízo de Direito da Terceira
ra da Fazenda Publica

2.° OFÍCIO
Dc citação, com o prazo de 90 dias, a Maria José Pinheiro de

Freitas Sousa Lopes, que já usou o nome de Maria José
Pinheiro de Freitas e seu marido Abel Freire de Souiáa
Lopes; Elvira Freitas Gonçalves Teixeira da Silva, que
já usou o nome dc Elvira Freitas Gonçalves, c seu marido
Belmiro Teixeira da Silva Junior, Joaquim da Silva Freitas
Gonçalves e sua mulher Maria Adelaide Diogo de Freitas
Gonçalves; Arnaldo Moreira Pinheiro; Josó Alves Moreira

. Pinheiro; e sua esposa Rita Ferreira Alves P/nheiro; e Ma-
ria Isabel Pinheiro de Freitas, na forma abaixo:

Dr. José Tomaz da Cunha Vasconcelos Filho, Juiz de
Direito da Terceira Vara da Fazenda Pública,

Faz sazér que, pelo presente edital, com o prazo de 90
dias, ficam citados Maria José Pinheiro do Freitas Sousa Lo-
pes, qus já usou o nome de Maria José Pinheiro de Freitas, e
sou marido Abel Freire de Sousa Lopes; Elvira Freitas Gon-
<;_.!vcs Teixeira da Silva, que já usou o nome de Elvira Freitas
Gonçalves, c seu marido Belmiro Teixeira da Silva Júnior;
ijpaat-im dá Silva Freitas Gonçalves e sua mulher Maria Ade-
íaide Diogo de Freitas Gonçalves; Arnaldo Moreira Pinheiro;'
,tosouAlves Moreira Pinheiro e sua esposa Rita Ferreira Alves
Pinheiro e Maria Isabel Pinheiro de Freitas para ciência da
ação dc desapropriação de que trata a petição do teor seguin-
te: _ Petição — "Exmo. Sr. Dr. Juiz do Direito da Vara da
FajMdá. Pública — A Prefeitura do Distrito Federal, por seu
advogado abaixo assinado, querendo efetivar a desapropria-
ção do móvel ii rua Senador Eusebio n. 56, vem expor, para
afinal requerer, a V. Excia., o seguinte:

_ pelo Decreto Municipal n." 6.360, de 12 de dezem;
bro dc 1938, foram desapropriados os prédios o terrenos ne-
cessários à execução do projeto n.° 3.059, referente à urbani-
zação e abertura de novas avenidas na zona circunvizinha da
Estação Pedro II, da Estrada de Ferro Central do Brasil.

— Entre os imóveis assim desapropriados, encontra-se o
prédio sito na rua Senador Eusébio n.° 56, o qual se acha
inscrito na Repartição competente da Prefeitura cm nome de
Maria José Pinheiro de Freitas e outros, com o valor locati-
vo de sete mil setecentos e dezenove cruzeiros (Cr$ 7.719,00),
sendo a taxa do imposto predial de doze por cento, (12%).

— O imóvel cm questão ó um prédio de dois (2) pavj-
mentos, cm regular estado de conservação, tendo no primeiro
paviriiento Íojá,'(W. C., tanque e área; e no segundo payimen-
to, duas salas, duas áreas internas, quatro quartos, cosinha,
W. C., tanque e área.

— Em pagamento da desapropriação, oferece a supli-
cante a importância de noventa mil cruzeiros (Cr? 90.000,00),
na base da avaliação que foi procedida pelos órgãos técnicos
da Prefeitura.

6 — No processo administrativo, compareceu, por seu pro-
curador, Dr. Rubens Antonio Gonçalves, brasileiro, solteiro,
advogado, com escritório à rua da Alfândega n° 32, 2° andar,
o Banco Aliança do Rio de Janeiro S. A., com sede à rua da

Alfândega n.° 32, juntando uma procuração que lhe foi outor-
gada por dona Maria José Pinheiro de Freitas Sousa Lopes,
que já usou o nome de Maria José Pinheiro de Freitas e seu
marido Abel Freire de Sousa Lopes, e outros, domiciliados
cm Portugal, cm várias localidades e conselhos dando-lhes po-
deres para "os representar perante a Prefeitura do Distrito
Federal, no processo da desapropriação do prédio à rua Sena-
dor Eusébio n.° 56, da mesma cidade do Rio de Janeiro, rece-
her o preço da mesma, dar quitação concordar com a avalia-
ção ou impugná-la, etc."

— Nessas condições, o referido procurador assinou com a
suplicante um termo de concordância com o preço oferecido,
de noventa mil cruzeiros (Cr$ 90.000,00, não se ultimando a
desapropriação em virtude cle que, embora repetidamente con-
vidado para tanto, o mesmo procurador não compareceu para
ultimá-la, apresentando cs documentos de praxe.

— Isto posto pretendendo a suplicante efetivar a desa-
propriação, ajuíza a presente ação, que pede seja processada
na forma da lei e, como a procuração em referência acima não
confira poderes para receber citação inicial e sendo cs outor-
gantes domiciliados cm Portugal, sem endereço certo, requer
a citação por editais de: Maria José Pinheiro de Freitas Sousa
Lopes, que já usou o nome de Maria Jcsé Pinheiro de Freitas
e seu marido Abel Freire do Sousa Lopes; Elvira Freitas Gon-
çalves Teixeira da Silva, que já usou o nome de Elvira Freitas
Gonçalves e seu marido Belmiro Teixeira da Silva Junior;
Joaquim dá Silva Freitas Gonçalves e sua mulher Maria Ade-
laide Diogo de Freitas Gonçalves; Arnaldo Moreira Pinheiro;
Josó Alves Moreira Pinheiro e sua esposa Rita Ferreira Alves
Pinheiro; e Maria Isabel Pinheiro de Freitas, —_ todos repre-
sentados nesta cidade pelo Banco Aliança do Rio de Janeiro
S. A'.", com sédc à rua da Alfândega n." 32, o qual deverá
também ser intimado para ciência da presente.

Indicando, desde já. com assistente técnico do perito que
V. Excia. nomear o engenheiro Nelson M. Nevãres, encontra-
do nã Avenida Graça Aranha n." 412, 2." andar (Edifício Co-
mercial Rio), e dando à presente o valor de CrS 90.000,00, E.
D. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1945. — Carlos Linha-
ves (Carlos Augusto da Frota Linhares) — Advogado Inseri-
ção n." 2.981". — Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro ;ios vinte p um de fevereiro de mil novecentos e quaventa
o einro. — Eu, Moacyr Silva, escrevente juramentado, o dacti-
log_rai.fi. - E eu. João Pereira Caldas. Escrivãc, o subscrevo.

. - Jp.«v Tliomaz da Cunha Vaseoncellos Filho. — Está ronfor-
me-: O Escrivão, João Pereira Caldas.

„ 9 CORREIO E AS C9MEM0-
RAÇÕES DO CENTENÁRIO
DO BARÃO DO RIO BRANCO

Selos postais que interessa*
rão qs filatelistas

O Departamento dos Correios
e Telégrafos, para comemorar o
centenário do Barfio do . Rio
Branco, data que transcorrerá no
próximo dia 20, além da émls-
são de três sçlos postais come-
inoratlvof, dos valores de Cr$ ..
0,40, Cr$-13 e Cr$ 5,00, fará utl-
lizar, na Agência, que funciona-
rá no Palácio Itamarati de 20 a
27 do .corrente, dois carimbos
especiais sendo um obliterador e
outro, em cor. azul, representan-
do o monumento ao imortal
chanceler, erigido nesta capital.

Emitiu, ainda uma, folha fl-
tatélica comemorativa, com a re-
produção gráfica de um dos "ex-
libris" do Barão do Rio Bran-
co, em cor verde, cujo preço de
venda é de Cr$ 2,00.

O interesse desde logo manl-
íestado pelos; filatelistas, em fe-
lação ao assunto, aconselha rhe-
didas que assegurem perfeita re-
gularidade na aquisição de se-
los e folhas è na aplicação dos
carimbos,

Assim, os que desejarem ad-
quirir selos "Barão dc> Rio Bran-
co", em grosso, e folhas come-
moratlvas em quantidade supe-
rior a cem unidades, deverão dl-
riglr seus pedidos ao Gabinete
do Diretor dos Correios, na Dire-
toria Geral, Praça 1.5 de Novem-
bro, 2.° andar, até o dia 19 do
corente, indicando as quantida-
des pretendidas.- Esclarece, ainda, a Diretoria
dos Correios que o carimbo pos-
tal comemorativo, obliterador, a
aplicar nas Folhas, será caso de-
sejem os interessados, exclusii
vãmente o do dia 20 de abril de
1945, data do Centenário e a da
emissão das referidas Folhas,
qualquer que seja a data da res-
pectiva vendagem.

Visita da A.E.C.R.J. aos
feridos da F.E.B.

Interpretando o sentir dos co-
mercinrios dc todo o Rrasil, e cm
especial dc seus 31.000 associa,
dos, a Associação dos Emprega-
dos no Comércio do Rio dc .lanei-
ro, por sua diretoria, deliberou
fazer uma visita aos bravos ex-

feridos
na Itália e. atualmente internados
no Hospital Central do Exército,
desta capital.

Segundo ficou estabelecido com
as autoridades competentes essa
visita ficou marcada para a pró-
xima terça-feira, dia 17 dc abril,
às 13 horas, devendo a cia estar
presentes todos os membros da di-
retoria da A.Ii.C, c assim como
quantos outros representantes da

184,75 pontos; 7." lugar: Patrulha
da Águia, da Associação de Esco-. pedicionários brasileiros
teiros da Salctc. com 166,76 pon-
tos; 8.° lugar: Cão, José Patroei-
nio, com 162,64 pontos; 9.° lugar:
Lobo, Aymorés, 158,30 pontos;
10." lugar: Ralo, Henrique Lage,
147,83 pontos; 11." lugar: Leão N.
S. da Piedade, 120,8 pontos; 12."
lugar: Cavalo, Olavo Bilac, 116,53
pontos.

A Associação de Escoteiros Gui-
Ihcrinino Guinle vencendo a pro

NOTÍCIAS DA L-B. A
OS NOSSOS FERIDOS QUEREM
LIVROS E REVISTAS EM POR-

._ .. tuguês. ..... y0y
A srta. Lucy Rush, biblioteca-

ria do Hospital Geral Bushuell,
ncr.ba de enviar Interessante car-
ta à L.B.A:"informando qué, no
hospital americano onde trabá-
lha se encontram vários.' feridos
brasileiros em tratamento» -To-
dos eles eslão ansiosos por li-
vros, jornais e revistas em por-
tuguôs, o que quer dizer, do Bra-
sil. Solicita, então,, a missivista,
à instituição, informes sobre á
posibiiidade de serem atendidos,
pois ela tem todo o interesse .'de
proporcionar essa alegria aos
nossos bravos rapazes da FER.
A sra. Darci Vargas .presidente
da L.B.A., vai fazer o possivel
para atender a êsse apêlp, uma
vez que o maior problema i 'o

transporte.

\S OBRAS SOCIAIS DA L.B.A.
XO RIO GRANDE DO NORTE

A Comissão Estadual da L.B,'
A., no RÍo Grande do Norte, se-
gundo rccenle-levantamento, apu-
rou quc, no ano de 1944t mante-
ve economicamente a 17 obras de
3i:a iniciativa, no Eslado, tais
como: -'

— Ambulatórios em Acarai,
cm Florania, em Santana do Ma-
to, em Itaretama.ém 

"Currais No-
vos, cm Angicos, em Mácalba, ém
Santa Cruz; lactários "Darci Var-
gas", cm Natal, e era Ceará Mi
rim; dispensário "Santa Rita",
em Santa Cruz; Casa de Moheres
"D. João Costa, em Luiz e a Ei-
cola Doméstica "Darci Vargas'.',
cm Caicó; ambulatório em Assu
e outros municípios.

Todas essas obras dizem _res-
peito h proteção k infância e
a saúde e auxiliaram grandemen-
te o Estado na solução paulati-
na dos problemas que o preocii-
pam.

FLÂMULAS DA VITÓRIA.

A L.B.A., no Estado do Rio,
continua a distribuir aos lares
c casas comerciais de onde sai
ram soldados convocados, flamit-
las com o emblama da Legião e
cores nacionais, tendo impressas
as seguintes palavras: 

"Desta ca-
sa saiu um soldado a serviço do
Brasil".' 

'. ¦

MADRINHAS DE GUERRA

As senhoras e senhoritas que
desejarem "afilhados*-" na Fória
Expedicionária Brasileira, pode-
rão comparecer h sede do Pala-
ce Hotel, h avenida Rio Branco,
das 14 as 18 horas, para a respec
tiva inscrição na campanha das
madrinhas dc guerra.

A PARELHA FONTAINE-FINISTERRA E' FRANCA
FAVORITA DO 6. P. HENRIQUE POSSOLO

PROGRAMA E MONTARIAS PROVÁVEIS %>. INDICAÇÕES

, INDLCA.Ç0ÈS. 1 .- E''.grande o entusiasmo que se
Vem notando, noa sétore» do túrf,
em tòrno.da reunião que hoje efe-
tuará o-tockey Club.Brasileiro e
para a ^uaj está. organizado um
.programa ;de oito atraentes pá-
reos, alguns-com numerosa,, ins-
criçõM, •- '¦•

Prova de mais destaque é\ o
grande prêmio "Henrique Posso-
lo", para çí-as nacionais de 3
anos, quje marca o encontro de
Ina, Grey Lady, Diagonal, Dlcti-
nha, Marylahd, Dádiva, Fontaine
e Finisterra, todas em condições
excelentes, sendo francas favo-
ritas as» duas últimas, peíts car-
reiras que têm produsido.

O "handicap" formado por
Romncy, Zagal, Dominó, Sçereto e
Rockmoy ' deve ser assás interes-
sante e todoa trabalharam ótima-
mente. .'¦ ¦
' A Gávea, tal '*.' animação no-
tada, deve apanhar mais uma en-
chente.

Para a reunião desta tafde- no Htpódro-
mo da Gávea, fornecemos as seguintes Indi.
cações:

EI Bolero — Negrita — Amanajés
Itaipava — Malvado — Ardçaiiy ^;4 •
Camões — Elmp — Fayal
Giruá — Guerrilheiro —Diplomada ,
Tanajuía — Thelita — Simbólico
Floreira — Orphão — Batan -. - 4
Maio — Miami — Corydon ; ':„•)'

Fontaine — Diagonal — Finisterra; r
Romney — Secreto — Zagal

va de ontem pcla terceira vez con- ciasse comerciaria quc a clá qucl
ram aderir pessoalmente, nesse
preito dc admiração à bravura c
ao heroísmo dôsses que escreve,
ram uma das mais belas páginas
da história pátria.

Além do scu apoio moral e tes.
testemunho de apreço, a A.E.C.

secutiva, ficou dc posse definiu-
va. da taça.

Serviço de Obrigações de
Guerra

A Caixa de Amortização
„.„_;„„ _,,,._ .... ,i.„ ir ,.„ _.,..-__., Tara entrega de cigarros, destina-munica que no,dia 16 do correr.- ,,„„ „„,, .f,.!,.__, »»-v*4 '»._•_• dos aos lenuos.te mes serão substituídos pelas
respectivas "Obrig. de Guerra",
os recibos dos contribuintes do
Imposto de Renda — pagamen-
to relativa às Obrigações de
Guerra — que foram apresenta-
das pelos Srs, Corretores de"Fundos Públicos" e represén-
tantes.de Bancos e Casas Ban-
cárias.

Todas as pessoas que têm seus
comprovantes retidos na Tesou-
raria do S. O. G., pdr qualquer
motivo, ficam convidadas a com-
parecer, afim de lhes ser feita a
entrega .. das Obrigações do
Guerra a que têm direito.

NOTA — A substituição será
feita no edifício da Caixa de
Amortização, à Av. Rio Branco
— esquinif de Visconde Inhaú-
ma. Horário -- de 11 às 14 ho-
ras.

Instituto Brasileiro
de Cultura

Na sessão de terça - feira próxi
ma, dia 17. às 17 horas, 110 ln«.
tituto Brasileiro de Cultura, à ma
Senador Dantas, 118, a escritora
Hecilda Clark e o advogado Wal-
fredo Machado falarão pugnando
pela adoção da lei do divórcio no
Brasil. Entrada franca.

1." páreo — 1.200 metros —
13,00 horas — Cr.? 13.000,00.

Rangérs, 3. MaU ......
II %" Junco, A. Ribas ........

Negrita, J. Araujo ......

. 3 Avlí, R. Silva 

[ 4 El Bolero, R. Freitas ..

' 
{ 5 Golconda, »J. Mesquita ..

Amanajés, L. Rigoni ....

Amostra, O. Reichel ...

2." páreo — 1.000 metros —
13,30 hora» — Cri 20.000,00..
l—l Malvado, G. Cunha .....

Tibagy II, L. Mezaros ..
2}

ÀraçagI, J. Mesquita ...

Turuna, O. Bosa

Caa-Puan, A. Araujo ..

Itaipava, O, Uíléa 
_!

às

52

69

5.

5«

56

51

66

51

às

54
54

54

54

54

54

54

8 Matemática,.O..Macedo" Hechiso, A. Rosa ....
" Armonioso, J. Portilho

8.» páreo — Grande Prêmio
Henrique Possolo r-1.600 metroe
- às 16,45 horas - Cri 80.000,00
" BetUn8* K«.

Mesquita  65Ina, J.

Grey. Lady, P. Simões .

Diagonal, A. Rosa ....

4' Dictinhá, A. Silva

15 Maryland, D. Ferreira .

1 6 Dádiva, C. Pereira ...

7 Fontaine, E. Castillo .

Finisterra, L. Leighton

9.» páreo — 1.400 metros — às
17,20 horas — Cr? 20.000,00 -
Handicap

I

[ 7 Lysandro, A. Rosa .

3.0 páreo — 1.800. metros — às
14,00 horas — Cr? 15.000,00,

1—1 Romney, R. Freitas ....
2—2 Zagal, A. Brito 
3—3 Dominó, J. Mesquita .,

f 4 Secreto, O. Ullóa 

I 5 Rockmoy, W. Lima ...,
RESULTADO DA REUNIÃO

ONTEM

50 23,50. Placés: Gr$ 10,00,.. 1Q.00-;*
52 12,00. Movimento do .p-ireo.Crí
49. .23.400,00. Entraineur: :C. Go-

mez. .;" 
'•".-:..: -4"

Terceiro páreo — 1:500 metro»
Cr» 15.000,00, Crt 3-.OOO.Ó04'.„

Crf l.BOO.OO.l.0 — Lúfar J. Mái».
51 Ks; 2.' — Tango, A. Roja, 5í
Ks. e 3." — Maquis, Joio Sàntòs,
50 Ks. Tempo: 78". Diferenças:
1/2 corpo, e 2 corpos. Ponta: Cri
81,00. Dupla (23) Cr» 198.000,00.
Placés: Cr» 40,00 e 34,50. Movi-
mento do pareô: Cr» 147.550,00.
Entraineur: M. de Almeida.

Quarta pareô — 1.600 '¦ metro*
Cr» 15.000,00, Cr» .3,000,00 e

Cr» 1.500,00. 1." — Único, O. Ser-
ra, 55 Ks; 2.' — Sombra, A. Rosa,
53 Ks. e 3." — Menucla, G. Cunha,
53 Ks. Tempo: 104" 3/5.:Dife.
rònças: 1/2 corpo e 3 corpos. Pou-
ta: Cr» 34,00. Dupla (24) Cr» ..
85,00. Placés: Cr» 24,00 e 39,00.
Movimento do páreo: Cr».
167.900,00. Entraineur: Euclides
F. Silva. ¦ 

'.';'-¦ :

Quinto pareô — 1;500 metro*
Cr» 12.000,00; Cr» 2.400,00 *

Crt 1.200,00. (Betlng). Gnassii,.
A. Rocha, 58" Ks.; 2." — Nada
Mais, S.,Batista, 50 Ks. e S.*.•'•—
Robusto, W. Lima, 53 Ks'Tem-

48 po: 98" 4/5. Diferenças: 1/2.cor-
DE po e 4 corpos. Ponta: Cr» 23;00.

Dupla: (34) Cr? 44,00. Placés:

55

55

55

65

55

65

55

Ks.
58

Foram ganhadores na tardo de Cr? 10,00, 10,00 e 10,00. Movimjn^

Camões, P. Simôee
Ema, R. Freitas ...
Elmo, O. Ullôa ...;.
Fayal, A. Rosa 

Ks.
54
54
58
54

Licença prévia de im-
portação

Por determinação do ministro
da Fazenda foi constituída uma
Comissão junto à Carteira de
Exportação e Importação do
Banco do Brasil para o estudo
das importações que mais con-
vêm ao Brasil.

Esta Comissão é composta de
um representante da Coordena-
ção da Mobilização Econômica,
um assistente técnico da Cartei-
ra, um da indústria, um do co-
mércio, presidida pelo dr. Corio-
lano Gois, M. D. diretor daquela
Carteira e secretariada por um
alto funcionário da Carteira.

A Comissão de Estudos de Im-
portação reuniu-se, ontem, pela
primeira vez, no gabinete do sr.
Coriolano Gois, qu expôs cs mo-
tivos que levaram o governo a
instituir esa formalidade e in-
formou que a Carteira já esta-
va aparelhada para atender a
êsse novo serviço, adiantando
que se acham à disposição dos
interessados, já impressos, as
instruções e os formulários que
deverão ser preenchidos para
obter a Licença de Importação.

A Comissão deverá se reunir
pelo menos um vez por semana.

DEFESA CONTRA AS INUN-
DAÇÕESE ENERGIA ELÉ-
TRICA PARA 0 RIO GRANDE

DO SUL
Terminou a viagem de ins»
peção às obras, pelo enge=
nheiro Hildebrando de Góes

Rcgrcssi.u ontem do Rio Gran-
de do Sul o engenheiro llilde-
brando dc Araujo Góes, diretor
dos Departamentos de Obras de
Saneamento c dc Portos, Rios c
Canais, depois de fazer demorada
visita aos serviços federais rios
Departamentos que superintende
São, entre outros, as obras dc de-
fesa dc várias cidades gaúcha.-,
contra oflngelo das inundações,
construção das grandes barragens
do Salto e dc Passo Fundo, des-
finadas ã produção de energia
incluindo a construção rie um
grande cais em Porlo Alegre,
além de todos os serviços a car-
go do Departamento de Portos,
Rios e Canais em riesenvolvimen-
to no Rio Grande do Sul. Sobro
o que observou duranle a inspe-
çâo realizada, durante mais de
20 dias o as providências oue rie-
terminou para dar o mais per-
feito o r.-pi.Io execução às obras,
o engenheiro Hildebrando de
Araujo Coes declarou que fará
uma exposição ao miu'stro da
Viação e dará amplas informa-
ções à imprensa na próxima sc-
mana.
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A MISSA EM MEMÓRIA DE UHASCISCO MAGA - Sa igreja da
Candelária foi celebrada ontem, is elez e trinta, a missa de mês
pelo falecimento do maestro Francisco Braga,, mandada rezar pela
Orquestra Sinfônica do Tcalro Municipal em memória efo autor do
Hino à Bandeira. Francisco Braga, um elos nomes mais ilustres
da m-isíe.. brasileira, foi o primeiro dirctor-regenle da Orquestra
Sinfônica do Teatro Municipal, tendo o seu desaparecimento cau-
sado enorme pesar em todo o pais. Ao ato religioso da manhã de
ontem, compareceu grande número dc pessoas, enchendo literal-
mente a igreja da Candelária. Ntt òcàsiãò, a Orquestra Sinfônica
sob a regência do maestro Spedini, tocou trechos sacros, .contemdo
com a colaboração de Cabriela Bezem-oni Lage e dc Violeta Coçlho
Nelo de Freitas. Na foto acima, uni aspecto da cifimÒiiia religiosa.
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¦ 4.".páreo — 1.500 metros — 4s
14Í30. horas — Cr? 20.000,00.

f 1 Blusa,. D. Ferreira .....
M ¦ -
\ 2 Bombeiro, R. Freitas ...

í.3 Giruá,. A, Rosa..

[ Diplomada! 0. Fernandes

Muasca. S_ Batista ...... 53
Tuin, AV. Lima, ,....,... 55
Fólfa, J. Mesquita....... 53

f 8 Guerrilheiro; C. Pereira 55
44 9 Ptn, R. Benites  55

(10 Duriàn; P. Simões ...... 35
5.' páreo—1.200 metros — âs.

15,00 horas — CrJ 15.000,00.
Ks.

52
52

58'

60

54

58

• às

1—1 Tanajura', D. Ferreira.
2—2 Thelita, 'R. Benites ..

ontem, os seguintes animai!»
V1SAGEM (Afonso Silva;
DECRETO (E. Castillo);
LUFA (J. Maia);
ONICO (O. Serra):
GUASSU" (A. Rocha);
F.SPETO (D. Ferreira):
ALFIADOR (Oi Reichcl).

RESUMO TÉCNICO DA REUNIÃO
DE ONTEM

Primeiro pareô — 1.000 metros
Pista dc grama — Cr$ 20.000,00,

Cr? 4.000.00 e Cr? 2.000.00. Io Vi-
sagem, Afonso Silva, 54 Ks.; 2." —
Ursula II, O. Ullôa, 54 Ks. e 3."

Isadora, P. Simões, 54 Ks. Tem.
po: 60" Diferenças: 1/2 corpo e
3 corpos: Ponta: Cr? 25,00. Du-
pia: (14) Cri. 38,00. Placés: Cr?
Não houve. Movimento do pareô
Cr? 67.170,00. Entraineur: Nelson
Pires!

Segundo páreo — 1.500 metros
CrS 12.000,00, Cr? 2.400,00 e

Cr? 1,200,00. 1.» — Decreto, E.
Castillo. 51 Ks; 2.' — Branúbio,
... Barbosa, 54 Ks e 3." — Drlna,
H. Soares, 56 Ks. Tempo: 98".
Diferinças: palheta e 3 corpos.
Ponta: Cr? 15,00. Dupla (14) Cr?

to do pareô: Cr? 225.510,00..En-
tralneur: José. Rio Novo.

Sexto parco — 1.400 metros —
Cr? 15.000,00; Cr? 3.000,00^ Ct*
1.500,00 (Betting). —' !.• Es-
peto, D. Ferreira, 56 Ks; 2." —
Namouna, R. Freitas. 54 Ks. «
,.."¦ Donatária, A. Brito, 54 Ks.
Tempo: Dl" 1/5. Diferenças: 5
corpos e 2 corpos. Ponta: Cr? ..
20,00. Dupla (34) Cr? 43,00. Pli.
cés: Cr? 15,00, 17,00 e 26,00. Mo-
vimento do pareô: Cr? 254.850.00.
Entraineur: Alcebiades D. ,Mon-
teiro.'

Sétimo pareô — 1.400 imetros' —
Cr? 12.000,00; Crf 2.400,00 e Cri
1.200,00 (Betting). l.«—- Alfiadòr,
O. Reichel; 47 Ks.; 2.» —.Grile,'
H> Soares, 56 Ks. c 8." — Latente.
A. Rosa, 55 Ks. Tempo: 90" 1/8..
Diferenças: 1/2 corpo ei' corpo.;
Ponta: Cr? 29,00.' Dupla. (241
Cr? 80,00. Placés: Cr? 16;00 «... ,
110,00. Movimento do pareô: Cri
298.250,00. Entraineur: O. Maria.

Concursos: Cr? 316.730,00. Mo.
vimento Geral das apostas:. Gr!
1.284.630,00. Pista de artia,' nor-
mal. .4; '/;;.-.,¦

^

3 Simbólico, P. Simões..

Bombardeio, J. Araujo

5 Arkangel. d.,correr ...

" Stuka, R. Freitas .....

6" páreo — 1.500 metros -
15,35 horas — Cr? 15.000,00
Betting. 

'. .-..,.

AVISOS FÚNEBRES

Ks.
55Hypérbole, D. Ferreira

Flexa,. H. Soares 53

Eldorado, R. Freitas .... 55

Batan, J. Souza .55

Órfão, P. Simões ...... 55

Coronel Caio Lustosa de Lemos
' 

(7.' DIA)' .4^:44$ 
"

Dr. Celso Secundino de Lemos e filha, capitão Manoel
Caetano de Lemos e familia, Ignezila Lemos Memória e filha,
Rosalina Lemos de Miranda o.filhos, Dr. Virgílio de Oliveira

Melo e familia, Dr. Aristides Lemos e familia, Adalberto Rocha •
família convidam os parentes e amigos para assistirem à missa de
7.°' dia, que será celebrada em sufrágio da alma de seu saudoso
irmão, tio e cunhado, CORONEL CAIO LUSTOSA DE LEMOS,
amanhã, dia 16, às 9,30 _ horas, no altar-mor da Igreja da Catídeli-
ria, antecipando agradecimentos.

t

EXPOSIÇÕES

GALERIA ASKANASY - Es-
tá causando o mais vivo inte-
resse em nossos meios artisti-
cos, a sugestiva "Exposição dc
arte condenada pelo Terceiro
Reich", patrocinada pela "Ca-
sa do Estudante do Brasil" e
"O Globo", ò que está sendo
apresentada na Galeria Aslia-
íiasy.

A magnifica mostra compôs-
se de 150 obras dos maiores
artistas europeus dos últimos
anos, c que foram perseguidos
pelas autoridades nazistas,

É uma exposição digna de
ser .visitada.

GALERIA BEUNARDELLI --
Permanente. — No Museu N.
de Belas Artes.

LUCILIO DE ALBUÜÜER-
QUE. — Permanente. — Rua
Ribeiro dc Almeida n.° 22.

M. D. GOTL1B. — Pintura c
desenho. — Na Associação
Cristã de Moços.

JÁNINÉ LERÒY - Encena-
se hoje a mostra de arte que, a
pintora Janinc Lero.v vem
apresentando eom exilo uo
.Museu N. rie Belas Artes.

FÍIANK SHAEFFER. - No
1'alace Hotel.
GALERIA LEBI.E1ÜN -
(Juariros rie Santiago, Jordão,
tiotuzzo. Osvaldo Teixeira c
outros, à rua Sete de Sctcni-
bro, 52,

QALERIA PEDRO AMÉRICO
— Com trabalhos rie pintores
nacionais . estrangeiros, à rui
Senador Dantas, ,!0. Ü." pavi-
niento.

ANTIGA PINACOTECA -
No Museu Nacional dc Belas
Artes, rias 14 ás 17 horas, in-
clllsive aos domingos.

U.IANIHA - No Instltulò d.-
Arquitetos.

JOSÉ MORAES, — Na serie
do Instituto rie Arquitetos do
Rrasil será inaugurada no pró-
vimo sábado, dia 14. ás 17 1/2
horas, 3 Exposição dc Pintura

c Desenho da José Moraes.
ARTE PARA O POVO. —

Sob o patrocínio conjunto do
Diretório Acadêmico da Esco-
Ia Nacional dc Relas Aries o
do Instituto Brasil-Estados
Unidos, vem sendo apresenta-
da ao público, 110 salão daquele
Diretório, h rua Araújo Porto
Alegre, a Exposição — "Arle
liara o povo" — que consta de
vários painéis mostrando o
processo de democratização di
arte norte-americana. Essa ex-
posição, acrescentada de mais
trinta gravuras dc artistas da-
qucle pais amigo, acha-se fran-
queada ao povo cm gera), in-
dependente dc convite.

CONFERÊNCIAS

LOURDES PEDREIRA DE
FREITAS — Realiza-se 110 pró-
.:imo riia 17, terça-feira, às 20
horas e meia, no Auditório da
Associação Brasileira dç Im-
prensa, uma interessante coii-
1'erôncia ria escritora Lourdes
Pedreira de Freitas, sobre "Lu-
cio rie Mendonça e o jorna-
usino". O rir. Pedro Calmou,
presidente da Academia Brasi-
leira rie Letras, falará sobre »
valor ria ilustre couferericista.
Entrada franca.

ASSOCIAÇÕES
INSTITUTO DOS ADVOGA-

DOS — Realizar-se-á na próxi-
ma quinta-felroj primeira da
st.:unria quinzena (le abril, a
sessão inaugural dos trabalho:.
(.0 Instituto, dedicada à posse
tia diretoria eleita para o pe-
rfodo que se findará eiil abril
rie l_.fi. Usarão ria palavra o
presidente, dr. Haroldo Valia-
dão e o tesoureiro, dr. Manoel
Pereira rie Cordis que apresen-
tara as contas rio exercício fin-
ilo e a proposta orçamentária
para o próximo 

-período. O só-
cio dr. Eurico de Sá Pereira
falará sôbre o Cc-nienirio rio
nascimento do Barão do Rio
Branco qne se comemora no
dia seguinte, sexta-feira,

Bozó, J. Mesquita ....

Floreira, E. Castillo ..

Farrusca, N.- Linhares

55

53

5»
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MARIA IUZÍA FREITAS DE CARVALHO
t

7." páreo — 2.000 metros —
16,10 hora* — Cr? 18.000,00 -
Handicap — Betting.

Ks.
| 1 Fritz,Wilberg. L. Rigoni 53

i.
{ 2 Corydon, A. Brito ...... 50

Álvaro de Carvalho e familia convidam seus
demais parentes e amigos para assistir à missa de
aniversário de sua inesquecível filha, que será ce»

lebrada no altar - mor da igreja de Nossa Senhora do
Carmo, hoje, dia 15 do corrente, às 10 horas. Agrade-
cendo antecipadamente a todos que comparecerem «
êste ato de religião.

3'Miami, J.

4 Dakar, A.

Mesquita

Silva ...,

5;.

5U

5 Maio, P.
fi Planeta,
7 Valipor,

Simões  51
O. Reichcl .... 48
O. Serra ...... 51)

ÁLVARO C0RTEZ
1 Ivone Pimzntei Cortez e os filhos, genro, neto,

mãe, irmãos, cunhados e sobrinhos do seu muito
querido e saudoso ÁLVARO, sensibilizados agrade*

Esporte Cillbe Brasil l cem a todos, que compareceram ao seu sepultamento e

PumaF C.
Reali-sa-se hoje, às 14 horas,

um jogo amistoso entre os qua-
dros do Esporte Clube Brasil x
Puma F. C., cm melhor das tr£s.
fi encontro em apreço será dispu-
tado no campo do Jaú F. C.

Os quadros do Puma F. C. en-
trarão em- campo da seguinte ma-
neira: i." QUADRO:. Marinho.
Avelino e Milton; Didimeu, Bai-.
mundo e Batista; Nenem, üedeeo.
Ceei, Janor e Jerônimo. JUVE-
NIS: -Bento, Nardon e Acacio;
Heitor, Monteiro e Pedro; Bidcu,
Valdir, João Avelino c Ivotello.

Noticiário da Federação
de Tênis de Mesa

Projcta.se para sextafeira. dia
30 do corrente, um mateh de te.
nis de mesa, 110 qual se enfren-
tarão, mais uma vez, os tradicio-
nais adversários que ostentam a
supremacia no esporte da bolinha
branca. Com a valiosa colabora-
çâo do correto sportinan Wilson
Cniílcux Barbosa, ex-aileta do Flu.

J minense F. C o Sport Clnh Pa!-
meiras, nóvei grêmio da rua Bela
de São João. pretende adotai o
salutar esporte. Para este fim,
está se dirigindo o F. M. T. M.
que organizará helissimo progra-
ma. do qual, ao que fomos infor-
mados. tomarão parte Ivan Seve-
ro, campeão brasileiro, C-.rlin.105,
Josí Neves, Hugo Severo, Corrêa,
campeão bancário, Forino e Ba-

*
A entidade de tênis de rac-

sa vem de receber os "permanen-
tes" do C. R. Flamengo e do
Fluminense F. C. para as festi-
vidades esportlvas-sociais do cor-
reate ano.

ainda aos que enviaram coroas e flores, bem como aos
que por visitas, cartas e telegramas, lhes têm trazido o
seu conforto morai no doloroso golpe por que passaram
e vêm novamente convidá-los para assistir à missa de
l: dia que, pelo repouso eterno de sua alma, mandam
celebrar, amanhã, 16 do corrente, às 11 horas, na
Igreja N. S. do Monte do Carmo (Rua 1." dè Março), an*
tecipadamente agradecendo aos que comparecerem a
êsse ato de piedade cristã.

ÁLVARO CORTEZ
tJosé 

Cortez, esposa e filhos, convidam òs seus
parentes e amigos para assistir à missa de 7.° dia
que, por alma de seu saudoso irmão, cunhado e tio

ÁLVARO, mandam celebrar amaphã, 16 dc abril de
1945, às 11 horas, na igreja de N. S. M. do Carmo, ante-
cípando desde iá os seus agradecimentos.

ÃLVAR0 CORTEZ
José Luiz Pacheco e os demais auxiliares da

firma do extinto, convidam os seus amigos para
assistirem à missa de 7.° dia que, por alma de sea

pranteado chefe ÁLVARO CORTEZ, mandara celebrar
amanhã, 16 do corrente, às 11 horas, na igreja N. S.
M. do Carmo, agradecendo a todos o seu compareci-
mento.

t
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A RIO DE JANEIRO — DOMINGO, IS DE ABRIL DE 1945 —
. . i ,«».»'« •

A MANHA — PAGCA. 13
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E BOTAFOGO LUTAI
eirtre tricolores e aíví negros - Ós quadros prováveis

"fn-Unipigo'' de 1943, Tazão por-
ijuií nàn Sc deve esperar grande
lOiisa tia peleja c(ue vão disputar.

MELHOR O FLUMINENSE
-.Se fizermos o balanço, -sabre

o jogo baseando-ss no tjuc assis-
tiniu»? quarta-feira ultima e.fvi
Sio Januáriu, vendo os dois r!-
v.iis jogar, leremos que dizer
qué o Pliunlúcnsú está melhor.

1>í fato, enquanto, que naquele
dia o .tricolor, bateu por'alta con-'tagem o Flamengo, o Botafogo
perdia' para. o.São Cristóvão, jo-
iíando C3se cpm dez. homens ape-
nas. . .• .. • '-.

Todavia não vamos apontar
por este fato, o tricolor como
favorito, pois.'somos dc opinião
quc no futebol, u não ser quan-

do a superioridade de um bando
se manifesta sobre o ' rival, é
arriscado .dar prognósticos. O
que achamos 6 que a peleja
será dc&putada com ardor.
F, o que desejamos, é que
cia consiga agradar ao público
numeroso qne na certa vai pre-
s.neia-la.

0. dois qnadro.- que vao se

defrontar hoje, salvo modifica
ções. de ultima hora, serão os sc-
guintes:

FLUMINENSE: Alfredo, Afon-
sinho e Haroldo, Vicentlno, Pc
de Valsa e Bigode, Plrombá, Si-

GOS DE 20 MINUTOS
O TORNEIO INÍCIO DOMINGO, NO CAMPO DO VASCO

IO
Esta marcado para o próxim-i

domingo o desfile dos 10 quadros
d'.' profissionais que disputarão o
Campeonato Carioca de 1343.

. O Torneio Inicio sempre, cons-
liliiiuuirii) atração, pois nele to-
luam parte às; representações tlc
todos os clubes. Assim, compare-
cem os adeptos dc todas :». agre-
inihçòcs futebolística»}.

O grande certame terá luger no
c::mpú do Vasco, devendo ter iilt-

cio às 13,15 horas, com a partida
Bonsucesso s Bangú.

DURAÇÃO"
Dc 'acordo com o regulamento,

os jojos tão divididos cm dois
tempos de 10 minutos, com mu-
dança dc lado, sem descanso.

A partida final ter» a duração
de Cü minutos, cabendp a vitória
do Torneio ao quadro quc levar
u melhor na mesma.

Haroldo. do Flundnenue

íiòtri.úíio\e ¦ t.hmiineiis? .despe-
ríí,»,nrtre hoje do "Bclampago",

Despedem., se-, liesle torneio ven-''-"èodo uma pilejn cm São .lauuã-
i'i-:i. .- ¦ ; • .

Sobre o jógq pouco lc pode
íii:":r. Tanto <.') I'liiiuiiuiv..> como
ò Botafogo nio tem realmente,
stustoo ¦ com, : uniformidade oo

SINTONIZE HOJE, ÀS 15,00 HORAS

Rádio Nacional
-M ONDAS MÉDIAS E CURTAS

para ouvir uma reportagem de -

i AHT0NI0 CORDEIRO
IRRADIANDO O JOQO

Botafogo x Fluminense
PATROCJNIO DO

VINHO REC0NST1TU1NTE SILVA ARAUJO
O TÔNICO QUE, VALE SAÚDE

DA CIA, CERVEJARIA BRAHMA .
PRE-8 - 980 kcs. PRL-7-9720 kcs.

OS JOGOS
E' a seguinte a ordem dos jogos

do Torneio Inicio:
Primeiro jégo — às 13,15 hora.;

.-• Bangú ** Bonsucesso.
Segundo jòso — às 13,33 horas

Madureira s Sio Cristóvão.
, Terceiro jogo — âs 13,55 .bovas

Fluminense i Cahto do Rio.
Quarto logo ~ âs 14,15 horas

-~ Botafogo x América.
Quinto jogo — às 14,35 horoi

¦— Vasco^da Gama s Vencedor do
l.°j6go.

Seito jogo —âs 14,55 horas --
Flamengo x Vencedor do 2." jogo.

Sétimo jogo —-as 15,15 horas
~- Vencedor do 3." s Vencedor dn
5." jogo.

Oitavo jogo — às 1.1,33 horas —
Vencedor do 4.'' x Vencedor do
6." jogo.

Nono jogo ~- às 16.10 horas —
Vcncçdor do 7" s Vencedor do
8" jugo — final.
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REGISTRADO 0 CONI
AMERICl

NAO PODE SER
TRATO DE ÁLVARO, COM 0

EM VIGOR UMA DELIBERAÇÃO DO C. N-D.

Ivan, do Botafogo
Nandinho Pi»niões, Páschòal,

nhegas.
BOTAFOGO: Oswalilo ""arcy o

Ltfzltano, Ivam i'apcti e Ncziiiho,
Fleginaldo, Tovar, Otávio, Tini o
Franquito.

Ha tempos, o C. N. 1). delibe-
iou que os analínbetos não po-
diam' se tornar atletas profissio-
nais. Pnra não prejudicar porem,

Pediu demissão o pre-
sidente do Palmeiras

S. PAULO, 14 (Asapress) -
Con forme já foi amplamente no-
tieiado, ü sr. Higlno Pelegriui, so-
licitou demissão do cargo dç pre-
sidente tio Palmeiras. Sua demis-
são, entretanto, não foi aceita e os
mentores-ílo clube do Parque An-
fártica apelaram par., u sr. Pe-
legritio, no sentido tle continuar

-a frente do clube até o próximo
mes tlc junho, quando então sc
procederão a novas eleições.

muitos profissionais quc estão em
atividade, resolveu aquele órgão
que a medida entraria cm vigor
era, janeiro de 1945, pois, assim
<la.ría tempo a muitos jogadores-
da aprender a ler e escrever.

OSÕSOVOS CONTRATOS
- Xão sabemos sc os profissionais
qua não sabiam ler o escrever pro-
turaram professores.

O que entretanto, podemos adi-
-intar, è que nenhum -contrato no-
vo ssrá regisír.-itio sem a prova,
por parle do atleta, dc que tem
cie completo o curso primário.
ÁLVARO NAO POIM* RECrlSTRAR

Alvarui, o centro mddio pfesen-
temente contratado pelo America,
cm Bcleni, foi o primeiro a ser
atingido pela medida.

O jogador paraense, não tendo
tnviacío ao C. >'. D. o certificado

tlc qut- t:'m cufiipielo o curso pri-
tnário, não pôde registrar o cou-
trato oom aquele clube. ,„ ,„.

Que so preeávenha portanto, 09»
.:'.letss profissionais sem o curse.
prirnáTio quc no ano dc 19-14,'nà'.''
cumprii-am essa oxigârtela justa i:
3'áíònrel do Cõhstólhó Xnfclóhnra^,!
Desportos, .'„'„ ".'

Recusoü-sfi â jogar entr-e
aspirantes ; "**-

PôRTO ALEGRE, 14 (.'.tíaprc^,),;-- O dianteiro Volní-foJ multado-
em 40 jior centu dos véus vefuii,-,,
mentos por fer-se negado a atuai".'
no quadro do tispiriiht.tís; quando
do clássico (jròiviiu -? IriiCTiíncio-.
nal.

? '-d

ADIADO PARA HOIE O .Uv,

SUL-AMER DE ATL
CONFIANTES OS BRASILEIROS - A EQUIPE NACIONAL; -•-
0 Sul Americano de Atletismo

não fói anunciado ontem, tendo
sido ti rodada inaugural do impor-
tante certame sido trasnferida pu-
ra hoje.

Motivou a transferencia a mor-
le de Roosevelt, a cuja memória
quinaram os desportistas e os
Atletas que estão om Montevidéu, (homens) — Salto eni altura, ho-

Eduardo'di Pi reto c .Visis NV
ban quc estavam contundidos já
so restabcleccrau»..

AS PROVAS DE DEPOIS DE
AMANIL*.

São as sçsulntes as provas a se-
vem disputadas: 100 metros rar.os

TERMINOU EMPATADA A PELEJA
FLAMENGO X SÃO CRISTÓVÃO
DOIS A DOIS O "PLACARD'3 DO NOTURNO DE ONTEM, EM

SÃO JANUÁRIO
flaiíiengo V. Sio Crislòyão dçs-

r>edii'ani-iie no -''Torneio RçlpVpa-
ío" íealiranrfo cm Sâo Jàriüfüio,,*ln*.i p:Ieja movimentada e' inte-
cessante.

í)4.5rfi, apríaentnr. jò-xo tiicnict-
V-íri'eitOv'conseguiram alvos-e m-
i:rü-u«s'TO!'. proporcionar uni bom
c.jpctãctilci ao pequeno públic i
fjtte.esteve no estádio do.Vusco.

O resultado' verificado' .ipós os
uoventa niintitòs dc luta fòi jus-
*o, poib. o "placard" dc dois a
dois registrado espelhou com fi-
bilidade o desenrolar do jogo.

A primeira fasó terminou tam-*i'm empatada por 1 v t,'..'A RÇ>'DA
Ponca «ente assistiu no prclb.
O èstãditi tío Vasco aprcsciifaci

int-mo um atpécto feio com.a.i
nuas depeildêhcias vasias.

A. bilheterias por isto rcnd-i-
ciTii. apenas, CrSI.I.aiò.Oti.

OS MELHORKS
No flame1.50.BIni foi a prin-

.'.ip-jl tliçurn. -Seguem-lhe ua'or-
dom Quírino. Pedro. Doly. Tião,
Pirilo"e PetTel. Os dcmaÍ3 csfoi-
-.lados, - • . •

Entre o» sancriílovenses, Louv.-'.
Wiíodiobo. Soum,' Cldinho, "NcSítír

e Magalhães foram os- quc mais
se destacaram.

Cabeção entrou na segunda Sn-
ío no lugar tle Nestor, passando
o trio atacante alvo a jogar as-
sim: Neca, Cabeção e. Mic.il. O
Flamengo colocou- Djalma lio
posto tle Pervcl.

Na primeira fase rada bando x&i
um tunto. .0 São. Cristóvão qdo
lomc';oü a peleja jognndo melho*
do qué o Flamengo abriu a coit-
tagem. Cidinlto, aos 10 minuto1-
entrando bem numa bola rebatid.»
por Doly, marcou o 1..° goal cia
noite.

O Flamengo reagiu e, 1» minnr
tos depois, isto é, aos 34. empa-
tava o prélio por intermédio dc
Tião.

O jogo prosseguiu anulado at*
que o juiz apitou dando por en-
cerrada á fase inicial.'i A 2 XX FASE FINAI.

Na fase final a peleja ayrescr.-
tou a íi.esrna característica, isto é
transcurso equilibrado.

O Flamengo uos 10 minutos dá
luta, marcou o 2." ponto do scu
clube; desempatando a peleja. O.
alvos reagiram c quase empata-
ram rf. seguir quando Maciel cai)-:-

ceou bem c o bola bateu ua ira»
ve,

O jogo prosseguiu animado. O'
sancristovenses vão novamente ao
ataque, ('nbeç.iü realiza uma bóu
iósaàii cedendo o couro íl Nèca,
,quc vence bem a vigiláucia <h
Doly, empatando a peleja .aos M
minutos de luta.

Animados com o, feito, os san-
çristovenses continuaram atacau-
do, porém, sem nada de- positivo
conseguir. ,-

Quando o nr. José da Silva api-
tou dando por findo a peleja o
marcador marcou dois tento».po-
ra cada equipe. .

OS QUADROS
Os dois quadros jogaram com

as seguintes constituições:.
Si Cristóvão — Lourinho, Fio-

rindo e Munilinho; fndlo, Souza <i
Emanuel. Cldinho, Ncca, Mishel,
Nestor e Magalhães.

Flamengo: Doly, Haralton c
Oulrlnò: Paulo Amaral; Uria t
.laci; Nilo, Buchcli, Pirilo, Tia*,
c Jcrvcl.

o smz
Dirigiu o prélio o sr. José da

Silva. A siln atuação foi regu-
br.

homenagear.
Sendo assim, somente sorãn

realizadas as primeiras provas dn
importante certame, lendo as quc
estavam marcadas para hoje sido
transferidas para terça-feira.

Os nossos defensores alimentam
fundadas esperanças de vencer o
Campeonato, quebrando mais uma
vez, <44» favoritismo, dos chilenos c
argentinos.

CARTAZ ESPORTIVO Í>E
HOJE

'"T

REÚNEM-SE US FUNDADORES DU BANGU
OS FESTEJOS COMEMORATIVOS DO 41.° ANIVERSÁRIO DO

CLUBE SUBURBANO
Hístcjando a paisagem do il.1

aniveíâáflo d'é fundição do Han-
•fi) A, C. :crSo rcáÜradas dèpòií
de amanhã, dia 17, ua praça dc
«¦¦•portes <la rua 1'crrer, târiás
Mrtidas de futebol. A festa d
promovida pelo Ucpnrtanienfo d6
^¦Acrános do gréniio àívi-rubro,
¦.jtando à-1'i'üiltc-da iniciativa l;'r-:-

ilciico Pinlieiro. Lídif.Iau Antônio
c muitos outros antigos..adeptos.

Especialmente convidados coni-
parecerão ao "inccling", cujo iiií-
cio está previsto para às 18,30 ho*
ias, todo. os fundadores ora no
Rio, aliás eni número pequeno,
pois n maioria ,iã desapareceu.

Os iestójda serão eucerradiií.

cam tuna interessante partida dc
futebol entrç as equipes de vete-
ranos do üangú c do S. Cristo-
^•áo .*

{'ara quc as spienidádes tenham
um cunho popular, é livre o in-
gresso na praça de esportes do
Daiigii, no dia .17. -, ¦¦.-

EM FRANCOS PREPARATIVOS
OS UNIVERSITÁRIOS CARIOCAS

F. A. É. CONVOCA"OS SEUS ATLETAS
DE FUTEBOL

Todos o;t, cííoves do* desportos
universitários do fois encon-••..'-.«.•M numa fàsé de grandes
r.-nisratrvos, afim de que 05 Vil"'«Jogos universitários Brasilei-
!"'.'S", a rerem realliàdòá cxn São
r^iilú, alcsnccm feito inco-.np.v
rával.

Ã F. A. 6. EM GRANDES
ATIVIDADES

A Federação Atlética de»Estn»
danfssj da' Univcr.idade do Dra-
.*:*, iiUidadí controladora dos
desportos acadêmicos carloías, r.
»:en.**»lo cia? demais filiadas cU
C. B. D. U., também sc c.ih.i•.'.si fváncoa preparativos.

Dlveríos tém £ido os treir..-:
.".alijados noj ramos do busque'••b'3!, volíibct, aígrii.tçÈ. natação,saltais c futebol'.

os treinamentos para as próxi-
mas competiçOcr. A F. A, B,
convoca os seguintes atletas Üni-
voisitárids:

Escola Nacíonul de Agronomia

livraria F^anelsco Alyes
Fundada om 1854
Livrtiros o Editores

Rua do Ouvidor, 166 — Rio

J.

'NOVO EN3AIO PARA O QUA-
DRO DE FUTEBOL'ÍHi.Mnto lio futebol, a coisa verr.

-tildo levada muito a sério. O
•>.*.'.*.rrts'.;do dos treinamentos a
•*' técnico logo Ka:.-»n (.Canela)'
i 31'íViciâclú pela I*. A. E., çiíàovã ííáo. Dois exercícios já fo-
ram kvadóí> a eíeito. e na ...ró-
tiima àyartarfelni. no estádio do
Botafogo, ki 15,30 boraf. Será
rêilirsdo um outro, pari o qnai
t&rtta convocados ciuiiize jòg-i-
íórís. O referido treino sari
csniía um CjUidro ir.iito do jrè-"Í4j boís*?ò£ueü6s'.
•iíRA IN'CIADO O TREINA-

MENTO DOS ATL5TAS
Ds acordo com a rasòluçiò do

iHupartamento te Atletismo da
.•otidade acadêmica çitaãina íí-
eSo iniciados hojs, sa 9 horar.
r.s fiisía dõ i.òtis dc Copacabana,

•• \

AUTOMÓVEL CLUBE DO
BRASIL

; Homenagem à memória
-io premente Frankiin

Deiano Roosevelt
for motivo du falecimento do

presidente Frankiin Roosevelt, o
i.onsclln» L)çlil?ernjiva do Aulo-
movei lilul) do Brasil, reunido on-
tem, -.ul' a pvêsidèncía do sr, dr.
Carlos Gulnle, picsídente dai-uelu
iiislituivâó, assocíaudo-ts às ma-
nifiistaçôes de pc.itr pelo rude
•"ôliJo quc sofreram aa Xacõss
Cuidas. í. partícalarment-', as ve-
públicas pan-amciicaiias, aprovou
às seguintes deliberacôe.:

a> tomar luto oficial por tris
Jias, hasteando a bandeira brasi-
leira cm fulieral;.

b; tclcgrafar no ir. embaixador
A. Berlc, expressando ns senti»
mentos no*3r-i_.il pc;
m«oto.

Automóvel Clube do
iufatis .¦cooteci-

MAIS UM TREINO

Almir Lacerda Coelho —' Al»
berto Campana — Celso de Maia
Correia — Carlos Ilibeivo Fraga

Ernesto A. dos Santos — Hei-
tor Cotrim — Hartey da S. Ma-
chado .— Jonas Lobato ~ Kar-
lheinz IMatiae — Niíton Leite —
João Irineu Foffely Sobrinho e
Rolt Odebrecht,

Escola Nacional de Belas Artes
Antônio Cântisano — Carlos

Bobeyval Guimarães e Lauro M.
da Carvalho.

Sscnla Nacional de Engenharia
Austricllnio de Bsrros — Luís

Bittencourt Cotrim e Osvaldo
ferreira .vfarjer. . »

Escola Nacional de Educação
Física — An facho H. Marques —
Erico Slrâti Júnior — Frederico
Hoelítatter -^ Gabriel Andrade
Godói — João José Machado
Júnior — Marcelo Mendonça ô
Roberto P. da Silva.

Faculdade Nacional de Plloso-
fia — Kans Giese e Paulo Bober-
to Machado Vieira.

Faculdade Nacional de Direito
fCe^rton Herraáno.

Faculdade Nacional de Medi-
eina — Alberto Monge ¦— Carlos
Pereira Parsloe -*- Ceiio Figuei*
ri?clo — Joíé Bertelii Sobrinho —

¦ José Maria Alves Neto — Paulo
Mevand e William Harper Betts.

Faculdade Católica de Direito—- Hélio Teixeira Fernandes.
Faculdade de Ciência» MédicasEduardo Farta Ajuiar — Jai-

me Vlíor dê Carvalho e Júíò Ca-
margo Filho.

Faculdade de Ciências Políticas
e Econômicas do Rio de Janeiro•~ V.ar.izio Amaral — J45SÍ D.
Vieira Pereira e Jorge Richard.

E todos os demais universitá-
rias int-.rers-.dos r.a compítiçSo.

.FUTEBOL
Torneio Relâmpago

Fluminense X Botafogo.
Campo do Vasco da Gama.

3.» CATEGORIA
1.' parte do Torneio Início,

no campo do Ri ver. Jogos da
Chave "Á".

I." jogo — às 13 horas ~-í
Piedade x.Unidos;

2.".jogo.-- às. 13,2o horas
MarS x Argentino; . ¦'

3." jogo — à3 13,50 noras
Modesto x Progresso;

4." jogo — às 14.15 horas
Pau Ferro x Brasil Novo;

5." jogo ¦—às 14.40 horas
Farames x Bento Ribeiro;

6.-* jogo —- às 15.03 horas —
Uliião *. Vencedor do 1." jogo;

7.° jogo — às 15.30 horas
Vencedor do "." x Vence-

dor do 3.";
S." jogo — i.» 15,55 horas

Vencedor do 4;* X Vencedor
do 5.°;

O»0 jogo — às 16.20 horas —
Vencedor do-6." x Vencedor do
5.".

JOGOS AMISTOSOS
CÔCOTA X FLUMINENSE

(r.madores).
Na Ilha do Governador.
OLARIA X IDEAL.
Campo ào Olaria.

ORIENTE X FLAMENGO
(amadores).

Em Santa Cru*..
GUANABARA X AN-

QUIETA.
Campo do Guanabara.
C0NFIANÇ X R1VER
Em Silva Teles.
NOVA AMÉRICA X AS-

TORIA.
Em Del C&stilo,

. OPOSIÇÃO X RUI BAR-
BOSA.

Campo do Oposição.
TRANSPORTE X CRU-

ZEIRO.
Campo do Transporte.
COSMOS X VASQUINH0.
Em Cosmos.

ATLETISMO
100 metros rasos (homens);

salto em altura (homens);
lançi.mento peso (homens);

100 metros Vasos (mulheres);
110 metros barreiras (ho-
mens); lançamento do dardo
(mulheres-finàl): 400 metros
rasos (homens-final); reve-
íamento 4 x 100 (homens).

Em Montevidéu.

YACHTING
"Taça Civia*

2." parte. Regata inter-
clubíü, promovida polo I. C.
li. i.

TÊNIS
CAMPEONATO ÜE ES-

TRLANTES
FLUMINENSE X VASCO
Quadra da rua Álvaro Cha-

CICUIS5IO
CIRCUITO DE CAMPINKO

Pc'i. parte da tarde.

TURFE
Corridas no H. da Gávea.
Inicie ás 13 hera..

mens — Lançamento rio peso, lio
mens ¦— 100 metros rasos, mulhc-
res — Salto em distancia. (Ho-
mens) — Salto cm• distância, mu-
lllères -- 110 metros, barreiras,
nonieiu — Lançamento do dardo
(mulheres) (final) ~- 40Ü meiros,
rasos, final, homens c Hcrofaiiicn-
to, 4 s 100 (homensj,

A REPRESENTAÇÃO NACIONAL
Para o Importante certamen, 6

Urasil contaril còm os seguintes
3í lctli*i *' ' • í

."*.. EpCl.PF MASCULINA 
'

' T00''metros .rasos —-, Josú ílento
do Assis Júnior, Geraldo Luz e
Edgar Augusto dos Santo*.'800 metros rasos — José Uentn
tlc Assis Júnior. Edgar Augusto
do* Santos ,c Eduardo Ui Pietro.

400 metros rasos' -— Agetítj.r ila

Silva^ Hosalvo da Costa Ramos c
Eduardo Di Pietro. .'

SOO metros rasos — .Asoimr da
Silva, Rosnlvo da Oosta Ramos e
Geraldo Edwiríes Pinto,

1.500 meírotí rasos -- (reraido
Etlwirgcs Pinto, Údelmo Kern ¦ o
Minervino de Sousa. ,

3.000 metros rasos — Joaquim
Gonçalves da Silva, Emanuel da
Silva Prado. Minervino de Sousa,
Germano Belchior e Josií.Bergcr."i.ÚUO metros rasos — Germano
Belchior, Joaquim Gonçalves da.
Silva c Minervino de Sousa.

10.000 nmtros rasos — Germn-
110 Belchior, José Berger t» Joa-
tiiiim Gonçalves da Silva.

.. 
".Cro.s 

Country — José Berger o
Gcnesio da Sllw,

Maratona — Gcnesio da Silva.
1.10 metros barreiras •— Hclio

. Díns Pereira e Alfredo Mendes.
400 metros barreiras — Silvio

Ale Magalhães Partilha, Luiz Gil-
ecrio dc Freitas c Eduardo Pie-'tro. -

Revezamento 4 x 100 metros f~
.Renato Bastianon, José Bento de

Assis Júnior, Dario Leal c Silvio''da.Magalhães 
Paililha.

PRIETOE NABON RESTABELECIDOS::
Revezamento 4 x 4üÜ metros -- EQUIPE FEMININA

.Tlosalvo da Costa;Ramos, Agenor
Silvai José Bento dc Assis Júnior 100 metros rasos ••-'Elisabetli
e Edgar Augusto Sautos. Clara Mullcr, Maria A!vt;i (iarridr-

Salto . em altura —• Celso 1'i-do- é Lisete da \mi lícgina'.
nheiro Doria, Adifton Almeida 200 metros rasos — Elisabetii
Luz e Mario Correia Richard. Ciara Mullcr. Esteia Ardinghi è

Salto em distância — José Ban-Murio Alvcr, Garrido,
to de Assis Júnior, Dario Leal c m metros com barreira — l_ri
Geraldo de Oliveira. ca Benner, Esteia Aidinglii e Eli-

Salto com vari — Ícaro de Cas-sa Martins-. " • '"
tio Melo" Raimundo Dias Rodri-. r»„v,,.,., „.,',,, t .. 1M. , ¦;,,
íiues c Maiiro Amaral Avantes. ,,„ , „"n"C ,? ^,â°°tíi" 

**rc .
Salto triplo -- Geraldo de Oli-%^l "^"V\'Jl ' 

t\?ZÊ?,\V-tiM Hélio Coutinho da Silva •35feAfifTfeí»A$W$-í ° Lli'alK''b
Dario Leal. Lla,'' Mdllt"- *?'

Arremeíso do peso — Crirmlme-.,1"»11» "»• nltura — l.-llsabclli
Giorglo. Ricardo Nitz e Anlonlof'1'ii'a Mullcr, Erica Uciiiut e EM-
Pereira Lira. sa Martins.

Arremesso do disco —Antônio Salto em distancia —¦ Eltsabetb
Giusfrcdi, Ari Vieira Barbosa étílura Mullcr, Maria Alves GarridoBento Camargo Barros. e Eriea Rcmucr.

- i Ai;ren*.«*o do dardo -•- Houor.lo An,emcsso df( p„D .... i-»isabf.t|,A dc Morais B Oswaldo Pinhcirou-,,, Mulkl. Urigita-Mach • Ivc-Dcria. [ -st.,,.]..
Arremesso rio martelo — Ucnto , ,. , . „

Camargo, Dario Tavares e Assis Arremesso do dlSço -¦- 1 vets Ma-
^•a|jani • rív, Maria Hcluint No^ucua Bali-
VW-stlo-.— C.lso Pinheiro Do»^1 c Ecbcto Zuct.,
ria, Raimundo Dias -Rodrigues c Arrernsssu (iõ dãrdb •- HabeU
lltiljcns Ciro -Cüsla. /CijuI.- Urigit.i¦ Mitch e Ivete Miirlí'.'

A COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
AINDA NÃO CHEGOU A ÜMA

*** . .,

SÔ A 17TERMTNARA' O PRASO PARA LIMA CONTESTAR AS RAZÕES DO
FLUMINENSE F.C.

Foi noticiado quc a Comissão
do Legislação e Consulta da Í..B.D.
chegara à conclusão da culpabill-
dado dc Lima, pclo que proporia n
aplicação da pena de cassação do
registro, por 6 meses, ao atacau-
te do América.

Essa versão foi contestada ter-
minantemente • pclo advogado
Onctti de Figueiredo. Encontra»:'

0 aniversário do Combi=
nado Escola

Transcorre hoje o primeiro
aniversário do Combinado Escu-
la, clube esportivo fundado pelos
jovens Alvarí» Pereira da Silva •».
Manoel Pereira de Souza, atuais
presidente e secretário, respecü-
vãmente, daquela vitoriosa a3rc -

mo-lo. ontem, ua ''fila** do "lo-
tação" para o Jockey Clube.

Disse-nos o conhecido causidi-
co:¦ "Não & verdade, que a Comis-
são já tenha chegado u uma con-
clusão.

Sou o relator do feito o ainda
nâo formei um juizo completo da
questão, porque o jogador ainda
náo apresentou as suas razões. Ú
prazo para Lima defender-se ter-
mina no próximo din 17; Se fal-
ta u defesa, como poderia ter Che-
Sado a unia conclusão? E sc o re-
Intor ainda não tom um ponto dc
vita firmado, porque o processo
está incompleto, como poderia já
existir o parecer da Comissáo'.'

 
'1

Amanhã, o início da tem**
porada dé basqueetbol

Pode antecipar pela A MANHÃ
qne, até a presente data. nadu Ini
a respeito." E despedindo-se: "O
meu pouto de vista, sôbre o as-
sunlo, pór uma questão dc norma
cfiic sempre adotei, sò íérii, co-
nhecido no dia do julgamento."

SERÁ-SUSPENSO!

Nos» bastidores du C. B. D.,
porém, continuava a. circular o
boato de que Lima não se livraria
da cassação do registo. Tendo as-
binado dois contratos, cometera
uma falta punivel com a pena de
inatividade por loiijSo tempo.

NUL1DAÜE DO CONTRATO COM
O FLUMINENSE

. O dr. Álvaro Brafiança, antigo
diretor do América, ouvido a res-
peito, disse não ter a menor dú-
vida da vitória do jogador, pois
«penas existia um contrato. Se do
compromisso firmado com o clu-
be consta uma clátisula, pela qunl

"o passe tle Unia ciiatarlu Cr?
20.000,00 so o América s'o desiri-'
lere5sasso do seu concurso", esl-i
claro que bão podará existir ne*.
rib um outro contrato sem o pror ,
nuiiciamenlo do grâj.hiò fia rua -
Campos Sales. 12 como o América.';
no contrário, demonstrou inti'-
résse pelo jogador, pisosu a não
ter íieliüma validade qualquer cjo»
cuminto em cüntrário. Asdni,.^.-
nulo ò contrato com o Huininen-
sc, não podendo slqpcr ser consi-
deratlo para dar lugar a cxtsléll*
cia cie dois contratos.

A I''.M.l'', nem |:uiiij rcçefic**
um dúctiiiiciilo ante ar, condiçóc». '
ínipoílàs pelo comprumissu quc-
Lima tem cu:n u Amirica.

Dai ri Impreséôo t|uo lenho, de
que o Fluminense náo tem razóc?
para pedir a punição Uu Lima. " ¦

Como vêem os leitores, as op.w.
niões são conlratlitõrias, cabeudi*
à Comissão dc LegfslàçSõ e Con'
Milto opinar dcfinillvamcnlo sú'».'.
bre o rumoroso caso.

Álvaro Pereira da Silva, fun-
dador o presidente do Com-

binado Escola.

roiação, que tem, aluda, como
orientador da equipe de futebol,
Antônio Erancisco Chagas. Come-
morando o acontecimento, scià
realizado um baile, í. noite, cm
lionienagcm aos associados c joga-
dores, ua sede do Combinado Ei-
cola, a Rua Pacheco Leçi-i (Gávea..

A Federação Metropolitana
de Basquetebol iniciará, ama-
nhã, a sua temporada do cor-
rente ano, com as primeiras
competições dos Campeonatos
du Juvenis e de Aspirantes.

Sáo os seguintes os jogos
escalados;

Na quadra do Botafogo F.
R.f no Leme. — Botafogo X
Sáo Cristóvão (Juvenis).

' Na quadra dc Campou Sa-
les — América X Olímpico
Clube (Juvenis e Aspirantes).

Na quadra da R. Antunes
Garcia — Sampaio X A. A.
Carioca (Juvenis).

TORNEIO l.\.4l*
OA TERCEIRA
tiOKIA DE AÉI.ABâ!ftÈS

HOJE, NO CAMPO DO RIVER, OS fÓQÓSte
REFERENTES A SÉRIE "A"

O inicio das atividades sociali do futebol amndbflsi/t está mur- '
cado para hoje, com a realização da primeira parle do Torneio In_:ii-
gural da Terceira Categoria.'

Caberá ás agremiações da serio "A" entrar em ação, esla tarde
uo campo do Rivcr, devendo ».'cr iniciado o cortam? ás lü horns

A ORDEM DAS PROVAS
As provas scrào disputadas obedecendo á onlcm quc se segue.;""'
Io jogo —- âs 13 horas —¦ Piedade x Unidos; 2' jogo — às 13,23'''*

horas — Mará x Argentina; 3" jugo — ái 13,50 horas —¦ Modesto S
Progresso; 4" jogo — às 31,15 heras -- Pau Ferro •¦: Braiil Novo;
3o jogo — às 14,40 horas — ParamCs x Bento Ribeiro; ti' jugo —-

|

B—1 ffm-ftwm

O ESPttRTE CLliBE
NOITE" ESTREABA9

JE NO CAMPEONATO
CLAS§1ST A

O MOINHO FLUMINENSE SERÁ O
ADVERSÁRIO

A aguerrida equipe do Esporte Cluba "A Noite'* que é con'.-
tituid.i de elementos dos órgüos a dependências da*. Empresas In-
corporadas ao vespertino da Praea Mauá vai, hoje, pisar o está-
dio do Vasco da Gama para disputar a prova preliminar do match
Fluminense x Botafogo.

Será adversário do E.porte Ciubc "A Noite" a possante cquip:-
dos rapazes do Moinho Fluminense. Esse encontro cera travado
para a estréia do clube da Praça Mauá 110 Campeonato Clafsista
quc é controlado pela Federação Metropolitana d«j Futebol

às 15,05 horas — União x Vencedor do 1? jogo;
horas —- Vencedor do 3? x Vencedor do 3"; 8°
ras — Vencedor do 4" jugo x Vencedor do ít"; V
ras — Vencedor tio ü" S Vencedor do 51,

1' jogo -
ji'tgr> -— lis
jògO — à:

- A-- 1j,:ío-
10,1,") IÍObí ,
1020 lio-

hHO- OS AMISTOSOS HE li
NO SETOB AftiAlHüt

Os clubes omidoristas continuam em grande atividade c em fian-
cos preparativos para reaparecerem em comlkõcs dc participarem,
com ("sito, na temporada oficial que sc aproxima. Enquanto agua.1-!
ciam o infcii» dos campeonatos, of. oiuhea realizam proveitosos encoir-.
tros amistoso», os quais Sempre sat.isfaíím, não -J> vêLi oportuaj •
dadé de nianterem iülercâmbio entro èk-s, como também pilu lato
dé coiisórv.-ircm a fòfíhá c o ritiim 'ic scuí elementos ntüsu pirlódn
longo dc i.latlvídâ(k.

OITO PARTIDAS MARCADAS PARA A TARDE Dl*. 110,11.
Hoje à tarde, terão oi "torcedores" oportunidade do assistir*-!'-

a realização de oiio excelentes partidas entre amadores.
Assim, para um melhor ajuste de suas equipes, estarão reunidos

'jsía tarda 03 seguintes clubes!
Cocoti x Piuminonse, na Ilha do Governador; Olaria >. hieul, cir>

Para tão importante compromisso a direção do Esporls Clube Cindido Silva; Órleott; x Flamengo, cm Saul) Cruz; <.'*irtiial)ara \"A Noite" convoca
Noite" us seguintes
1'apera. Ajrton, Zi
rTnfTo, Gasetniró c I!

para as li
elementos;

noras no hal! do edificio da
Américo. Mineiro, Wilson, Jo

Maria. Rubem II, Ascániô, '.'uati, V";

A Anehicta, no campo do primeiro; Confiança \ Piívcr. cm Silva Teles;
gc, Nova Am-frica x Astófin, t;'â Av, Suburbana: Opófivtíp :: Bul-Barbo-

Wemsr, sá, cm Silva Xavier: Trausporic x Criirfrlró. n> c-*?,i!»o 'o primeiro
o Cosmos ã ^'''jqulnho. na estagio de floímo-t.
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embaixador

QUADRO IfR-ilVil
DE UM CAMPO D!

Onde o castigo comum
culminava com a.. degra-

. - PARIS, 14 (A. P.) - O Supremo Cartel'.General Aliado, .eva- ;^§à^nwtaldçsipriSÍQ-
lou hoje cjue o sr. Frauz"Von Papeu foi captúradp pelas ttppitó ame- neitOS, praticadas pelOS
«iòarias,,no:bolsão:do Rnhi\ a onze dò corrente:..-'¦',-•••;"-,." -.'•'/ ~nÍÀaJke Ja* trnnac r1f>

O famoso diplomata alemão; há muito considerado .como espe- ,òfJtaa^fJS>.r,Uttò nupaaue
¦olálista no trabalho político nazista, foi feitoVprisionqiró em • Sto-
•dkTiausen, 25 milhas (40 quilômetros) .ao^suleste-dei ,Hammr ntj.rií-
Bidéncia do gériro, Max von''Stockhausen.' ' '"".'' 

.''" 
'.

«uj.;; Além de von Papen e de seu genro Von' §tockhause-n,, fol-tem-
ibera feito prisioneiro o filho do! diplomata, Capitãp Fran?-vbn> Pa-'pèri 

Júnior. .. : 
"¦ ¦¦ '. -. ¦•.;• ' ¦'• ,,;'V ;..-' ;. (;;.'. 

~<
f»í- Quando ia 6cndo levado'preso "pela escolta americana,'.o amigo
^Chanceler-dó Reich voltou-se. para o sargento .qnjs a camaudaVa e
&ÚJse: ."Desejo que esta» guerra acabe".. 

'¦• ¦ j ,'. ¦ ^'. 
-.'• ;'•-•; 

'•' 
...

kw Ao que o sargento retrucou: "Êsse é tánlbém.o.desèjp^de/màía
Anzt milhões de- pessoas". . \ "' - : r • .'' .' '•"'"'- A'v '•"
7,*.,'A última missão diplomática conhecida de von Papaia,:'fqt t de
¦embaixador, da Alemanha'ná Turquia,'missão- que' terminou em irá-
casso quando a Turquia, xompeu relações com a Alemanha.;decla-
jrando-lhe guerra, mais tarde. ' ¦' , .-,', . •' '. '_
«'-': ¦- Posteriormente,¦; noticionu-se,; Franz. yon. Papen foi- enviado a -Es-
papha, ern missões especiais, chegándo-se a.çuspe|tar:que'^éle,era.",o

«agente, encarregado de negociar á paz-com c»s<ali'adbfi_.; .¦'„'';-.
.-'K"'Essa é,a segunda vez'que von Papen cai-nás mãos. dos aliado?.
\Àníériormcnte, durante a guerra passada, êle foi préío quando,' ria
\ualldaiie de adido militar alemão, em- Washington,.se.envolveu 'no

famoso Incidente Zimmermann. Naquela ocasjão,: um destróier; bri-
lânico deteve o Transatlântico neutro em quc êle viajava - eij a des;
peito de sctis protestos, fazendo lembrar a' imunidade "diplumática,

deu-se urna busca, em' seus papéis e bagagens: Scus'documentos .pro-
Varam sua conexão com as atividades de sabotagem na-Améi-ica-.-;' .'. Os papéis de von Papen levarqm ;à prisão cjulgmcnto.. numero-
sós alemães suspeitos de exercerem espionagem nos Estados Unido».

NA Mm W EMISSÁRIO MINISTRO
PRISIONEIRO

¦r'.-' IONDRES, 14 ,(U. P..1 —r Despàehoj dè Pari» Indicam. que> o
major V/aldemar Pabsr* confidente de von Papen, chegou 

"*-. 
Suíça pos-

sivelmonte para realizar sondagens de pax. Segundo informações fidè-
dignas de Lisboa o Papa, em 31 de março, recebeu uma nota eonfiden-
ciai de Hitler e dos generais alemães, decidindo eaptular mediante a
•intervenção do Papa. Ao que pareeé, consta nessa nota quo-a perda dòs
últimos vestígios da política exercida pólos militares quo passou s ser
realizada por Himmler eqüivale a um. efetivo golpe de Estado. - - ¦

IEI MARCIAL DECRETADA PELOS FASQSTAS
EMIILÂO

ZURIQUE, 14 (R.)"Neue Ziercher Zeitung,!
Noticias da fronteira itaUána" para 

' o
informaram que foi decretàdá.a lei mar-

assalto de Hitler
' 

BUCHJENWÁLD, 14 (Por Pierre
HúsV'do-J."N'. S.) — Num cam-
po de concentração perto de Jona
~.«.trás áaç;cerças'de arame far-
pado 'com 'carga' de eletricidade —
estiveram .mais de 5.01)0 prisio-
iicjros políticos de Hitler de uma
dézepaVdè inações,, inclusive mui-
tas famosas personalidade que
ijiórrerám', -e,m- conseqüência' da
violência iou das horríveis condi-
ções de vida ali- desde 11)93. Foi
aqui que a Princesa Mafalda, irmã
do rei da •Itália, faleceu em con-
seqüência de ferimentos sofridos
durante um bombardeio em agòs-
to. Aqui, Leon Blum e sua esposa•fprám\ aprisionados num* pequeno
prédio:limítrofe, uma. espécie de
oâmora.dé>morte, até, que foi re-
movido alguns dias atrás para um
destino desconhecido, juritamen-
te com'o eÉ-ministro frapcês Da-
•ladièr. -. . ¦ '

Entre os mortos neste campo
de horror estão Mareei Micheliu,
íamoso fabricante' de. pneus dc
borracha: francês e p general
.Verneau, chefe do estado-maior
francês em 1942 e o. ex-Premicr
helga PauI'EmH.Janso. Uma outrn
vítima 'd°s nazistas aqui foi o li-
der do Partido Socialista Demo-
crático Alemão Rudy Bratsheid.

• Aproximadamente 
'200:000 

pos-
soas¦••, atravessaram . os portões
deste inferno na tela desde 1933
até hoje, e, çom a chegada/dos
noirte-ámericanos* fftrám liberta-
dos 20:000.

. .Dados; encontrados <revelam que
iíp\ tiiês; de fevereiro 40.000 pes-
soas-foram aprisionados e o nú-
mero de;mortos, por'enforcamen-
to; e; fuzilamento foi de 51041.
Esses algarismos são considera-
dos abaixo da média, porque mi-
lhares de prisioneiros desaparc-
cérám. supondo-se que foram le-
vados para um campai a leste de
Berlim. •

;}A'çrai,"ò castigo comum culmina-
va'com"*a. degradação moral dós
prisioneiros, praticadas' pelos sol-
dados das'tropas de assalto de Hi-
tler.'.- ,'-.-'•-

- Somente pntenv sem saberem
gue estava próximo a hora da su»
libertajâd morreram- 250 pessoa;
em virtude de foine, vicissitudes r
ilfoide. -¦'
•% Ordinariamente Buchenwaldi
gabava-se dis ter 12.000 guardas"S.S.'V. Poucos dias atrás, más
quando soou o ribombar dos ca-
ntiões americapos* desesperada-¦inentea guarda de elite de Himm-
ler partiu, depois de ter previa-
mente transportado vários milha-
rés ^de' .prisioneiros, para destino
desconhecido. Quando os prisio-
neiros. dentro do campo percebe-
ram que estava próxima a hora da
lihèriação, fbrmáwin pequenas
unldádcB chefiadas principalmen-
te1! por russoç, • e fizeram rápido e
surpreendente ataque ao rema-
ne,scente da guarda.. Inúmeros
guardas, agora desolados, contem-
piam, de dentro desses campos do
inferno, a. liberdade dos antigos
prisioneiros, que, por ironia da
sorte, são agora os seus carcerei-
TOS-.. -¦

;.Entre:oi-prisioneiros vê-se um
homem,alto e pálido, que.conheci
nos- tempos'dé antes da guerra,
como', o Prefeito de Praga, çon-
toufme entre sorrisos e lágrimas
o -que foi a - sua jornada de misé-
ria,- com-os.demais companheiros,
vivendeà-espera de morte violen-
tá a'cada minuto.

Berlim bombardeada
ativamente pelo nazismo e passivamente provocam, a rendição. E* UUICIU a IlUllC
olaro que os nazistas-não se veriam forçados a apelar para qne. haja Jjma ÍTOÍa de 1 ISO flVÍÕesunidade do povo, sc as ordens, nazistas não estivessem, sendo boicota- ," ° " 

,«««das em muitas partes e se na Alemanha não houvesse-multa gente lailÇOU iSItlbem 3.500 1006=
pronta para escapar às teias nazistas". ., . , '. là<i»e 

At. hnmk.. <-Ak*«• Depois, de. salientar quc, cm vordade, o- comando alemão trans- louap ue- DOTuDas SODrc a
feriu 44 divisões ad frente ocidental da Alemanha, da Itália e da ..nctíi frntiruci YttA ata.•Nbruega 

para a frenle Oriental, nas últimas'dez semanas, deixando """M81» irauvcaa — iviei Ultt"
aj»im praticamente desguarnecido o "frorit" ocidental,. Aleiándrqv çadfi por 850 DOfllbárdéifOS
explica haver razão para isso, dizendo: "Os hitloristas'esforçam-se •
pará semear a desconfiança-entre as hostes aliadas e provocar a-6«a
desunião com o fim-dc adiarem, o mais que possam, o .golpe final
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Vai começar a b^ragem da

início w assalto a Berlim
Arci jreiite dor Reno, veem-se um transpprie aéreo ptócúrãnda
átèrrar/e-paraquedistas: èm terra ;tomando, posição' oatitrjá'os

alemães. "
úMii^mmmmmrMm^^^MmmmÊ^s^â

¦ i..^ ,.— i , ,.

como, Beriim, manifestaram boje
a crença.dè que o; exército -ver-
melho vibrará urn: golpe ein' di-
reção ap, ocidente, afim de esta-
hélecer junção com as- forças -an-
glo-ameriçanas. .Esse golpe' pode-
.rái se. dar, .talvez,,-, em., algumas

rádbs por póúco mais'.dé 75'mi.
lhas. • .'*¦ . ,; ;•-•.;,-' Os alemães afirmam que Za-
khov, Rokpsspvsky e' Koniev es-
tão na "iminência imediata" da
desencadear uma' ofensiva com-
binada; "numa 

frente dè 200 mi-
lhas.' Espera-fse,^ á qualquer mo-
,mentp,i que os canhões soviéticos,
iniciem outra barragem ''.idêntica'
ficjuela que varreu os alemães "du
frente do Vist^lá.'••,

ív morteiros' 294 cando âq norte; de Troppau, aie Mtcnael wy, 
^í§g^^#j 

™c^S'es, 
69 quilômetros-ao sudoeste de R.

Tanto-Moscou M^J&Rft,*£;^^*JZn. iihm-, Malinovsky. ao oue pare-

"tONiDRES, 14 '(Db Michabl ,Fry,: de' fçk
da Reuters) tibór. Malinovsky, ao que pare^

e*s,tá' pondo èm execução urn mi
viraèntode pinças afim de cerc.:-
ás posições.' nazistas na zona in

locomotivas, 
'2.367 vágoeV ,feiro-

viários" e-37 depósitos dé» abaste-
cbnentos'militares,. .,',.'
:-.,'fNós >dé'mãiavsetorei..da'freu- -.,-¦, ,, . .
te, .não: tiouVè alterações' essèn- dustrial da Moràvla..
:ci.iis "' - >'•' '-•' 

: Entrementes,-díspacnos. ue ioi:•
"Durante :o dia;13'de abril;; as tes áleriiãs voltam:k se referir s

,... ¦ .nossas tropas, em todas as fren- operações soviéticas; ;ao. longo d-.
horas. Em certosp pontos; os dois wt • destruíram oü puseram fora Oder, diante de Berilnv o que in
grandes fronts .^se acham^epa- ^'combate 70 tanques e canhões . dica; a pí*oximidadeu de utnanoi,

^^^ ^uto.propU]6|0 a]emães 
'e 

.40 .ofensiva soviética contra a capi-
aviões inimigos foram abatidos em tà!'nazista, Segundo, consta exi-
combates rio 

'ar 
ou pelo fogo da Item sinais evidentes*, de que á«

artilharia-áriti-aéfeá. forças de. Zhukoy está limpando
""Durante os dia 12'e 13 de abril, oscámpos de minas das vizinha::.
aviõerda arma aérea; da esquadra .«as de Ruestrin .e^de Frankfor;
do Báltico, Bandeira' Vermelha, A.mesma coisa está sendo fçit -
coritinuarkm 'a "desferir golpes por .Konev, um pouco mais ao mi. ,
contra Vasos de guerra, e trans- especialmente na, linha do Neissi
portes inimigbs'nb porto de Pil- Ao que párèce; èsíá iminente
lau:eem mar alto a noroeste de bfensiy.-j: russa cbntra Berlim,
PHIaü"Em; conseqüência dè ata- qual cqlucidiria :: com. os ataqu,Num despacho de Molicbu, Dun- ^S^tóro'gâ e"a tbrpédo, uma liortc-hráèrícaubs do oesfe.

-,a n ondente espe- -^rpedelra; nove barcos-pátraliia,cal da. Reuters na- capital tusso, m|| XUminaV 
"um návio-tari-

càn Hboper, correspondente espê-

declara que u frente de,.batalha ,. dé ip.oiM) toneladas.de dessoviética ostá em estado de "agn- 5Uf>.«í*-i<rr .w .• ¦_*.,..;. t_!_.i

"Ban'gers"/americanos regressam \de- uma perigosa'-missãp,-,Es-
tes/soldados atacaram-um, campo?,'de<conçeikr'açõ;o/;,naHlHà,;dè
Luçoh; de ¦ onde'libertaram, soldados "yankees" ¦presos' .petos' „''< 

'¦;[¦¦ ". -'"~r-.—¦——^nipônicos;' 
'¦.-'";¦ ¦'] -...; ".¦•'•".-.,'•",,.

ciai em Milão pelas autoridades néo-fasçisjas e nazistas.'Iniciaram-
se também, os'preparativos para a aplicação dos. dispositivos, penai*
em'cidades "sob estado dc sitio". &sas medidas: haviam'-'sido as-
sentadas em facéda iminência da greve geral- e do '.levante, geral da
¦popaláçãò contra o regime de Mussolini. e dos alemães.-- ' ¦ ¦ ' ,
\ .. O. corpando militar determinara que todos -os' soldados-nazistas
d'.fascistas ficassem recolhidos aos scus quartéis, do; próntiçlãb, e
¦baixaram severas ordens colocando "sob*a guarda das forças arma-
dás" ns maiores fábricas da zona- milariesa. ¦• -•?••'•' :

13 ÀERÓDROMO SECRETO ALEMÃO DESÇO-
g BERTO NOS DESERTOS J)À ATfflCA • i >
V-.^ LON PRES, 14 (R.) — Oa bedulnps- errantes no, deserto riortá-
africano são responsáveis pclo bloqueio de uma das úlrimaa rotas de
-ffuga de Hitler, segundo um despacho do correspondente em Tripoli do
?Daily Express", publicado hoje; í •- '.''';•• 

.-\ "Várias veres — escreve o aludido eorreapondente — os Irabés
informaram is autoridades aliadas terem .visto aviões germânicos ater-
rissando em um àeródromo desconhecido a monos dá 200 milhas ds
uosfa norts-africana. Os aviões de reconheeimerifo revelaram então ,a
TOisfência de um àeródromo eamouflado eom.hangarsi e depósitos sub-
ewâneos de corribustivèl fl péeas sobrasialentes para <.<» .«oi éaao do
amergénei/ pelos nazistas. Mapas e outros documentos indicaram ,a
possibilidade da fuga nazista para a América do Sul o por isso foram
redobradas as vigilâncias sobra as rotai de possivel fuga.

DEBATE LIVRE NA IMPRENSA RUSSA 
" -

. MOSCOU, 14 -• (De, rleriryShapitoi da 
'U-Pv). ¦^..^>TtígOv,ptí«

Sjllcado hoje no "Pravda", osr. George Alexandrov, chefe dodepar-
lamento de propaganda.de impjensa dò Partido Comunista, ícritlcôu
ãcrementè e condenou;, os pontos, de vista .externados, .por HyaVEhren-
bourg, em recente artigo do "Estrela Vermelha". • *

NÍBse artigo, IlyaEhrçnburg emitiu as ..seguintes: opiniões:* u.k
Alemanha em geral constitui uni colossal bando de .gangsters,. sendo
todos ¦ os 'alemães igualmente culpados pelos, crimes nazistas" e: "Os
alemães não resistem na: frente ocidental, (os; descarados-alemães
tratam os. amcricahos conio ncutros)-áo passo-que lútàni ferozmente
aa;frente oriental, simplesmente porque receiam a próxima vingan-
Sp, dos crimes cometidos nas'plagas'soviéticas". .': '.'' ,'", ;': Alexandrov, a seguir; declaro que" esses pontos dè vista são com-
pletamente errôneos c não representam a opinião pública, soviética,
adiantando que "Todo aquele que lêr culdqdosaraej\te,b,artigo de
SJhrenbourg não pode deisarde concluir que,suas teses. íundamen-
íáis são incontídas e claramente erradas. A .•experiência dos Altimòs
meses "tem mostrado que é muito variada a maneira de* lutar dos
alemães- Alguns uêles defendem, com -obtusa-.obstinação; a claquo
hitlerista do estado nazi-fascisla; Outros, porém, desistem de lutar

passivamente provocam a rendição. Er

mmif ¦ m

.:..-........ w •... i... -.v^.ís-Jêí ^m

da tensão". As autoridades mili
lares pão escondem a convicção
de;que .o ataque do, exército ver- 'atâoÜT
melholse dará a qualquer hor^.
Os russos se empenham no- nio-
mento,em>limpar os campos.mi-
nados alemães no setor-de Kucs-
.trim.e. em .torno ,de. Forst,^ride
Zukhóv provavelmente' lançará.o
assalto no. runio de Berlim'. '"Nó

Jbcbriierito'e '18' transportes inimi-
gos, cbip o-deslocamento: total
dc 92.000 toneladas,:foram-afun-

A 16 k. da capital da
Morávia

LONDRES, 14 (ü.. P.) - A-rá•
djo 'de; Paris,'baseada era infonn.s

„ ções não-, confirmadas, uoticio»
Praticamente feita a ligação m 'M#k <\e Ian'sa das ¦»*«»*

" WASHINGtON, 14 (R.-) - Qs [Í^^ÊS^S^L^ol^m
círculos militares aguardam para S^MarP^^^í-çapi.
qualquer iiriomeuto -a'riotícia de H^^ávia, bem .como apen^.
q^ue soldados--que falam-inglês ;« a.J.6. milhas, de Lipz, cst>iM do--,

WStfffiüS^jfâ ZZlSiiãl -soídàdosqhe falam russo se en- S^C^'?^M%^a' 'consenso gera? ,dos prognósUcos cpntram,^^i"^ cigarros e con 
""""' '"'

mmj'
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militares,- alemães, Zakhov, Ko
niev"e Roliossbvsky b'e nriirãp,.ua
arremetida -sôbre . a '-'calpítaf do
Rèicli^ ' 

; ;;. * -,. :"*-, ' . :' ": (
0 plano de Stalin, segundo

dizem os alemães •
Ê-oiséguinte o plano dè Stàliii,

de ^ocôrdp çom. os áldpíãbs-':' ipri-
meirpí Hokossovslcy a va nçar :Apá-

-igual'distância de Graz.'
vcrsándo-por mimiça, nalgum pon-
to-a-leste de!Drcsdèn; ;. .;' ;

.Aposar.de.não,tér sido.recebi»
.davainda- ,está -noticia, observado-
rès abalizados consideram que
as. tropas dos-ííiltadbs .ocidentais, e
as' do 'Exército: Vermelho jvirtual-
iriènte^-já fizeram -junção, uma
vez .quc e$tãp. cortadas !as princi-
pçiis; li'gá?oes .rodoviárias entre o

Visto; aérea de Maneriburg —^'- cidade alemã inundada pélps
próprios;,nazistas,,que 'procuravam 

fieter^o- aiíanço; dós>ingleses'¦•¦-"..':¦' " ';' ~—'•—-e dos canàdeiúes,-—-~; .. 
'-¦-«¦¦¦•.

ra sudoeste, á partir de 7Stett'in; po^eda Alematjlia .« 'a ;"fortaJe-
scguiido: Zhulçov," que se acha a 

'zn".'db' sul,' ^olidé, segundo sé 'a-
31; milhas .a. oeste'. ;de Berlim, .'he,. Hitler prfeteride lazer, s.eu úl-
avançará. a partir de Fráncforit- tjino /finca pè'> ¦."¦ - •
sôbrerOr04er e,..terceirofKbhiciv, . Q-reinicio'da ação ofensiva >po
da' Silésia, investirá, ao longo da Gder^i-considerado áquí-como sig-super-rodovia .-.de,.Brcslau e de nlficándo^que' «s forças -soviéti-
outras estradas. • eà's"-'ii romnèràm':aíí linhas ini- "" t.u^ua. w° procuranqo aonv

Os últimos despachos 'colocam 
SS^Sm^emm 8* ®^l das defesas n^

a 45 milhas- da- capital do- Rei- ]este de Berlim,'como^im.de.que Aí»aI^.nte ;as forças , sovrétic,
ÜT.¦'STMM$Íe°^.tL?uI. l?.l" <>s' 'elementos' avançados idos exér-*" "" ""'" " "" """ citos.de:'Zhukov; entrem em con-

.tacto7còm.í as : -foras 'amerlcanaB
qúe i Investem-'¦' sobre.' Berlim

As forças russas nos Alpes»
a 3.000 pés ds altura

.!.'lr£>NDRES, i4' ;(U/:p:) -..£
agencia ¦ alemã Tfansdcea») infor-
mou'.que os ¦ ruçSos- efetuaram
uma importante peneirarão nas
linhas nazistas <em'.-SnjntPoelten.,
ao este; de''Vieria ,e: afcerca de 200
quilômetros - ájo - noroeste dé Ber-
chstegaden.. ..- ,'. .:„,'...,''.'.;.- ,,A- emissora de BerlJ-m- adeanto,
.què-.-se^está. travando-pesada lut'.
nas mòhtáuhas dá zc?uafcde Sem-
mèrii}Éfi.ap 'sudoeste 

. ,.ije!. Viena,
Os russos estão procurando abrh*

estão atravessando o Alto Pass-*
dos 'Alpes 'suíços, de - 3.000' pés. A*'altura; ¦'"•'.".";•--'..v-v • ;;•;.;' ;•*-"

nás' 76 milhas separam o's rus,'
sos' de séps aliados ocidentais. .

Berlim tambélu'espera uma no-
vá"'avalanche através .da,'.Sa^o-njaj.' cohf o ' fim dé.. estabelecer
junção Ü cbm: o- lIII': Exército" dô
Patton.- , 

'¦..''¦ 
;."'..'¦ .,',-':¦'¦'.'.,0^Ía'\crU&: sars»\dizútt,'.ãçi uxsdbesííIV (A. F.) —.o.iô- . ,»v?iaju, i4.ryerííenry;

Alto Comando^ alemão ; ao .aitl; rolj-íf'lE^V-vi?«-ÍHáinmer;-'ictonls- -£0.' correspondente • da ü. P.i,—agora^ quedas defesas do' vale 'do ta'.militar da.DNB,. anunciou xque Despachos' da frente'.de 'bàtalh.t
Danúbio fnrnm (lpum.inffilnrtna _ .¦.-.-.lii. hi.Ji.^l'' ;-.ri '......La. rii->c.m' **.,- ir«—Uf-^r-i.j _-.nJ»!;.

ü 1UYWI.6I1I JUUIO «UUUI,. ( .. .-|, , m- Í '« ' '"li

0 comentarista a.lém|» @ VíeMJn^i ™u"9

fc0í}DRÍ!S,ri41'CA.--VSr^ÚXà* ; ^'MOJtíÕtJi ji^^^èHMÍ Sbapi-

ta^par^:a fronteira enr Banvaria, ^^Z^d^c^ml^~ W^XÍ^tíS^BlS^
tlZd%ÍlL^TV^mZr^t 

'Os ataques, sãddè^hadoscbm apíestaram à, guarnição ipazistarcnos baluartes de. Hitler :.nas efetlvos:'dé regitalnto" 'e^ são- toda.¦ a.pjssibilflade de resistir de•'RreparttórioS'' e-nãò ,o. ataque casa em.casa, como ocorreu em
frbntal.gçral qúe os.aIemães;prog-
liostlcararri estar iminente.' ' '."

-.0 coronel", vbh llammer declá-
rou:.'..' •. '. '.''. 

,:' . „' \',-'."-.- .-.-'¦ "A;'calma na< frèpte',do rbãixó
Odèr' terminou... Os russos. come-

montanhas. '.Os. porta-vozes de
Berlim Jjá não fazem segredo -do
fato de que não foi possivel ao
Alto .Comando colocar uma uni-
ca nova divisão geripaniea em
linha, desde: o Báltico- até k Tche-
coslováquia. Ruiram,. assim, -ir-
rçmedia.velmcnte, os, planps teu-
tos dé defender a 'Áustria e, a

Büdápést.. Agora o, exército do
uiarcphal Tllbukhln, com, Viena a
sua retaguarda, áprbxima-se ra-
pidaméno .dè . Linz' não muitii

.diistante; da fronteira -da Bevier;,
éhquánto sua!ala-meridional avdn-

çararn vários, ataques .partindo ça sobre, os limites-com a-Italis
Tchecoslováquia,- conservandÒTas da?f suas ',ca.heças.,de ponte"'na Simultancamcute," pelo. flaneo dí

Homens dp Regimento de, ÇherdrXre desembarcam .no. 
'.margem'

oriental do <Reno}para áppiar a ofensiva aliada norwrio- da
zona industrial do Ruhr. Aò fundo, uma' gigantesca ponte, tpâa--.-.•; . bpmbarãeaãa.pelas nazistas-emJuga. '.$

como bastiões . meridionais -do Área de Frankfurt e .Kpèstrln.-es-
Reich. Investem agora os ver- tá-Jàanha, depois de curta barra-
melhos'para Graz e Linz,. tendo gem .de'artilharia. Os ataques fb-
começado já a funcionar a emis- ram'dfespèchádos'com"éfe'tlvos^ da
sora da Áustria Livre, que diri- regimento, cbm apoio de banques,
ge apelos'djáidos aosr-habitantes Os: combates 'ainda* sãoi de. natu-

o
O receio às'represálias desempenha, sem dúvida, papel importante
to ij caso. Pode-se todavia compreender perfeitamente que não é ape-
nás. êsse receio que motiva isso,' pois, do 'contrário, -não- continua-
riam os submarinos alemães a afundar es navios anglo-americanos,
uão prosseguiriam os ataques h Inglaterra por meio-da6 bombas
voadoras, nem tampouco continuariam os maus, tratos aos príski-
neiros de guerra". ' . • -:--:i ) :¦¦'¦¦''-'

i „','Ao concluir • scu artigo, diz o.sf.-Alexandòrv: "Torna-se neces-
sário frlzar que as explanações e conclusões 6êm fundamento do sr.
Ehrcnbúiirg servem apenas pnra lançar a confuso e auxiliar a clara
•política "dè 

provocação nazista, cujo. fim é semear a disseucão entre
avaliados". '
• :. Os observadores estrangeiros emprestam grande significação a
ifcse. artigo do sr. fieorge Alexandrov. • •' • «"-'i'.' . • • '

IL E SETECENTAS PRISIONEIRAS FRANCESAS

PARIS, 14 (De Montagu Taylor, da R.) — O Cenera! D« Caulle
foi pessoalmente em meio a grande multidão à astação ferroviária a fim
dc receber mil e seteeentas mulheres francesas que regressam a França
depois de terem sido internadas' nos campos de concentrações de Ravena-
bruck, na Alemanha. Trinta mil mulheres de todas as naeionaliJados
ainda estão à espera de libertação em Ravensbruck. - \ t 

'
Ò Caneral De Caulle com uma guarda de zuavos recebeu grande

ovaeão c apertou a mão de quasi todas as'mulheres libertadas que da-
5i-.onsiriv.im intenso sofrimento. Muitas foram recebidas per'parentes
£ muitas outras não encontraram nenhum membro de auai famílias, una
nor terem sido fuzilados c outros por estarem infernados.na Alemanha.

REBELIÃO EM HONDURAS ; ¦
--. CIDADE DA GUATEMALA, 14 (INS) — Aiipncia.se que ae'pro-
duziu um levante em Honduras.

. LÓNDRÇS, 14 (U.. P.). —
Anunciourse oficialmente que
bombardeiros . "Lancasters"' ata-
cáranj, esta nojte, pesadamente,
a cidade de Potsdam, situada a"
28.quilômetros de Berlim. A ca-
pitai nazista também foi atacada
peles aparelhos britânicos.

•Uma grande frota aérea de.
1.150 aviões norte-amercianos de
bombardeio, qué operou em pie-
no dia sem escolta de caças, lan-
çou hoje 3.500 toneladas de ex-
plosivos contra os alemães que
resistem ainda na costa'da Fran-
ça:.- Dèisaram de regressar às
suas-bases,5 aparelhos, apenas.

No primeiro ataque contra ob-
Jetivos alemães em . território
francês realizado em muitos me-
ses,: os bombardeiros evoluciona-
ram durante duas horas de ani-
bos os lados do estuário do Gi-
ronda, na zona em torno de
Royan. As' informações prelimi-
nares indicam que osresultados
foram excelentes, pois as posi-
ções alemãs foram atingidas di-
retamente repetidas vez.es. A ati-
vidade'anti-aérea foi escassa ou
nula. ¦

•Auoite passada a aviação br|-
tânica atacou através de densas
nuvens a zona do porto do Kiel,
incluindo entre os objetivos os
estaleiros e navios surtos no pôr-
to.'.Tomaram, parte na operação
uns 850 aviõps, dos quais não re-
gressaram 3.

pará que auxiliemn,expulsão 'do resa ptopárátória.r.O'comándo.rus- Brno,

rèltb de 'folhukhln, as tropas dç
marechal Malinsvsky,-depois de sé
apoderarem ontem de Hodoní^..
piizéraih em perigo imediato c
grande centro, da indústria de ar-
rhaméntos ¦ dá' Tdliêcbslòvaquiâ

inimigo;norista- .'. so;;¦evidentemente ésfá 'se esfor-"Pegai em, armnsl'' diz.o-apô- çando pbr. experimentar os efe-
Io. "O povo de Viena auxiliou tjvos dà '.frente .alemã para .,a
o exército: russo.'.e :sályòu"a,.ca^r ?ofpnsiv'aT'gtr5leni.'direção a Ber-
pitai"." '•'•'.. Um, que. virà"i.e'rri-',brev©".. - •...

Em Moscou, csclai-eccu-se que, ', Vlúl«b.tos , bóhibatos- se desen-
de acordo com o entendimento, volveram numa,, frente r!ê 55 qui-
havido entre austríacos e' aliados, xlômetrbs 'e:crs' alemí.es -admitem
os homens de Tprbukhin entra- (,i,'e 0s r,Js$oS cüii.wgiiirarn pene-ram em-Viena eomb hbertadprea trar'í'ps--mais.'avançadas pos»-

AS FORÇAS DE TITO VENCERAM TRES GRANDES

Abadio lugo». Pilotos do Brasil destrui-
ram dois depósitos de

Q. C. DO EXÉRCITO IUGOSLAVO, 14 (R.)
fava transmitiu hoje um comunicado & Estado Maior do Exército lugot
lavo informando que as forças do Marechal Tito conseguiram vencer
três grandes barreiras e avançar mais de quarenta e oito quiKímetros
pars ceste.

Essa açáo foi levada a efeito nas planícies do Srcm poderosamente
fortificada, entre a confluência da Draya com o Danúbio, na direção
norte, e o rio Save, na direção sul.

As forcas iugoslava, avançando para oeste, forçaram os* très cursos
ilVigiia c capturaram uma série de cidades situadas entre eles, inclusive
Valpcvo. Orasje, Bbrovo Vukover, e duas importantes junções ferrovia-
rias ds Osijek e Vukovei, a meio caminho entre oj três ribs. ..

Chikc é a principal linha para Budapest e Vinkovci fica na linha
do Expresso do Oriente, para Sofia e Istambul.

Diz o comunicado: "Depois de três dias de violentos combates,
nossas tropas penetraram através de posições inimigas poderosamente
fortificadas na frente de Srcm, forçaram a travessia "dos rios Drave e
Danúbio no seter de Borovo até Podraviski, a oeste de Valpovo, e o rio
Save, no setor tíe Broko, a fim de quebrar a resistência inimiga e, avan-
ear mais de 80 quilômetros psra leste, capturaram em combate as cida-
des de Vinkcvci, Osijek. Vukover, Valpovo e Zupanja. Além dessas
várias Iccilidadas habiíadas foram libertadas, entre as quais Tovernik,
Díj, Olok, Sarovo, Scrna. Stsri e Novi, Mikanovçi. Sepin a Koaka.

munições nazistas
ROMA, 14 (U. P.) — Forma-

ções de caças "Thunderbolts",
pilotados por aviadores brasüeí-
ros. fizeram Ir pelos ares dois
depósitos de munições alemães e
danificaram várias, fábricas du-
ranté um violento ataque que
efetuaram hoje contra a parta
oeste de Bolonha.

EM BOLONHA

ROMA, 14 (A. P.) — O Q G.
da Força Aérea do Mediterrâneo
anuncia que os "Thundernolts"
do Esquadrão Brasileiro ataca*
ram dois depósitos de munições
e fábricas de Bolonha, destruín-
do quatro construções num de-
póslto a oeste- ds cidade,

t

Membros de uma bateria anti-aérea guardando os'restos da:
ponte-de Remagen contra ataques-aéreos alemães.-Np'torreão'da ponte $utua a bandeira 

'americana. '., 
.'.• ,¦'. , - S- ;¦„ '¦'*'¦ ¦¦¦¦:>..¦ ¦¦¦¦¦¦ -;- . . IA declaração de guerra da Argentina ao "eixo"

ler interino dá Argentina,,' Ami?.-
ghino, e o secretário pessoal do

igciieral Farrell..rJ -' '. : •'
: "ps que. participaram da-rc-i
niiião rciolvcram que a'Argentli
ná devia' declai*ar; uma 'guerra
fictícia aos paises-dó "eixo" pa-'ra 

preservariuma base hltlcrista
na Argentina, ! < .-. 'i i '.-'. '¦

"\ conduta do governo argenr
tino depois. <la declaração do
guerra confirma essa suspeita.
Os cárçcVeij da Argentina conti-
m;a'm repletos de membro das "br-
organizações' democráticas,'" as.
riuais foram também.' declaradas
ilegais. Depois de' reduzir-às pu-
blicíiçócs alemães c japonesas.- o,
governo argentino crínfioua
ainordaçando a imprensa libeíal.

.iiiio couro conquistadores.

0 comunicado do Alie
-Gamando Soviético

MOSCOU,'14 (A. >.) •— O
Alto Coma.ndQ soviético distribuiu
o seguinte comunicado: ' ¦ ¦'

"Durante o dia'14 de abril, na
península de ' Sampand, - a noro-
este ti- a oeste, de Koenigsberg, ó>
tropas da terceira frênto da Rús-
sia- Branca capturaram mais dé 80
ocalidadets habitalas, Inclusive 'Al;

kinén, Rontáu," Neuruéhrcn; Lo-
pcnnen, Xasau, Battau, Karlicn-
iienxSaint Lqrenz, Losiken, {Cos-
laúkcn, Auerhof; Koihneri, Pocrs-
clikinnen, Zerapen, Sohorschinhen,

ções. alemãs", a''oesté' de 'Kues.
trin." . ~ 

,' 
'"...'. ;".'; .•;' • '. 

.¦: 
'

"I?m poucas horas" — pelo quc
diz von Htfniniev -- -IT lanciucs
soviéticos -foram posfc for.j. de
combate. ' ' ('*¦''¦* ;• '• " .' '

Ko caminho de fisrchtee*
¦ ¦.•.:.': v'.- gadeiiv'•'¦•-'.

MOSCOU,. U' :(Dè ,: ^ieyer --S.
Handíer. corr«'spo:.u]çntò cia1 U.P.)
-—'As forças- dc Tolbukhin, com-'
batcpdo a- ncr.fe de Viena, reali-
zárarii - profunda ' ppnetracào '- nas
vizinhanças.' de. Saint P.oeltcrj, ini-
portante çirlade iriduslrlal," nb cà-
mirihò de Borchtcsgadcn,a. cerca
de. 200 quilômetros . ao nordeste

Berwalde Oòrctkenhof í e Grose de .Berchtesgadeir.

NOVA YOItKj 14 (U'. P.) Rh-
dio*-Es.cu.tas. do Governo captaram
uma' transmissão' da 'rállio dc
Moscou dizendo que a declara'-
ção de- .guerra ' da Argentina ão"eixo" era, "uma guerra de fie-
ticia". Expressaram ainda crue a
transmissão russar cibclaroü:"Uma scnrarii! antes da Argerf-
<jna declarar guerra' ao "eixo",

ii celebrada uma conferência
secreta de pgentes dc Hitler com
representantes do governo argen-
tino. A conferòncin realirou-sc
na residência do industrial a'c-
mão Richard Staud. um dos bor
mens de confiança de Hitler. ¦

"Além dos agentes nlemaes e
do embaixador espanhol, estive-
iam também 'presentes o chance-

Heidekruck e .as estações ferro-
viárias de Neukuereu è Tearpen.¦ "Durante os combates de hoje,
nesta área, as tropas desta fren

e a sudoeste de Hodonin, as tro
pas da segunda frente da-Ucrá

Os jornais desta capital publi-
cam despachos que dizem què
muitos, austríacos em Viena em
pimbáràm armas para lutar! coi*--
tra ~os alemães,, fazendo quanto
podiam para evitar que os nazi; -
tas destruíssem., edifícios, pont-;;
<;tc. Acrescentam que .os vieiiensí.1?
congregaram-se totalmente, -rias
ruas para .dar as boas vindas ao:
foldados soviéticos, aqlaniando-os
cuiqnanto as maías dançavam da
alegria

Como escapou de um cam-
po de concentração nazista

LONDRES,,14 (ü! P.) — .0
coronel Marcin Rotter, oficia',
paraquedista polonês, revelou
hoje ;à, U. Press a "sua ¦ interes•
sánte história de libertação àc<
campos: de concentração • •nazis.*
tas, a qual abrange a de 500 of-
ciais brjtânicos "os mais . aníi-
gos ' habitaptes" do' "primei:':
campo de concentração1 (criad-:
pelos alemães depois da retirada
de Dunquerque. ' .

Aproveitando, a oportunidai
Auxiliados'. pelas Informações

dè 'patriotas .'.vienehses • os solda-
dos de Tolbukhin se-aproximam
de\Sairit Poplten, bnde estão em surgida çom a áonfusão. reinar.

tc ifkeram''prisioneiros,'mais. de ação' importanteeí forças dei-.pt.- te entre os nazistas, devido .-;
7.0z0 oficiais e soldados ininiigos. triotas.:Situada,:,à. 47. quilômetros rápido avanço da3 tropas angU""Èm território tchécb, à leste ao oeste'de Víemil a' cidade Üc ncn*te-americanas, o cel.Svvi'" ¦••'•• ¦ Saint.PbeJtehy está-situada na es- birrn, da' 51/'.Divisão de Monte

trada.que vai para os..Alpes .Bá- ^a, üm dos prisioneiros carisenia continuaram a sua ofensiva e varos onde, segundo consta, Hlr „,jd ,,„ar ,,_, ^-"iSfiyo ¦- í~
capturaram as 'localidades' habi- tler pretende oferètór-a última rc- OSS^Sil»;tadas de Masof Jíúwlòv.-Matoya- sistência. ' wn««ÇaP.cotn o comando amei
Vrblca, Sinustuk, Traznice, Luz-
hece, Miultice, Móravtika, No\a

' Existem atualmente apenas três Çano,.pai-a indicai* ,a. localiza*;
áreas na'frente oriental que se W campo onde'se. encontravam

Vès, Gru'bki,iXo'vy-Zhistok e-Sta- encontram ein atividade. Uma Somente depois.de alguma ins
rai-a-Brzisla..': . -• i delas é, a de TólbiiUhiu, ao oes:!e tência na conversação, o ofi-:"Ao uoríee a'nordeste, de Vic- dc Viena; -a outra;, do- marechal ainericano que atendeu o chaiv.

Vasilcvsky, • naJ zona' de :Samland, do ficou certo da- veracida de d:

CHURCHILL VI DIZER QUANDO TERBARÁ'

LONDRES, 14 ~- (De Fraser Wighton. comentarista, poiflico da
Reuters) — A rapidez verdadeiramente espantosa do ritmo da guer-
ra na Europa-está dando cau^a a conjecturas,- nus-yirculos (joiitícò-shrilânicos, sôbre se o ' Primeiro Ministro Churchia, 'quápdo páí-sar
a guerra- cm revista, na- próxima quinta-feira, fará.' uma previsão
mais ou menos definitiva sòbrc o dia da vjtóna. Acham alguns, ob-
àervadores otimistas que o discurso será o último que o "premier"
pronunciará durante esla guerra.

Com os novos horários de' funcionamento da Câmara os par»
lamentaros poderão se assim o .entenderem, discutir. toda a noite
as ;ruestões relativas à guerra e o problema rus60-po!onês, que 'será

também.abordado por Churchill.

na, as* tropas desta frente c«ptu-
raram, ria Áustria; as., localidades na Prússia.- Óriarital,,
habitadas de Hochçnau, Grosfi na Morávia, onde esta coiríbatt-u
mlcnsporí, Oberzulíz, Melsink, dò ás.forças.de Malinovsky,
Basspirarwarts, Kroenbeçg, .- Rie-
dcnthal, Duleskirchen Pressing- e
Gutsingíerfcrwaldj i . ' ,"Á deste de Viena as'tropas da
terceira frente da Ucrânia, con-
tinuàhdó' a' sua ofensiva, força-
ram o rio Traiscn e capturaram a
cidade de Hcrzogenburg e mais de

Destroçando o que resta
das tropas nazistas na:

: 
' 

, Prússia
Em Samlánd as fôrçás de Vas-

EilcVsky,' integradas por- HõO.000
60 - ki-3-ilidadés habiudàs. inclu- homens, estão destroçando o mie
sive Michelhuscn,. ' Pischelsdorf, resta das.' tropas nazistas na Prús-
Wiéscmberg, Kersendorf, Imsen-
dorf, Streitossau, Kapel. Eísen-
dorf, Muerstçin, Boechamkirclieii
e Ghrfstófèh e as eslaçfies fer-
rpviárlas de Michelhaiusen, Stias-
sdorf e Gemei warren."Nos combates do dia 13 de
•abril;' as nossas tropas fizeram
prisioneiros mais de 2.200 ofi-
ciais e soldados inimigos e cap-
turaram 107 tanques e canhões de

•ia Oriental. O ániquilamenjo
das forças inimigas remanescentes
nessa zona permitirá que ésises ho-
rnens possam ser utilizados para
qualquer outro ponto da Ircnlc
oriental, possivelmente pnra des-
lechar a final ofensiva da atual
guerra. , ,

Na Mora via as forças de Mali-
r.ovskv, obtiveram novos éxi-
tos entre Treacim- e Hodonin,

auto-propulsão, 19 transportes e de acordo com informações ger-
bHndsdos df tropas, 135 canhões má nicas os russos já estão avan-

a_úl,i™a informação.
; .E, .poucos instantes a fegui:
chegavam ao campo, cautelo^. ¦
mente,' dois jeeps, já tendo er
cpntrado a situação mais ou me
nos dominada pelos prisionei:.:
pois contavam eles com a àjud-.
da maioria dos guardas, que a:
composta de poloneses, recruí -
dos pelos nazistas.

. Concluiu o coronel Rotter sl-
declarações,- dizendo que foi ¦-'¦
traordinária a alegria rema::-
apis a libertação.

?íâo obstante o cansaço 6
desnutrição em que se enconf:"-
vam, pois tinham chegado a êta
campo localizado nordeste -
Mulhausen, havia poucos dias, •
por outro lado, cada vez mai.- :
sentia a falta de alimentos dí-
vido à-dificuldade de trans;-
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OS POETAS qua tentaram ça. Perdido na "selva escura" è remos, ¦ dessa sorle, em Beatriz ¦ sejam revoltos e sombrios, o mun- gangliona-r, mas, alguma lei su- de amor, amor que encontra o
levar ao divino a ânsia hu- desejando ver aquela doce cia- senão a reveiadora do divino, ca- do visível é pequeno. E o homem penar a todos e vinda desse além, poeta na selva escura, amor quo
i-íana, nenhum foi maior do ridade, que irradiava ao alto, três paz de clarear as incertezas e as. cssim o compreende, não se con- a que ^aspiramos. E uma sohci- lhe dá como guia cs inteligência,

que _V_nte, no seu "místico e in- feras o oercaram a lascívia, o or- dúvidas do homem pelo coração, tentando com os elementos da taçao divina, que marca o senti- amor que lhe aformosea a alma,
sonde?.vel canto", exaltando até a guiho e a cupidez, de cuja veraci- E' o meio por que realizaremos natureza, que mais o esmagam do da nossa finalidade, fazendo- amor que o leva a Deus, amor
luz "cheia de graça, a voz da dôr dade livrou-o Virgílio, aparecen- a palavra de Pasoal: "Dieu sen- do. que o saciam. De coração nos o-élo entre os dis» infinitos, de que ao seu amor permite a fusão
e da augústia da criatura, ató- do para salvá-lo, a mando daque- si-ble au co-ur". oprimido e inteligência desenga- onde vimos e para onde vamos, eterna na incandescencia divina,
*_ria em lace da criação'. O es- la a quem chama "alma... di me A vida humana ó uma aspira- nada, busca um além misterioso, confundidos, aiinal na imensida- amor que lhe revela a verdade,

lírit. se alarga num mistério piu' digna". Desta fôrma, Bea- ção. Alguma coisa de misterioso a que alguma coisa, no seu ser, de de Daus. sua essência, movendo o univer-
jimenso, onde se vai refletir a so- trix, inoarna, desde logo, a luz nos atrai «maravilha, coisa Im- o induz atormentando-o, como um Nem o gênio antigo, nem a s0 inteiro,
ma nebulosa de todos seus valo- que o Senhor projeta na nossa es- ponderável e' sutil, com que a desafio à sua pequenez irreme- •<¦&- de Platão e a razão de Nem tudo é ilusão? Existe n
res a vícios, no esplendor das trada para que não'no3 perca- ciência não atina, na sua argu* diáve*. A. realidade não_ basta a Aristót_les nem a ascensão mis- do-que sofreimcs, existe o amor
graças o no terror das penas, che- mos, se tendemos á verdade, sim- .cia nem o instinto percebe, ati- sua ânsia, ou orgulho, não chega üxi fo piotino, ou São Francisco, que eleva, existe Deus, quo tudo

nem os doutores«-medievais, com cria. Nessa ordem de idéias as-
sua teologia profunda, nem o es- sentou o Poeta o seu canto éter-
pírito moderno tentou jamais rea- no. Ê a suprema revelação do
lizar o prodígio de Dante, assim divino, a'.ravés dos símbolos: do
resumido por Gauthiez: prolon- Amor e do Etemo-Feminino. Deus,
gar na Eternidade os esperanças no esplendor, luminoso da Fé. A
iugítivas, fazer, com o terrestre salvação é obra do amor, prin-
e o efêmero, alguma cisa de inal- cipiando no coração, onde o des-
texável e inestancável: O Amor perta a graça, e findando na éter-
eterno, a imortalidade no Amor", nidade do próprio Criador. O
1'Amour éternel, rrrraiortaHté dans poeta fixa o destino em 'ires cl-
1'Amour".. Não é a audácia do cios: o ciclo da dor, o ciclo do ar-
desce ao inferno, atravessar o par- rependimento e o ciclo da redem-
gatório e levar-se ao Paraizo, que ção.
nos espanta, porque de tais via- j-0 primeiro, o Inferno,, viu

gerado, afinal, ao deslumbramen-
to da luz eterna, que governa o
mjundo "com amor e com disto".

Depois da civilização antiga ter
tombado,, safo as cavalgadas de-
s.nfreadas das legiões ferozes do
norle, desencadeadas como uma
onda irrepresa, que tudo venceu,
uma força nova donúnou o mun-
do. Entre o espírito sutil*do ro-
.-nano decadente, e a alma vandá-
ii.x do bárbaio, um poder maior
sa/levantou. O império novo foi

DANTE E A
XJEVELAÇÂO

¦ DIVINA
/

RENATO ALMEIDA

/

'da 
í Igr_ja e o dogma, revelando

a .palavra santa,, se hnp.s <_•:,
i-j_ín..cièr.cias o aimou os braços
t.c. heróis indâmlj-o. O Papa e.-_
o supremo senhor o, em torno ao
:?.eu poderio imenso, gravitavam
todos, róis e 'príncipes, senhores e
humilde.., dominados' pela mesma
disciplina férrea, de espada e-do
bacilo. Enquanto a Igreja ia, por

, tal forma, impondo a ordem no
tremendo "chãos étnico",' que re-
sultou da transição violenta, nos
primeiros séculos medievais, o es-
pírito ressurgia, numa longa pa-
ciência, tentando dar ao proble-
ma do sêr uma nova interpreta-
ção, através das fórmulas racio-
r.alistas puras. C_ doutores me-
dievais erigiam seu monumento,
na teologia de Santo Agostinho,
Santo Ambrósio, São Gregório, o
grande, Santo Anselmo e, sóbre
todos, de Santo Tomás de Aqui-
no "plus quuiu Saloinon", liran-
do a crença o caracter místico,
para lhe edificar as bases mais
sólidas na razão, explicando o
Criador pela criação. Ao poema
de caridade escrito per São Fran-
cisco de Assis, em que se conhe-
ce Deus pela exaltação do espí-
rito, et teologia da "Suma" opu-

gens está cheia de literatura me-
dieval, não ó mesmo o. prodígio
incomensurvel da Imaginação,
mas a obra humana' e simbólica,

. de revelar o divino no nosso pró-
prio coração; apontar sua luz den

Dante, contemplando horrorizado,
o suplício do pecado e do crime,
ao meto da "bu.fera infernal",
mostrado pelos olhes da sua ra-
zão, que era Virgílio, o túmulo da
vaidade humana, agitando-se no

tro de nós mesmos explicar êsse j-remediável, por ter querido ul-"apetite divino" por uma tendên- trapassar sua condição e sendo
cia humana e, na fusão da inte- tragada na voragem dos nove cir-
ligência e do sentimento, colocar- cuios horríveis e tremendos. O
nos em face da Luz eterna. O qUac)i_ trágico do "Inferno" não
mundo das idéias de Platão, ou est(_-__ todavia, nos castigos dos pe-
<t "Entetlechia" de Aristóteles CCK)ores sen» mais esperanças,
era apenas, suspeitado pela mas na a\ma fo poeta, £' aque-
razão inquieta. Deus se revelava ja angU3l>ia qUe 0 faz cair por ve-
aos homens, consoante a escolas- zes_ que 0 prend9 a Virgílio e lha
tica, pelas suas obras, ou pela rege_a' 0 coração aflito, é o re-
exaltação do__ espírito, segundo a j[exo fo fo: universal no seu es-
mística cristã. Dante encontrou p<rit0_ o mal não está no demo-
no próprio ser humano a ener- -{-,_ mas ern n<5s ~U9 0 aceitamos,
gia poderosa para atingir ao céu, que com ê'e transigimos e lhe
ou seja à plenitude da fé. vendemos a alma. Dante, atra-

¦ Não tenho como o grande Car- vessando o "Inferno"', é a nossa
lyle, que a "Comédia" seja a in- Imagem em face do destino, onde
carnação da alma do Cristianis- os pecados nos ediíicam a todo
mo, acredito antes que, no seu instante. O poeta, diante do so-
canto, há toda a ânsia do es- frer da "perduta gente", não sa
pirito humano que quer chegar alé revoltou, nem a cólera lhe infla-
í)eus, a menos que o crítico in- mou o peito. Tremeu. O caos
glès pretendesse lazer do espirito diabólico'lhe encheu todcs os des-
cristão a soma do todas as an- vãos da alma de um pavor estra-
gustdas, em tomo do "segredo nho, como se dores daqueles In-
aberto", que houve e quo devia felizes vibrassem, uma por uma,

Rio de Janeiro, 15 de Abril de 1945

K0r.IGSB._G, A CIDADE Df KANT
Os russos tomaram Konig6berg, a capital da Prússia Orien-

tal, centro dos 6enhores da guerra, dos "junkers" sinistros que,
há um século, vêm planejando dominar e escravizar o mundo,
como o povo eleito, o "herrenvolk".

Konigsberg foi, antigamente, capital de toda a Prússia, re-
sidência dos eleitores dc Brnndeburgo e dos soberanos dessa

gente guerreira. O aspecto da.

_-*5>^*-^ ->J\..
f

__*__-__---_-_-¦_-

/áE_-4-"-J*^_v --_\_\

Emm-nucl Kant.

cidade é ao mesmo tempo an
tigo e moderno. 06 edifícios
.óticos estão cercados p.ir uma
muralha. Possue uma cidadela,
. redericksburg, que data de
1657, construída talvez mena.
para defender a cidade do que
para intimidar seus habitantes.
Possue uma universidade, fun-
ilada em 1554, e é célebre '.ela
sua biblioteca.

Konigsberg, porém, não é
só famosa por esses fatos, • A
sua glória está em ser o berço
tle Emmanuel Kant. NSo foi
nenhum JUNKER famoso ou
prepotente, não foi herói da
'.estos militares, nâo ganhou
batalhas, não conquistou nem
oprimiu ninguém Kant dou-
tririou leis universais_ para a
razão pura, para a razão práti-
ca e para o juizo. A sua in-

fluéncia, porém, foi tal que dominou o mundo inteiro e poucas
vozes na filosofia de todos os tempos foram mais altas f mais
In«ignc6. Faz parte daquela Alemanha que irrita o Dr. Goebbels,
porque é apenas de 6..bio_, dc filósofos e de artistas.

. O Imperativo categórico ele Kant é uma elas grandes conquls-
tas do espirito humano c o filosofo defendeu a moral como uma
ciência exata e sujeita a princípios fundamentais e básicos. Kant
escreveu estas palavras, nó final da CRITICA DA I...ZÃO PRATI-
CA, que, se não têm valor para os scus compatriotas po.se&sos e
sanguinários, muito significam pnra os homens de boa vontade:
"Duas coisas enchem o anilho clc admiração e rc_peito, sempre
novas e crescentes, tanto q-ianto a reflexão delas _se ocupa com
freqüência c aplicação: o céu estrelado sóbre minha cabeça e
dentro de mim a lei 'moral".

O céu cheio tle estrelas e a lei moral, eis princípios eternos,
que, dcbaldc, a força pode querer destruir, mas têm a garantia da
eternidacle, que vem elo próprio espirito humano. A luta, o ódio,
a insânia, a maldade; todas as contingências da matéria podem
conspirar e simular vencer a lei moral, mas, por fim, eleva-se
e exalta-_e pura c t-atlió.sa, como o céu estrelado, que as borras-
cas parecem escondei-, mas nunca conseguem çncnhrir para sem-
pre. Qcc surja, por sôlir. os destroços ela capital dos JUNKERS,
esmagando o orgulho militar prussiano., 

'o pensamento de Kant,
como uma força* de ideal; que proclama a lei moral debaixo do
céu cheio dc esli-i'l_., símbolo formoso do serenidade que a
consciência tranqüila permite.

demônio, cuja máscara lhe não vilha superior preside êsses desti-
d-ixava repouso e ainda o en- nos, de que nós só conhecemos

nave, A^ha-aLma humana «,_. ein^a senilidade, résoando a 
%™^^Z-TZ "c^assí d^ní #£musica tenebrosa de gritos, ge- aas catearai-. v.

dante
nha a verdade conhecida pela boiizada( no e~isódio, naquele re- !ado'e penetrante. Escapa a lá- enfim, para realizar o próprio

LÍUl wUwl Ar/UU-J íl,._,_._ 1,, -vi í>-i -. - r-, min T*\.-_ t"i ta av-iWair Ã i-t\-*-* _-J/-ie- slrlflmrfo a j>\ts /-trjAj-ir**.razão, "capaz de percebi
e demonstrar sua existência", ain-
da que seja somente pelas suas
obras. Entre êsses dois espíritos
dominantes, o franciscano e o do-
minicano, a grande figura que
surge, com uma força imensa pa-
xa lhes tomar a resultante podero-
sa, ó Dante, sentindo a eternidade I"Ethernity"; thiether of a truth, not
elsewinther, art thou, and ali
things boundl" Foi êle quem son-
dou mais alto a ânsia humana e
o mistério divino. Onde tude se
acaba — exclamou o posta —
Dante começa.

Não é o racionalista, que pre-
tende descobrir pela dialética
fria, num jogo de silogismos e de-
mostrações, a verdade imutável,
como lhe não basta o êxtase fer-
veroso para ascender alé Deus.
Quer a lé — "senza la qual ben
far non bosta" — e a fé vêm da
razão elevada, a "visibi-lus ad

controu Dante um guia, daí a dú- i_um_u l_..«_.--u u« yiu__, y=- -~ YYn[Y. ennto do mal e o in- pitam nas praias, crescem e espu-
vida de Petrarcha, em lhe dt. - mídos e soluços Sou caminho gj*gg Dun_ Ljam, bramem e rugem, impe-
buir o, poema^cuja.autoria jul- pelo "Inferno" foi uma atroz li- «^^SB^àòi ho- tuosas e formidáveis. Que assim
aava divina; nao compreendendo 

^«^« 
«^ ^S^ *£%£ 

símbolo da tortura as move? Não é o milagre das

garganta, colado ao companheiro que está na vida, atravessou-o
amigo, mas sereno e frio que .lhe com violência entro os rn-..s ao
não poupou um só quadro, uma "lorosos suplício <-tô ch^ar. _

* só das suas linhas negras. cava, em cujo ,íu"do..,)azr^."inferno" se acendeu- então nele cifer, num lago golado.düaceran
Assim como, ao meto de uma próprio, a

como a inteligência pudesse com»
pôr liai obra, sem um dom singu»
lar do Esplrito-Santo.

águas, senão o eleito dos ventos _
dos luares. Mas, as ondas, se ti";.
ve..sem vaidade, haviam, por-cer.»
to, de julgarem-se senhoras da-
queles turbilhões e fariam das-,

de.„ ..,._. I- 
' 

„-ilT- do almas danadas e simbolizando tempestades os prodígios
-- -- -----   ¦ - ..- °rtura dos condena- do ameaa °™ 

na revolta seus gênios ocultos. Em geral,
flexo luminoso,.que Dante entrevê gica dos sistemas e os ardores "ou" sempre trçmsbordante. Por floresta, em que um rio serpen- dos foi o relevo do entendimento o •"W1""'-' y»,.,timo 

mistério do somos como as ondas. Não ve-
confundindo não onde s_,,.queira completar de- teasse ruidosamente, o barulho do homem para conhecer o mal, comra ueus, o 

das-romarias e o cantados passa- .eguir-lhe o ras.ro e revelar-lhe mal .
ro3 não poderia nunca abafar o a hedionda face Se o temor das Depois que

mos que uma lei mais alta, or»

a dor lhe magoou denando as coisas, nos ha-de*
no céu. dos sentidos, confundindo não onde S9.,_queira completar de'

O ardente amor dos homens, menos o arrojo .da imaginação, .para a"insuficiência, condição pri1
cheio de luxuria e inquietação, E um Infinito que perturba, cria meira do destino humano. . ro3 não poderia nunca abafar o a hedionda lace Se o temor das Depois que a aor '"« ""^"Y" 

manter e que o Eterno ó inevitá-
está em Paulo e Francesca, con- em cada um de nós uma dúvida O que assim nos impele, não rumor das águas, da mesma lôrs chamas ©temas foi a primeira ar- assim .atrozmente a alma, na voz 

^. ^^ _. so_u_ao única| qiia
denadcs a voar "per 1'ear mallg- agudíssima, movendo-se de èn- pode ser um simples pendor bio- ma na "Comedia", através dos ma de redemção da Igreja, nos de todos os crimes e pecaaos, que
no". O de Beatriz, a contrário, gano a engano, nas mais refo- lógico, quo so alegre em no3 múltiplos símbolos, das luzente3 séculos sombrios da idade-média, lhe disse aos ouvidos a miséria
não sendo, também, platônico re- ,Íhadas ramagens de aparências, afastar da fonte, quando mais imagens, das estranhas decora- e o demônio o espírito insepará- dos que pretenderam sot.e_rpor
presentava o socôrr esplrditued, com quo -pretendo iludir a ver- .sdentos estamos; não pôde ser ções e dos acontecimentos lmpro- vel da criatura, é para avivar-lhe existência trans-toria _ ao Y,e.r,\7'
com que Deus nos ampara e dade, quando só a si ilude. O um mecanismo e rotativo, que vistos, não se perde o sentido da a razão, enquanto a sensibilida- depois da contemplação terrimns-
guia. Não tem, por isso, seme- mundo .visível, por. mais que os nos carrega em turbilhão- pelo obra. O 'homem entregue à razão' de ainda'se quadrava perdida, sima, uma luz estranha radiou aos
lhança comòs landes'amorosos, céus sé alonguem e que de as- espaço, como uma nuvem de pó só conhece penas, ma3, como o como traço imperceptível do ospl- olhos do poeta, vindo com virg
do mundo só mais tarde modela- tros se ponteiem, por mala que as que levante o vento; não pode conforta a íé, encontra o perdão rito. O homem não se elevava lio do centro da terra. Após o so
ria outro amor simbólico — o de florestas cresçam e se engrossem* sér, também, uma conseqüência para o arrependimento e, assim somente a Deus, na súplica fervo- Irimento sem esperança, que eo 

^ __-_ ^ 
..

Margarida e Fausto. Não procu-' os rios, por mais que os -mares de qualquer função orgânica, ou .urificado, atinge ao-céu. Ê obra resa, mas combatia igualmente prêmio tormentoso da va'? p-__..._._ _ ,,i„í_...,.._, nnn ha»une herdamos, aparece a L-ante neveia se a«iv_iuuu. uyo .-->_¦
um novo ciclo, para os que er- mens, impondo a harmonia no

nos envolve sem nos esmagar?.
Deus não é, pois, uma hipótese
na ienomenalogia cósmica, mas
uma necessidade, que justifica o
universo e faz real. Dentro do
seu conceito, fundom-se todas as.
forças e todos os princípios, só
êle explica o mistério do ser, por-

OSSA intenção, ao entrevls-
tar o Sr. Dyonello Machado

1 era colher suas impressões a

mance em uma novela policial ou

Nusba 
intenção, no «uitt»»- num n{leto político, 

"apesar 
do

i&%%£2®Ê&£SÊ^ materi_l.que sedutor utilizara.

Oliveira", que vem de ser
A meu ver, o escritor nâo se

o____ P°de desligar dos problemas so-
COnie- „--.*- « v-_rttlf.n_-._j rin ¦-_.._. __r_r.no T\/To c

propósito do Prêmio Felipe d
ser confe- glals Q t>òifticòs de súa ópoca. Mas

rido ao conjunto de sua obra, Isto „ „_.,,_.- -,__n_f_ri_ __„_r_ .!-_-.
é, a "Um pobre homem", livro do
contos, e a esta trilogia de deses-

invisibifia, et a temporabilus ae pero, revolta e acre poesia const.
-eterna". A alma do altíssimo tuida de "Os Ratos", "O Louco do
poeta compreendeu, na obra for- Catl" e "Desolação".
midável de Santo Tómaz, que a
fé ó a revelação divina no espí-
rito humano, a fim de convergir
para Deus. Mas, acima da ciên-
cia, com seus sistemas engenho-
sos, de que a expressão mais

Entretanto, assim que o roman-

o • gênero panfletário deverá ficar
para o ensaísta, e assim mesmo
com a medida requerida pelos pró-
prios moldes característicos do en-
saio.

O romancista faria uma obra
menor se tratasse o seu gênero se-

Cista gaúcho desceu as escadas da fl0 as regr£ls fâo fecundas foraresidência do casal Álvaro Morey- d0 romance mas que n&0 se a1us.
ra, onde se acha hospedado, vimos tam á ra ficç5o_ Ele é um h0.
que isso nao era possível Sua hos- mem v- _entG _ reconstroi 0
tilldade a qualquer tentativa quo que vê_ claro que êle vê> se íor
visasse saber qual fora a repercus- mesmo um romancistai todos os

sutil é a lógica dos núnv-ros, são intima suscitada pelo prêmio, drainas de sua i_umaniâaae, alguns
.1 . f. _ ¦_ __ ,v,_..;f_r..oi, f_V.nt-fr_r-r.nnra .onde a razão impera, consoante

Santo Agostinho — "Intelligebat
regnare números" — uma iôrça
inaior e imponderável nos afirma
Deus. Essa força ó o amor. O
amorl é a harmonia que abran-
ge o universo visível e invisível,
ritmo divino quo guia os homens
na tormentosa estrada da vida,
na "selva selvaggia", onde o so-
correu Beatriz. Beatriz é um sim-
bolo, o Eterno-Feminino, o elemen-
io de graça, que o Senhor espar

se manifestou abertamente. mesmo, os grandes, vêem o drama
Durante muito tempo, nossa pa- de tod . humanidade.lestra foi mais um duelo de duas tonfíito

v:_es nem sempre serenas, e si- *JM l ci_r.-i.-i_
tuadas em planos multo dlferen- Perguntámos-lhe por que seu 11-
tes. Não foi estabelecida, de inicio, \ vro nao tinha um fecho que re-
a simpatia humana tão comum en- presentasse o fim da história, e
tre o que pergunta e o que respon-
de. Poderemos dizer que o Sr. Dyo-
nelio Machado lembra multo as fi-
guras de seus livros. O entrevls-
tado apenas lembra, e fala com

como encarava o fato de os roman-
clstas modernos, não darem multa
importância ao epílogo da trama
roma-.esca.

— Acho que é uma questão de
muito mais flU-We plasticidade Í^^^Te^ ^^ew^tojto w-
do que escreve. Não é um
comunleat.vo e alegre, cujo

HORA E MEIA
COM DYONELIO

MACHADO,
PREMIO"FELIPE

D" OLIVEIRA"
O ROMANCISTA E' UM HO-
MEM QUE VÊ, SENTE E HE-
CONSTRÓI O QUE VÊ -
"PASSOS PERDIDOS". A HIS-
TÔRIA DE UMA MULHER -
O DRAMA DE SUA OBRA FAZ
HOMEM — DEZ LIVROS E
UMA ILHA DESERTA — O

HERÓI, NO ROMANCE
MODERNO

Reportagem de LEDO IVO

Paulo um rondo embora, na conlingência universo, por uma lei sublime,
"Fundamento, humana, têm a heroísmo interior que Dante j-smalmente hxou^m

sua obra. E' a lei do amor, cuja
ríamos saber por que "O Louco do — Publiquei, em S.
Catl" riâo fora bem recebido pela artigo intitulado "Fu._u_.,i.--.-~-_  — - --- ,
critica. Econômicos do Regionalismo Rio- de vencer a violência do meti, -.,.-_._. p.«r_«-F«-

Assim nos respondeu o roman- grandense". Minha conclusão é comover-se diante das Mas mi- percepção tomos pelo tternp re
cista gaúcho: seguinte: Modificadas as condlçóes animas do homem e, olhando minino. A ação divina retuige na

— Em primeiro lugar, quero dl- econômicas e sociais, preparar-se- ..-_-.a den.tro fo _,_; -eagir, repetin- iigura da mulher, como simcoio aa
zer-lhe que "O louco do Catl" te- ia o terreno para o aparecimento jQ à _azâo que a veldade está graça e da humildade. Nao bas-
ve logo uma grande massa de lei- do herói. , d „ us s_s(emas inúteis e, ta o heroísmo do Eterno-Misculi-
tores: os moços e os poetas. A cri- o romancista gáudio mostra-nos. ™- comuni-am com no, na vida rude, é mister que a
tica sisuda considerou um propó- então o artigo referido. De logo pela tó, ô que sei comuni.ui^ . 

r«temDere o espírito e nele
sito arrojado de um romancista chama-nos a atenção o seguinte Deus Atentai bem que o demo do' rel°mJ^° "£' 

a
fazer um pouco de memorial e de trecho: nio não se resignará à derrota e, ^rtaji^^mereejeaempi^ pwa
poesia. Eu fiquei, porém, com os "o próprio cavalo foi desapare-
poetas e os moços. cendo. O cavalo! Na sua origem

A LIBERTAÇÃO DO HOMEM bedulna, o gaúcho não poderia
Perguntámos-lhe se não sentia existir sem êsse complemento da

qu_, publicando "Desolação", algo sua figura, da sua figura física,
"acabara" para êle como roman- Garibaldi, que lutou connosco, deu-
cista, e era preciso procurar novos nos a palavra exata e viva: cen-
caminhos tauros. . i_."-.~ _.-. i— •-.— . •-  . . , , , .„,„ _,„.__;_

Assim nos retrucou: - "Desola- Pois os centauros estão agora carüo da esperança, onde a pe- te, ao meio do -elu.g^nterortejo,

cão" deve fechar um ciclo, pensa mutilados, sem a componente equl- nitência permite ao pecador arre- num carro que o grito apocaiip
Roger Bastide. Reconheço que os na da sua estrutura somática ^nder.-e e arrepender-se — «=0 «ra, vestida de verde, encar-
meus personagens vivem apertados psíquica. Os pés que pisam aque- , Cariyle — é o grande nado e branco, o posta percebe o
dentro dum colete rígido. "O Lou- le velho solo Já não são mais os penitentes primeiro mistério da criação que
co do Catl" liberta-se ao perceber cascos velozes que o talavam numa ate 

(^"°V^ps° 
Ppurgar)do 

a todos encerra, o mtòérto do
que o fantasma que o assombrara algazarra festiva e heróica. São os no logo etemero vao P"»9°^
toda a vida está em ruínas. Manl- pés recem-formados na sua invo- eeus males, que nao he enodoa- amor. ,
vela de "Desolação", tenta essa luçâo, pés que ja nao sabem mais ram perenemen.e a alma, porque p anlico amor, senti la gran
íugá por um ato de desespero. Da- aonde os conduzir, e que acabam £0Uteiam, pela vontade, reirear os pot0nza>
da a correlação que eu sinto entre por levá-los meio sonambulicamen- excesS03 6i avisados, não porseve- A ^yi-labãb de Beatrix não 6
mim, a minha arte e os anseios do te ãs franjas das pequenas ciaa- ram nQ man caminho. O mesmo " ...

zumbindo em roda, tentará en- nos conduzir ao Céu. A sa va
lear-vos de novo, se não tendes ção humana vem do sofnmen.o e
o coração seguro. Alentai bem, da fé, é feita de amargor e de

porque os que olham para traz constância Ai do que desespe-
não retornarão jamais. ral Só o inferno lhe resta, imutá-

Danto e Virgílio sobem a "mon- vel « tremendo,

tanha da purificação", que é Quando Beatrix aparece a Dart-

gaúcho 
'^IJ^^imWii^^^ 

sobretudo no conto, a mulher, que ^«§f#^§ t^dl.r' £ISS.'iSÍS Vi.giiiõ, Tmêsrna" razão fria . ^edüz^r^^^-eS
W Sm^É^S. mmmm^^^ím _.iq f,_r 5mÍ mma°sd.è: SfÃZ nauseabundas, impassível, que lhe mostrou o In- mas princlpio_ divin0 ««.Jtar,

giu po-r sobre'i terra. Aí reside ^"S^Si^-M^iltolè mente aae essa rMÉ ^ 
to- tanto'interessou a Machado de As- 

jgggd ^^"^/onsU-" do^qul_S^.-"to. TIStatotoíS ..rno. o conduz através do "Pur- 
domina a alma e -^-t a j^

a conceDcão nova de Dante: na nrnrfia... I' um desses cauchos »*•_* _!.? multo a, liberdade natu- sis, tem sido tanto ou quanto su- iaçoes_ entte^os^eiementos consti. ^oqde_erto. gatório", 
porque nã; '  

Tudo se reduz, pois, a um desa- perversa e furtiva,
justamento no terreno econômico. mi~ a estrada reta, s_

S^^ls^ZtoTi^o landes qüaÜk7áes'rNÍs"se"ponto, %TodôTniundo gost^e s_b"e"Te apelo: liberte-se o poro desse eo- Será que essa brevíssima .síntese duzl.l0i am esperança e amor.

a concepção nova de Dante: na
mulher ser a reveladora do divi-
no, despertando no coração hu-
mano a fé, para elevá-lo ao céu."Conception nouvelle — escreveu
Shuré — de 1'Amour comde de la
Fe.mme. Conception inconnue de
1'antiquité, presente seulement par

^^ro^ãmcimüm^ ^^r^^t^^ ^jm?mm.im^ mS!& Zí a um desa- SSSaTSftomb_m3_!u- m&mm-Ornellas. E' um desses gaúchos"^ejISS™ srJ^^xfèSí p^sülp s-svísinsís-s »-„».. _, *_i«__ s __.,-.»__ «.....-b—
.nnv._to0' 

in-llferentCS ÔS °ndaS e 
diz que a vida tem um fim, mas

VM PROBLEMA DE LINGUAGEM -b-de 
^%™«£ £

granaes quanoaoes. i.-s-b yu-i_j, xoao o munao gosia ae saoer ub _i_-.-. -._-.-- ._- . r-,-  -- -",--•--„„ -.-t- „,,- n ar t_o- "-"•.. , ,"::'",* .
estou com Bernard Shaw, quando que forma os escritores escrevem, lete que o constringe, como a cer- esclarece "™ 

^"™ 
'ue ° 

f^^0 Até o limiar da região do pecado

Indagámos ao Sr. Dyonelió Ma-
le divin Platon et déjá célévrée chado por aue "Desolação" tinha
dans les romans de chevalerie
La Femme devenu consciente de
ses facultes transcendantes, da
Femme révélatrice de 1'amour di-
vin, volilá la grande originalité de
Dante, le flambeau resplendissant
de son os uvre, le coeur même de
son génie, par ou' il dépasse son
temos, annonce 1'avenir et iilumi-
ne les siécles futurs". Evidente-
mente, fazer de uma mulher o

fllct, no drama.
ESTA ESCREVENDO A HISTÔ-

RIA DE UMA MULHER
sido escrito "daquele modo", e sua
resposta foi a seguinte:

— Isso envolve um problema mui-
to interessante: o problema da Hn-
ctuagem. Mesmo no sul, a crítica
tem a.ordado essa questão, que o
Con. resso dos Escritores também
considerou. Tenho a impressão de hà mulheres, e mais esta falta ur-
que nunca se deverln pôr êsse pro- 'ge ser corrigida. Eu observo mes

Dyonello explicou:
— Escrevo t máquina, com

dedos. Escrevo diretamente para a
tipografia, o que não impede que
eu seja um romancista moroso.
Escrevo rapidamente depois de ter

tos c -;ws doentes o colete de ges- ger Bastide» deixou em suspenso tiu do arrep9ndim3n;o guiava 
"con

dpls so que tolhe todos os movimentos, 
^grande- 

«£^g«*°e 
0^ ingegno . con arle", mas, por dr

deplora 
a tendência demolidora do ante, nada mais discerne.A DEMOCRATIZAÇÃO DO

HERÓI nosso romance em geral, onde o
Porque, no romance moderno, não personagem náo tende para a he-

t-lA Ul. UMA ..__1,U-... Í-----W __._.,___..-...- _^-._ _u ... --.,--,.. ... ._¦ u__it. »,i« rnloIrtnrip?
Está escrevendo um novo ro- pensado muito, depois de ter leva- há os grandes tipos de heróis que r01"°^e-

blema. Quem escreve ficção, sobre
tudo romance, novela e conto, ten-
elo como finalidade principal cons-

mance? do multo tempo na construção tanto firmaram a popularidade do
— Sim Chama-se "Passos Per- mental do livro. "Os Ratos" foi romance clássico? Por que é que

didos" e'é o drama da mulher. escrito em 20 noites, mas levei dez os romancistas atuais despersonali-
Nos meus romances, quase não anos a gestá-lo. zam tanto suas figuras?

SOBRE "O LOUCO DO CATI" A resposta de Dyonello Macha-
Seguiu-se outra pergunta. Que- do:

^£__!f_-^^_.

...-...., ,_í._, _= U..1.J ,__.._-. figuras, tem de fi-elemento da graça divina, quando ™* 
lamente n_

desses indivíduos.a mulher era, apenas tolerada,
simbolizando an!e o demônio, e
não passando na violenta expres-
são de Odon de Cluny de um''tersoris saecum", significava
reagi: contra todo o- espírito do
tempo, toda literatura dos douto-
res medievais, desde o grande
São Paulo.

V
O amor de Dante é puramente

meíalisico, quero dizer, é vindo
do coração para terminar no êx-
tase, em que se encerra a "Cem-
media", diante do fulgor da Luz
divina Partindo do enlevo huma-
no, puramente ideal, é a Iôrça éter-
na que. conduz o homem ao co-
nhe.imento da verdade. Acei-
tando c_e o amor do poeta por
Beatrice Portinari fosse o criado:,
ou antes, o inspirado: do símbolo,
a .oaüirçâo deste não deixaria
dúvida de que neie encarou o
Eie:no-Fe_.;_ino como principio

car forçosamente na linguagem

.bre- qu 2 nos 1-va co
Céu. Ainda que muitos commen-
tadores in.iiam em veT na Beatrix
da "Commedla" a mulher dos
emores de Dante, simplesmente,
elevada ao "amor místico, sob a
forma de virtude teologal". oomo
opina Gauthier, tenho que o poe

O ROMANCISTA EXPLICA
SEU LIVRO

— O meu livro, na realidade, não
é CEcrito. Não é uma narrativa fe!-
ta de fora. por um espectador. Tu-
do, como já cm "Os Ratos", ex-
prir.i. a vida dos personagens; o
mundo exterior perdeu o seu ns-
pecto de descrição, método tão do
gosto dos antigos. O mundo é vis-
to pelo. personagens, e é claro que
é visto com os seus pensamentos
e a sua linguagem. Aliás, lembro-
-11». quo, quando publiquei "Os Ra-
tos", disseram que era mal escri-
to. mas' acontece que agora evo-
luimos nesta questão de linguagem.

DUAS DESOLAÇÕES
Evocámos ao Sr. -Dyonelió Ma-

chado a atmosfera sufocante de
"Desolação": nuvens, dunas, estra-
das . abandonadas, um vento seco.
e o '• hcstíl segundo cs estra-
nhos viajantes de um caminhão-
pcr:c^._8m. Sua resposta:

— Nãc era possível chegar àque-
la '" olr.ção interior sem que ela
estivesse condicionada a uma de-
solaçáo do ambiente.

Acho que a viagem, que condi-
cionou o ambiente fisico, foi uma
necessidade do homem urbano,
uma escapada ao seio da natureza.
VER, SENTIR E RECONSTRUIR

O QUE VIU
Perguntámos ao entrevistado por

Ainda nos explicou:
— A despersonallzação, no ro-

mance, 6 uir efeito das condições
que regem a vida humana. Não.
faltou nunca ao romance a figura
centr do herói. Apenas o conteu-
do é que não tem as condições

"II temporal luoco e .'eterno
[parte

O final da "Comédia" se desen-
volve em dois símbolos radlosos
-- a Luz e o Amor, um elemen-
to eterno, outro criador._O pon-
to luminosíssimo, que não pode-
mos lixar, porque nossos olhos não
comportam o absoluto, é o Ser,
em sua plenitude, radiando sem
princípio nem fim, governando

Veduto hai, figlio, e se' venuto in por amor. E! sua lei. A luz é a
Ov'io per me piu oltrs non dis- vida, conserva e reproduz, só

[cerno. cresta o que é mau, por ação de
Tratto .ho con ingegno e con justiça. O amor é sua manifes-

[arte; tação, é êsse Eterno-Feminino,
Lo tuo placere ornai prendi per que retorna à divina essência.

O ciclo do "Paraiso" é o ciclo_ heroicidade. Houve uma demo- Fuor sei deli'erte vie, luor sei
cratização do herói. [duce;

DEZ LIVROS E UMA ILHA [deli'arte,
DESERTA Vedi la il sol che in Ironte ti ri-

Um lugar-comum foi utilizado [luce;
na continuação da entrevista. Hou- */edi 1'orbettct, I fiori e gli arbos- contingência, que se exaltou na^
ve uma época em que se pergun- [celli, cresça e, pelo Eterno-Feminino,
tava aos escritores quais os 10 11- Q.e qUeBta \erta sol da so pro- atingiu à tranqüilidade suprema,
vros que eles levariam para uma ilha jduc()á y}vaein êxtase e'se comunica cóm
f serta. Nesta «nte,**WjJ\ Mentre che vegnan lieli gli oechi Deus. E' um estado misterioso,
S_3£_S ^"miTsendoTtl . m- »» *».. o, sentiu nessa "reali-

naturalmente, como a idealizada Non aspettar mio piu, ne mio dade invisível, que viu, porque era
pôr Defoe, no Robinson Crusoe. [fenno, poeta". Temos de contemplar,

— Em primeiro lugar, eu não Seder ti puoi andar tra elli. ar_ena.. êS.-e iransbordamen.o da
conto com essa eventualidade de yon aspettar mio dir piu, mo mio clegria, alegria pela visão da

[cenno Unidade, da Perfeição, do Amor.
Libero, ddtto, sano o tuo arbitrio,
Perch'io to sopra to corono o mi-

[trio.

do êxtase e o êxtase, a suprema
afirmação da íé. Quem conseguiu
vencer as dúvidas interiores li-
mitando a razão ao domínio da

ir para uma ilha deserta. Talvez
não precisasse levar nem dez li-
vros. Como passatempo, alguns 11-
vros de Dostoiewski, Balzac e Di-
c' .ns. Para o resto, ligaria o rádio.

ESCREVER
Despedimo-nos. Querem saber

oual foi a última pergunta, aque-
lá que é jornalística e eminent?-
mente clássica, e de algu. * modo
_ o fecho de uma conversa? Intla-
.amos de Dyonello Machado se pre-
tendia escrever muitos livros, ou
continuaria a mesma marcha ad-
míravel e vag.rosa.

Sem sorrir, êle disse:
— Pretendo escrever muito. E'

uma forma ativa de ganhar a mi-

Al

A revelação é divina. Ao meto
desse mundo revolto, entre abis-
mos e torturas, or.de a força su-
pericr e eterna, que, no seu giro,
nos ampara e redime? A sabeío-
ria é trágica, no seu enjnr.o ir.-
tangível e perene; o gôso, um
r.iinuio transllório que não se
•.percebe na dôr universal a be-
!sza, uma ilusão variável des

Padre, ai Figlio, alio Spirito
[bania

Cominció gloria lutlo il Paradiso,
Si che rninebriava il dolce canto.
Ció ch'io vedeva mi sembrava un

[riso
Dell'universo; perchè mia ebbrezza
Entrava per 1'udire e per lo viso
O gloriai o ineílabile allegrezzal
O vila inlera d'amore ,e di pacol

De elevação em elevação cen-
templa a Vergine Madre, figlia.del

ia çç íez elemento. sJJS__S. &* S-JS". W ^ JS _?___ls_____rJ^ J?*" ^pgjiélin Jíachfiiojeon versando-Çant ledo fero

sentidos. Que mantém a iene- tu0 _*_gH0, jun.o a cujo pode; São
nha aposentadoria. Já estou fican- bresa confusão dos homens e das i]e--ardo intercede, na mais for-
do velho e estou um tanto doente. c;)jsa__ inquietos uns, arremessa- laosa _»__. crações, a graça doPer^ntámos-lhe que* conselho da- áa. <...,.._._ todo3 inoonsdeateB, ^ olh ftrfl {_.., - LuzSu.s^____.s£y°_.s ^stzxssjsSü >—At**- —a m
^Escreva-' - -- ^ •*> m & S aparêncíçt. Uma ma- - 'Í/Qfmdaé. »«V W9l <0
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0 ROMANCISTA
LÚCIO
CARDOSO

coisa, dirigindo suas forças para
uma luta. Porque, a intenção nSo
e só a de realçar na obra os tra-
ços biográficos do escritor — os
exemplos se encontram por todos
os lados — mas também o ras-
tro do espiritual; e isso é uma
regra geral.

SOL está quente, a paisa-
imóvel como num

o a óleo. Nenhum

patético espetáculo da Eu- ÍSM^iíSSJÍ^-^vèll&^i® passatempos extravagantes e acaso, se algo' P"0"™ ™ iSf*; vento mexe nas folhas das árvores
ropa tual. Para nos consolar- me-Tfilho do dono do estabe- grosseiros. Um antigo coronel da rito parisiense ou montmartna- nenhum pássar0 risca 0 céu. As
mos um rouco da sua lacerada lecim°nto caiu assassinado por Comuna, instalou a Jaberna do no_na velha colina. ,saj fjcaram arada3 de-repente,
o lacerar^e queda, voltemos os {SgBHgj apache a quem. foi presidio, onde se bebla em bolas Pode ela exercer, ainda, algu espectativa de acon-
olhos ao passado e evoquemos a M*3m descobrir. Muitos de ferro ocas presas às^W^^áSê&S^-^wB "eclmento 

importante,
.sorridente França de outrora. oufros «cabarets" famosos exls- por cadelas autênticas de antigos ro destesi dias. /ota.nti o_ nomeni ««™ _^ ^f/u.aii

A FRANÇA destes dias de ifiT&MKaW SS"» SES? fted? de ^J^S^sO^S Q sagem
f\ catást-ofe constitui o mals ^I!!LVn""^l ^m^tcin Montmartre artístico), cortos no bulevar, h hoje? Sabemos. W quad,

SUPLEMENTO LITERÁRIO |,

IRACEMA
Conlo de ALMEIDA FISCHER

rosa chela de ais e um mundo di
Mas nao aconteceu nada, apenas 

tragédias e apreensÕes ficava bolan-Assim, para se compreender um 'Í*aVemosVVr* exemplo," dè Mont- ti»rh4o•¦èêTO^Bnas^iM^cteclái presidiários. Mais tarde, sa exi- de outras terras que ocupa, nesta n^»-->••-
romance de Lúcio Cardoso ó pre- martíe do velho Montmartre wa7 tara oue a canção mont- biu Le eoucher dlvette, cena hora,, a llutsre cidade do Sena. a dona da pensão da esquina ligou 

^5 Depois encostava-se mui-
ciso o leitor ir munido de certas ^s artistas e das canções, que £^r^ descesse e^iffib plástica de realismo cru. O «ca- ^J'^—^^ o rádio barato, que de d,a só con- 

£ 
™.ra0 

X. corno quem teme
instruções secretas, que só o au- tão poderoSa fascinação exerce- Srawplendor. foi necessária baret" foi, assim, declinando, p^í^^^M^sS se*ue Pe8ar a esta?a0 locaL Há "«uma 

coisa e pedia-lhe para abra-
O romance c o romancista são W wAnl* dar. E não é éle um ra £ ^ hora aS5Ím sôbre os ^SgXde sàlis, o ilustre fun- desviando-», pouco a pcuco. da to menos, mMtòmm ev0' muitas canoas sobre o rio. '"*"ma

a ?./. í^o aJ asi ialâvras ca»° rar° ontrc os romancistas parisienses, que se contentavam dador do Gato Negro. sua primeira rota. Existiam há cador do passado longínquo .=.
dessas eotsas que as palavras ,„„.„„,_ Principalmeme êsses P*™X^ As paris enses assistiram.

BENEDITO COUTINHO

oessas ciosas que ua ini«u«) tiíiiiiiííís
procuram Jantar.so para definir, "*"{*'[<•»•

^iSíf^^HaS «& do romance qne tém de^ e, ffi3W®$ #1«» W« pintürelem 
"*êx

k escfarecidos e até mesmo qua- «war. vigiando o fundo, do. pôc-*» iom ao5 milhões à Meca do pra- Scorreu-lhe abrir
SrifS9íS 1LLIL «nnc Jnn. - espera do borbulhar da hlsló- zer< Estes buscavam em Mont- artístíc0 n0 bulevi

Renato estendeu-se na cama,

alguma coisa e pedia-lhe para
çá-la com fôrça.

Renato também percebia uma
Dos muitos nue existem no mun- »n\7n"cis"ü'i 

" 
qüe" esperam'pela ^^tç^^S^MM do^do coméícío 

"que "ensdàrTa fW^ã^^i^f^^ Sr&fífô 
jLISEffiL de- csm^u''^' ^ t^^tl^Z' *™aça qualquer, uma ameaça in-Dos muitos nue ..xistu,. «o y^ do romancc â de ^ ws estrangeiros que «• 

™ 
sem ^ ^^ mad(j Cab et da ^0^. 03tenta- Montmartre. Aos seus olhos, de- ^s s6bra a mesnn9i o quadro ne- .* W? do quar,0t A v0_" -"-¦* --- • -- . . .. *--.—... -..r „ „...., "rauou-se, pauiuuiiuiueure, ^f^ gmoldura algumas formulas Q- *»- t'nha tanta tristeza

«ficado, 9 receberam suas deno- « espera Qü >¦»,_* zer, Estes buscavam em Mom- artístico no buleva» Rochecouart, J^m^^MS^-SSí 3%^^^&l^^vr1& cálculo integral. falava TVundos estranhos, dè
mS^s\dSdasmcomo aven. ria martre os CtóW^^ 0„deUj^"-J" « 

vit fe&*^^^ mírístavat'ouK SSJK Renato está num dos seus dia, gg £gf MasVenatoV-
tureiros. mist^iosos 

ferreiros 
^^fZS^uS^ ISSA. ?baile, mat r% ?aes ^STJSS S£ &$ lt^tTS«r m candeia! *^ ^J^^*^ * desânimo .e abatimento. _Uma tava de ouvi,a çantar baWnho

UL1 "s ' ."'"*' r»« , ,*3,*í_  _ . _ „,„u„i-.ij. j„-a. * «.«.'a livrps. as mulheres lii- tr-».ln..A TT ni ollan*u n.

7

•'

todas'« loucuras, ^-condecorado com%VuTodVé de gruta lúgubre peleiqual se,des- S^XmllJLmS íiWfi* "a^. "ão resPirar' ^«'desconhecida.
A distância..o nome de Mont- "taberneiro gentilhomem", n- filava com um cirio na mâo. Os f0cfa^pan_haTO.ca" nio viver. Mas o pensamento fica torSa 0e,SC°"n"\ .ft „._ „...,

mnrtrTrepetido o celebrado pe- terpelaria o públmo àr medida 
SntavTÍi? et 

tt.^ffiSheSS*demS- trabalhando silenciosamente, en^ ^^Ênatllèvát f&™£5

S^ JfftVSBSo* S, 
"íabarlt espetáculo-, todu (•) 

|Wj« jfef» T^ ífSi-nd. dos me- bfc r* ^'- ¦«¦" -««*«*» 8 pa'Sagem* «^SW?
fantástico... Mas, para o fran- onde tlteres e sombras projeta- Para os papalyos, que acuaiam
cês, êsse nome nfio foi outra das sôbre uma tela transparente dos quatro pontos cerdlais; do ^^SJEJ?jgJ&.'âüíàsT" Pro- branca Inevitável que amargura os sanoaBwinq«»*«i|«i-«-..---v

àwíyisaífsfci! isrníípsp efcsssfsfiâffs »B»aí*lsSaSs ^»- «»i-*.»*• w-^ssai^*

o
sentindo

triste

6RAHDEZA E
DECADÊNCIA DE
MONTMARTRE

Wm?- tm artistas nâo foram as ünl- corro para Iracema, essa doce lem, ^.bairro ^^mÊ^II 5!
3arls através cas culpadas de tal queda. Pro-

mm^m wmss W^M -hssítH eíssi
Xalida^s ate gênero de "ca- conhecer ^'muito bem" Paris, totalizou. Bailes e "cabarés" 

|^ ^^ ê ro e.entra em A rua sinuosa que margeia o no
bareP existiu atéi pouco mas porque percorreram essas exibi- caíram em mãos de fjnpresvários,m'So^sorrihdd como antiga- tinha um grande movimento. Ca-
fomente em Cmartre! ções^e feira calculadas para lhes que 

^gf^^X^ SnlSnSíS Ta •»?! de '}amorado,s P6?0^3"1 8 fU3
senão em distintos bairros de extrair os francos. elMahte'-^e SSèíro^ ca no auarto nos menores objetos toda, até perto da estrada, conyer-
Paris A canção foi, ali sempre Os bailes, tambéra umo^a- gse^semos 

^gj ^ t°ar7m S 
"o 

?od& % peda o' de pai- sando. Automóveis passavam si en-

SS»,ÃÍU8!ntSjdoí Nada Ue rnaís wti«^Pa?eceque7desde a metamorfose, dobrando-se às JgíS que a janela aberta deixa ciosamente, com famílias da cida-

Sava a" burla0 éscorctnte0. oTéculo XVlrif«fta d\n ar.^aos preferências dos recem-chega- vef, no próprio mormaço oprimente de-alta ^^ v-nham olhar o rio. t,

Acontectmentos políticos, sociais domingos, no Moulin de Ia Ga- <Ios._  au; ^ ^ chumbo sôpre rar fotografias do salto, ou fazer pi-
e
gens,
OTS^^ram^ re^jno^iuiarêfv-ysâ- :^^^im^-:m^^S^^^ èm-f jwagg**ns. notícias de policia, tudo parecidos Sôbre a colina, ofere- *f°" 

£asncS^"do? seus m?- dos seuTolhos, no ar que respira, nadadores do cub-ede Regatas des-
servia para alimentar a sua cri- ciam-se, vinte sítios propícios aos gMgW Ãos™iofas es,5us 

"j! i {,or da sua pete arrepiada de sen- ciam o rio, até Joao Alfredo, tre-

2WSH SSS2 íWíS^S^iS^G S^BMSSS K êQUo ;,?£ contado cSpr® « para a "Travessia de São

 , ._ -...-- -se 
"mont- guarda memora do ElisÇe Mont- -^ra^^.v^StoirSi? aa^mABifinB^Í' Renato sente a presença de Ira- -L8U,d ÜL •"¦ '

que passavam, mensalmen e, por martriana". embora fosse canta- martre, primeira sala mistside Wfâfii ^avlam conservaiio a cema de todas, as maneiras possi

ou o Panteón. Se, ao mvês dis- de umâ canção "gritad
so, èra pronunciado diante de poderia crer-se. A
um dos duzentos m(l rastas' contjnuou chamando

mÊS&i^SÊ -mmmtfàkM -s ve",e ™"!0S «^«=»»=-=: «.mm*** -*..
" 

o caso de algum acidente.
Iracema parecia muito feliz, sen-

tia que a vida náo seria possível
sem RenatP. encarava o seu casa-

rt rt. « ítnrrt ri, _.- .*. _ã^.-^a&>* ' j~^ fl^AI t MP4114AA AM Câllt CAnfl rt/^C 3 tf I ^
realidade, foi Montmartre a uni- os efeitos dos versos
ca coisa que éle. vira da Fran- seguia a palavra; o seu som su- mundial reputação, converteu-se

explosiv
„„ _.¦í-^---, -- ¦ .. -v*»,, -  -.--- - - .jnuumal reputação, converteu-se m^ isao por opos*çSo aos tiçou gravaap em seus sontioos agi- 

procurava desculpá-lo, Quando
ça; jsto é, o,Montmartre; _dos_.qj, bordir,aYa.Se ao recitado. num alropies café-concêrto dos <'burgueses" a quem era de bom ,ad°5' ° Ç3'0/ "ue acaricia a «ua j'ac^r.s5em ascoisas melhorariam,

Salis havia reunido um grupo mais sem graça, e apenas uma tom depreciar. Mas semelhantes eplde.rme ê somente cerebral. Tem
dúzia de damas alegres apro
veitava, de vez em quando, o (Conclue na 3.' pag.)

IfMWQ-
Ribeiro ('

tlmos anos, trivial e desvaloriza
do. o Montmartre dos restauran- .--.--¦ ... -. -
tes noturnos, para qnde passa- W^^gfe^oS' veitava, ae vez em qua.mu. u
da a meio noite, convergiam as dar oCha^olr,Mmtos escrito v|«ay , um ^
caravanas gozadoras de cosmo- ^Wjffi? 

dSSsvSá- cabrlolas entre 'o» bocejos dos
polis, afim do embriagar-se de mais «votos S^Snia Domav assistentes. Out.ro tanto P0des
canções, de dança e de champa- m^gSfÉg^^^ dizer-se do Tabarln • do Bulller.
-1*8' „ mmm- CrS,CK O Tnanon-Concert. teatro, onde

O estrangeiro que ali houvesse WWj, B?aurlce Boüchor Raoul se representavam revistas, subs,
vivido algum tempo antes da SonM|UdrmC0°ndi Haravcort; um tituiu o Elisée Montmartre. Q
primeira guerra, interpretando ^svantg*s colaboradores de Moulin de Ia Galette, jmortaIv-
alma do povo francês, nSo só pe- ga, cheB fl minisivo da re. zado pelo grande pintor Renolr.
Io quanto lhe fora dado ver no púbilca: M< couyba què teve continuou a ser ponto de reunião ANNIE D'AHMOND MARCHANT.... ^..i„.„. ,„« »«= -r«taiirfln. PeuuÜIcai.g0 

a pasta do1 comércio, de numerosos dançarinos- Mas.

O DIA
PANAMERICANO

vontade de gritar desesperadamen-
te o seu nome, sair correndo pe-
las ruas da cidade à sua procura
e rldieulamente atirar-se a seus pés,
humilhado e vencido.

Lúcio Cardoso
eu cargo a pasia uo ^uhiciu-j. •"- --_-- —:--r-- * _._„ au

Foi no Chat Nolr que Legay *£™^tn£gS' fiSSUtS
cantou, pela primeira vez, a fa- ^mpanhadas de suas mfies.
mosa canção A.luz da lua e onde «™ g|ò 0 írequentaram se-

n" «8r, "nnnrtaa" Atí n Seil aSDeC-

seu bulevar, nos seus restauran
tes, nas suas cortesãs e respec-
tivos lacaios, podia saber que

,,._,, »„,.*..„ Montmartre estava longe de re-
romance, seria um pouco difícil, tevo dc ser feita. Ei ao contrário presentar> nfi0 já a França ver-

Muitos tentariam coisas mais daqueles para quem o romance so dadeira> mas nem, sequer, o ve-
ou menos recuMvels, como: o espera por ura tema, como sen- ,jho Montmartre dos artistas o
criador dc personagens, o criador timos em Gide, o homem capaz das gr*setas, o tradicional e ca-
de vidas ou imitador da vida. de fazer um romance com um te- racteristico, que penas e pincéis
Porém sem muito analisar, ve- ma que lhe doem, e realizâ.lo céiebres glorlíicaram. Aqüêle ceaencia yerreu num va«o www mvv.«».« - ,,„„«„„„„„ *AJ„
remS naufragar estas definições magistralmente. Enquanto que Montmartre havia desaparecido, Fizeram-se íamdsas 

f 
suas oa„. de em em homenagem ai todas ns ou

com um pouco mais .de observa- Lúcio Cardoso, parente muito já> 0 que subsistia continuava ções livres e, às, vezes, grosseiras, lablrlnt0( favoráveis às conver- trás. Neste dia ,fUm único tu-

o seu gênio se abrandaria. Todos os
namorados e noivos brigam multo

quando se amam de verdade. Ira-
cema amava Renato ardentemente
e por isso desculpava e tolerava to*
dos os seus defeitos, submetia-se

Aos domingos, Renato tomava o a tôdas as 5Uas exigências, por mals
ônibus e subia para a cidade. Ia absurdas qua fossem. Os domingos
até a casa de Iracema. Ficava con- eram « melhores dias de sua vida
versando com seu Çeraldo e D. p^que os passava totalmente em
Quitaria enquanto a noiva se arru- companh|a do noivo.

DEALIZ0Ü.SEeml4de T<$iSZ S^sfe 
tarde 

S^SÍKaS
|^ abril deste ano^a décima faem vestido, perfumada, correndo c'ue.0l 

TL.Íum vkrttó«"¦nta celebração do Dia ao „Dê,ho constantemente, antes r'° balxo do fôrt0 e «fl»^í °

vontade nenhuma, sem ânimo
fazer nada, com preguiça até de

pensar. Iracema é uma imagem fa-
verteu num vasto local moderno !f£!àSÍi8fe » com aquela sua grande calma no" em fSc ?SíM?Ãt2 ?, *e £~ fa,ar-ía i°sando as cartas e con-

i-nm um nonco mais ae ODservii- i.utiu wuuuju, 1^.^...»» ...—.- »a ^ „ue guQsjauu tuiiuuuova »r.-r >,—..-—v* s*. _ ' laDirinxo, lavoraveis ao uvmVer- iroS. INesie ala Um UniCO IU- tando casos discutlnrfn nolítlra (a. ....
o6es sôbrc a obrl de'um roman- próximo das Brontâ. escuta à ^ufruindo, indevidamente, um f^J^^J^B^Í slções intimas. no harmonioso vibra no espaço, |"2 Sa SrrlVurSêla Car^ «"««ar em seu cérebro. Vem todoskàmmmã mmÊm Mmm & s ss^hsi-. s^ü mmm m *&#*&&& ——¦

da mudança geral, vos livres das republicas ame- ^ dançante do ,rCenfro d(J Pf0.
WÊ> Z^Vlxl^oU^Zl 

'òs 
Quem se documentasse sóbrç a Swtfd? poT lef^Kel baüf d^^Wp s£ um pela comum aspiração dos po-

verauuouu ^i."«> »- —--.-.-c -e. uusca cie a*t>u",a..^1"' „„„,.,„ MetAria de Ia "Butte" se Intèl- deixou Resulta das crônicas da- detalhe da mudança geral, vos livres das republicas ame-
\"-Y- solu.«a?!_.uma„::ap'Si1Çíl(! f Z*r°%™tll\ ncrsqonagens rarla de Chamais de melo 5^ te^ %5toSte cS- Montmartre Inteiro ia-se. Pouco ricanas", nas palavras do Em-

os dias, em determinados momen»
tos, principalmente à noite, enquan-
to o sono não chega, ou depois,
em seus longos sonhos, como se

nao; eiureuun^ »«» **...-- "-""•• ~õ"ãtiio"ai-" 
lüllii*, face sóculo, Montmartre se encontra- sultadas, que íol por essa época, a pouco, aesaparecenao ° ^u 

»»- baixador Mexicano pronuncia- u^™^"* íí" ,1™?^ «n«»CJa fosse a fisionomia do seu desejo por
S1ÜC 

n5° 
?™*mT«derlí «rmmc-S: face ditand o poema va quase fora de Paris. Era uma alI porl8^0, que apareceu Fursy, pecto e «.sua.vida característica das 0 ião do ^^ di& logo o ogo terminava de-repente. tôdas as mulheres> Muitas v„e5>

te caso, alguém Poder lacEenl5'0ltannaôsSe° cPas0, como cha- cidade independente, afastada cuj^ espirito acerado se exerci- como tradicional. panamericano. pleu «Wf ia. u ar, un^a Mrne"' mesmo 
quando tem Elvira em seus

tar com o vocábulo jornalista w"». -W» 
romancista? Não sôbre o seu cerro, cujas casai tou com singular eficácia sôbre Se trato de evocá-lo, tal como D. Qultérla saia a janela. Carlos . M ,. . j ,„u. mesmo, "narrador í-rulir?*? 

o nome de intuitivo; baixas e ruas estreitas lhe pres- 0S homens e os fatos políticos do foi nas décadas do seu explendor, , A idéia de fixar uma data tomava o automóvel e abalava para «S^iminte «rr/^Vra a «.iwlvàAssim y- poderíamos cmr¦&*¦ K™g% °HÒ"c°"aVia 
o do me- tavam traniiuila aparência pro- momento. Um sucessor do Chat e porque o- Montmartre poste- especial a ser observada por a."matlnée"¦ dò "Centro". ° P8TOment%S "^i. 

^™ses de romancistas: o romancls- cnW o, ne'° 
|J™1™ 

°obscurl. vlnciana. 
Circundavam-na. par- NftlP> 0 Quafz' Artes, agrupou rior, êsse Montmartr do turis- todos os países da União Pana- e Iracema se faz presente no corpo

la-ficc onisla, o romancista jor- li unlto. b estaria nessa oo« i^ 
rdlnS( vastos tèrrenos J^gn g de mo e dog aproveitadores da lou. mericana nasceu de uma su. Os noivos ficavam sozinhos na da outra. |racema, a que vive nas

ralísta. o romanclsta-fantasista. dade, pa. WW? oesso pe; ^^ 
^ ^eiós que, segundo netistas e continuou a tradição cura alheia, me parece apenas gestão feita ao Conselho Dire- saa de v,is.,fas> al8um temP°- De- ruas, nos salões aristocráticos do

tomancista-poeta, etc, c muita
nutras composições, ii medida que
os casos disscmelhanles fossem
«parecendo.

Mas tudo Uo é falho e não
meroce grande atenção. O roman-
cc como aspecto da vida ou do
homem, aspecto dc seu corpo lu.
laudo ou do scu espirito em con- . „
Dito, dá margem para mllhaixs g«-»».a J^ 

¦'
da interpretações. Logo uma de-
íinlçáo quaso completa do roman-
essta ainda é o próprio homem-
escritor. '

A interpretação encontrada en.
Ire a vida e a obra é dc tal mo-
do evidente quc, na análise dc
qualquer romancista, seja ele
russo ou francas, Tolstoi o>i
Proust, falando-sc, observaudo-sc
ou so tentando dar uma punçao
mais profunda na obra ou no ho-
mem, penetrar-sc-á, forçosamente,
uma e outra camada estrutural;
a obru c a vida do autor.

Dizendo e "vida do autor", da-
ria a Impressão ou chamaria a

,. . entendimento parece, davam certo vinho piçan- daquele, reunindo à canção sen- digno de ser descrito. Do anti- tor de Que os países mernbrci8 pois resP,viam passear, ver vitri- c|UDe "Coronel Barbosa", nas "mati

Todos os seus romances trazem te muito do agrado dos parlslen- -¦ - —---=- --"->-- «-• - -»- «—— -»«» «- ~i-*«« »~ -^- * »*- -<- -¦¦---- -- - - ¦ -

os indícios dc trabalho dc inspi- ses.

A^n^T^le^t se^o^So^cS^mm; W^ p?f gSf ^S^Í^Í^ÍM5ÍfflP^^ 
^ ^ saltavam a porta da padaria de seu ffi^TB^^i^íí»

uuiivn «**«•*!>*. mo cniir- "eAliIrtnulAé ri- nnlifo* TiroTÍO lilIliníirT nPliÍPflríítlfl-Sfi R - - -

- wmemai a canção suiu-iua. iw w i»" «»""" DB';u,í"'v"'l" celebrassem mutuamente suas ii-'>»i»«'i«"»i"»«-"«'«.*-«"* nées" elegantes do "Lentro ao rro-
?iii»7V3^ií!fÍÍ0,Í^!;J?H' â?«ffi^^Íffl«Sa grandes datas e especialmente savam-se logo. Tomavam o ônibus fessorado", nem parece a mesma.

. e desciam para o Porto. Quando „sn tom «Ahr» Âl» a Inf üêhca da

coloca. campatòaloKui aonde rela odor do mar; Delmant, biri» lis morreu. A estrela de Brouant pendência.
.•omn muni ui-ccii u i..«..elra de herborizar e tomar ar. Napoleão romanzas enternecidas; Rictus, eclipsou-se. Theodorç Bontrel e O Comitê numcuuu -jüiu ca- ..,. . .„ arnnn.nav, n« ianai,„u.c — -^-------1-
SSSd um sorvo fiel projetou, certa vez, um Templo os seus "solilóquios do pobre'. ^«^©«K^Sffi»^ tudar a proposta não julgou Z*lr?cZ™l\ se perturba quando ela pasw, sente

imiòler oue o procuram e o da Vitória que «e erigiria, rn- pungentes poemas de rebelião trabalhar por conta própria, de- Drática a ^1^ de cada „Jm dos para vêr e comentar. um grande desejo de falar-lhe, per-daqueles aue Pi01 aa v 1 
^ menosprèso para com o burguês, pois de enriquecidos em írutuo- Pjag» 

|W|^Sgg|?| - Que sapato bonito. Quanto cebe que a ama aindai embora ame
go.Monte dos Mártires. _ AH jor Montoya, a^su^^melod.as^vo- « vo^p^-e*»^. 1^ 

ggJgSg 
será que custou^ muito mais a que não existe, a que

DANTE E A
REVELAÇÃO

DIVINA

xraDainar por cum* yivyiia, uc- nráticn n idwa dp onda um dos «"'çmw .
deadVTe"canhÕesVsÔbre"o>nti- menbsprêso para com o burguês, pois de MjM|$lifo' vinte e um paises acrescentar a T QuB MP\t0 bonit0, Quai?t0 cebe°que"ã ãma'ainda; embora ameMontoya, as suas melodias vo- sas voltas pelo estrangeiro. Mau- vime e_um paiseb du-aLemai será qUe CuStou?
i"Bin «« nintores começavam luptuosas. Entrementes, triunfa- rice Donnay é acadêmico. Res- mais vinte dias a lista de suas » l^, - comoin, rom , ... . . r ,
Saltar MontiSe J™e osTafa va, no Dlvan Japonês, a celebre tavam» ainda, -representando grandes datas. Sugeriu-se en-' 

"T^ bolM nao comb,na com é»a. alucnaçao permanente da sua

m^S^tartan- Ivêtte Guilbert que tez a fertu- velha tradição, Legay, Rictus tão a idéia de escolher para is- ves™-0'*- vida. Olha para ela, se põe m
tes casas vetustas ô reunidos na desta espécie de fumadouro Montoyas, assim como Fursy so uma determinada data, a ser Os rapazes invejavam Renato. As esquinas a saida da Escola Normal,
moinhos de vento. E foi ali, se- público, freqüentado, a princi- que tinha teatro próprio. conhecida como o Dia Pana- m05as 

"picavam" a pele de Irace- pela necessidade de objetivar essa
gundo a lenda, que o grande çai- pio por marinheiros ébrios - Mas a grande voga de todos merjcano para serv*r de sim- ma> sem piedade. Mas ales não grande ansiedade, êsse mal-esta

me
aue

(Conclusão da 1.* página) culminavam os braços de um te-
v!sã3 da claridade divina, légraío de sinais. Cem artistas' mais vão estabelecer-se na "mon-

,;,• . 1 • a'„~~ ^n«Hm,n«B tanha". Millet, Delatre Rops,
Di tro colori e duna continenza ziemi g.^ ^^ Lulz Mq>

 .... ,.19 rin, nela vincularam o seu nome.
,¦ E lun dali altro, come in da m. g nas veihas mansões das suas

alcnçao para a critica que se faz Par(J0 re*le830/ 0 11 terzo parea u s empinadas, poderiam visl-
cum as ferramentas da psicolo- [fuoco tar.se> h5*e talvezf as oíictoas decmaraniiatio (le 

c^ ^iacl ^ quind; eguaimenle onde sairam muitas das obras
[si aplrl. primas que correm mundo.

mas, falamos do "homem total". Nessa beie2a que condensa to- J«™> Pu^f,2°/amp^torr"t°!
o homem de nascimento^ v.da__e da 0 vida, na mais lulguI«it. m&%&l*$M$~»&

sàgisra"Theõdoro Yousreau ães- gentes do baixo fundo. SlSSifi "«'"SníSn^ bolo da 
'soherania 

das nações "«avam Para nada, náo viam nin- oprimente que não se acaba nunca.
cobriu a sua vocação, enquanto A atração do canto, vieram discípulos desertaram a colina, 

^"^^Wfau^iãQ^ ollám m,i „„*,.„ ._  I, ,3 j. „AU m...
desenhava a torre de uma igre- *————c
ja desmantelada sôbre a qual

gia, lembraria o
complexos, o saco freudiano ex-
travasando do autor para a obra

morte; de carno e Asso, como ex-
plicaria Unamvmo.

Mesmo quando o homem se so,
,,,„.:. }, •i„.a cnma escritor* le- cora ao leiaençao, couio u ¦-»-*•»--¦ fouco a pouco, esia 101
SS?ffi™ôSl é obra de amor e o amor a mcd. o aspecto campestre, e
tarefa; W se Imlscue na obra, alta prova do Dc-js, sua própria dores de paisagens tii
>5?Sh a*:Z.Xaa.. l»anAn n; ««ftníla. nua viva na torra no abandoná-la. Outros a
porém despercebido, quando não
11 faz conscientemente. Será o
Proust fazendo sua
nu, por outro lido, um Malraiu, mc£s cito
u:.!a vida por cima dos livros que
escreve. Aqui Tais reafirmar o
tyáhâibo, o js*i'Ido próprio' dc ta-
viti, j* rtl^iido acim*. a cons-
CiêíicU do escritor que j« s.-be o
que vai faicr. Nesse caso de Mal.
rau.t eneoulramos o exemplo do
escritor trabalhando por alguma

-- ,- *.—¦ ..J.^~~i£r>Âa çSo de Montmartre
exaltação humana, uma gianüe par]g estendla.se; as ^35 casas
verdade ficou para os home-ns._A começavam a escalar a colina.
cbra de redenção, oomo a criação, p0uco a pouco, esta foi perdendo

e os busca-
tiveram de

essência, cuo vive na torra no abandona-la. uutros artistas os
Eíemo-Feminino, para que substituíram. M«^

Reche.nrhef hsmera não se p8rCa por epiror um ê^Odo, de UUtntadoS^

A Divina Comédia é o arando ^°* os novos ln-vasorc? Se- Con-

símbolo da salvação huincma. Os
que não crêrn mirem-se no ««pe-
lho dos darados * os que «rpo-
ram, connem no

slelU

DURANTE A AUSÊNCIA
ledo ivo

A luz da Macaé. O *. ^ ;
Resplandor diário. .
Eu, imóvel, escuto
Scu surdo caminhar
Ao sol de Macaé
Assim que o dia nasce.

Sua pura ausência

Quc um frêmito de rosa
Não ousa perturbai
Translúcidamente
Emigra no mar
E me sobressalta

Um peixe na praia
A areia, o vento
No amplo litoral.
Seguindo seus passos
Estremeço um instante
Sem espanto c sem dor.

O amor me íêz imóvel
Na j.iudade sem pranto
Em Macaé, alguém
Caminha por mim
Ao sol recebendo
O meu chamamento.

verteram em senhores do lugar,
que se tornava cada vez mals
populoso, e impuseram os seus
costumes, livres e ruidosos, entre
as operárias, as empregadas e as

Amorche mv.ovo Íí solo eMre rnodistas do pais conquistado
Estudantes, pintores e literatos
Incipientes vieram, assim, conti-
nuar cm Montmartre a vida ex-
cêntrica e gozadora conhecida
pelo nome dc "boêmia" desde
meiados do último século. Flze-
ram-se legendárias as suas fes-
tas pitorescas ou libertinas; as
sim aquele desfile, no qual um
carro figurava a tradicional água'furtada de Miml Pinson, ceie-
brada por Musset, com os seus
vasos de resedá e o seu canário;
ou os bailes de Quafz' Arts,
onde as mulheres se apresenta-
vam vestidas como Eva no pa-
raiso.

^ôbre o cerro de Montmartre,
nasceu, também, le Rlre, a po-
pular revista satírica, cujos 00-
laboradores se chamavam Stei-
len, Leandre e Willette. Alguns
dos seus desenhistas se dedica-
ram, depois, a observar e de li
xar a vida do mesmo Montmar-
tre, que a sua musa juvenil ins-
pirara. O Jucundo Willette, por
exemplo, organizou, mais tarde,
uma exposição, onde o seu lápis
ágil e gracioso mostrava os Pier-
rots. as Venus e o? anjos de
Montmartre, seres caprichosos c
irreais, com a mais transbordam
te fantasia.

Tal arle e tais artistas basta-
vam já para atrair a atenção ae
burgueses e estrangeiros. Entan-
do, pode dizer-se que a glória de
Montmartre náo alcançou o seu
apogeu até o advento dos "ca-
barets".

Tabernas, tinha-as havido sem-
pre naquele reino de estudantes
e-pintores, como se pode suDor.
A mais antiga era a do Lapln
agile, situada no alto do corro,

DOIS POEMAS DE ELCIO XAVIER
CINCO ;

São cinco os tendOes em sangue violáceo

que suportam as agonias do campo em vidro
e indicam lanças sôbre o ponto vago.
Cinco também são os caules petrificado»
da rocha que o monstro desmembrou
vagando sonâmbulo sob o fio da luz.
São cinco os dedos transviados

que um dia voltaram à fonte pura
e tingiram as águas com o fei do desengano,
cinco também são as palmas encrespadas
das teias trágicas e severas,
sugando a flor do prado.
São cinco as estrelas que sobrepairam
negras, o céu da lagoa estagnada,
sorvendò-lhe o esmalte imperecivel dos refluxos.
Cinco também são os dedos oleosos

«se turvam os teus olhos a nevoa que fugiu
lançando no seio das águas incendiadas

. o último rastilho —
e vêm depor aqui a primeira visão da Poesia.

POEMA

Se a tua estrada se enche de espinhos,
se turvam os teus olhos a nevoa que fugiu .
dos dias que não virão nunca...

se o riso é negro no lento amanhecer
e não brilha a alegria nos lábios j
e as plagas disiantes são queixumes... f

se o teu coração não canta

quando o pássaro acorda na folhagem quiete
ou quando as águas ferem e sangram
a terra onde o crime não pousou...

se é turva a voz da tarde
como a giama que se alteia sobre os mares..»

se a doçura não é mais do que
o hálito amargo do último desejo,
entre restos que a torrente olvidou..,-.

se o sangue rola, a carne arde
e a dôr golpeia a alma altiva...

se tudo é sofrimento e pesa e mata
oh! — nãr, sintas o ar da terra castigada, •

não te movas sem o guia-maior.
Não blasfemes contra o invisível..'. ^
Basta a grandeza de tua alma
para que se transformem em ouro
os espinhos que nascem dentre as rosas

e entãc os vendavais afagarão a tua fronte
como aragens da madrugada...

rapazes saem com 05 barcos de cor-
rida, em competlções-treino, se
preparando para as "Olimpíadas".

Mals acima, o salto contlnus
bufando Inutilmente. Os pescado-
res sobem o rio e se recolhem. O
fiscal da Prefeitura desceu ao Pôr-
to porque soube que tinha gentn"lanceando" nas "Ondas". Ficou es-
condido no bar do Cazuza c dc lá
observava o material dos pescado-

guém, mal tinham tempo para se que se origina no nada, nele mes
luntária em uma comunidade ocupar consigo mesmo, afrontosa- mo. Não pode continuar amando
continental. Foi escolhida co- mente felizes dentro da miséria o vácuo, desejando o nada. Tem re*
mo a data mais apropriada pa- desgraçada do bairro. ceio de enlouquecer com êsse amor
ra isso o dia 14 de abril, data . Capitão Tenórlo, quando via os patológico, visivelmente anormal.
em que a primeira conferência poivos chegarem, mandava Rosa- Mas não pode fugir dele, nem tem
internacional americana apro- 'ia buscar bebida gelada no Cazuza, forças para reagir,
vou, em 1890, a Resolução que Cinira Ia para a cozinha passar sa- 0 s0, ú se e5Corideu do lado do
cripu o organismo hoje conhe- WOJM copos. Iracema não se ri 0 ca,or diminulu um oouco. 0
cido como União Panameric-!- 'hgwdm- com a prosódia pito- rio e5tá sere sem ondas> com
na. Esta data tinha também resca de Capitão Tenório, nem re- muita gent0 da cidade-alta se ba*
vantagem de cair num mes em parava nos vestidos baratos das nhandoB em suas águas> cheio dc
que as escolas estariam em Irmãs de Renato. Ficavam conver- ontos verrne|hos que são os na-
pleno funcionamenV) em quase sando uma porção de tempo na Gadores do , b 2e Regatas com
todos os paises do Hemisfério, saleta mal mc^ilada, saiam ao quin- as sua camisas en amadas, uni-
circunstancia esta muito favo- tal olhar as galinhas "Leghorn" formB 

h,. r\uh„ Aleumas mocas
rável à difusão da idéia de so- que Renato comprara na Escola 2Sm em DéSnosSolin^c*lidariedade interamericana en- Agricola, vér a criação de canários r c pequenos sandonrv, .

tre a juventude do continente, portugueses de Capitão,
representativa dos futuros djri- Quando quer|am ficar a só Re>
gentes dos destinos das nações, naf0 ,evava |racema 0* Jeu
e bem asam num época do1 ano quart0< N| dj2ja
propicia para " . ^™°«»f eles eram noivos e a porta do q£r-oficiais e outros fcslfjosqw! t0 fjcava ^^ 

H
seriam realizados em honra vam.se na fc juntinhos,desta data interamericana. ,racema tneostava' a cabeç'a ^ 

™s;

Acolhida de bom grado esta bro do noivo, e permaneciam assim
sugestão pelas diversas nações, a tarde toda, perdidamente feli-
todos os governos proclamaram zes. As vezes, ocultavam-se
o Dia Panamericano em seus atrás do guarda-roupa o se abra- res* ™ÍS na0 pegcu nin8"er"* °
respectivos paises e convida- cavam demoradamente, beijavam-se P«"aores quando pescam de lance
ram o povo a tomar parte nos gulosamente e ficavam assim um sabem desptsta-lo, ou tem algum
festejos. Em resultado desta tempo enorme, como se estivessem lu8ar ,onde esconder o material

Iatuação, 
introduziu-se nas es- no céu. Jylgavam-se as criaturas prolbi5?,-

colas públicas das diversas re- mals venturosas do mundo. A "brica de Tecidos apitou, ou-
públicas, também por reco- Iracema era mèlga e carinhosa. tras fábricas e oficinas di.c^a6V
mendaçao oficial, a prática de A sua voz macia, musical, era um alta aP|taram* Rubens, o filho d.
celebrar anualmente a data in- sedativo para os nervos de Renato Marclueza. Já desceu da Prefeitura
teramericana. Das escolas pú- As suas mãos, quando alisavam os eesta a iane,a' m8xend<} com f
blicas passou a comemoração CSDelos do noivo, pareciam mãos moças da Fábrica c,ua vio Passand0
para outras escolas e bem as- <)e mãe acariciando o filhinho ador- em «""MPOS. As moças sorriem par»
sim par as organizações cultu- meddo. As vezes, com a cabeça ê,e' ¦oleranfes. vendo nele um bom
rais, cívicas e comerciais em encostada ao-.ômbro de Renato ela Partido* Mas Rubens é me,ido ,a
toda a parte do continente, cantava baixinho uma canção ámo- eranfino e só namora moças da
Desta forma O Dia Panamen- Escola Normal, enquanto elas nao
cano chegou rapidamente ^j- descobrem que 9 Marqueza dorme
ocupar o seu lugar de festa ln- -*% eorn ° Pr* Marcelo, preclarissirr.o
ternacional da América. Efeti- promotor público da cidade,
vãmente, o prestígio oficial go- dade uma inspiração. O Pre-, Começa a escurecer. Renato ss
zado pela nova efeméride, a sidente Roosevelt salientou es- resolve a ir para o banho, aincb
publicidade dada ao evento pe- ta verdade na comemoração do aborrecido com a Idéia de ter da
Ia Imprensa e a sua cordial Dia Panamericano de 1933: subir à casa de Elvira. Cinira há
aceitação pelas escolas da "Há verdadeira inspiração na muito tempo que está em casa a
América proporcionaram oti- idéia de que neste dia a aten- s0 agora é que Rosália acaba d--
mos canais para 0 intercâmbio ção dos cidadãos das vinte e chegar com o namorado. Preta
fraternal visado com a consa- uma Repúblicas da América se Maria de )esus já terminou o \.
gração desta data. acha focalizada nos laços co-

Contudo, iuntamente com êS- muns — históricos, culturais,
tes assuntos educativos, o Dia econômicos e sociais que as
Panamericano conservou sem- vinculam",
pre o seu lado festivo — mú- Hoje, quando os povos da
sica, banquetes, concertos, des- América lutam ombro a om-
files e festas escolares de toda bro em prol da liberdade, a
espécie. palavra de ordem do Dia Pan-

A nota dominante do Dia americano é Vitória. Vitória
Panamericano é a confraterni- boje, e ingente preparação pa-
zação. A idéia de se consagrar ra as tarefais de após-gueira
um dia ao congraçamento dos em um mundo mais feliz —
povos da América foi na ver- amanhã.

tar pobre e fei chamar Capitão Tc-
nório na Padaria, para vir comer

Zé Fidelis, o poeta do bairrr,
empregado no escritório da Esco Ia
Agrícola, está à janela da pensão da
Maria Mulata, olhando o rio, sen-
tindo a natureza. Tem em preparo
um livro da versos, "Poemas dos
d.ias esquecidos", que nunca sai.
Mas cie se desculpa sempre.

— Para o ano... Tenham pa*
ciência um pouco. Para o ano...

.-./...'::. í&isyM. 1K


